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ÁCTOS  DO PODER EMOTIVO
DECRETO N. 7.022 — DE 31 DE mano DE 1010

Coacede aut . rização á «The 13. S. 13, Syndicate ; Limitedo, para
funccionar na Republica

O Presidente da Republica, d )s. Estados Unidos do Brazil,
atteudendo - ao que vali/creu a The B. S B. Syndicate,
devidamente representada, decreta:	 •

Arti go univ. co meedida autorizaçb á Th; B. S. B. Syn-
dicate, Limited, para fit lecionar na R-3p iblica com o, estatutos que
apresentou, mediante as causalas que a esta aeomplaha,m, ami-
gda,das pelo tniAistro do Estado da Agricultatra,. Industria e Com-
morei° e ficando a mesma companhia obrigada a cumprir as for-
malidade; exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Ja,neiro, 31 d3 março de 1910; 83° da lnlep3adencia e
2.° da Republica.

Nmo Prç \NUA.

Rodal»ho Nogueira da R wha Miranda.
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REPUBLICA FEDERAL CRDEM E PROGRESSO
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Clalsulas que acompanham o den•eto ri. 7.922, desta data

A The B. S. B. Synd:cate, Emtled, .obrigada a ter um re-
presentante no Brazil. com plencs e illimitades poderes para
tratar e definitivamente resolver as questões que se suscitarem
quer com o G5verne, quer com partieu,ar.s, padendo ser deman-
dado e receb r citação inicial pela compubia.

II
Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sitieit.,

unicamente mis respectivas leis e regultime itos e A .jtrisii .ção
de seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem wie em
tempo •algum, possa a referida companhia reclama'quAqiter
excepção fundada c•n seus estatutos, cuias di5posiv -103 yr-1,o
poderão servir de , base para qualquer reclamação concernente
á execução das obra3 ou serviços a que . elles se referem.

Fica dependente de a,uterização do Governo qualquer alte-
rarão que a companhia tenha de fiyer no; respectivos estatutos.
Ser- . ;e-ha cassada aautord:ação para ftIlle4101111 na Republica si
infriegar esta clambula.

IV
Fica, entendido ,quo • a autor:m.4o é dada sena prejn ; zo do

pr:n . ipio de aeila.1 .-i0 a comp omitia sujeita ás disposições do
'direito nRicional que. regem as sJmedade,s auonymas.

V

infracçã-o de qualquer das clausulas para a qual iink;
este.n.a, culminada pena esncial será punida com a muita de
1.000S a ' 5:00 e,'c. , , no - octeo- -de reincidenc . a, pela eaRsação aa
autorização conceditht pelo decreto em virtude do qual baix li n ao
presentes clausidas.- • •

Rio de .Taneiro, 31 de.marça tio •1910.—RoJolpho Miranda.

Aderito José Gomes -da,'Sidva; tradutor commercial e iater.
Prete ajuramentado e • i Iárviées. do Snromo Tribunal do Justiça de
Inglaterra, lente de lin ..rmils anti gas d madornas. etc.:

Certifico e faço saber' á (Piei-à- interessar .possa que o doe:min-mio
, em lin gua parttiguima, alui annexo ê traduccri) fiel e coafurnm do
seu original em inglez, igualmente annexo e devidamente anilam.
tical°, segundo o direto inglez e que, portanto. a M3S:11.1, tia
(Dicçã) O digna, como o seu original, de toda fé e credito, t nato
judicial como extra-judicialmente. E para fazer constar onde con
vier, vae a presmte. por mim pastada e assignala em Londres, aos
28 dias de setembro de 19.)9.—A. J. G. da Situa.

Reconheço.verdoileira a a'ssig,natura supra, do A. J. G. da Silva
e para constam' onde convier, a pedido do Johnson, Malthev	 G.",

pas,sei apresente, (ia assignei e fiz soltar com o seno da,
armas deste Consulado da It.:publica dos E4talo3 lJnid Is do Bra,zil
em Londres, aos 18 de outubro de 19.9. — E. Atues Vieira,- ensal
geral.

Recni	 0-1 1-3.— Vieira.

• Reconheço verdadeira a a,ssi g natura do Sr, E- Alves Vieira,
•consa/ geral em Londres.

Rio de Janeiro. 2d de fevereiro de MO.— Polo director geral,
L. L. ler. andes Pinheiro.

. •
(TRADUC0)

(Edampilha (rosca .) de um shillingl.
George Feaderick. W.trren, taballião publico da cita 13 do
Londres, devidamente nomeado o ajuramentado, pelo v...,-euto
certifico citie , o documento aqui anexo marcado cOrn um A O cor-
tido officia,1 dadncorparação na Grã Bretanha do 11. S. B. Syndi-
c Ite Limil3d, corno campa:Mia de restai:as lb/Lidai/c limitala, n1
fôrma das leis do Parlam3at) Britannica denaminalas Lei (Coa.
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Solidada) de 1908 sobre companhias. E mais que o documento aqui
tambem annexo, marcado com um B, .6 exemplar certificado
ornejai da escriptura social e estatutos da referida companhia de-
positados na Repartição do Registo de Companhias, Somerset House,
Londres. E em ultimo lagar, que a assignatura, a F. atterbary D
subscripta na mencionada certidão de incorporação e nas. certidões
ao pé do citado exemplar certificado .oficial da, escriptura social o
estatutos para authentical-os em cada caso do propria, letra do
Exma. Sr. Frederick Atterbury, archivista, das comoanhias de
responsabilidade limitada de Londres, que é o funecionario auto-
rizado e competente para passar taes certidões de incorporação
e exemplares officiaes. Do que sendo pedido um acto, passei a pre-
sente, autheaticada com a minha assignatura e seno notarial para
fazer constar onde e (Nanas, convier. Londres, hoje, 8 de setembro
do anilo do Senhor do 1909.—(L. S.)—G. F. 'Warren, tebellião
publico.

(Segue aqui em pertuguez a legalização da. assignatura do
tabellião pelo Sr. consta geral do Brazil cru Londres, datada do
9 de setembro do 1909.

A (67).— Certidão da incorporação de uma companhia.—(Estam-
pilha do sello de cinco shillings e carimbo das armas reaes inglezas
e outro carimba com a data de 8 de setembro de 1909).—PeLo pre-
sente certifico que o B. S. B. Syndicate, Lintited, foi no dia 27 de
agosto de 1909 incorporado como sociedade anonyma de responsa-
bilidade limitada, nalarma da lei (consolidada) do 1908 sobre com-
panhias.

Dada sob a minha assignatura em Londres, hoje 8 do setembro
de 1909.—F. Atterbury, archivista de sociedades anonymas.—Lei
(consolidada) de 1908 sobre companhias, secção-243.—(Certidão
n. 6)..

as. LEI (CONSOLIDADA) DE 1908 SOBRE COMPANHIAS. CO3IPANIIIA. DE
RESPONSABILIDADE LIMITADA POR ACÇtiES. E2CRIPTURA SOCIAL E
ESTATUTOS DO «13. S. B. SYNDICATE .LIMITEDD

Incorporado no dia 27 de agosto de 1909

Contendo
Escriptnra social

Nome da companhia 	
Situação da séie social 	
Objoctos da companhia.
Limite da responsabilidade dos accionistas....
Declaração quanto ao capital 	
Declaração do sociedade com os nomes, onde-
• raças e qualidades dos signatarios...

e testemunha 	 .....	 —	 18
'Cópia da certidão de incorporação 	 	 —	 19

104.748/3: — Registrada. — 83.524. — 27 agosto de 1909.—
` (Cinco estampilhas todas cancellada,s.— Um carimbo com a data do
8 de setembro de 1909.)

LEI (CONSOLIDADA) DE 1908 SOBRE COMPANHIAS

Companhia de responsabilidade limitad.t por acções

Escriptura social do a B. 8. B. Syndicate, Limited a
1. O nome da companhia é B. S. B. Syndicate, Limited.
2. A séde social será situada na Inglaterra.
3. Os objectas para os quaes se estabelece a companhia são:
a) Comprar, tomar de arrendamento ou de outro modo adqui-

rir quaesquer minas, direitos de mineração o terras metalliferas
nos Estados Unidos do Brazil ou em qualquer outro pa,iz e quaes-
quer interesses nellas e exploral-os, trabalhai-os, exarcel-os, desen-
valvel-os e tirar proveitos dos mesmos. •	.

b) Adquirir a propriedade mineira denominada (Bom Sucesso»
sita mo Estado de Minas Geraea no Bra.zil, juntamente com todos os
direitos mineiros, material fixo, machinas e existencias e com tal
objecto celebrar e levar a efeito um contracto que já foi preparado
e que se declara ser feito entre Sussman & Comp., do Rio de Ja-
neiro, da primeira parte, e a companhia, da segunda parte, cuja
cdnia, afim de ser identificada, foi assignada por tros dos signatarios
desta escriptura. 	 .

•
c) Triturar, procurar, obter, extrahir, derreter, calcinar, re.;

finar, apromptar, lavar, amalgamar, manipular e preparar para o
mercado minaria, metal e substancias mineraes do todas as es-
pades e efectuar quaesquer outras operações metallurgicas que
pareçam conducentes a quaesquer dos abjectos da companhia o
qualquer outro commercio ou negocio que a juizo da directoria
possam ser vantajosamente feitos pela, companhia de combinação
ou como auxiliares aos negocias gerae3 da companhia.

d) Comprar, vender, manufacturar e neeociar em mineraes,
materiaes, machinas, ferramenta, conveniencias, provisões e causas
capazes do ser usadas de combinação com operações metallargicas,
ou precisas pelos operados, ou outros empregados da companhia.

e) Construir, executar, manter, melhorar, dirigir, explorar,
dominar e fiscalizar quaesquer estradas, caminhos

'
 trilhos urbano,

estradas de ferro, pontes. reservatorios,vias aquaticas, aquedados,
trapiches, fornos, serrarias, fabricas de triturar, obras hydraulicas,
usinas, armazons, navios e outras obras e conveniencia.s que directa
ou indirectamente p traçam conducentes a Tuas-ater dos abjectos
da companhia e contribuir e subsidiar, ou de outra farm, auxi-
liar ou tomar parte em qualquer de tiles operações. -

f) Comprar, tomar de arrendamento ou permutar, alugar ou
de outro modo adquirir e possuir, sob qualquer condição ou inter-
esse, quaesqucr terrenos, edificios, servidões, direitos, privilezies.
concessões, machinas, patentes, materia,es, existencias e quaesquer
bens mobiliados e immobiliario3 de qualquer espade necessarios ou
convenientes para quaesquer dos negocias da companhia.

g) Erigir, construir, executar, augmontar, a/terar e manter
quaesquer edificios, fabricas e machini3mos necessarios ou conve-
nientes para os negocias da companhia.

h) Tomar emprestado e 'levantar dinheiro para os fins dos
negocias da companhia.

i) Hypathecar e onerar a empraza e a totalidade ou qualquer
parte dos bens mobiliados e immobiliarios (presentes ou futuros) e
a totalidade ou qualquer parte do capital social não cobrado cru
qualquer época e emittir ao par ou ColII premio ou desconto de-
benturts, obrigações - hypothecarias e valores hypothecarios pa-
gaveis ao portador ou de outro modo, e quer permanentes quer
amortizaveis, ou reembo!saveis, e colla,teralmente ou para garantir
melhor quaesatier ti talo s da companhia por escriptura de curadoria
ou outro contracto.

5) Emittir e depositar quaesquer valores que a companhia
tenha a faeuldado de emittir como hypoeheca para garantir-qual-
quer soturna inferior á importancia nominal de taes valores, e bem
assim COMO garantia da execução de quaesquer contractos ou
obrigações da companhia.

h ) Receber dinheiro em deposito ou por emprestimo nas
condições que approvar a companhia e garantir as dividas e con-
tractos de freguezes e outros.

1) Fazer emprostimos a faegueze3 e outres, com gara ouaint
sem cita, e nas condiç5es que approvar a companhia, e em geral
servir de banqueiros para freguezes e outras pessoas.

In) Conceder pensões, abonos, gratificações e bonificações a
empregados ou antigos empregados da companhia, ou seus prede-
cessore3 nos negocias, ou aos dependeates de tae3 pessoas, e esta-
belecer e manter ou auxiliar o estabelecimento e ma,ntenimento
de quaesquer escolas e qualquer instituto instructivo, scientifico,
litterario, religioso ou caritativo, ou confratarnidades conuner-
cia.es, quer estas confra,ternidadas estejam unicamente ligadas
aos negocias feitos pela companhia, ou seus predecessoras no
coimarei°, quer não ; o qualquer club ou outra estabelecimento
calculado a adeantar os interesses da companhia ou das pessoas
empregadas pela companhia oa. por seus predecessores nos negocies,

ft ) Fazer, acceitar, endossar, e assig,na,r escriptos de divida,
louras (e cambio e outros valores commerciaes.

o) Emittir quaesquer acções da companhia ao par ou a premio
ou como satisfeitas integra,Imento ou em parte o empregar o dar
applicação aos numerarias da companhia que não forem precisos
immediatamento em quaesquer valores e por qualquer fôrma que
forem determinados de tempos a tempos.

p) Pagar por quaesquer bens ou direitos adquiriaos pela com-
•panhia,quer em dinheiro quer com acções,com ou sem direitos pre-
feridos ou diferidos, com respeito a dividendo ou reembolso de
capital, ou de outro modo ou mediante quaesquer valeras que a
companhia tenha o direito de emittir ou em parte por uma fôrma,
e em parte por outra, e em geral em quaesquer condições que
determinar a companhia.

g) Recompensar a qualquer pessoa ou companhia por serviços
prestados ou a prestar, collocando-se ou auxiliando-se a collocacão
de qualquer parte do capital em acções ou em debentures ou outros
titulas da combanhia, ou para ou com a organização ou promoção
da companhia ou administração de seus negocias.
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r) Acceitar pagamento de quaesquer bens ou direits vendidos

ou dispostos ou do outro modo tratasios pela componhia. • quer em
dinheiro; por prestações ou do outra maneira-, quer em acções
qualquer companhia ou corporação, com ou sem direitos diferidos
'ou preferidos, com respeito a dividendo ou reembolso de capital
ou de outra fôrma, ou por moio de bypoth sca ou de debentures,
ou de:debentures hypothecarios ou valores .hypothecarios do qual-
quer companhia ou corporação ou cru parto de um modo em
parte de outro e geralmente nas condições quo determinar a com-
panhia.

s) celebrar sacie lado, ou qualquer ajuste do capital unido, ou
. qualquer ajuste para divisão de lucros, união de interesses ou mo-

operaçã,o com qualquer companhia, firma ou pessoa que faça ou se
proponho fazer qualquer nogoeio dentro dos object is desta com-
panhia, e adquirir e possuir acçies, titulai ou valores de qualquer
de t tes companhias

, t) esta,bolecer ou promover ou auxiliar o estabelecimento ou
promoção do qualquer outra companhia, cujos objectos incluam a

••acquisição e posso .: do toda ou qualquer parte do activo e pas-
sivo, ott que por qualquer fôrma sejam calculados a adeantar di-
recta ou indirectamente os objectos ou interesses desta companhia,
e adquirir e possuir acções, titulos ou valores, e garantir o paga-
incuto de quaesquer valores ornittidos ou qualquer outra obri-
gação de qualquer de toes companhias

u) comprar ou do outra fórma adquirir e emprehender a tota-
lidade ou qualquer parte dos negocio:, bens e operações do qual-

" quer pessoa ou companhia que faca qualquer negocio que esta
companhia está autorizada a fazer ou que possua bens convenientes
para os propositos da companhia ;

v) vender, melhorar, dirigir, desenvolver, tirar proveito,
Permutar, alugar, mediante rendimento, regalia, participação nos
lucro; ou outros interesses, conceder licenças, servidões o outros
direitos e de qualpuer outro modo negociar ou dispor da empraza
e de toda ou quaSquer parte dos beos da companhia em qualquer
época

Ssusicnar-se com qualquer outra companhia cujos objectos
sejam oo comprehendam objectos similares aos desta companhia,
quer por onda quer compra (por acções ou por outro forma) de
tal empreza, sopito ás responsabilidades desta ou do qualquer
outra do toes companhias, como dito fica, com liquidação ou sem
elm, ou mediante compra ou venda (por acções ou de outro modo)
41 e todas as noções ou valores desta ou de qualquer outra de taes
companhias, conformo à menciona, ou mediante sociedade ou qual-
(juer ajuste da natureza do sociedade ou de qualquer outra ma-
neira.	 •

x) Distribuir entre cs accionistas, em especie, quaesquer.beno
da companhia ou qualquer producto da venda ou disposição de
quaesquer bens da companhia ; mas de modo que não se faça dis-

•tribuição alguma que importe na reducção de capital, excepto com
sancção (.1 alguma houver) exigida por lei em tal época.

y) Fazer Com que a companhia soja incorporada ou constituida
. com a mesma nature.oa, ou como sociedade anonyma, em qual

quer pais estrangeiro ou em qualquer colonia, ou dependencia do
Reino Unido.

s) Fazer todas ou quaesqueo das cousas acima em qualquer
pa,rt o do inundo, e quer como priocipaes, agentes curadoreo con-
tou:Odores, quer de outra fOrma, e soja por • si sO, ou de combi-
nação com outros, quer mediante quer por intermedio de agentes,
sub-contractadores, curadores ou do outro modo o praticar todas

•as mal cousas que forem incidentaes ou condimentes aos objectos
acima ou a quaespier deles- .

d. E' limitada a responsabilidade dos accionistas.

5. O capital da componlita é de 15.000 libras, dividido em 15,000
acções do Orna libra cada uma.

Quaesquer das ditas acções que não estiverem emittidas em
qualquer época e quassouer novas acções que houverem de ser
creadas em qualquer' época poderão ser emittidas de tempos a•
tempos com qualquer garantia ou qualquer direito de preferencia,

, quer a respeito de dividendo ou do reembolso de capital, ou ambas
as cousas, ou com qualluer outro privilegio ou vantagem especial

. sobre quaesquer acções emittidas anteriormente ou que então esti-
verem para ser emittida,s ( outras que não acções emittidas com
preferencia), ou a qualquer premio ou com qua,esquer direitos dife-
ridos em comparação com quastsquer outras acçõ s emittidas antes,
ou que então estiverem para ser emittidas, ou sujeitas a quaesquer

, condiçõos oa disposiçõos e Com qualquer direito, ou sem direito
algum, do votar, e em geral nos termos que de tempos a tempos
prescrever a companhia por deliberação especial.	 •

Nós as varias pessoas, cujos nomes, endereços qualidades vão
abaixo subscriptos, temos o desejo do organizar-nos era companhia,'
de conformidade com esta escriptura social, e respectivamente nos

" 'obrigamos a assignar o numero de acções do capital social que se
vê ao lado dos nossos nomes respectivos.

Numero
acções
tomada sNomes, endereços e qualidades dos signatarios por cada
signata-
rio

John ScudamOr •d 8ellon, Metallurgista, 78, lIatton Gordon,
Londres; E C 	 •	 • Urna

Cyril G. R. Matthey, Metallurgista, 78, Ilatton Gordon,
Londres

'
 E.. 	 	 Uma,

Ifay \V. P. Matihey, 	 Metallurgista., 78, ilatton Garden,
Londres, E. C 	 	 Uma
Em data de bojo 27 de agosto de 1909 Testemunha das assi-

gnaturas supra. — Erncst IV. Leighton. secretario. 79, nanai
Gordon, Londres, E. C.

E' copia conforme. — E. Atterbury, archivista do sociedades
anonymas. (Estampilha.)

104.748/4. --Registrados.-83.525.-27 do agosto do 1900.—
(Duas estampilhas canceladas. Um carimbo com a data de 8 de
setembro de 1909). •

LEI (CONSOLIDADA) DE 1908 SOBRE COMPANHIAS

Companhia de respmsabilidade limitada por acções

Estatutos do B. S. B. Syndicate LimIted

PRELIMINARES

•Adopçõ'o da tabe:la A — Clausulas excluidas

1. Os regulamentos contidos na:tabela A do primeiro Appense
da Lei (Consolidada) do 1908 sobre companhias (sondo esta tabella
abaixo designada a tabolla A) serão applicaveis ft companhia,
excepto em tanto quanto forem aqui excluidos ou variados, a sabei':
as clausulas da tabela A, numeros 2, 5, 29, 35 a 40, 46. 68, 99, 70,
73, 77, 88, 111 e 114 não serão applicavois a esta companhia. mas
em seu logar e em additamento ás clausulas restantes da tabela A,
serão os seguintes os regulamentos da companhia.

Contracto a confirmar-se

2. O primeiro trabalho da companhia será adquirir o negocio
o emproza do «Bom Success" e com o objecto de efectuar isso os
directores passarão a considerar immediatamente, e modo appro-
vado adoptarão em nome da companhia, com ou sem modificação,
o contracto a que se rofere a clausula 3, sub•clausula (B) da eseri-
ptura, social. A companhia é organizada sobre a• base de que o coa.'
tracco mencionado será adoptado com ou sem nio Meação, como
dito 'fica, e não haverá objecção contra, o contracto citado, nem
terá promotor ou director algum que dar contas á companhia de
qualquer lucro ou beneficio auferido por elle om virtude do tal
contracto, em consequencio de serem quaesquer promotores ou
directores da companhia 03 vendedores da companhia, ou interes•
sados no contracto mencionado por outra fórma, ou em canse.
quencia, de ter sido o preço de compra fixado pelos vendedores scon
avaliação alguma independente que se tivesse feito, ou de não ser
a directoria em toes eircumstancia,s urna directoria independeat I
mas todos os accionistas da companhia actuaes e futuros serão
considerados como tendo sido intimados das disposições do supra-
dito contracto, o como tento consentido em todas as sais CO2
dIÇO-CS.

Pagamento de contmissjo

3. Será licito que a companhia pa g ue commissão a qualquer
pessoa, em consideração desta assignar ou contractar, assignor
absoluta ou condicionalmente quaesjuer acções da companhia ou do
obter ou contractar, obter assignaturas absolutos ou conleionaes
para quaesauer acções da companhia, soado a sua importanei-
nunca superior a um xelim por acção.

• Subscripçao publica prohibida

4. A compa,uhia não offoroserá nenhuma do' suas anões ou
debentures ao publico para que sejam assignados.

• Numero de accionistas limitado

5. O numero dos accionistas da companhia (exclusivo das
pessoa,s que forem empregadas da companhia), não excederá a 50
em tempo algum.

• Curadorias no reconhecidas

G. A companhia terá o direito do' tratar a pessoa cujo nome
estiver inscripto no registro com respeito a qualquer acção, corno
seu dono abioluto, e não terá obrigação alguma de isicoalloc,er
qualquer lidei commisso ou equidade ou direito equitativo ou
interesse parcial em tal acção, quer tenha, ella aviso disso quer

ão.
PRES l'AÇ3Es SOBRE ACOES

Chara7das pagareis por pres;cções

7. Urna chamsda poderá ser pagavel meliante prestações.

•



Tempo do pagamento 	 . •

8. Nenhuma chamada sobre qualquer acção será pagavel
dentro de um mez, a contar da data em que fôr pagavel a ultima
prestação da ultima chamada anterior e será modificada cm tal

-conformidade, a clausula 12 da tabella A,
Quando se considera feita uma chaãtada

9. Considerar-se-ha; feita uma chamada ao tempo em que fôr
approvada - a deliberação dos directores ,autorisando tal cha-
mada.

Prestações tratadas como chamadas

10. Si nes termos de qualquor prospecto, ou pelas condições
da distribuição, fôr pagavel qualquer quantia a respeito de quaes-
quer acções, cada unia de tiles quantias será pagavel como si fosse
uma chamada devidamente feita pelos directores e da qual se ti-
vesse dado o devido aviso.

ASSENIO DE PORMENORES

Commisso de acções e direito de retenção

11. Quando forem confiscadas quaesquer acções, far-se-ha ima
mediatamente um assento no registro dos accionistas daCompanhia,
declarando o commisso e a sua data, e assim que tiverem sido dis-
postas as acções confiscadas, far-se-ha tambem um assento relativo.
ao modo e data de sua. disposição.

Direito de retenção

12. O direito de retenção, conferido pela clausula 9 da tabella,
A, seaá applicavel a acçaes integralizadas e a todas ás acções aver-
badas em nome de qualquer pessoa endividada-ou que tenha respon-
sabilidade para com a Companhia, quer seja o seu unico portador
inscripto ou seja um de varies co-proprietarios. 	 •

O que d necessario para dar direito ao comprador

13. Um assento no livro das actas da Companhia, declarando a
confiscação de qua,esquer acções ou que algumas acções foram ven-
didas para satisfazer um direito de retenção da Companhia, con-
stituirá prova sufficiente, em contra de todas as pessoas que tiverem
direito ás mesmas acções, que as referidas acções foram regular-,
mente confiscadas ou vendidas;e o mesmo assento e o recibo da Com-
panhia relativo ao praça de taes acções constituirão um titulo valido
sobre taes acções e lançar-se-ha no registro o nome do comprador
como accionista 'da' Companhia e elle terá direito a uma certidão do
titulo das acções 'e não terá, obrigação de ver que applicàção se dá ao
preço de compra. O reinadio (se algum houver), da amigo pro-
prietario de taes acções, e de qualquer pessoa que reclamar por
sua conta ou em sua virtude, será contra a Companhia e sarnenta
por prejuizos.

que marearem os directores. Na falta de celebrar-se assim uma
assembléa, geral, poderá ser convocado., por quaesquer doas accio-
nistas, do mesmo modo, o mais approximadamente posaivel, como
aquelle em que devem ser convocadas as assembléas pelos directo-
res, uma assembléa geral que deverá realizar-se em qualquer
êpoca durante o mez seguinte.

VOTOS DOS ACCIONISTAS

Escrutinio

19. Poderá verificar-se o escrutinio quando quer que fór exi-
gido por dons accionistas que em conjuncto possuam ou represen-
tem por mandato não menos de uma decima. parte do capital social
emittido a essa êpoca, e a clausula 55, da tabella A, será construida
como se esta faculdade para exigir o escrutinio fôsse substituida
em vez dos poderes nella contidcs.

Uma corporação póde nomear representante na assemblda

20. Uma corporação aue*fór accionista da companhia podara,
mediante acta de seus directores, nomear a qualquer pessoa para
que sirva de seu representante em qualquer *assembléia da compa-
nhia e um tal representante terá o direito de exercer as mesmas
funcções, em nome da corporação que representa, como se fôsso
accionista pessoal da companhia.

DIRECTORES

Numero de directores

21. O numero de directores não será inferior a quatro nona
superior a sete.

Primeiros directeres

22. As seguintes pessoas serão os primeiros directores da Com-
panhia: John Scudamore Selam, Cyril George Rigbyjalatthey,Percy
St. Clair Matthey e IlayWhit-worth Plenas alatthey.

Poder de augmentar o numero

23. Serão aldicionadas á clausula. 85 da ta.bella A estas palavras:
<Comtanto que o numero total dos disectores não exceda em
tempo algum o maximo acima indicada».

Habilitação

24. A habilitação de cada um doa directores Consistirá na posse
por seu proprio direito e como unico portador de acçõas ou vaSores
da Companhia pelo valor nominal de não mons de loa libras. Uni
primeiro director poderá agir antes de advirir a sua habilitação,
porém deverá em todo o caso adquirir essa habilitação dentro de
um mez da data de sua nomeação como directos.; e si não fôr
adquirida tal habilitação por outra fórma, dentro do prazo acima
indicado, considerar-se-ha que elle contractou com a Companhia
em tomar da Companhia tantas acções quantas forem necessanas
para perfazer com as acções ou valores (se algum houver), que
elle então possuir a importancia de sua referida habilitação: e será
lançado o seu nome no registro do °acionistas em tal
formidade.

TRANSFERENO/A DE ACÇÕES
Recusa de registrar transferencia

14. Os directores poderão a sou juizo absoluto e livre recusar
fazer o registro de qualquer transfereneia projectada de acções, e a.
clausula 20 da ta,bella, A será modificada em tal conformidade.

PODERES MUTUAP,ICS 	 .
_Limite dos poderes mutuarios da companhia

15. Os directores poderão levantar dinheiro ou tomai-o em-
prestado para os fins dos negoeios da companhia e poderão garantir
o seu reembolso mediante hypotheca ou onus sobre a totalidade ou
qualquer parte do activo e bens sociaea (presentes ou futuros),
comprehendendo o sou capital não-cobrado ou não emittido e po-
derão emittir obrigações, debentures ou valores hypothecarios,
quer onerados sobre a totalidade ou qualquer parte do activo e
bens da companhia, quer não onerados assim ; mas de fôrma que
toda a importancia tomada emprestada ou levantada e pendente em
qualquer época, não exceda, sem o consentimento da companhia em
a.ssembléa geral. a importancia do capital social em acções, assi-
gnado o qual para este fim incluirá qua,esquer acções emittidas
como satisfeitas no todo ou em parte.

Registro de hypothecas

16. O registro de hypothecas ficará patente á inspecção de
qualqüer credor ou accionista da companhia, sem pagamento
algum ; e de qualquer outra pessoa mediante pagamento da sornma
de um xelim por cada inspecção.

Registro de debenatristas

17. Será conservado no escriptorio da séde social um regist o
dos portadores de debentures da companhia, o qual ficará patente
á inspecção por parte dos portadores inseriptos de taes debentures
e dos portadores de acções da companhia, sujeito a quaesquer
restricções que imponha a companhia em assembléa geral.- Os
directores poderão fechar o registro pelo periodo ou periodos que
entenderem, não excedendo em conjuncto 30 dias em cada anno.

ASSEMBLEAS GERAES

Remuneração

25. A remuneração dos directores será ao typo do 500 libras
por anno, a qual somma será dividida entre elles nas proporções o
pela fôrma que, ajustarem enes entro si; ou igualmente, na, falta
de ajuste, recebendo, porém, qualquer director que não tiver
servido durante todo o periodo, pelo qual é pagavel t si remunera-
ção, sômente a importancia, em praporçaa ao tempo que elle
houver servido. Qualquer deliberação do conselho ema reduzis' ou
adiar o tempo de pagamento do remuneração dos directores será
obriga,toria para todos os directores.

Numero lego:

26. O numero legal dos directores para effectuar qualquer
negocio será doas, ensquanto não for determinado da outra. ma-
neira.

INIIABILITAÇÃO

Inkabililação de directores

27. Vagará o cargo de director:
a) si elle tiver qualquer outra cargo ou emprego lucrativo na

companhia, excepto o do director gerente ;
b) si quebrar, ou ficar insolvavel, ou trasigir com os seus cre-

dores;	 -
c) si perder o juizo. ou for declarado interdicto ; •
d) si for pronunciado por offensa crime
e) si deixar de possuir a precisa habilitação em acções ou va-

lores, ou não a obtiver dentro de um mez, a contar da data da sua
nomeação ;

t) si ausentar-se das sessões dos directores pelo prazo de seis
naezes de licença especial dos outros directores para ausentar-se ;

g) si der aos directores aviso por escripto exonerando-se do
cargo.

18. A assembléa geral annual da companhia será celebrada	 Mas qualquer acto praticado de boa. fé por um director cujo
no III' ez do setembro ou outubro de cada anno, e na. aaaaa e legar cargo vagar, como dito fica, será valido, salvo si antes de elfe-
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DECRUO N. 7.946 — DE 7 DE ABRII, DE 1910

Concede autorizacáo á «F.Stevenson &C°.,Llinited», para funccio.I
nar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos d) Brasil, atten-i
dendo ai) que requereu á F. Stevenson St ., Lintited, devida-
mente representada, decreta

Artigo unico. E' concedida autorização á F. Stevenson Co,
Lintited, para funccionar ma Republica, com os estatutos que apre-
sentou, mediante as clausulas que a este acompanham, assignadas
polo ministro de Estado da Agricultura, Industrie. e Commercio, e
ficando a mesma Companhia obrigada a cumprir as formalidades
exigidas pela legislação em vigor.

••	 Rio de Janeiro, 7 do abril de 1910, 89° da Independencio. e 2?.° da
Republica.	 •

ctuar-se tal acto houver sido intimado aos directores aviso por os-
cripto ou havendo se feito no livro das actas dos directores um as-

: sento declarando que o tal director cessou de sor director da com-
panhia.

Um director poderd contractar com a Companhia

28. Um director poderá celebrar contractos, ajuetes ou fazer
negocios com a companhia, e não ficará por isso lahabilitado de
occupar o cai go, nem terá obrigação do dar contas á companhia de
qualquer lucro oriundo de qualquer de taes contractos, ajustes, ou
negocios, a que elle for parte, ou em que estiver interessado, em
,consequencia do ser ao mesmo tempo director da companhia, com-
tanto que o mesmo director manifeste ao Conselho, até ou antes
..da época cm que for resolvido tal , contracto, ajuste, ou negocio, o
seu interesse no mesmo ; ou se for adquirido depois tal interesse,
Comtanto que elle na primeira occasião possivel descubra ao con-
selho o facto de que adquiriu tal iuteresse. Mas, excepto no que diz
respeito ao contracto a que se refere o segundo artigo destes esta-
tutos, nenhum director votará como diretor com relação a qual-

-quer contracta, ajuste, ou negocio e.n que achar-se interessado
,elle, nem sobre qualquer mataria proveniente do mesmo, nem será
contado para computar-se o numero legal, quando estiver sendo

-disCutido qualquer de taco coatractos, ajustes ou negocios.
DIRECTOR GERENTE

As faculdades podem ser delegadas

29. Or directores poderão do tempos a tempos confiar o con-
ferir ao director-gerente, ou directores-gerentes,todos ou quaesquer
dos poderes dos directores, (excepto a faculdade do cobrar presta-
ções, declarar acções em COMMiSS), tomar dinheiro emprestado ou
emittir debentures), segundo melhor entendorem. Porém o exer-
cido da todas as fraeuldades pelo director-gerente ou directores-
gerentes ficará sujeito a quaesquer regulamoatos e restricções que
de tempos a tempos fizerem e impuzerem os directores ; e poderão
os mesmos poderes sor em qualquer época retirados, revogados ou
variados.

AVISOS

1 Tempo da exoedicao do aviso

30. No caso do ser remettido pelo Correio um aviso, será.
considerado intimado elle passadas 24 horas depois de ter sido
mandado ao Correio, e a clausula 110 da tabella A será modificada
nessa conformidade.••

Quando mio tem direito a aviso o accionista

31. O accionista que não tiver endereço inscripto no Reino
Unido e não tiver dado á companhia uma direcção dentro do Reino

•Unido para lhe serem intimados os avisos, não terá o direito, de re-
ceber aviso algum da companhia.

LIQUIDAÇIO.	 •
O activo pdle ser distribuido na esp. ceie

• 32. COTE a sancção &suma deliberação extraordinaria dos accio-
nistas, qualquer parto . do activo social. comprehendendo quaesquer
acç3es de outras corripanhias, poderá, ser repartida em especie
entro 03 accionistas da companhia, ou poderá ser entregue a cura-
dores para o beneficio do taco accionistas, o po lerá concluir-se a
liquidação da 'companhia e ser dissolvida a companhia, mas de
modo que não se a obrigado accionista algum a acceitar I.LOOJS
sobro as quaes exista qualquer responsabilidade.

. Applicapo do activo
4 33. O activo social que fôr disponivel para ser distribuido en-
tre os accionistas será applicado : —em primeiro togar para roem-
1aelsrac aos portadores do acções privilegiadas (havendo-as), as
importaneias satisfeitas ou creditadas CJI110 satisfeitas sobro taco
acçoe,s privilegiadas respectivamente. Era segundo legar para o
reembolso aos portadores de acções ordinarlas das quantias pagas
ou creditadas como pagas sobro taes acções ordinarias respectiva-
mente ; e o saldo ssi algum houver), será 'repartido entre todos os
portadores de a,cçoes da companhia, na proporção do num )ro do
acções que alies respectivamente passo irem.

Nomes, endereços e qualidades dos signatarlos
Johu Scudamore Sebo,

• Me tal' argis ta,
78, Hatton Garden, Londres, E. Ca
Cyril G. R. Matthey, •,

Metallurgista,
68, Ilatton Garden, Londres, E. C.;
IIay W. II. Matthey,

Metallurgista,
78, Ilatton Gardon, Londres, E. C.,

Em data do hoje, 27 do agosto de 1939:
Tetemunha das assignaturas supra a
Ernest W. Leighton.—Secretario.
79, Hatton Gardon, Londres, E. C.
E' cópia conforme.— F.-Atterbury.
Archivista do sociedades.a,nonyma,s.— (Estampilha)

NILO PEÇANIIA.

Rodolph) Nogyeira da Rocha Miranda.:

Clausulas que acomIanharn o decreto n. '7.946, desta data

A F. Stevenson & Limited, é obrigada a ter um repre-
sentante no Bra.zil com plenos e illimitados poderes para tratar o
definitivamente resolver as questões que se suscitarem, quer com o
Governo, quer com particulares, podendo ser demandado o receber
citação inicial pela companhia.

• Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos unica-
mente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção do seus
tribunaes jadiciarios ou admm:strativos, sem que, em tempo
algum, possa a referida companhia rec:amar qualquer excepção
fundada eia seus estatutos, cum dispasiç3es não poderaa servir do
base para qualquer reclamação concernente á execução das obras
ou serviçcs a que alies se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteração
que a companhia tenha dd fazer nos respectivos estatutos.

Ser-lie-ha cassada a autorização para fuucciona,r na Repu-
blica si infringir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem projuizo do prin-

cipio de achar-se a companhia sujeita d disposiç3es do direito
nacional que regem as sociedades anonymas.

a.	 V.	 .
infracção de qualquer das clausulas para a qual não esteja

comminada, pena especial será punida coai a multa de 1:000$ a'
5:000$ e, no caso de raincidencia, pela cassação da autoria ação
concedida pelo deereto em virtude d.o qual baixam as presentes •
clausulas.

Rio de Janeiro, 7 do abril de 1910.—Rodo/pho Mirattia,

Antonio Joaquim Petersen, tra,ductor publico e interprete ju-
ramentado, por norneação da meritissirna Junta Comi:lerda' da ci.'
dado de S. Salvador, capital do Estado da Bahia, Republica dos
Estados Unidos do Brasil, etc.

Certifico que mo foi apresentado um documento (parte im-
presso) escripto ora inglez afim de o traduzir lateralmente para a
lingua vernacula, o que assim cumpri em razão de meu orneio, do
modo ou fórma seguinte:

. • TRADUCÇÃO
Lei (consolidação) de I9)8, que regula as companhias. (The

Comp.anies) (consolidation) Act. 1908.) Companhia limitada por
acções.

MEMORANDUM DA COMPANHIA 4.F. STEVENSON &	 LIMITED»
1, 0 O nome da companhia é F . F. Stevenson & C.°, Limited.
2.e O escriptorio registrado da companhia será situado na In-glaterra.
3.° Os fins para os quaes a companhia é estabelecida são:
a) Levar a effeito os negoelos de commerciantes, commissarios,

corretores e agentes que agora teem os Srs. Francis Stevenson,
residente na Bahia, Brazil, Edmundo Sparvey, era Liverpool, e Ra-

, ginaldo de Crecy Steol, na Bahia, cujos negocies são actualmente
1 seguidos era Liverpool sob a razao de G. E. Stevensan ‘54 Comp.,
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• -	 ••
e na Bahia sab a razão, ou firma, de F. Stevenson 8c Comp. a.to ,es

•outros negoalos que tenham ralação com os: negocies supra men-
cionados' segundo é costuma ou de uso serem levados a effeito 'em
relação cam os mesmos, ou que são naturalmente deites inciden-

staes. •
b)Lear a effoito, quer em relaaalo com os negoc'jos supra

. referidos; ou como negoclos --distinetos e separa: tos, o .negccio
ou negocios de cammerciantes geraes, commissarios, ageates
gemes, agentes de vapores e de embarcações a vela, cor-
retores de seguros, do productos e geraes, consignatarios em
venda de mercadorias, compradores, vendedores e mercadores
geraes em todas as descripções de mercadorias, exportadores, im-
portadores e commerciantes em todos os ramos.

c) Levar a atreito .qualquer outro nego:sio (seja manufacttr,
reiro ou de outra fórrna) o qual pLssa parecer capaz a esta com-
panhia do ser convenientemente tratado em eonnexão com o
supra referido, ou calculado em directa ou indiractamente ai-

* gmentar O valor, ou tornar de maior proveita qualquer dos bens
da companhia.	 .

• .	 d) Comprar ou par outros meios adquirir quaesauer fazendas,
' posses de arrendamentos ou outras propriedades, em quaescraer

condições, ou interesses que seja,m, e quaesquer direitos, priVilegios,
ou ass'stencias sobre ou com relação a qualquer bana movei, im-
movei, ou direitos quaesquer que sejam que possam ser necessa,rios

. ou convenientemente . 'utilizados, ou possam augmentar o valor de
, qualquer atara propriedade desta companhia.

e) Adquirir e encarregar-se de todo ou de qualquer parte do
.negocio, luvas e bens de quaesquer passoas, firma ou companhia
que levem a effeito, ou se prap p ahana fazei-a em quasquar dos ne-
gocios que esta companhia esteja autorizada a effectuar, e, coma
parte da deliberação para tal a,cquisição, encarregar-se do tolas ou
de quaesquer das obrigações . de tal pessoa, firma ou companhia,
ou de adquirir UM interesse, amalgamar, ou entrar em qual,
quer convenção para a divisão de lucros, ou para a copart ei-
pação ou para limitar competencia, ou para auxilio mutuo com
qualquer pessoa, firma ou companhia o Para dar e accei-
tar por meio de deliberação para gav.:spar dos actos e cousas

•• iWeridas, ou propriedade; adquirida, quaessuor acções, debuta-
res o obrigações hypolliecarias, ou penhore3 em que passam
haver convencionada e para, tomar e reter, ou vender, hyaothecar
e negociar com qua,esauer acçõeS, debentures, obrigaçõas hypothe-

. carias; ou penhores assim recebidos.
1) fazer progredir, gerir, cultivar, desenvolver, trocar, deixar

. arrendado, ou do outra forma hypothecar, vender, dispôr, levar
. em coata, conceder direitos e privilegies com relação aos mesmos,

ou de outra fôrma tratar um tolas ou qualquer parta das pro-
priedades e direitos desta companhia.

g) Empregar e negociar os fundos desta companhia, que não
•sejam immediatamente precisos sob taes garantias e de tal ma-
•eira que de tempos em tempos saia determinado.
• , h) Emprestar, ou adeantar dinheiro, ou dar credito a taes
pessoas e em taes candiçõos que possa parecer de expadienta,
dascontar lettras do cambia e outros titules negociaveis, dar
garantias e indemnizações de toda a aspecto e no geral empre-
hender e levar a eleito negocios como financeiros.

i) Cantra,hir emprestima, ou levantar dinheiro de tal maneira
que esta companhia, possa considerar conveniente o em particular
pela emissão de debenturas, ou obrigações laypatlionrias pampa-
tuas, ou do outra farina garantir o reembolso de tal dinheiro
tomado por emprestimo, ou levantado, os deVida por hypothaoa,
ontis ou direito real sobre o todo, ou qualquer parte das pra-
prie fades, ou bens desta companhia (quer presentes ou futuros)
inclusive o seu capital ainda a realizar-se.

' •i) Sacar, fazer, acceitar, endossar, descontar, executar e
emittir notas promissorias, lettras de cambio, conhecimentos de
carga, garantias', debentures, ou outros instrumentos negociaveis,
ou transfef iveis.
• h) Entrar em quaesquer convenios, contractos, ou 'compro-

missos de quaesquer das espadas aqui mencionadas com qua,esquer
governos, ou autoridades (supremo, federal, estadoal, muni-
cipal, ou do outra firma, ou com quaesauea comparações, campa-
labias, ou pes (31,s quo possam parecer conilesaeates aos fins desta
companhia, ou de quaesquer delias e de obter de quaesquer taea
governos. , autoridades (supremo, federal, manicipai, local, ou de
outra ft)ma), corporação, companhia, os peasôss quaesquar, freta-
mentos, contractos, decretas, direitos, privilegios e caaaess53.3 que
esta companhia possa considerar deseja,vel e gila tal goverSo, ou
Autoridade, corperacI), companhia, ou pess5a, possa cansiderar
conveniente conceder ou entrar e levar a offeito, exercer e coe-
farm tr-se com tua fretamentos, cantractas, decretos, direitos,
priVilegios . e conca 403.	 • •

1) Subscrever, tomar, comprar, ou 'de outra fórma adquirir e
pasmai acções, ou outros interesses, ou titulos de garantia de Outra
nualquer co:npanhia cujos fins no todo, ou em parte sejam simi-
'lisros águo/Loa desta companhia, ou cru levar a effeito qualquer no-
.oh capa do realizar-se de fórma • que directa ou indirectamente
vQnhabondolar esta companhia.

ia) Levar a ellen) tola a especie de negocio de agencia o
I agir como syndicas.para qualquer pessôa, firma, ou companhia o

para emprehender e- effectua,r sub-contractas e tarnbein agir em
quaesquer finamos desta companhia por antervençaes por meio de
agentes, corretores, sub-eontractantes. owoutros.

n) Reinfmeração a qualquer pessoa. firma ou companhia par
serviços que prestem a esta companhia com- o • pagamento em
dinheiro. ou pela distribuição, a elle ou enes, de acções, ou garan-
tias nesta companhia creditadas Como intOgralizadas, ou pagas
em parte, ou de outra fôrma.

o) Pagar todas ou quãesquer despezas incorridas com relação
á formação da Companhia, • sua promoção, ou incorporaçãoi ou
contractar com qualquer pessoa, firma, ou companhia para reali-
zar o pagamento das mesmas.	 .

p) Promover para que esta companhia seja registrada ou
reconhecida em qualquer Moda ou dopendencia. da Inglaterra
O em qualquer paiz ou local estrangeiro e por qualquer governo
ou autoridade suprema, federal, municipal, local, ou de outra
fôrma.

2) Promover a organização de outra qualquer companhia
com o fim de adquirir todas ou quaesquer das propriedades,
empreza,s ou qualquer das obrigações desta companhia, ou de em-
prehender quaesquer ne ,•aocios, ou operações que possam parecer
um probabilidade de auxiliar, ou de beneficiar esta companhia,
cal de augmentar o valor de qualquer propriedade, ou negocio
desta companhia e collocar, ou garantir a eollocação deltas, assi-
gnar, subscrever, ou de outra fórma adquirir todas, ou qualquer
parte das acções, ou garantias de tal outra companhia. segundo
fica mencionado.

r) Vender, ou de outra fórum dispôr de todas, ou de qualquer
parte das emprazas desta companhia, quer em conjuncto, ou em
pa,rcellas em taes. °sacolas que a esta companhia possa parecer
conveniente e em particular por acções, debentures, obrigações

•hypothecarlas, ou garantias de qualquer companhia que as compre.
s) Distribuir entre os accionistas desta companhia na mesma

moeda, qualquer propriedade desta companhia e em particular,
quaesquer ace5es, debentures, obrigações hypothecarias, ou garan-
tias de outras companhias pertencentes a esta companhia, ou dos
qua,es esta companhia possa ter o poder do dispor. 	 .

t) Electaar todas, ou quaesquer das causas supramencionadas
em qualquer parte do manlo,.quer como principaes, agentes, syn-
dicos, contractantes, ou de outra forma c quer par si sé, ou em
conjancto Com outros e quer por intermedio de agoates, sub-con-
tractantes, syndicos, ou de outra fórmo,.	 .

u) Effectuar todas taes causas que sejam incidentaes, ou can-
descantes á acquisiçio dos objectos supra e de ftirma que a palavra
(Companhia» nesta clausula será julgada incluir qualquer, ou
outro corpo de pessoas quer iãcorporados ou não, girar domiciliadas
no Reino Un•do do Gra-Bretanha, e Irlanda, ou no Brasil, ou em
outro qualquer lagar e de Oram que os objectos especificados em
qualquer dos paragraphas desta clausula, excepto quando esteja do
outra farma expresso erra tal para,grapho, não serão de forma
alguma limitados por inferancia, ou referencia dos termos de qual-
quer outro paragrapho. .

•4) A rasaansabdidade dos accionistas é limitada,.
5.3) O capital 'da, companhia é do £ 30.03) dividido cru 18.003

acções prefereaciaes de S3iS voz' cento accumulativas de .£ 1- cada
uma e de 12.003 acções ordinarias de £ 1- cada una.

Tas a.c .s3 as preterenciaes conferirão o direito a um dividanda
accumulativo pref,areacial na razão de Sois porca do ao anuo sobre
o capital realizado abre alias e asseaura tanto cana relatçã.o a
divi te idos como ao reembolso do capital prioridads ás acçõas
ordinarias ; porém, não terão qualqaer direito em participar ainda
nos lucros, ou bens.

OS direitos que na °acasalo estejam ligados a taes acções pre-
ferenciaes podem a qualquer tampo ser mad.iticados de acebado com
os estatutos que a esto aearnpanàarn, porém, no esttla9 de outra
fôrma sujeitos a maditicaçãa.

Quaesquer da; anões ordinarias da comaaahia que na oecria,
sião na) estejam emittidas e quaesquer aCy'(533 novas que de tem-
pos sejam areadas, podem, de tempos em tempos, sea emittidas
com qualquer garantia, ou qualquer direito de preferencia, quer
Com relaç'io a dividendos, ou ao pagamento do capital, ou a
ambas, ou a qualquer outro privilegio especial, ou vantagem sobro
ou na ordem pari-pvsu de quaesquer acções emittidas prévia-
monte, ou a emittir-se então, ou a premio, ou com direitos
deferidos comparams com quaesquer acções emittidas préviamento
ou a emittir-se então, ou sujeitas a quaasauer condições, ou clau-
sulas e com qualquer direlta especial; ou sem direito de voto,
porém, de fôrma que os direitos e privilegios ligados ás, acções
preferenciaes do capital primitivo da companhia Ilaa sejam preju-
dicados, salva por uma rasaluçãa extra,ordina,ria passada cru
assembléa especial dos possuidores das acções proferanciaes.•

Nós, as diversas pessoas cujos nomes,. endereços e descripções
vão abaixa 'subscriptos, desejando que seja .formada uma compa-
nhia do accôrda com este armnioraraclunt de associação, concardanioa.	 ..
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,reàpectivamefite em tomar o numero de acçõesno capital da com-
; panhia, mencionado do lado op iosto de nossos respectivos nomes.

Nomes, endereços e descripções dos subscriptores. Numero de
acções tomadas por subscriptor:

Francisco Stevenson, commerciante, estabelecido á rua Conse-
lheiro Dantas n. 9, na Bahia, Brazil: 18.000 acções preferenciaes
e 4.001 acções ordinarias

— Edintind Harvey, eommerciante. estabelecido' em The Al-
bany, n. 6, Old Hal]. Street n. 66, Liverpool, no condado de Lan-
caster:-4.000 acções ordinarias ;—Reginald de Crecy Steel, com-

anerciante, estabelecido á rua Conselheiro Dantas n. 9, na Bahia,
Brazil, por Edmund Har sey, seu procurador ; — 3.999 acções or-
dina,ria=.

Datado aos 17 dias de dezembro de 1909.
Testemunha ás assignaturas do Francis Stevenson, Edmund

Harvey e Reginald de Crecy Stecl, por seu procurador, Edmund
Harvey.	 •

F. J. Harwkine, solicitador, 5 Castle Street, Liverpool.
E' cópia legal, Geo. J. Sargent, ajudante do registrador de com-

panhias por acções. (L. S.).
C.—Lei (consolidação) do 1008, que regula as companhias.

Companhia limitada por acções.

Estatutos da Companhia F. Stevenson & Comp. Limited

PRELIMINAR

1. O regulamento contido na tabella, A, do primeiro annexo
da Lei (consolidação) de 1903 que regula as companhias não será
ápplicavel a esta companhia.

"	 2. Nestes estatutos, salvo si o contexto de outra fôrma o re-
querer.

The Estattctes significará a Lei (consolidação) de 1908, que re-
gula as companhias e qualquer outra lei naifa, incorporada ou
qualquer lei, ou leis do Parlamento em substituição aquella. The
Registar, significará o registro dos accionistas mantido segundo
exige a secção 25 da Lei (consolidação) de 1908 que regula as com-
ranhias, ou qualquer modificação da mesma estabelecida por lei.
Month , significará mez corrente.

sPaid up» incluirá scredited as paid ups pago incluirá creditado
como pago. aSecretarys, incluirá qualquer pessoa nomeada para
preencher as obrigacões do Secretario temporariamente, ou do
ou tr.,. fór ma .

As palavras que tonh-im signinca.ção especial consignadas na
lei terão a mesma significação no presente instrumento.— A's pala-
vras que importem no numero singular somente se applicará. o
plural e a reáprocidade tambem será applicavel.

As palavras que importem em masculinos incluirão as femi-
ninas. As palavras que importem em individuos incluirã,o as cor-
porações.

3. Nenhuma parto dos fundos da Companhia será empregada
na compra, ou emprostimas sob garantia do acções da companhia.

4. O numero de accionistas da companhia (exclusive pessoas
que estejam ernprojadas a L companhia) não excederá a qualquer
tempo do 59.

5. A companhia no offorecerá quiosques de suas acções, ou
debentures ao publico para subscripção.

CAPITAL

6. O capital primitivo da compaahla é de £ 30.090 dividido
em 30.030 aeções do 'e 1 cada uma.

-	 Dita; terças partes do capital realizado n'osta occasião serão
empregados no Brun.

ACOES E CERTIaES

7. As acções ficarão sob a fisca.lização dos directores, os quaes
podem distribuir o dispor das mesmas com taes pessoas, ore ¡aos
termos e de tal maneira que consideram conveniente. As acçõos
podem ser emittidas ao par, ou com agio.

8. A companhia pode fazer convenções na emissão de acções
• por unia differança ente° os possuidores de tacos acçõos na impor-

ta,ncia, das chamadas a serem pagas e no tempo do pagamento do
taes chamadas.

O. A companhia terá o direito de tratar a pessoa cujo nome
. conste do registro com relação a quaesquer acções. como o seu pos-
Suidor em absoluto o não terá qualquer obrigação de reconhecer
qualquer reclamação de confiança, equidade, ou equitativa ou de
interessse em tal acção, quer tenha ou no havido aviso expresso
ou outro, da mesma.

10. Os certificados de inscripção de acções serão ernittidos sob
o sello da companhia o assignadas por deus directores. Cada acc10-
nista terá direito a um certificado das acçõ33 registradas em seu
nome, ou a variou certifi ados cada um de uma parte de taes acções,
-z-cada certificado de a.cçõss especificará o. numero da acção com re-
10:40 a qual é omittido o o pagamento realizado sobro ella.

12. Quando duas ou mais pessoas estiverem registradas Como
possuidores de qualquer acção sar5,3 obrigadas a possuil-a como co-
usofructuarios corá beneficio'de'sóbrevivencia, sujeitas ás seguintes
medidas:

a) 03 co possuidores de qualquer acçãa serão obrigados, tanto
separada como conjunctamente, por todos os pagamentos que ti-
vessem de ser realizados com relação'a tal acçã,o.
• b) Por falleeimento do qualquer do taes co-possuidores, o sobre-
vivente, ou sobreviventes serão as unicas pessoas. ou pessoa reco-
nhecidas pela companhia corno tendo direito a tal acção;' os (lira-
reatores, porém, podem ciigir tal prova do fallecimento, segundo
considerem conveniente.

C) Qualquer um de taes co-possuidores podo dar recibos ela-
ativos por qu Aosquer dividendos, bonificações, ou devoluçã.o de
capital pagaveis a ta,es co-possuidores.

D) A pessoa cujo nome figurar em primeiro logar no registro
dos accionistas como um dos co-possuidores do qualquer acção é
unicamente a que terá direito a entrega do certificado como relação
a tal acção, ou a receber avisa da companhia, ou a attonder, ou
votar em assembléas gemes da companhia e qualquer aviso dado
a tal pessoa será tido como aviso para todos os co-possuidores
porem qualquer do taes proprietarios, isto é, co•nossuidores pado
sor nomeado procurador da pessoa que tenha direito a voto, em
favor dos ditos co-possuidores, e, UM.) tal procurador, attender e
votar nas assembléas geraei da companhia.

CHAMADAS SoBRE ACOES

13. Os directores podem de tempos em tempos fazer chamadas
Sobre os accionist is com relação a tolas as summas a -pazar sobro
suas acções desde que nenhuma chamada exceda de uma quarta
parte do valor nominal da acção, ou que seja pagava' dentro de
dous mezes depois da data em que no ultimo prazo da chamada
precedente tenha sido feito ; e cada accionista pode, sujeito ao re-
cebimento de aviso de 21 dias polo menos, especificando a época
e Jogar do pagamento, pagar a importancia das chamadas assim
feitas, ás p3ssoas e nas épocas e logaras indicados pelos directores.
A chamada pode ser feita paga,vel a prazo.

14. A chamada será julgada como feita na °ocasião em que
tenha passado a resolução dos directores autorizando tal cna-
mada.

15. Se a chamada pagava' com relação a qualquer acção, ou
qualquer prestação não for paga, antes

'
 ou no dia indicado para

o respectivo pagamento o possairlor de tal acção na °ocasião Ecrã,
obrigado a pagar juro da importancta total a tal razão que não
exceda de 10 % ao armo, segundo os diroctores possam deter-
minar da data indicada para o pagamento de tal chamada, ou
prestação até a época do °ilactivo p Lgamento ; os directores porém,
podem, si acharem conveniente, perdoar o pagamento de tal juro,
ou qualquer parto ilelle.

16 Si pelos termos da emissão de quaesquer acções, ou do
outra fôrma qualquer quantia for pagavel a qualquer tampo de-
terminado, ou em preSta0es em tempos determinados; tal somraa,
ou prestações será passaval como si fosse uma clausula feita devi-
damente pelos directores e da qual o devido aviso houvesse sido
dado e todas as medidas do presente instrumento com relação ao
pagamento do chamadas e 'de juros sobre ellas ou das anões em
commisso pela falta de pagamento de chamadas serão appacadas
tal somrna, ou prestação e ás acções a respeito das quaes são
paga vois.

17 03 directores podem, si acharam conveniente, receber do
qualquer accionista que deseje adeantar todas, ou qualquer parto
das quantias não chamadas, ou não pagas sobre qiiaesquer acçties
que elle possua e sobre a quantia assim paga adeantadamonte, os
directores podem (até que as mesmas pudessem tornar-se exigi -vais,
porém, por tal adeantamento pagaveis na occasião) pagar „tiro
a tal razão que seja convencionado entre o accionista que paga a
somma adeantadamente e os directores.

TRANSFERENCIA DE ACOES

18 O instrumento de transferencia do qualpner acção na
companhia será por escripto e será passado por ambos, o tra.ns-
foranto e o acceitante na transferencia e devidamente attesta to,
sendo que o transferente é obrigado a permanecer como possuidor
de tal acção áté que o nome do acceita.nte da transierencia esteja
escripturada no registro com relaçao a mesma.

19. As acções da Companhia serão transferidas na ferma usual
ou commum, ou de alguma fôrma que os directores apprdvarem.

• 11: Si algum certificado ficar estragado, inutilizado, perdido,
ou destruido pode sor renovado mediante o pagamento de um shilling
(1 5/1) e a pessoa que requeira o novo certificado entregará o casti-
ficado estragado, ou inutilizado, ou dará tal prova de sua perda,
ou destruiçãâ o tal a indemnizaç'ão á companhia segunda os di-
rectore 3 considerem coava i ente .

•
CO-POSSUIDORES DE ACQ5E3
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• 30. Por morte de qualquer accionista (não sendo um dos di-
versos co-possuidores do acções) os executores ou administradores
dos bens de tal accionista fallecido it4 unicaS pessoa; re-
conhecidas pela companhia tomo tOndi 'qualquer direito a "tal
acção..

21. Qualquer pessoa que venha a ter direito a unia acção em
consequencia do fallecirnento, ou fallencia dc qualquer accionista
sob a apresentação de tal prova que de tempos em tempos possa
ser exigido pelos directores,' terá - direito com relação a acção de
ser esta registrada em seu psoprio nome como accianista, ou, em
logar de ser registrada em seu nome o de fazer tal trausferencia
que o fallecido, ou o failido podasse ter .feito ; os directores, porém,
terão em qualquer dos casos o mesmo. direito de racasão, ou sus-
pender o registro Como olles teriam tido no caso de transferencia
da acção pelo ,'fallecido, ou pelo fallido antes da morte, ou fal-
lencia.	 .

32. A pessoa que venha a ter direito a urna acção ano razão
fallecimento, ou da fallencia do pessuidor terá diraito aos Ines nos
dividendos e outras vantageos que lhe competisse se fosso o soas-
suidor registrado da acção, salvo si ella, antes de ser registrada
como accionista corai relação a ' acção não tiver direito a exercer
qualquer faculdade conferida pela comrnunida,de com relação á
assemblaa.geral da companhia.

„
RESTRICÇZIES NAS TRANFERENCIAS

23: Nenhum accionista terá o direito de tranferir qualquer
acção senão de accordo Mn as seguintes medidas:

(A) 03 directores terão a faculdade de recusar o" registro de
transferencia do acção preferencial a pessoa que - alies considerem
inconveniente de ser accionista da companhia. •

" (B) O accionista que deseje vender as suas acções ordinarias,
ou qualquer delias (iraqui em diante chamado o «accionista ven-
dedor») dará aviso (d'aqui em diante chamado co aviso da veada»)
á companhia contendo .a °fruta para vendei-as e mencionando o
namoro. das acções ordinarias que deseje veador e o preço que
Dor taes acções ordiaarias esteja disposto a acceitar. Os directores
em vista deste, mandarão a cada um dos outros accionistas
companhia uma circular c_nten lo os mesmos pormenores o indi-
cando dia (não sendo menos de 30 nem mais de 60 dias depois de
recebido o aviso de venda) em que; ou anteS do qual serão rece-
bidas offertas para-a compra das mestrias.
a Si, pela companhia no dia determinado ou ante; forem rece-

bidas dos accionistas da companhia, airadas para a compra dotadas.
ou de quaesquer das acçaes ordinarias referidas no aviso de venda'
ao preço apontado, o presidente da companhia, aliás da directoria,
ou, se alie for o accionista vendetlor,-qualquer do S outros directores'
declarará como agente,do accionista vendedor e do que se propõe
como comprador, ou compradores, dever ser concluidos o contracto
de venda e dará distó aviso aos accloalstaá vendedor e ;comprador,
ou compradoreá"e 'de "fôrma que se nas offertas para a compra con-
stituiram todas ofrertas para a - compra do maior numero da anões
ordinarias do que o offerecido á venda, serão divididos entre
os :que se propoem como • compradores em porporções o mais
aproximado possivel das acções ordinarias da • comp talha que
que ellas então já possuiam ; bem entendido que nenhum que se
proponha como comprador será obrigado a tomar mais acç3e;
ordinarias do que agulhas que olferecer comprai' o quasquer
acções ordinaria,s que não possam sor divididas conformo o referido,
sem arear fracções seja repartido á sorte entre às que se propoem

, como compradores, o , accionista COndedõr O os acciouistas declara-
dos sêr os compradores das , aeções ..ordinárias darão validado ao
eantracto, ou contractados assim feitcis, pela execução do transfe-
rencia em regra e o pagamento do prep da compra

C) Si dentro "de 69 dias depois do. serviço de aviso .de venda na
companhia o accionista vendedor não receber aviso .de que sua
olferta de venda foi aceeita em favor' de algum accionista, - ou
accionistas da companhia, elle- prove; dentro de seis meze; cor-
rentes contados da data do aviso dê venda, 'vender a qualquer
outra pessaa, ou dispôs' das acções ordinarias referidas em tal
aviso de venda, ou tantas dellas que não, tenha- sido convenciona-
do em ser compradas por tià ou mais accionistas da companhia
sempre que tal veada, ou disposição não soja a louca inferior
áquelle mencionado no aviso de venda.

. d) o aviso de venda pode de tempos em tempos, ser renovado,
porem, a &Torta nelle••contida não será retirada a'é expirar os
60 dias contados do tempo do respectivo serviço' na companhia

e) Si urna pesaia qualquer ver a ter -direito a uma acção
ordinaria da companhia pela ruim do fallechnonto, ou da fallen•
eia de qualquer' accionista será obrigado immediata.menta oiro-
rocei-a á veada a 'preço razoavel e. aas accionista da compa-
nhia ; tal preço rasOavel será determinado por. aceordo entre
tal pessoa e os directores e na falta deste, por arb:tramento
O assim que o dito preço -razoavel tiver sido determinado, a dita

. pessoa dará:á companhia aviso de venda na .maneira já exterior-
. -monte saenaionada,'Contendo . o preço que elle concorda acceitar e-

os mesmos resultados seguirão CoMO em - caso de aviso de venda'
dado voluntariamente. Si •a e .ta pessoa deixar de dar tal aviso de
venda o3 directores podem fazel-o como seus agentes. .• • 	 ,

f. ' Toda a ves quo qualatior accionista possa:transferir ou legar
em testamento qualquer acção de Seu dominio a membro, ou
membros da sua familia, coma adianta fica defenialo . em tal Caso
não São Ippliclveis as melLas pro"elente.3 deste artigo cena cisa
de tal legado os executores das disposiç3es do faltando accionista
padaria transferir as acçies assim legadas, ao legatario, ou lega ta-
rios.- Para Cii.0 fim o membro da familia, de qualquer accionista
se entenderá á esposa, filho, filha, genro, nora, neto, irmão, irmã,
sobrinho ou sobrinha do accionista e mais ilinguom.

g. Cone a condição ainda de que quando quae;quor acções ()Mi-
narias da companhia sejam passuidas na coofiança de qualsuer
acto, ou tostameato, a transferencia delias pode ser feita soe qual-••
quer mudança ou nomeação . de novos syndic)s, o; diractoro no- .
rém, podem exigir provas que os satisfaçam das factos cone relação •
a taco transferencias.

- 21. Os direetores podem recusar registrar qualquer transfe• •
moia feita, ou manifestada para ser feita orn coatoavençãa das
medidas aqui referidas, ou qualquer trausferancia de acç3es sobre -
as gulas a companhia, tenha direito do retenção, ou trausrerencia
de acç3es a gutiquer pessoa que não seja iniuhro da familia da um •
accionista segundo já se definiu e que elles não approvem.

_

ACÇõES EM COM.MISSO E DIREITO DE RETENÇa0

25. Si qualquer accionasta deixar de pagar qualquer chamada,
ou prestação no dia ialicado para o respectivo pagamento, os dire-
ctores podem, a qualquer tempo dalli em demite durante o periodo
que qualquer parte da chamada, ou prestação esteja por pagar,
passar aviso exigindo-lhe de pagar o guzntum da chamada, ou da
prestação que esteja por pagar junto com o juro accrescalo e quites-
quer despazas incorridas em razão de tal falta de pagameata.
• 26. O aviso indicará outro dia era que, ou autos do qual tal
chamada, ou prestação e todos os jurps acorescidos e despezas in•
corridas em razão de tal falta de pagamento, teci» de ser pagos ; o
'lambera menc i onará o lugar em que o passamento tem de ser
effectua,do, cujo lagar será o escriptorio registrado da companhia,
ou outro qualquer lugar ene que sio usu tlinente pagaveis a cita- -
rnadasala companhia. O avis tambem mencionará que, em ciso
de falta de pagamento na °ocasião. ou antes do tampa e no lugar
indicados, as acções a respeito das gaaes tal cliamad t, ou prestação •
é pa.gavel, estarão sujeitas a cahir em commisso.

. 27. Si as requisições do qualquer tal avisa segundo fica dito.-
não forem obeleádas quaespter acções a respeito das qua ,e3 tal
avisa tenha sido dado, a qualquer tempo dahi em deante antes que.'
tenha sido feito o pagamento de todas as abanadas, ou prestações,
juros e despezas 'deva] as cem relação as mesmas, podem ca lda' Cai
commisso para esse atito por uma resolução dos directores.	 .

• 28. Q iaeseuer acções assim em commisso serão consideradas
de propriedade da companhia que pôde dispor deltas -de tal • ma-
neira, quer sujeitas a descarga, ou descarregadas de todas as cila- •
macias feitas, do prestaso3es devidas altos de cahirem em co n. •
MISSO, segundo as directores coasiderem caavanieata. ou os dira.-
atores pelem, a qualquer tem?) altas da que esses acçõ es sejalie
dispostas, annullar .o co.nmisso sob aves ter.uos que alias nO3SaIn
approvar.

2a. Qaalquer accionista, cajas a,caies tenham colido e:n com•
misso será, não obstante, obriga to a pagar á companhia tolas as
chamadas e prast tçie ; devidas sobre tios aoçrass pr. oeensião do
cahircen cai commisso; junta com o respectivo jara, á. tai.rasãa
que não exceda de 10 SS ao atino, segan lo os directores o in .'
rPrn, atá á data do paaasneato ; Os directores, porém,- podem, se
acharam convenieete, perdoar o pagamento .do tal juro. ou qual-
quer parte deae.

30. Qlanio quusquer a'n339 tmlytm cabido e n com nisso, Se
deverá imrnediatamante fazei-o constar do re;istra de accionistas
da coMpanhia., rnistr,tado o COTIVIliSS3 e a respectiva da t a e,• as-
sim qu-se as anões caudas em com IlisSo tenham sido vendidas, se --
fará ta,mhem a catraia da maneira e na data da respectisa •
venda. .

31. A companhia terá o primeiro e sabeeaao 'direito do re-
tenção sobro tolas as anões pasMidas por qualquer accionista da,
comaanhia (quer st; ou janta mento. com  outras pessoas) o sobro
todos os divi lenlos e bonificações mia possam ser decla.radc2 ca.n
relação a elas acções por todos os debitos, obrig tç3e3 e com arao
missais Ii fel accionista para cone a companhi i, se.npra enteadid-
que si a companhia registrar a transfereacia, de qutesquer anões
sobre as guies exista tal gravame ,jii referido, sem dar avisa do
sua reclam tção ao trasisferenta., as ditas acçies fiarão livres o
desernbaraça.dos do. qualquer gravame da•cornpaahia.

32. Os directores podem dar aviso a qualquer accionista que
esteja ene debito, ou em obrigação para com a Companhia, exigindo
delia o pagamento da quantia devida á Companhia, ou de satis-

- fazer a dita obrigação e mencionando que si o pagamento . não •
fôr feito, ou a dita obrigação - não fiar satisfeita dentro de uno pra,ao
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,(115.- o sendo menor de • quatorze dias) espec • ficado em tal aviso,
as 'acções possuidas por tal accionista ficarão no caso de ser ven-
didas: e si tal-accionista não submetter-se a tal • aviso dentro do
periodo referido, os directores pôdem vender taes acções sem mais
aviso. •

33. Quando qualquer venda de quaesquer acçães seja feita
pelos diractoreá, • para satisfazer os compromissos doidas para com
a Companhia, o producto será applicado:

Primeirameute, ao pagamento de todas as cu,tas de- tal venda;
em seguida, na satisfação dos debites, ou obrigações do accio-
nista por si s), ou juntamente com um outro, -ou outros para
com a Companhia o o restante (si houver) sara pago ao dito
accionista, ou segundo elle determinar.

31. A entrada no Livro Barra ler da Companhia de quaesquer
aoçõos cabidas em commisso, ou do que quaesquer acções tenham
sido vendidas para satisfazer uma obrigação para cena a Campa-
nhia, será prova sufliciente contra todas as pessnas com direito

taes acotias, em como as ditas acções cahiram propriamente
em commisso, ou foram vendidas e tal entrada e o recibo da
Companhia do preço de taes n,cçõas constituirão direito legal para
taes acções e o nome do comprador será entrado em Registro
como accionista da Companhia e ello terá direito a um certifi-
cado do propriedade das acções e nada tendo que ver sobre a
applicação do dinheiro-da compra. O recurso do antigo possuldn.
de taes ;tacões o de qualquer pessoa que reclame solo, ou por
irai:raleai° delia, Será contra, a Companhia e por damos só-
mente.

ALTERAÇÃO DE CAPITAL

35. Os directores lindem, com a sancção de uma resolução
extraordinaria da companhia, passada préviameate em assembléa
geral, augmentar o capital pela emissão de novas nações, tal
augmento aggregado deverá ser de tal quantia que a resolução
presarever.

. 33. As novas acções serão ~idas em tiles termos e condiçães
e com* tiles direitos, prioridades, ou privilegies que prescrever a
resolução sanccionando o augmeata de capital, este artigo, porém,
ficará sujeito ás medidas da clausula 5 do mcmorandum desta com-
panhia.

37. Subordinado a qualquer determinação coa contrario que
po sa ser dada pela resolução sanccionando o augmento de c apitai,
t alas as novas acções, antes da emissão, serão °ti .erecidas em pro-
porção a taes pessoas que na data da (Alerta tenham diraito a rece-
ber-avisos da companhia para assombléas gol ae:, ti-to approximado
segundo as eircionstancias admittirem, para COM a importancia
das acções exi,tentes ás Teles tenham direito. Tal olTerta será
feita por aviso especificando o numero de acções offerendas o
limitando uno prazo, dentre do qual, a ()Torta si não for acceite,
é considerada como recusada e depois de tind tal periodo, ou na
recebi:cento de uma intimação da pcssaa á qual a offerta é feita,
que cila, recusa acceitar as acções offerecidas, os directores podem
dispor deltas de tal maneira que considerem de maior beseficio
para a companhia. Os directores podem ieualmente dispor
assim do quaeequer acções novas as quaos (pela razão do rateio
derivado das acções novas para as acções possuidas por passo IS
com direito a °Una do acções novas) na opinião dos directores
não possam ser canvenientamente offerecidas sob esta artigo.

38 (Manuer capital levantado pala creação do acções no-.
vas, sal vo previsto de outra firma pelas conilm3es da, CIIISSã9,
será considerado como parte do capital primaiv0 c ficará sujeito
ás mesmas rnedid'is com relação ao pagamento de chama-las e ao
commissa do ilações pela falta de pagamento de chamadas, transfe-
rencia, ou transmissaa de noções, obrigaçães, ou da outra farina,
como si hoavesm finto parte do capital primitivo.

3) A compa,allia pólo por resolução espacial :	 --
(A) Consolidar e sualivuhr o seu capit cl em anões da malar

quantia do que as suas acoões existentes.
(8) Per subdivisão do suas anões existentes, ou do qualquer

delias, dividir no todo, ou e.n qualquer parto de seu capital em
anões de menor quantia do que á fixada polo Memorandum desta
companhia : sempre que na sub-divisão das acções existsntes
proporção case a quantia paga e a por pagoo- . (si houver) sobra
cada anão de quantia reduzida, seja a mesma como era no caso
da acção existente da qual é derivada a acção de quantia reduz:da.

(C) Cancellar quaeasquer acções que na data de passar a re-
solução na" toalson. sal tomadas, ou cinve,ncionado em ser
tomad is por qualquer pessOa.

(o) Reduzir o seu caoital de qualquer marneira permittida
por lei.

ou com a sancção de uma resolução extraordina,ria passada em as-
sembléa geral, separada, dos pessuidose,s das acções da classe.
Para cada tal asseinbléo, geral separada as - medidos deste^ regula-
mento com ralação a Assara-1W is geraes 'serão, ona'ates ~landis,
applicaveis, porém de fórtna que em tal ssambblaS geral eepara,da o
quorum será de ti-es passai is pelo Menos, pOsstrindo ou' represen-
tando por procurador u'na terça parte das acções einittidae dosa
classe.

•	 PODERES PARA EMPRESTIMOS

41. Os diroctores podem levantar ou tomar dinhoiro por em-
prestimo para 03 negocios da companhia e Doiam garantir o rum-
bolso do mesmo, ou de quanner somou em que já estejam em (là-
bito, par meio de hvpothoeo., ou do gravame sobre todos

'
 ou sabre

qualquer parte dos bens e propriedades da companhia (presentes,
ou futuras) Licluindo o seu capital não realizado, ou não amianto o
para qualquer dos fins Suprd,OU como indemnização contra qualquer
garantia, ou obr;gação dada, ou incorrida em favor, ou a resueris •
mento da companeia podem emittir borlas, debentures, ou obriga-
ções hypothecarias como gravame sobre o todo, ou qualquer parte
dos bens e propriedades da companhia ; porém, de (lima que a
somma total tornada assim por emprestimo, ou levantada e as já
devidas, a qualquer tempo, não exceda, sena o consentimento da
companhia em assembléa geral, á importancia, do capital por acções
da companhia, por °ocasião de ser emittido ou convencionado ser
feito.

42. O registro de hypothecas será facultado it inspecção do
qualquer credor ou accionista da, companhia, livre de despezis o
por outra qualquer pessoa, mediante o pagamento da quantia do um
scItilling por cada inspecção.

43. No esoriptorio registrado da companhia será Mantido um
registro dos possuidores de debentures da compuhia e será' facul-
tada á inspecção do possuidor registrado do qualquer tal deben fure
e da • de qualquer possuidor de acções da companhia a qualquer.
tempo entre as duas e quatro horas da tarde. Os directores pedem
fechar o dito registro por-tal periodo, ou periodos que achem con-
veniente não excedendo no todo de trinta dias em cada anno.

ASSENIBLÉAS GERAES

44. A a.ssembléo, geral estabelecida por lei terá legar em tal
tempo dentro de um penedo (não sendo menor do um mez, ou
maior de tres mexes da data .em qu 3 a companhia tenha di 'eito
de iniciar 03 seus negoeios) e em tal lugar que os directores passam
determinar.

45. A assombléa geral annual da companhia terá logar 'em cada
anno em tal época dentro do perimis) fixado por lei para esse fim
em tallogar que os directores possam indicar.

46. Os directores pedem, quando o entendam conveniente o
mediante roquisiçãO escripta de accionistas, de acetirdo com a lei,
congregar uma assembléa geral extracirdmaria, da companhia.

47. No • casa em que seja convocado, uma assemblea extra,or-
dinaria de a,cceedo com . urna requisição, salvo si tal assembléa
tiver sido convocada pelos directores, nenhum outro assumpto será
tratado do que o determinado na requisição como os objectos da as-
sembléa.

INInIFICAÇÃO DE DIREITOS

40. Si a qualqusr tornpa o capital fôr dividido em differentes
lasses da acções, os direitos ligados a qualquer classe (Salvo pre-

vista de outra forma pelos termos da omissa() , de acções ,daqualla,
classe) podem set variados com o consentimento escripta - doo pos-
suidores da ires qu irtias partes daS aeções emittidasilaqaella classe,"

PROCEDIMENTOS LEGAEs EM ASSENIBLÉAS Gr.RAES

43. Será dado aos accionistas, na manaire, aqui adeante meneio-
nadaSou do ^outra talmaneira (si houver) que nossa' ser pre-
scripta pela companhia ^iána assernbléa geral, avise de sete dias polo
menos( exclusive o dia em que o aviso é passado, ou julgado para
ser passado, porém, inclusive lo dia para ^o qual é dado o avise) Os-
peeitiaando Jogar; dia o hora da assemblea e, em caso de assurapto
especial, a natureza gorai de tai assumpto será dada ao conheci-
mento dos accionistas na maneira aqui adeante mencionada, ou si
tal outra manexa prescripta pela companhia em assemblea geral
a omissão accidental, porém, de dar avis% a qualquer accionista,
ou o não recebimento de tal aviso por qualquer accionista não in-
validará' os trabalhos' de qualquer asseinbléa geral.

,49. Os trabalhos de uma assomblOa geral ordinaria serão do
recebei; o c insiderar as contas, balanços,os relatorioe dos directores
e dos auditores, eleger auditores, lixar-lhes a rememoração e sane-
&altar o dividendo. Todos os outros assumptos , tratados ern assem-
bléo, órdinaeia e todos os assurnptos tratados em assembléas extraor-
dinaxias serão considerados especiaes.

5). Nenhum a-zsumpto será tratado' oro q malquer aseeros,
bléa geral, excepto sobre a declaração de dividendo ou o .adiametito
do assembléa, sinão 'estando presente 'um yutinint do aceiodistas
na °ocasião eu que a assembléia ^proired.a aos seus trabalhos o tal
qinrunt'cOnSiStira em nala mono.s da deus acésionistas individual%
menta presentes • o pos-aindo ou Orepresentando por proolz-raçã, nada menos do' umo deei ma- parto do 'capital eruttlida
companhia.-	 •
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. 51. Si dentro jp meia hora, contada da hara indicada para a

assembléa, :não estiver presente Um quorum,' a assembléia si fôr
congregada á requisição do accionistas, será, dissolvida. Era qual-

. quer outro caso, ficará adiada para o mesmo dia da semana se-

. guinte, á mesma hora e loga,r e si cai tal • asserabléa adiada não

. estiver presente um quorum, a assembléa será dissolvida.

52. O presidente da directoria presidirá as assembléas gemes
da cornaanhia. Si ahi não se achar o presidente, ou si em qualquer
assembléa não estiver elle presente dentro . do 15 minutos
depois da hora indicada para effectuar-se a asserabléa, o accio-
nistas presentes escolherão um dos directores presentes para pre-
sidente, ou si nenhum director estiver presente e acceito a
cadeira, os accionistaspreeentes escolherão um dos seus membros
para ser o presidente.

53. O presidente pôde, com o consentimento da assembléa,
adiar qualquer assembléa de tempos em tempos e " de lagar em
lagar; porém, nenhum assumpto será, tratado em qualquer
assembléa adiada sinão alquiles deixados de ser resolvidos na
assembléa da qual o adiamento teve legar. Quando uma assem-
bléa fôr adiada por 21 dias ou mais, se deverá dar aviso do
adiamento da assembléa como no caso da assembléa primitiva.
Salvo, como já fica dito, não será necessario dar qualquer aviso
de adiamento, ou de assunto a ser tratado em uma a,ssembléa,.
adiada.

54. Em qualquer assembléa geral todas as questões serão deci-
didas em primeira instancia, os membros votarão levantando as
mãos e a não sor que seja requerida votação nominal por um ou
mais accionistas, só ou juntos, ou representando por procuração'
nada menos de uma decima parte do capital da companhia, e de-'
claração do presidente de que a resolução passou, ou não passou.
ou passou ou não por uma maioria particular e a entrada. para'
esse effeito no livro dos procedimentos lega,es da companhia será
prova conclusiva dos factos, sem prova do numero, ou proporção
dos votos dados em favor ou contra tal resolução.

55. Se for requerida votação nominal, será tomada em tal occa-
sião e de tal maneira que o presidente possa indicar, e o resultado
de tal votação nominal será tido como resolução da companhia em
assombléa geral. Em caso do 'egaalda,de do votos em qualquer
assembléa geral,. quer pela votação levantando as mãos, ou nomi-
minalmente, o presidente terá direito a um

 levantando, 
voto, ou aode

desempate. Em caso de qualquer duvida quanto á admissão, ou
rejeição de qualquer voto, o presidente decidirá, e tal decisão dada
de boa fé será, final e conclusiva.

56. Uma votação nominal requerida sobre a eleição de presi-
dente, ou sobre uma questão de adiamento será, tomada- immedia-
tamente. Qualquer assumpto além daquilo sobre o qual for pe-
dida votação nominal, póle ser procedido como pendente da tomada

- da votação

VOTOS DE ACCIONISTAS

57. Com a votação levantando a mão, cada ace,ionista preeante
em pessoa terá um voto shmente. Em votação nominal, cada
accionista presente em pessoa, ou por procura lar terá um voto por
cada acção que possua, ou a pessoa que elle represente por procura-
ção. Francio Stovenson, porém, si estiver pessoalmente presente,
ou por procurador em tal votação nominal terá direito a um voto
addicional por cada acção que possua si na occasião da tomada de tal

...votação nominal elle possuir 30 % ou mais das acções ortliaaria,s o
um terço ou mais das acções preferenciaes da companhia, que na
occasião estejam distribuidas. Não obstante, OS possuidores de
acções preferenciaes não terão direito a qualquer voto Com relação
ás acções por elles possuidas, excepto nos assumptos sogaintes:
a) Qualquer questão que directamente affacto os direitos dos pos-

, suidores das acções preferencia.es ; b) A nomeação ou eleição do
director, ou c) A liquidação da companhia, ou qualquer questão
Tio derive de tal liquidação. Sempre entendido que a restituição
sobro o direito de voto dos possuidores das acções preferenciaes. já
aqui contida, não terá effeito em qualquer tempo quando o divi-
dendo pa,gavel com relação ás acções preferenciaes assira possui-
das. ou qualquer parte delias, fique por p Igar depois de tres mexes
da expiração de qualquer atino financeiro da companhia, oa si
a companhia com relação a quaesquer dos a,nnoa financeiros sue-

•cessivos da companhia, não declarar um completo dividendo prefe-
rencial com relação a todas as acções pre,ferenciaes então emitti-
das pelas companhia.

58. Si qualquer accionista fôr uni lunatico, ou idiota pôde
:votar por curador, curator bonis, outro legal curador. 	 •

59. Nenhum accionista terá direito de voto em qualquer
•assembléa geral sena que tenham saio pagas todas as chamadas
por elle devidas e nenhum •accionista terá direito de voto com
relação a quaasquer acções que tenha adquirido por tramsferoncia,
em qualquer assembléa realizada depois de expirar os tres mezes
da incorporação da companhia, a menos que elle esteja de posse

das acções com ralaçã,o as quaes elle reclame votar; pelo menos tres
mexes antes do tempo de realizar-se a assembléa na qual elle se
proponha votar.

60. Os votos podem ser dados quer pessoalmente, quer por
procuração,

61. O instrumento nomeando um procurador deverá ser escri-,
pto de proprio punho do constituinte, ou de Seu procurador devi-
damente autorizado por escripto, ou se tal constituinte fôr uma
corporação quer sob o sello commum, ou de proprio punho de um
funecionario, ou procurador assim autorizado. 	 .

62. O instrumento nomeado unis procurador e a proeuração,
ou outra autorização (se houver) devidamente assignados, ou unia
cópia notarial legalizada de tal procuração, ou -do autorização
serão depositados no e;criptorio registrado na companhia -nada
menos de 43 horas antes do tempo fixado para realizar-se a
atasembléit em que a pessiia indicada em tal instrumento é auto-
rizada a votar e na falta disso o instrumento não será considerado
valido.

63. O instrumento nomeagdo um procurador s rá passado. na'
fôrma, usual, ou commum, ou de outra qualquer fôrma que 09
directores approvern.

64. A procuração para votar ficará, obrigada á indago de
polereS para requerer votação nominal.

DIRECTORES

65. Até que de outra fórma seja determinado por 'assembléá
geral, o numero de directores nãs) será, menor de dois, ou maior
de cinco. •
• 66. Francis Stevenson, Edmund Harvey e Reginald do Crecy-

steel serão es primeiros directores da Companhia e manterão tal
funcção, emquanto viverem, ou até que se tornem desqualificados
por qua,esquer das causas • especificadas no artigo que declara
quando as lunações de director ficam vagas.

67. A qualificação de cada director será o possuir de proprio
direito e como unleo possuidor, acções ordinarias da companhia no
valor nominal de nada menos de 1.003 libras esterlinas. Um pri-
meiro director pode agir antes de adquirir a sua qualificação
porém, em qualquer caso, terá do adquirir a sua qualificação
dentro de dois meus depois de ter sido nomeado director.
. 68. Os negocias da companhia serão geridos pelos directorea,
que podem pagar as despezas com a formação e registro da com-
panhia e podem exercer todos taes poderes da companhia segundo
possam achar conveniente para levae a efTeito todos o cada, .ou
qualquer dos objectes para os gana a companhia é estabelecida,
segundo se acha detalhado na terceira clausula do memorandura
desta companhia e os directores podem exercer todos taes direitos,
ou podaras da companhia que não sejam oxigidas pela lei. ou por
estes Estatutos em ser exercidos pela companhia em assembléa,
geral, sujeitos, não obstante, a quaesquer regulamentos destes
Estatutos, as medidas da lei e do taes regulamentos não sendo in-
consistente com os referidos regulamentos, ou medidas, segundo
possa ser prescripto pela companhia em Assembléas geraes ; po-
rém, nenhum regulamento feito pela companhia em Assembléa.
geral invalidará qualquer acto anterior dos directores, o qual
teria sido valido se tal regulamento não houvesse sido feito.. .

69. Sem prejuizo dos poderes geram, conferidos peia clausula
precedente e de modo para, ja,mads, limitar ou restringir aplanes
poderes e sem pre;mizo de outros poderes enfardes polo presente
instrumento, pelo presente fica oxprossamento declarado que Os
directores terão os seguintes poderes, isto é, poderes : 	 •

1. Para comprar ou de outra firma adquirir para a compa-
nhia quaesquer propriedades, direitos ou privilegias, os quaes a
companhia está autorizada a a lquirir a tal preço o no geral em
taes termos e coa lições que considerem conveniente. •

2. A' sua discrição pagam por quaesquer proariedades, di-
reitos ou privilegias adquiridos pela companhia, ou por serviços
prestados a Gila, quer inteira ou parcialmente em dinheiro, ou
em acções, bonds, debentares, obrigações hypothecaries ou outras
garantias da companhia o quaesquer de taes acções podem ser emi-
tidas, quer como completamente integraliza,das ou Com til quantia
creditada como realiza ia sobre ellas, co ifarirne seja convencionado
o qua,esquer taes bonds, debeatures, obrigações hypotheca,rias
outras garantias podem ser especialmente carregados, ou não.
sobre todas, ou qualquer parte das propriedades da companhia e da
sou capital não realizado.

.3. Para assegurar o aumprimento de qua,esquer contractos,
ou compromissos empenhados pela companhia por hypothecaa
ou gravame sobre todas, ou quaesquer das propriedades da com,
panhia e o seu capital não realiz ido na occa,sião; ou do tal outra
tórma que alies considerem conveniente
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.	 4. Para nomear e a SUA discrição demittir ou suspender taes
." gerentes, secreta.rios, funccionarios, empregados, a;cintes ecrea.dos
"por serviços permanentes, temporarios ou especiaes, segando elles
do tempos em tempos considerem conveniente e determinar-lhes
as obrigaçaes e os poderes e fixar-lhes selados ou eino:umentos o
de exigir garantias em taes instancias e por taes seminu que con-
siderem conveniente.

5. Para nomear qualqur pessoa ou pessoas, para .acceitar e
manter em confiança para com a companhia qualquer 'propriedade

, porton :ente á, CMIlpanliia, ou era que elle seja interessada, ou para
quaesquer outros fins o passar e fazer tidas ta.es escripturas e cousas
que possam ser exigidas com relação a qualquer tal confiança.
Qualquer dos director° pele agir como tal syndico e em taes
termos quanto a remuneração e de outra ferma segundo possa
parecer conveniente ou estar convencionado.

6. Instituir, coaduzir, defender, compor ou abandonar
quaesquer procedimentos legaes pro ou contra a companhia ou
seus funccionarios, ou de ferm a concernente aos negocios da com-
panhia e tamboril para compôr o conceder prazo para pagamento,
ou satisfação de qua.esquer debites vencidos e do quaesquer recla-
mações e demandas pre ou contra a companhia. -

7. Passar e dar recibos, quitações ou outras descargas por
dinheiros pagaveis da companhia e pelas reclamações e demandas
da companhia.

8. Passar em nome e em proveito da companhia era favor de
qualquer director ou do outra pessoa que passa incorrer ou que
esteja a incorrer em qu Ligam' compromisso p3ssoal em b3aeficio da
companhia, taes hypothecas de proprieladee da companhia (pre-
sentes "e faturas) segundo achem conveniente e qualquer tal hypo-
theea, pede conter poderes para a venda e taes outros poderes,
convenções e medidas que possam ser convencionadas.

9. Dar a qualquer funocionario ou a entra pessoa empregada
pela companhia uma conunissão sobre os lucros de qualquer nego-
cio, ou transacção particular, ou uma part: nos lucros geraes
da companhia, e tal eommissão, ou parte nos lucros, será levada
em cinta como parto do despezas do funccionamento da compa-
nhia.

70. OS directores de tempos em tempos e em qualquer epoca
podem effectuar as negociações que considerarem conveniente para

gerencia dos negories da companhia no Brazil, ou em outro qual-
quer paiz, assim como na Grã Bretanha e podem nomear gimes-
quer pessoas . para serem gerentes ou agentes e podem fixar-lhes a
remuneração, e os directores de tempos em tempos e em qual mor
epoca podem delegar a qualquer pessoa assim nomeada quaeseuer
dos poderes, autorizações e discrições de que na °ocasião estejam
investidos, além de seus poderes de effectuar chamadas.

7L Os directores penem a qualquer tempo e de tempos em tem-
pos,por procuração,sob oscilo da companhiamomear qualquer pessoa
ou pessoas para sor procurador, ou pracuradore 3 da companhia para
taes fins e com taes poderes e - autorizações e discrições (não exce-
dendo áluelles de que no presente instrumento 03 directores se
achem investidos, ou que sejam exerciveis) o por tal penedo e su-
jeito a tiles condições, segundo os directores de tempos em tempos
possam considerar conveniente e qualquer tal nomeação pode ser

•-feita em favor de qualquer companhia ou dos accionistas directores,
'representantes. ou gerent is do qualquer companhia, ou firma,
ou de outra, forma em favor de qualquer corporação flutuante,
quer nomeados directa eu indirectamente pelos directores o qual-
quer de tetes procurações pode conter taes poderes para a pro-
tecção das coesões que tratem com taes procuradores, segundo os
directores possam julgar conveniente. Qualquer de taes procura-
dores. segundo fica dito, podem fim autorizado peloi directores
para subdelegax todos, eis quaesquer dos poderes, autorizações e
discrições de que na occasião estejam investidos.

, 72. Para a protecção da' parte de todos 03 governos, ou auto-
ridades (supremo, federal, estadual, municipal local, ou de
outra forma) epara a protecção de todas as companhia com
as apues a companhia passa tratar negocio; ou com as

' quacs a companhia possa manter relaçõs commerciaes, cada
director será director-gerente, com todos os poderes da di-
rectoria, e qualquer acto feito ou praticado par elle, ou contracto

• 'em que tenha eutrado em nome, ou em favor da companhia consti-
•tuirá obrigação da companhia para a protecção de taes governos,
ou autoridades (supremo, federal, estadual, municip LI, local ou

•de outra forma) e todas taes cessões e companhias já menciona:las
- do tal maneira como se tal acto ou contracto houvesse sido pra-

ticado por toda a directoria, ou se tal director estivesse agindo
sob procuração sob o seno da comp inhia dando a tal director
todos Os puderes o discrições da companhia. Porem sendo que
entre a companhia e os directores, o acto de cada director o o

-,modo de levar a efeito os negocies da companhia estará sujeito á
inspecção da directoria o a quaesquer resaluções passadas em
tal directoria

	 aa
,

73. A remuneração o as ,obrigações dós directores respectiva-
mente serão determinadas por contracto escripto entre os directo-
res respectivamente e a companhia o (sujeito á confirmaçãO rez-
spectivit pela companhia em reunião geral) tal contracto pede ser
de tempos em tempos alterado por subsequente contracto eseripto
entre os directores respectivamente e a companhia. Nenhuma.
objecção será feita sobre qualquer tal contracto .nem qualquer
director será obrigado a prestar contas á companhia por qualquer
lucro ou beneficio partilhado por elle em tal contracto pala razão
dos directores Reá serem interessados, ou pela razão das respecti-
vas condições terem sido fixadas mesmo pelos directores, ou dos
directores não estarem em circumstancias independentes.

74. As funcções de directores cessarão
a) Si elle fallir ou ficar insolvente ou fizer accõrdo min os

seus credores
b) si elle ficar valetudinario, on lunatico ;
c) si liar deixar de possuir a necessaria qualificação eai acções

da companhia, ou não a obtenha dentro de um mez contado da data
da nomeação
• cl) si se ausentar das reuniões dos directores por um periodo
de seis 11110Z03 sem licença especial dos Outros directores ; esta sub-
Clausula, porém, não será applicavel a Fra,ncis Stevenson ; •
' e ) si elle praticar qualquer acto ou commetter qualquer falia

que, na opinião dos outros directores, tenha sido causa ou possa
dar legar a serio damno aos interesses da companhia.

Si qualquer questão se levantar sobre esta sub-clatzsula
entre qualquer director allegado de estar em falta o os outros
directores, tal disputa fica considerada como questão entre a
director que se allega estar em falta o a companhia e será submet
tida a arbitramento

f) Ao expirar o aviso escripte de prazo de tres mezes de sua
intenção de resignar as suas funcções.

Porém qualquer acto praticado em boa fé por um director
cujas funcç5es tenham cessado, conforme o supra referido, será
valido, a menos que antes de sor praticado tal acto tenha sido
passado aviso escripto aos directoras, ou tenha sido registrada no
livro de actas dos directores a declaração do que tal director ces-
sou de ser director da companhia. Si as funcções do um director
cessarem em virtude desse artigo, a companhia pôde (porém não
é obrigada) a qualquer tempo dalli àrn deanto dar ao director,
cujas fancções cessarem (nesta clausula daqui em deante chamado
o ex-director), aviso do desejo de que elle transfira todas as acções
preferenciaes e ordina,rias por elle possuidas, e esto aviso consti-
tuirá a companhia como agente dello para a venda de taes acções
a qualquer accionista da companhia, a preço que seja convencio-
nado entre a com medita e o ex-director, ou, na falta do convenção,
segundo seja determinaalo, por arbitramento.
• 75. O director não será desqualificado do suas funcções por
entrar era contractos, negociações ou tratos com a companhia,
nem será nullo qualquer contracto, negociação ou trate com
a companhia, nem o director será obrigado a prestar contas á
companhia por qualquer lucro, obtido em qualquer contracto, ne-
gociação ou trato com a companhia pela razão de tal director ser
parte, ou interessado, ou auferir lucro em qualquer tal contracto,
negociação ou trato e ser ao mesmo tempo director da companhia,
sempre que tal director dê conhecimento á directoria na °ocasião,
ou antes da época de ser lavrado tal contracto, negociação ou
trato do seu interesse no mesmo, ou que o seu interesse seja
adquirido aubsequentemente, sempre que na primeira occasião
possivel dê conhecimento á directoria do facto de que elle adqui-
riu tal interesse. Porém nenhum director' votaria como director
com relação a qualquer contracto, negociação, ou trato em que
elle seja interessado ou em qualquer "assumpto deites derivado e
si votar nestas condições o seu voto não será contado nem será
apurado para o fim de constituir o quorum de directores.

76. Os directores que continuarem podem agir não obstante
qualquer vaga em seu seio, porém "si o sempre que o numero do
directores ficar reduzido abaixo do nnmero fixado pelos e de
=cerdo cana os regulamentos da companhia, para o necessario
quorum de directores, os directores que continuam podem agir no
sentido de augmentar o numero de directores para aquelle nu-
mero, oa de convocar uma assembléa geral da companhia, porém
'para nenhum outro fim.

77. A companhia pôde do tempos em tempos era assembléa
geral, em resolução extraordinaria, augmentar ou diminuir o
numera de directores e pado tambem determinar o periodo de
funcção ou turno de qualquer director além dos primeiros dire-
ctores e pede preencher qualquer vaga que °ocorra na directoria a
pede eleger um direct mi substituto, ou substitutos, e pôde fixar a
remuneração de qualquer- director além dos primeiros directores.

78. As questões que se levantarem entre os directores serão
decididas por maioria de votos.

Francis Stevenson terá direito a tres votos emquanto possuir
trinta por cento ou mais em' acções ordinarias e um terço ou
mais' em acções preferenciaes da companhia que na occasião
estejam distribuirias e os outros directores terão direito a um
voto cada um.
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79. A resolução escripta o assignada por todos os directores
será tão valida e electiva corno si houvesse passado em reunião de
directores devidamente convocada o constituida.

	

,	 80. Os directores farão lavrar actas em livros para o effeito :
a) De nomeações de todos os funccionarios, feitas pelos dire-

ctores
I	 10 dos nomes dos directores presentes a cada reunião de dire-

ctores e de qualquer eornmiltEe dos directores;-
c) de todas as resoluções e procedimentos em tolas as assem-

bléas da companhia e reuniões de directores e de co,nmittee de
rectores.

E todo o director presente a qualquer reunião do directores,
comniittee de directores assignar-se-ha em livro mantido para o

elfelto.

O SELLO

81. Os directores providenciarão para que se faça immediata-
relente um sello cornmum para a companhia e determinarão sobre a

' fiel guarda do mesmo. O sello. não será affixado ' em qualquer do-
cumento sinão por expressa autorização de uma resolução da di-
rectoria o em presença de dous directores, ou um director e tal
outra pessoa que os directores possam nomear para o °Efeito e
esses directores, ou o director e a outra pessoa já referida assigna-
rão tolos os instrumentos nos quaes o sello da companhia tenha de
ser allixado e em presença dos mesmos.

DIVIDENDOS

92. Os livros de contas serão conservados no escriptorio regis-
trado da companhia, ou . em tal legar ou legares que os directo-
res possam determinar. Os directores de tempos em tempcs per
sua resolução determinarão quando, até qup extensão, épocas, lega-
res e em que condições cs livros e contas da companhia, ou qual-
quer delles, sejam abertos á inspecçSo dos accionista o os accio-
nistas terão sôniente taes direitos do inspecção confosidoe por lei
ou por tal resolução, segundo ficou dito.

93. Na assembléia geral crdinaria de cada armo os directores
exhibirão á companhia a conta de lucros e perdas para o perto to
posterior á conta precedente ou (no caso de ser a primeira conta)
desde a incorporação da companhia, organizada em data que não
seja do mais de seis mezes antes do ta! assembléa.
. 04. Será extrahldo um balanço e exhibido á. com panhia em
as • embléa geral ordinarla de cada anuo, organizado ata data que
não seja do mais de seis mezes antes de tal assembléa. O balanço
será acompanhado de relatorio dos directorei sobre o estado geral
da companhia e de uma recommendação quanto á importancia (si
houver) que os directores considerem que deverá ser paga a titulo
de dividendo e quanto á import anda (si houver) que cilas pro-
põem pôr-se de lado para o fundo do reserva.

REVISX0 DE CONTAS

95. Serão nomeados auditores e as suas fun tç'ies regaladas da
maneira estabelecida por lei.

AVISOS

82. Sujeito aos direitos dos possuidores de quaesquer acções com
direito a qualquer prioridade, preferencia ou privilegio especial,
itodos os dividendos serão declarados e pagos aos accionistas em
;proporção ás quantias realizadas sobre as acções por enes respe-
ctivamente possuidas. Nenhuma quantia paga sobre uma acção
como adeantamento de chamada será; emquanto vença juro, consi-
derada para o fim deste artigo como paga sobre a acção.

83. Os directores collocarã,o perante a companhia em assembléa
geral uma recommendação quanto á importancia que considerem
deveria ser paga a titulo de dividenlo, o a companhia declarará
dever ser pago o dividendo ; tal dividendo, porém, não excederá
da importancia recommendada pelos directores.

i	 84. Nenhum dividendo será pago de outra fôrma do que dos
-lucros verificados nos negocies da companhia.

85. Os directores -podem de tempos em tempos pagar aos accio-
nistas por conta de taes dividendos quantia que pareça aos dire-
ctores ser justificada pelos lucros da companhia.

83. Os directores podem deduzir dos dividendos pagaveis a
qualquer accionista todas taes quantias que possam ser devidas por
elle á companhia, por conta de chamadas ou de outra fôrma.

87. O aviso de qualquer dividendo que possa haver sido decla-
ra.do será dado a cada accionista na maneira em que os avisos
são dados aos accionistas.

,
88. A companhia pôde transmittir qualquer dividendo, ou

bonificação pagavel com relação a qualquer acção, per correio
commum ao endereço registrado do possuidor de tal acção (a menos
que elle tenha dado instrucções escriptas em contrario) e não será
responsavel por qualquer perda que disto derive.

89. Nenhum dividendo vencerá juro contra a companhia.

Fundo de reserca

90. Antes da declaração de dividendo os directores podem pôr
do lado qualquer perto dos lucros liquides da companhia para
instituir o fundo de reserva e podem applical-o quer nos negocios
da companhia, ou empregal-o de tal maneira .(não sendo na, com-
pra, ou por meio de emprestimo sobre acções da companhia) se-
saindo considerem conveniente e o auferido por tal fundo de reser-
va será considerado corno parte dos lucros brutos da companhia.
Tal fundo do reserva pôde ser applicado para os lias de manter as
propriedades da companhia, reposição dos bens estragados, contin-
gencias de assembléas, formação de una fundo de seguro, ou de
igualar dividendos, ou para outro qualquer fim para o qual o lucro
liquido da companhia possa legalmente ser utilizado e até que o
mesmo possa ser assim applicado e obrigado do lucro ficar indiviso.
Os directores podem tambem transportar para as contas do anuo
ou annos seguintes qualquer lucro, ou saldo de lucro, que não con-
siderem conveniente'dividir, nem levai-o ao fundo de reserva.

CONTAS

1 , 91. Os directores manterão contas legaes :
a) das quantias recebidas e despendidas pela companhia e dos

objectes a respeito dos quaes taes recebimentos e despezas tiverem
logar
L. b) dos bens e compromissos da companhia.

93. O avisa pSde ser feito pela companhia a qualqner aedo
nista, quer pessoalmente, ou com a raniesst pelo correio em carta
com porte pago dirigida a tal accionista para o seu endereça re-
gistrado.	 •

97. Nenhum accionista terá direito a lhe ser passado aviso :a
qualquer endereço que não seja na Grã Bretanha o qualquer
accionista cujo eratereçe rezistriado silo seja na Grã Bretanha
pôde, por aviso escripto, requerer á companhia para registrar seu
endereço na Grã Bretanha, o rpm!, para 6'ser -vier:o de avisos, fica en-
tendido ser o Sell endereço registrado. •	 .	 .

98. Qualquer aviso que fôr enviado pelo correio será julgado
entregue 21 horas depois do franqueada a carta que o contenha e
para. provar tal serviço será. sofriciente provar que esta contendo
o aviso foi. devidamente endereçada o posta, no correio ou
em qualiner caixa postal sujeita á fiscalização do director geral
.dos Correios.

LI QUI DAÇÃO

03. Si a companhia se liquidar, os bens de valor para a distri-
buição entre os accionistas, sujeitos ao acieanto mencionado, serão
a.pplicados primeiramente ao reembolsa dos accionistas que pos-
suam acções preferenciaes, da quantia paga sobre taes acções e a
isto sujeitas ; o saldo será distribuido entro os accionistas que pos-
suam acções ordinarias em proporção á sororal que ni occasião era
que entrar em liquidação tenha sido effectivameate paga sobre ta,es
acções respectivamente

'
 sempre entendido que estas medidas fica-

rão sujeitas aos direitos de possuidores do acções (si houver )
.emittilas sob condições especiaes. •
. 100. Com a sancção de uma resolução extraordina.ria do accio-

nistas, qualquer parte dos bens da companhia, inclusive quaesquer
acções do outras companhias, pode ser dividida de contado
entro os accionistas, ou pôde ser recolhida a. deposito em beneficio
do taes accionistas e a liquid leão da companhia pôde ser encerra-
da e a companhia dissolvida; porém de fórtna, que nenhum accio-
nista será compellido a aceeitar quaesquer acções sobre as gales
exista qualquer onus.	 .

ARBITRAUENTO

101. Si e sempre que se levante qualquer divergencia entre a
companhia e qualquer de seus accionistas, ou seus respectivos
representantes, no tocante ao sentido de qualquer dos artigos
contidos,- ou a qualquer acto, assumpto ou cousa praticado, oha
feito, ou omittido, ou com relação aos direitos e obrigações que
derivem do mesmo, ou derivem da relação existente entro as partes
em razão deste instrumento,ou das leis que regulam as companhiasg
ou de qualquer delias, ou a respeito de qualquer as.sumpto que pelo
presente seja entendido ser subnaettido, ou decidido por arbitramea-
to, tal divergencia será immecliatamente submettida a dous arbi-
tres, Um nomeado por cada parte divergente, ou a um desempata.der
escolhido pelos arbitres antes de entrarem em consideração sobre
os assumidos por elles referidos e toda tal informação será levada
do accôrdo com as medidas da lei de arbitramento de 1839, ou cana
q ualquer modificaoão da referida lei
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NOMES,ENDEREÇOS E DESCRIPÇÃO DOS SUBSCRIPTORES 	 DECRETO N. 7.948—DE 14 DE ABRIL DE 1910

Francis Stevenson, cornmerciante, estabelecido á rua Conse-
Iheiro Dantas n. 9, na Bahia, Brazil.

Edmund Harvey, cornmerciante, estabelecido em The Albany
D. 6, old Hall Street n. 66, Livorpool, no Condado . de Lancaster.

Reginald do Crecy Steel, commerciante, estabelecido á rua
Conselheiro Dantas n. 6, na Bahia, Brazil.

Datado aos 17 dias de dezembro de 1909.
Em testemunho das assignaturas do Fra,ncis Stevenson, Edmund

IIarvey o Reginald do Crecy Steel, por seu procurador Edmund
Harvey, F. J. Hard Kins, solicitador, 5 Castle Streot, Liverpool.

E' cópia legal.— Geo J. Saryent, ajudante do registrador do
companhias por acções. (L. S.)

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito extraordinario . de15:240a500, para restituição a Otero Gomes & Comp., de di-reitos de importação de duas partidas do arame para cercas.

O Presideme da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização contida no Decreto Legislativo n. 2.239, de 7 do ja-
neiro do corrente anno :

Resolvo abrir ao Ministerlo da Fazenda() credito extraordinario
de 15:240$500, para restituição, a Útero Gomes & Comp., de igual
importancia que, a titulo provisorio, pagaram em 1897, de di-
reitos de importação do duas partidas do arame para cercas.

Rio do Janeiro, em 14 de abril de 1910, 89° da Independencia
220 da Republica.

A

• CERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO DE UMA COMPANHIA -

Pelo presente certifico que F. Stvenson C.°, Limited, foi in-
corporada sob a lei do 1908 (consolidação) que regula as com-
panhias. como uma companhia limitada, em data de 20 de dezem-
bro de 1909. Da,do de meu proprio punho em Londres, aos 29 dias do

•dezembro do 1909. (L. S.)—Geo. J. Sargent, ajudante do registrador
de companhias por acções.

Eu, abaixo assignado, Joshna Davison Watts, tabellião pu-
blico da cidade de Londres por autorização real devidamente
admittido e juramentado, pelo presente certifico e attesto a todos
quantas possa interessar que o Sr. George JaMea Sargent, que
assignou o certificado de incorporação de F. Steuenson & Limited,
aqui annexo sob a latira A, e os certificados escriptos no pá das
copias do memoraniuni o estatutos da dita companhia, tambem
annexos sob as lettras 13 e C, respectivamente, é do mim tabellião
publico bem conhecido por ser actualmente ei • verdadeiro ajudante
do registrador de companhias por acções estabelecidas sob a lei de

•1908 (Consolidação) que regula as companhias. E lambem certifico
que o dito Gearge Jamea Sargent como tal ajudante de registrador
está devidamente autorizado a passar taes certificados e cápias. E
sendo-me requerido um acto para a authenticidade do dito certifi-
cado e cópias passei o presente de meu proprio punho com o solto

-de officio, em Londres, aos 31 dias de dezembro do anuo de Nosso
•Senhor Jesus Christo de 1909, para servir e ter valor em °ocasião
- opportuna. Em testemunho da verdade — Josh. D. Watts, tabellião

publico. (L. S.)
N. 755. Reconheço verdadeira a assignatura • retro de Josh,

D. 'Watts, tabellião publico desta capital, o para constar onde C311-
vier, a pedido do mesmo, passei a presente que assignei e fiz
selim' com o sello das arma deste Consulado da Republica dos Es-
tados Unidos do Bra,zil, em Londres, aos 31 do dezembro de 1909.
—F. Alves Vieira, consul geral (L. S.). 	 •

, E nada mais dizia, ou continha o documento referido, composto
de cópias legalizadas do namora/labor& e dos estatutos. do certificado
do incorporação da companhia F. Stevenson C', Limited, de
legalizações notarial e consular . dos mesmos, que bem o fielmento
traduzi do proprio original, ao qual me reporto. Em Pá de que o
para constar onde convier, vao por mim esaripto e assignado.

• Bahia, 28 de fevereiro de 1910.—Antonio Joaquim PeterJen, tra-
ductor publico.

	  521$000
13$200
_—

Total 	  534$200

Certifico ainda que o certificado de incorporação da companhia
sob a lettra a A » acha-se revestido do salto em relevo de cinco
shillings (5'/.) • que no memorandam sob a lettra B w, além do
mencionar no alto da primeira pagina a Registrado sob . n. 12).124
em data de 20 de dezembro de 1900 o, estão cofiadas cinco estam-
pilhas inglezas no valor total de quatro shillings e quatro dinheiros
(4/"4) esterlinos ; que nos estatutos sob a lettra a C o tombem nas
condições sopra esta mencionado « Registrado sob ri. 120.125 em
20 de dezembro de 1909 o , colladas duas estampilhas inglezas • no
valor total do uma libra e cinco shillinga esterlinos (C 1-5-0) ; que
no' verso da ultima folha dos estatutos existe um sello de una
shilling em relevo, o finalmente que, em data de. hoje, foi Ioga-
lizada pela Alfandega deste Esta,do a firma da autoridade ConSular
brazileira em Londres.
• Bahia, 3 do março do 1910,—Antonio Joaquim Petersen, tra-

ductor publico.

NILo PEÇ ANITA

Leopoldo de Bulh8ei -

DECRETO N. 7.949—DE 14 DE ABRIL DE 1910

Crea uma brigada de infantaria do guardas na cionaes na comarca'
de Therezopolis, no Estado do Rio de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, do 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica crea.da na guarda nacional da comarca do'
Therezopolis, Estado do Rio de Janeiro, uma brigada de infantaria
com a designação de 70, composta de tres batalhões do serviço
activo 'is. 208, 209 o 210, e um do da reserva, sob n. 70, os quaes
se organizarão com os guardas qualificados nos districtos
referida comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 14 do abril de 1910, 89° da Independencia e 22*.
da.Republica,

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeiftt:

DECRETO N. 7.050— DE 14 DE ABRIL DE 1910

Crea mais uma brigada do cavallaria de guardas nacionaes na
comarca do Passo Fundo, no Estado do Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, paia
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta : •

Artigo unico. Fica arcada na guarda nacional da comarca de
Passo Fundo, no Estado do Rio Grande doSel, mais uma brigada do
cavallaria, com a designação de 102 1, a qual S3 constituirá do does
regimentos, sob as. 203 e 204, que, se organizarão com os guardas
qualificados nos districtos da referida comarca ; revogadas as dispo-
sições em contrario.

Rio de - Janeiro, 14 de abril do 1910, 89° da Independencia e
22° da Republica._

NILO PEÇANIIA:

Esmeraklino Olynyio de Torres Bandeira..

DECRETO N. 7.951 — DE 14 DE ABRIL DE 1910

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes
comarca de S. Gabriel, no Estado do Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi/,':
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro do 1896,
decreta :

Artigo unico. Fica areado., na guarda nacional da comarca do
S. Gabriel, no Estado do Rio Grande do Sul, mais uma brigada do
infantaria, com a designação de 76 % , composta de tre's batalhões do,
serviço activo, as. 22 ,3, 2270 228 e um do da reserva, sob n. 76, os
qnaes serão organizados com os guardas qualificadol os districto‘
da referida, comarca ; revogadas as disposições em contrario.

,	 Rio de Janeiro, 14. de abril de 1910, 89° da Itploãndencia
22° da Republica.

,
NILO PEÇ

Esmeraldino Olympio de Toes Dankirth:

Emolumentos
Papel senado 1•

'-k;;MS‘
na"
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Ministerio da Justiça e Negocios	 168° batalhão de infantaria
Estado-maior—Capitão ajudante, Nicanor-

, Interiores
Por decretos de 14 do corrente: 	 •
Foi nomeado José Bento de Almeida para

o legar de ajudante do procurador da Repu-
blica • no municipio- da Regeneração, na se-

, cção do Piauhy.
— Foram nomeados para a Guarda Na-

' eional:
E:TADO 03 RIO GRANDE DO SUL

Comarca de S. Gabriel

76a brigada do infantaria
Coronel commandante, Antonio Martins

da Cruz Jobim.
Estade-maior—Ca,pitães-assistentes, Fran-

cisco Faria Correia o Da,rcy Barbosa de
Azambuja;

Capitães-ajudantes do ordens, Zeferino
Madruga de Bittencourt e Arthur de Aze-
vedo 'Caminha;

Major - cirurgião, Miguel Maximiliano
Pires.

Comarca de Pelotas

56°. brigada de infantaria
Coronel commandante, o major Antonio

Ventem).
Estado-ma ior — Capitães-assistentes, Mo-

liano Centeno Crespo e Ramiro Gama
Capitãea-ajudantes do ordens, Fabio 4u-

gusto de Cistro e Ignacio Julio Centeno
Crespo;

, a Major- cirurgião, Otto Bora:.
106° batalhão de infantaria

.1 Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, o capitão Henrique alaurell ;

Major-fiscal, Atroas° Cassiano Crespo ;
Caritãe-ajudante, Francisco de Paula Soa:-

TOS;
Tenente-secretario, Octavio Russo
Capitão-cirurgião, Joaquim Torres Cra-

mer.
la companhia— Capitão, Zeferino Soares

de Abreu ;
•, Tenente, Ulysses Soares Ferreira ; 	 •

Alferes, Raul da Silva Crespo e Gabriel
Ferrcdra.

2a companhia— Capitão, Hera,clito Nunes
de Almeida ;

Tenente, Anapio Soares do Carvalho ;
Alferes, Gana° Pedro de Souza o Henrique

'Guilherme Ritter. .
3a companhia— Capitão, Antonio Manoel

Gomes ;
Toneate, Servulo Vilhegas de Campos
Alferes. Luiz do Castro Monteiro e Jcão

'Adelino Colvara.
4° companhia-- Capitão, Zeferino Antunes

do Centro
Tenente, Nicanor Soares de Abreu ;
Alferes, Henrique Faarundes de Vargas e

Marçal Gonçalves Moreira.
167° batalhão de infantaria

Estado-mdfor — Capitão . ajudante, Gui-
lherme Erdmosth Lindemann;

Tenente quartel-mestre. Carlos Brodt;
Capitão cirurgião, Frederico Ganger.
l a companhia — Alferes, Frederico De-

vantier e Francisco Sell.
2a companhia—Capitão, Oscar Steinhorst;
Tenente, Gustavo Fiam;
Alferes, Augusto Karow e Augusto Ho-

.bus.
`. 36 companhia—Tenente, Gotthilf Hobus;

Alferes, Alberto Grimm.
48. companhia—Capitão, Roberto Luiz Fer-

nando Bergmann;
Tenente, Julio Pedro Schuch;
Alferw, Germano Blanke e Max Stenzel.

Centeno Crespo •
Tenente-secretario, Max Schrader
Tenente-quartel-mestre, Roque do Napole;
Capitão-cirurgião,Iaão Gualberto Pinto

Bandeira.'
1'. companhia—Captião, Gustavo Peglow
Tenense, Zeferino Soares de Carvalho
Alferes, Dario Julio de Castro e Manoel

Alcides da Silveira.
28 companhia — Capitão, Roberto Vor-

pagel ;	 •
Tenente, Carlos Redies
Alferes, Guilherme Valtzer e Max Gricpp.
3° c.-;nipanhia—Capitão.Theodoro Leitzkc;
Tenente, José Joaquim Ferreira
Altares, Manoel Gabriel Ferreira e Gastão

\rasques Ramos,
4" companhia—Capitão, Carlos Pollnow
Tenente, Alberto Spiering ; •
Alferes, Amorico Soares Ferreira e Sylvio

Egidio Julio Centeno.
56° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comma,a-
dant°, Amaro do Castro Filho ;

• Major-fiscal, Otto Waltzer ;
Capitac-ajudante, Francisco Baptista Soa-

res •
Tenente-secretario, João Raphael de Tolla ;
Tenente-quartel-mestre, Germano Griepp.
PI companhia—Capitão, Theodoro Alexan-

dre da Rocha
Tenente. Manoel José Vianna ;
Alferes, Jt ão Saturnino Harnesto e José

Joaquim Pereira.
empanhia—Capitão, Antonio Joaquim

Gonçalves;
Tenente, Innocencio Jos-.1 de CP stro
Alferes, Henrique Hax e Alfredo Westen-.

dorft.
3° companhia—Capitão, Manoel Lemes de

Brit)
Tenente, JJá-,0 Faustino Carvalho de Abreu;
Alferes, Carlos Meyer e Henrique Reck
4°. companhia—Capitão, Germano Denser;
Talo ite, G uAlie,rme Bõlke;
Alferes, Guilherme Till e Caries Blüdern.

GO° brigada de cavallaria,
Estado-maioa—Capitães-assistentes, Lauro

de Freira,3 Ramos ;	 •
Capitaes-ajulantes de ordens, Augusto Mo-

reira Paes
Major-cirurgião, Henrique José do Es-

treito.
reganarnto de cavallaria

Estado-m dor — Tenente-quartel-mostre,
Moacyr Ferreira ;

Capitila-ciru gião, Alfredo Westendorff.
1 0 esivadrão—Tenentes, Alfredo Nunes da

Silva o João de Sá Brito ;	 .
Alferes, Cear Coriolano Lopes e Colmar

Calthon soares.
2° esquadrão—Capitão, Cassiano Centeno

Crespa
Tenentes, - Appolinario Nunes de Almeida ;
Alferes, Bibiano Valentim Sehmidt.
3^ esquadrão—Capitãe, Jose Maria da An-

nunciação
Tenentes, Claro José do Amaral
Alferes, Florisbello Gonçalves e Marcinio

Gonçalves.
4° esquadrão Tenente, Luiz Rodrigues

Barbosa.
1200 regimento de cavallaria

Estado-maior—Major-fiscal, Vasco Soares
de Carvalho ;

Capitão-ajudante,	 Henrique Francisco
Bauer ;	 •

Tenente-secretario, José Maria Nunes ;
Tenente-quartel-mestre, Jose Prietzch ;
Capitão-cirurgião, João Gonçalves Mo-

reira.	 •	 ------

1° esquadrão — Capitão, João Germano
Rehm ;

Tenentes, Octaviano Nunes Padilha e João
Hearnogenes Pereira

Alferes, Otto Lourenço l3auer e Heitor Lu-
dovico Peraull de Laforet.

2° esquadrão—Capitão, João Roaembecker;
Tenentes, Geraldo liontlanz e João Palm
Alferes, Antonio Fernandes- Pejas Junior

e José Gonçalves Prietzell • •
3°. esquadrão—Capitão, Guilherme Boreck.;
Tenentes, Manoel Abilio de Figueiredo e

Luiz Hermann
Alferes, Frederico Henrique Niemeyer

Trajano Vasques Ramos.
4 esquadrão	 Capitão, José de Mattos

Cardoso •
Tenentes, Antonio Marques Iganei e Josa

Antonio de Oliveira Guimarães
Alferes, 'Francisco de Castro Lucas e José

Nunes Pereira.

61° brigada de cavallaria
Estado . maior — Capitão-ajudante de cr-

dens, José l'edro Duarte;
M .jor-eirargião, Francise) José Alves.

121° regimento de cavallaria
Estadc-m aior — Tenen te-coronel comman-

Junodan te, Francisco 	 Conteno.
Major-fiscal, Otto Zitzke;
mTente-secretario, Henrique Zuecalma-

glio;
Tenente-g uartel-mestre, Herneterio G•n-

çalves
Capitão-eiruraião, Henrique Holdrich;
Alferes-veterinario, Francisco Assis de

1So11 0zae.squadrão — Tenentes, João DApliira
Uarte e M trio Nunes de Almeida:

A nres, .iosé Maria &inches Filho.
20 esquadrão — Cai.ão, José Maria da

aidTvean'áes, João Ventura Laroque e Augus-
to Strelow;

Alferes, Leonel Carlos de Moraes e Ma-
noel ri Iptista dos Reis.

3° esql;adrãe—Capitão, Candido Henrique
do Estreito;	 • •

Tenentes, Cyriaca Alipio de Carvalho e
Germano de Dieelcmann Filho;

Alferes, Nicanor Pereira Uarte e Antonio
Martins Oliveira.

4° esquadrão— Capitão, Emilio Laescher;
Tenentes, Boaventnra de Souza Ferreira e

Carlos Westendorff Filho;
Alferes Virgilo Pereira Barbosa, e Manoel

,Cardoso de Gusmão.
122° regimento de cai-aliaria

Estado-maior —Major-fiscal, Melchior Lo-
pes Machado

Capitão-ajudante, Rodolphe Scholl ;
Capitão-cirurgião, João Christ.
1' escuta/hão -- Tenente, Antonio da Sil-

veira Amaral
Alferes, Adolpho Bomeck e Alexandre

Matzn tuer: •	 " •
20 esquadrão—Tenente Carlos Franca;
Alferes, Nicolau Laroque Filho e Antonio

Pereira Barbosa.
38 esquadrão—Capitão, Roberto Scholl
Tenente, Theodoro l3ra.uner Sobrinho ;
Alferes, Nestor Lopes doS Santos e Tho-

maz Corrêa da Silva.
4° esquadrão—Capitão, Virginio Lopes dos

Santos
Tenente, João Agripino Crespo;
Alferes, Alfredo Kraemer o Alexandre

Wolter.

brigada de eavallaria •
Estado-maior — Capitães-ajudantes de or.

dons, Guilherme Ziebelt e João Maneia;
Major-cirurgião, Feliz Lopes dos Santos.'
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123° regimento de cavallaria .
Estado-maior—Tenente-coronel 'comman-

(Unte, João Lopes Machado
Major-fiscal, Joaquim Westendorir ;
.Tenente-secretario, Josué Chrysanto Soa-

res.
Tenente-quartel-mestre, Ernesto Duttner ;
Capitão-cirurgião, Feromino Munhoz.
1° esquadrão — Capitão, Seraphim Rodri-

gues Gularte
Tenentes, Joaquim André Crespo e José

Corrêa da Silva ;
Alferes. , Norbérto Gomes de Azevedo e

lrineu Lemos de Brito:
2. esquadrão — Fabriciano Aristides

lhoit
Tenentes, Wenceslau Rodrigues Barbosa o

•Francisco Vitola ;
Alferes, Matinas Nepomuceno e Bias Pa-

dim.
30 esquadrão—Capitão, Ernesto Wildt ;
Tenentes, Virgilio da Silva Marques
Alferes, .Venancio Rodrignea Barbosa o

Leopoldo Marcello Centena.
4° esquadrão—Capitão, Joaquim Si zen an do

Corrêa ;
• Tenmtes, Theadore Firmo de Brito e Mar-
colina Corrêa dos Santos ;

Alferes, Thomaz Corrêa da Silva e João
Lopes dos Santos.

• 1?-P regimento de cavalla,ria.
Estado-maior — TenenSe-quartel-mestre,

Manoil José de Vargas ;
Caoitão-cirurgião, Dr. Atilano Zarnbrano;
Alferes .vetï.trinario, Antonio Francisco

Schneider.
1° esquadrão — Tenentes, Paulo Lopes dos

Santos e Secundino do SI Brito ;
A.reres, Zozirao Nunes de Souza.
20 esquadrão — Tenente, Bernardo Schnei-

der Sobrinho.
30 esluadrão—Tenentes, Otto Miguel Sai-

neider o João Pedro	 ;
.Alreres, João Si !tão Lopes.
4° esquadrão—Ten oitos, Pedro Paulo Sch-

neider e Matkitts Guilherme Schneider ;
Alferes, José Maria Gançalves e ()atavio

Igaacto Soares de Carvalho.

Comarca de Alegrete

25" brigada de. infantaria
Estadc-maior—Capitães-assistentes, Fausto

Pratos de Almeida o Francisco do Paula
Monteiro;

• Capitães-ajudantes de ordens, Placido de
Souza Cortez e Laurentino Ferreira Ramos.

73 0 batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Franklin de

Souza;
Tenente-quartel-mestre, Alvaro Rodrigues

Chaves.
1" companhia — Tenente, Manoel Jorge

Dias.
2" companhia — Tenente, Marcos Dias dos

Santos.
. .30 companhia — Alferes, Fausto de Souza
Nunes.

4° companhia — Capitão, Alfredo Peres da
Silva;

Alferes, Nelson Schamann o Honorio dos
Santos.

740 batalhã,o de infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, Sove-

rino da Motta Brazil.
Tenente - secretario, Antonio de Faria

Filho
Tenente quartel-mestre, Carlos Manoel

Schmitz.
1* companhia — Tenente, Arthur Per-

domo do Freitas
' Alferes, João Carlos Garcia e Abelardo
Cores Ribeiro.

campanhia. — Ga,pitão, Joã.o Lima de
Fre:tas ;	 .

Tenente, Thomaz Aquino Vianna
AlfereS, Simplicio Jacques Dornelles e

Osorio Rodrigues de Quevedo.. „
3° comaanaia. — Tenente, Polycarpo .de

Souza Cortez
Alferes, João Nunes do Nascimento.
46 companhia — Capitão, João Silva
Alferes, Dirceu Chrispitn e Jos.5 António da

750 batalhão do infantaria
Estado-maior—Capitão ajudante, Virginio

Guedes da Luz;
Tenente quartel-mestre, Sudik Norat ;
Capitão cirurgião, Podalyro do Castro

Jobim.
I° companhia — Tenente, Adolpho da

Cunha o Silva;
Alferes, Euripedes Machado o Liderau

Ignacio do Souza.
2° companhia— Qpitão, Francisco Trin-

dade;
Alferes, Aurelio de Vargas e Virgilio

Pores da Silva.
3"companhia— Tenente, Palemon Alves

Pahim;	 .
Alferes, Quirino de Menezes Dona e Ap-

polinario Jorge Victor.,
4° companhia— Capitão, Horacio Ignacio

da Silva; .
Tenente, Adão Alves Pahim.

25° batalhão de reserva
Estado-maior —Major fiscal, Julio Bicca

do Freitas;
Ceas;pitã.o ajudante, Severino Alves Rodri-eu	

.
Tenente secretario, Accioly Pereira Jobim;
Tenente quartel mestre, Floreneio Jo:é da

Rocha.
1° companhia — capitã'o, Salustiano de

Brites
Tenmte, Augusto Miranda ;
Alferes, Manoel Cypriano da Fontoura e

Nilo Bloca de castro.
2, companhia—Alferes, Julio Nobrega Du-

tra e Perchevedask Ribeiro. •
3° companhia, Tenente, Manoel Fernan-

des F'oucka,rd ;
Alferes, Cornelio Guedes da Luz e Alcibia-

des Lopes Machado.
4° companhia — Capitão, Antonio Amorico

da Silveira ;
Tenente, Sibilar Soares de Oliveira ;
Alferes, Eraldino Ferreira Martins e Per-

severando Ribeiro.

26° Brigada de cavallaria
Estado-maior—Capitão assistente, Affonso

Pires de Almeida ;
Capitães-ajudantes de ordens, Ricardo Ca-

nis Filho o Onofre Lopes Machado;
Major-cirurgião, Manoel Leiria dos San-

tos.	 •
51 0 Regimento de cavallaria

Estado-maior—Major-fiscal, Feliciano Fe-
bronio Rodrigues

Capitão-ajudante, Esmelindro Rodrigues de
Quevedo ;

Alferes-veterinario, Amancio Cards.
1 0 Eslua.drão—Capitão, Osorio Antonio do

Souza ;
Tenentes, João Candido Cunha e Ceciliano

Antonio do Souza ;
Alferes, Sylvino Severino Ribeiro e Mel-

chiados Antonio de Souza.
2° esquadrão—Capitão, Frederico de Cas-

tro Jobim ;
Tenentes, Leovegildo Monteiro e Leoncio

Antonio Severo Filho;
Alferes, Dano Canais e Juvenal Severo.
30 esquadrão—Tenentes, Cerodelio Ribeiro

Soares o Adelio Xavier do Castilho

• Alferes, Vicente' José do Castro e Libindoi
José Cardoso.

4° esquadrão—Capitã'o, Trajano Victor de
Pinho ;

Alferes, Eliziario Vicente de Jesus o João
Nunes Coelho Sobrinho;

52° regimento de cavallaria •
Estado-maior — Major fiscal, Paulino de(

SI Dornelles •
Capitão ajudante, Hygino Pereira Nunes;
Tenente-quartel-mestre, Estacio Antonio

da Rosa.
1° esquadrão — Capitão, Pedro Alcantsra

Monteiro Filho ;
Tenentes, Vasco Jacintho de Oliveira a

Gaudencio Trindade.
Alferes, Basilio Trindade e Arthur de

Barros Leito.
2° esquadrão—Capitão, Ricardo Fernandes

Cares ;
Tenentes, Pompilio Azzaline e Hyppolito

Francisco do Paula ;
Alferes, Ahrilino do Araujo e Silva o Es-

rneraldo de Araujo e Silva.
30 esquadrão—Capitão, José Desiderio An-

tunes Maciel •
Tenentes, Anão Simão da Silva e Bram-

dino do Souza Trindade ;
Alferes, Osorio Ribeiro Canis e Nicoláo

Sarubli.
4° esquadrão — Capitão, Benjamin Silva

Coimbra;
Tenentes, Antenor Zubarão o Antonio Gue-

des da Luz
Alferes, João Baptista Azzalini o Alcides

Guedes da Luz.

27° brigada do cavallaria.
Estado maior—Capitães-assistentes, Fran-

cisco Bieezt de Freitas e Bento Caminha Bieca;
Capitães-ajudantes do ordens, Joà.o Ri-

beiro NIonjardin ;.
Major-cirurgião, Bemvindo Grato Mau-

Unho.
53° regimento do cavallaria

Estado-maior—Capitão-ajudante, Faustino
Pires de Almeida

Tenente-secretario, Olyntho José da Silva.
Tenente-quartel-mestre, Be rn a rd ino

Anhaja ;
• Capitão cirurgião, Joronymo Dornellos da
Cunha ;

Alferes .veterinario, Elysio Cesarino do

10 esquadrão—Tenente, Adão Ma/aquias
da Costa ;

Alferes, Severiano Pinto de Aguiar.
2° esquadrão—Tenente, Rainão Salles da

Fontoura;
Alferes, Evaristo Cesarino do Oliveira o

Francisco Marques Rosado.
30 esquadrão—Tenente, Alvissimo Mar-

ques Rosado
Alferes, Setembrino Antunes de Moraes e

Enêas Rodrigues do Araujo.
4° esquadrão—Joviano Antonio Aurelio ;
Tenentes, Agostinho Chaves Fernandes o

Abri tino Antonio Severo
Alferes, Maurtlio Antonio Severo e João

Antonio da Conceição.

54° regimento de cavallaria
Estado-maior — Major-fiscal, Francisco

Carlos de Sá Dornelles
Capitão-ajudante, Arthur Simões Pe-

reira
Tenente-secretario, Clarencio Antonio da

Silveira
Alferes veterinario, Simplicio Antonio da

Silva.	 .	 .
1 0 esquadrão—Capitão Onofre Ferreira dos

Anjos.
20 esquadrão—Capitão, Ismael José Ri-

beiro Filho ;
0.
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, . • Tenentes, Maximtno Antunes de Moraes e
Brandinarte Antunes da Silva ;

-Alferes; Possidonio Iribarri,
•30 esquadrão—Capitão Agnello -Marques

• Rosado •
Tenente, Olegario Pires de Almeida;
Alferes, Octavio Marques Rosado e •Julio

da Conceição.
' 40 esquadrão—Capitão, Athayde Antão de
Vaseoncellos

Alferes, Olympio José da Silva e Santiago
Kulma.n.	 .

99, brigada do cavallaria
Estado maior—Capitão ajudante de or-

dens, Victor Nunes Coelho ;
Major cirurgião, Dr. João Baptista Gon-

, çalves.	 .
1970 regimento de cavallaria

-• Estado maior—Tenente-coronel comman-
dante, Jorge Marques, Falcão ; •

Major fiscal, José Fredolino Primes.
• 1 0 esquadrão—Tenente, Adalberto Bessa.

.2° esquadrão—Tenentes, Lanado deFreitas
..Fortes e Evaristo Fontoura ;

Alferes, Regociano Emiti° da Silva.
• 3° esquadrão—Capitão, Silvestre Moreira

Fabião ;
, Tenente, Octavio do Menezes Borla.

40 esquadrão—Alferes, Cyrino Tiellet Pru-
ne§-

1930 jegiMente de cavallaria

• Estado-maior— Tenente-coronel exuma-
danto, Luiz Ignacio Jacques a
• Capitão ajudante, Al (rede. Laydner ;

Tenente quartel mestre, Epaminondas Tei-
xeira da Silva.

1 0. esquadrão—Capitão, Edmundo Teixeira
Ida Silva ;
' Tenentes, Carlos Augusto da Fontoura e

• •Satyro Laydner. •
2° esquadrão—Tenentes, Percio Laydner.
30 esinadrão—Capitão, Augusto Pereira

Telles
• Alferes, Laurindo Cardona dos Santos.

4° esquadrão—Alferes, Evaristo Dornelles
'de Menezes e Arfo Mazzei.

Comarca de Santo Angelo

21 a brigada de infantaria

	

Estado-maior	 Capitão ajudante de or-
dens, Alexandre Antonio Ferraz.

• 610 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-Coronel comman-

dante, Pedro Mathias Benne
. Major fiscal, Mario Augusto de Mello;

Capitão ajudante, João Alberto Corrêa ;
Tenente quartel-mestre, Alfredo Pinto

'Brandão;
, Capitão cirurgião, Theodoro Matzubacher.

• P companhia—Capitão, João José de Lima;
Tenente, Sebastião Antunes do Magalhães ;

- AlferesEufrasio, BUeno da, Silvá o Pedro'
.Alves da Silva. •

^2° companhia— , Capitão, Hortencle Onofre
da' Silveira ;

Tenente, Valendo Medeiros ;
• Alferes, Vicente Minho Flores o Olydio de

Moura o Silva.
30: companhia — Capitão, Oliverio Caurio

da Silva ;
• Tenente, José Lutz;

Alferes, Josino Bueno do Espirito Santo o
Matheus de Souza Buena.

4a companhia—Capitão, Belarmino:Ignacio
da Silveira ;	 • ^	 • "	 .	 -

Tenente, Vidal Corrêa,Gomes;
.• Alferes; Wenceslao,Westphrilen e Nicolá,u
Borges Lutz.
4 '	 620 batalhão de infantaria 	 .
••:: Estido-ifiaior ::—.Capitãe ajudante, Fra,n-•
eisco de Paula Padillia

Tenente-secretario, João Maria Baptista
Capitão-eirurgfao,Thomaz Brusque Rodri-

gues. •
éompanhia—Capitão, Ezeciniel Ferreira

Brizolla • .
Tenente, Benedicto da Silva Machado •,
Alferes, Ezequiel Baptista da Silva e Hor-

teneio Pereira Alves.
2° companhia — Tenente, José de Moura e

Silva
Alferes, Justiniana Honorie de Moura e

Pedro Baptista Silva.
3° companhia —Capita"), Antonio Ferreira

Brizolla ;
•Tenente, Cypriano Ferreira Brizolla,
Alferes

'
 Fidelis Ferreira Brizolla e Patricio

Baptista da Silva.
4° companhia — Tenente, Ignacio Caudido

Padilha
Alferes, Alexandre Ferreira Brizolla e

Alexandre Ferreira Brizolla Sobrinho.

• • 63° batalhão da infantaria
Estado-maior= Tenente-coronel comman-

dante, o capitão Ramão Euciano de Souza;
Major fiscal, Eugenio Corrêa do Nasci-

mento;
,Capitão ajudante, João. Jacob dos Santos;
Tenente secretario. Luiz Ferreira Carpes;
Tenente quartel:mestre, Seraphim Souza

Paranhos ;
Capitão cirurgião, Antonio Andrade de

• I a companhia — Capitão, José Baptista
Netto;
• Tenente, Salvador Joaquim das Chagas;

Alferes, Prudencio Lucia,no de Souza e
Dupercio Ferreira de Moura.

2a companhia—Capitão La,urindo Luciano
do Souza;

Tenente, Antonio José Thealdo ;
Alferes, Amancio Luciano de Souza e

Franciace Luciano de Souza.
30- companhia — Capitão, Ladislau Gari-

baldo do Amaral •
'Tenente; alanGel Gomes de Medeiros;
Alferes. Meneio Gomes e Ismael Cesar

da Silva.	 • .
comphnlila— Capitão, Carlos Luciano

de Souza ;	 .
Tenente, Ramão Luciano de Souza Filho ;
Alferes. Ubaláino Manoel Diniz e Abilio

Luciano de Souza.

19a brigada de cavalla.ria
Coronel CoMmanda,nte, o tenente-coronel

Juli6Pereira "dos Santos.
Estado-maior—Capitães-assistentes, Carlos

do Seixas Saldanha e Homero Pereira dos
Santos ; -

Capitães-ajudantes do 'ordens, o tenente
Justiniano Menezes o Nicamor Marques Ha&
ffner .;	 -	 •

Major-eirurgião, Herminio Pereira dos
'Santos. •

370 ragimeato de cavallaria
Estado-maior—Major-fiscal, Delphim Soa-

res Fernando ;
Tenente-secretario, Alberto Berthier de

Almeida; .
Tenente-quartel-mestre, José Ferreira

Brandão ; ."
• Capitão-cirurgião, Paro Santa Helena ;

Alferes veterinario, Agenor Marinho Hae-
'ffner. —•	 •	 •

1° esquadrão — Capitão, Valeriano de
Araujo e Silva •

'Tenentes, Flodoa,rdo Netto o Djalma Pe-
reira' Henrique ; •. 	 -

Alferes, Aurino Antonio Vargas e João
Trindade da • Luz.• • , •	 - •'

20 esquadrão — Capitão, José Luiz de
Moura ;	 -• • -.••	 -•.	 .	 .
• Tenentes, Justino Bueno da Silva e Anto-

nio Donaingues Mendes 	 • '

• Alferes, Joaquim- Pinheiro dos ^ Santos e
Pantaleão Maeques Barboza.	 .

30 esquadrão—Capitão, Antonio Ribeiro
Portella ; .

Tenentes, Leoc.aclio José Prestes e Serafim
Marques Antunes ;	 *

Alfe,res, Graciolino Alves Bueao o Augusto
Ferreira Brandão ;

4° esquadrão —Capitão, Raphael do Al-
meida Campes;

Tenentes, Domingos Ginete e Pedro Winck
Filho ;

Alferes, Antonio Thomaz Pereira e Ho-
racio Velloso de Linhares.

330 regimento de cavallaria,
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dan te, o capitão João Baptista Prato; 	 •
Major-fiscal, Rodolphe Roepide ;
Capitão-ajudanto. Pedro Jose Gal uno;
Ten iate-secretario, João Maria Fogaça ;
Teneate-quartel-mestre, José Lourenço dos

Santos •
Thephilo Antunes Ma-

Alferes-veterinario, Amelio Ribas. 	 ^
1° esquadrão—Capitão, Sabia° Roque Ma-

chado; -
Tenentes, Nicolao Dias da Mota e José Gui-

marães Junior •
Alferes, App;linario Amara Penne e Anto-

nio Gonçalves Padilha,.
2° esqua,drão—Capitão, Guilherme Anto-

nio Benne;
Tenentes, Pedro Amaro Benne o \Vences-

lau Pinheiro do t Santos
Alferes, Aurio Antonio Bonne e Francisco

Alves dcs Santos.

Pratos;
Tenentes,	

Ca,altãa, Pedro B tptistate 

Tenentes, José Dias da Motta o Antonio
Pedro Salazar ;	 • •

Alferes, Apparicio Roque Machado e Este-
vão Pinto Quaresma.

4° esquadrão—Capitão, Ponciano Baptista
Pratos ;

Tenentes, Thoreio dos Santos Teixeira o
Cyriaco dos Santos Teixeira;

Alferes, Thomaz Antonio da Silva e Gal-
dino Antonio da Silva.

45, brigada. de , cavallaria	 •
Estado-maior — Capitão assistente, JoIe

Midler ;'
• Capitães ajudantes de ordens. Tasso do
Moraes Silveira e Francisco ThoMaz Cava-
lhei-o ;	 .

Major-cirurgião, Adolpho Teixeira, do -
Amaral.

890 regimento de cava,llaria,
Estado-maior—Capitão ajudante, Serafim

de Moura Assis ;	 -•

Tenente quartel-mestre, Fra,nklin Godo-
fredo 7de Moura 'Assis ; 	 •

Capitão-cirurgião, Candido We4phalen ;
Alferes et.:rinario, Fetippe Demetrio Ma-

chado. •
1° esquadrão•Capitão, Vieentino Pereira

Soaras
Tenentes, João Ribas Foija e Lourenço

Ardeughy,
Alfores, • 11oracio Gervasio da Silva e An-

tonta Avellaneda dos S mtes Machado.• 	 •
• 2° esquadrão-e•Capitfta, o alferes °libero

Ribeiro Maciel
Tenentes, Rodolphe Maciel de : Ramos e

Fabricio Machado-Soares ; • 	 •
- Alferes, Yespasiano de Oliveira Mendes e
Jesus Mendes Castanho. 	 •
• 3°. esquadrão —,-Capitão, Fidencio Mondes
da Costa ; •

•• Tenentes, Pedro Theodoro da Silva Santos
e Jayme Borges Gonçalves : 	 •	 :

Alferes; Idalino,Mendes Castanho e Loufri-
dio Ignacio da Silveira. • s . ;• •	 ,	 .
• 40 esquadrão—Tenentes, Antonio Marques
de Oliveira e Terencio José da Silva ; •



Capitão-cirurgião, Felippe Valioso de Tc-.	 .
ledo
• Alferes teterinario, Felippe Franco de To-
ledo.

1° esquadrão—Capitão, Joannes . Guerreiro
do Amaral

Tenentes, Eduardo Bellig e João Pereira
Nunes

Alferes, Pedro Pereira Nunes Sobrinho e
Propicio José Fernandes.

2 , esquadrão—Capitão Paulino Antunes
do Oliveira •

Tenentes, '1,adislau Ferreira de Castilhos e
Manoel Delfino Lopes;

Alferes, Joaquim Fernandes Borges o Ve-
rissimo Baptista Rodrigues.

3° esquadrão— Capitão, Amelio José de
Borba

Tenentes, João J-.sa da Costa e Lindolpho
da Silva Costa;

Alferes, Tolentino da Silveira Moura e
Francisso José Martins

4° esquadrão—Capitão, Ernesto Bernhardt;
Tenentes, Attausto Karnopp e Bano Bar-

nliar-lt ;
Alferes, Reynaldo alelchlor o Pedro Luiz

da Silva.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

For decretos de 14 do corrente foram
aposentadas Carlos Luz da Motta, no togar
de telegraphista de IS a classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil, e Pedro Ferreira
dos Anjos no logar de guarda-fio de 2° ciasse
da Repartição Geral dos Telegraphos.

SECRETARIAS DE 'ESTADO

Ministerio da Justiça e Negócios
Interiores

Expediente de 12 de abra de 1910
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros José Lo-
pes Pereira da Silva. natural de Portugal,
rasidente no Estado do Amazonas ; e Anto-
nio Fernand:s Birranco, natural da Ilespa-
nha„ residente no Estado de S. Paulo.—Re-
metteram-se as portarias ao governador e
presidente, dos referidos Estados.

—Foi nomeada Jands• ra Costa para reger a
aula de harpa do Instituto Nacional de Mu-
sica durante o impedimento da effoctiva,
Ungia Guio.

—Declarou-aa ao director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, haver-se Per-
mittido que os alumnos Annibal Viriato de
Azavedo e - Alfonso Henrique -Ferraz Faria
prestem exame, na presente época.

—Foram autoriaasios:
O director da Faculdade de Medicina do

Rio de Jano ro a adinittir á matricula Ar-
minio de abasias, João do Souza Mendes
GIM° o Olhou Leitão de Sá Brito, satisfeitas
as o dgencias regulamentares ;

O delegado .fiscal do Governo junto á Fa-
culdade Livre do Sciencias Juridicas o S9-
ciacs do Rio de Janeiro a admittir á ma-
tricula, no 4° anno, Heitor Guimarães- Oli-
veira Lima e Hensique Odorico Antunes,
satisfeitas as exigencias regulamentares..

Foram mandados admittir, como alumnos
externos gratuitos,. no Collegio Diocesano de
()firma, satisfeitas as exigenciaa regulaes
montares, os menores Luiz Q'tavio Correia
'sia Silva, Miguel. G.uoles: Gondira e Ampid:
lophia Souto Maior; e.	 .	 .

— Solicitaram-se providencias ao Minis-
todo da Fazenda afim de que sejam pagas
ao bacharel José Duarte Dantas de Va,scon-
cellos, delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio Alfredo Gomes, assina como ao
Dr. Arnalpho Lins da Nobrega, delegado in-
terino junto ao mesmo Collogio, as gratifi-
cações que lhos competem.

Requerimentos despachados

Marius Dissat, pedindo medalha de disj
tincção.—Selle os documentos.

Adolpho Alvos Ferreira, pai inlo inscriperia
para exames, na presente apoca, na Facul-
dade de Direito de S. Paulo —Indeferido.
• Alfons) Gomes, pedindo para prestar, na
presente época, exame do 2 , armo ao curso
de pharmacia, na Faculdade do Medicina do
Ria de Janeiro.—Indeferido.

Alvaro Pedrosa de Albuquerque Mello,
pedindo inscripção gratuita nos exames da.
presente época, na Faculdade do Medicina
do Rio de Janeiro.--Deferido.

Antonio Campos do Oliveira, pedincha
transferencia do Gymnasio S. José para
da Bahia.—Dirija-se ao director do Oymnasio
S. José.

Anton•o Pereira de Miranda, pedindo ma-
tricula gratuita no Externato Santo Ignacio,
nesta Capital, para seu filho Antonio. —Não
ha vaga.

Augusto Varalla Cqrsino, pedindo ma-
tricula no G° armo gymiftsial, na dependencia
do uma mataria alo 50.—Indeferido.

Christiana Negrão, Pedindo validade, para,
a matricula no curso de pharmacia,
exames feitos na Escola Normal do Lavras,
Minas Geraes.--Jun te o diploma.

Eduardo Alfredo Soares, pedindo titulo do
aposentadoria. — . Dirija-se ao alinisterio da
Fazenda.

• Edward, Borborem a, pedindo validade, para
a matricula no -1° anuo da curso falida-
mental da Escola Polyteelm'ca, do exames
feitos na Escola Preparatoria e de Tactica
do Realouko.—Junto os programmas.

Edgard da Costa Mattos, pedindo matricula
no curso de pharmacia, madiante exames
feitos até ao 5° anuo gymnasial. — Indo-
ferido.

Francisco Arminante, pedindo dispensa do
exame de geometria no esaaço, para a ma-
tricula no curso medico.--Indeferido.

Ranlino B Lilly, pedindo matricula
gratuita, fio Collegio Diocesano S. José, para
seu filho Cesar.—Indefarido.

José Chiaradia, alumia° de • Gymnasio do
Ittajubá, pedindo dispenst de frequoncia do
aulas.—Selle o documento com estampilha.
Federal.
_Josa Francisco Serpa, pedindo matri-

cula gratuita, no Externato Nacional Pe-
dro H, para sou alho Julio.—Dirija-sa ao
director do externato.

Lucas- Tavares de Lacerda Filho, pedineo
matricula no curso de odontologia da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro median-
te exames feitos na Escola Normal da eidado
do Lcopoldina, Minas Geraus.—Junto o di-
ploma.

Tateio Veiga Junior e LlIVOLI iOr Escobar;
pedindo para presar exames na presente
época.—Indeferido.

afautic:o Silva,pedindo exames de historia
universal e dg Brazil.—Indeferido.

Nestor de Souza Monteiro, pedindo exa-„
me de madureza.—IndeferLo.

Pio Maria de Paula Rimos, pedindo trans:
feráncia de seu: filho Manoel, do • Internato
Bernardo de Vasconcallos para o Externato •
Nacional Pedro II.—Dirija-se aos directorea
ida:sas estabelecimeutos.	 •	 -•

-Satyr..) de Mello Barreto-, pe linde matri-
cula gratuita, na succursal do Gymnasio
'guelra da Ga.ma, em.S. Paulo,.para sotê ti-*
Ihó I5ehedict6.-1ieclara si a admissão .è para
interno ou 'extesno, ' 	 .	 -	 •

•
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• Alferes, Miguel Maciel de Ramos e Isidoro
Egger.

CO." regimento de Ca.vallaria.•
Estadc-maior—Tenente-coronel comman-

da.nte, Erasmo Loureiro do afeito;
' Capitão ajudante, Honorio Venoso de Li-
nhares;

Tenente secretario, Antenor Juvenal de
Vargas ;

Tenente Quartel mestre, José Loureiro de
Mello;

Capitão cirurgião, Marcos Azambuja..
1.° Esquadrão—Tenentes, Honorato Velloso

de Linhares o Feliciano Josó da Silva ;
Alferes, Antonio Venancio Pereira o Rio-

' eieri afarehiori.
• 2.° Esquadrão—Tenentes, Antonio Ribeiro
Lopes e Rutilo Corrêa, da Silva.
- 3.° Esquadrão—Tenentes, Risieri Ginete e

Severino Israel Antuaes
Alçares, Pedro Valioso de Linhares e Pedro

Nogueira dos Santos.
• 4.° Esquadrão—Capitão, José Cabral de
Souza.

Tenentes, Epidio Venoso de Linhares e
Olympio Bueno da Rosa;

Alferes, Quilata() do Moura Pinheiro:

Comarca da Passo Fundo
Brigada de Ca,vallaria.

Coroael cammandante, Julio Cena' de 011-
tai pa. Cardoso ;
• Estado-maior—Canitães assistentes, Gil:-
Merina de Vasconcellos e Etelvino Canino
dos Santos ;
• Cipities ajudantes de ordens, Constantino
Ito (águas da Silva e JA0 da Cruz Albernaz;

Major cirurgiã), Dr. Alfredo Bruno de
Campas.

Regi alento de eavallaria,
. Estado-maior—Tenente-coronel emman-

donte, Etizebio dos Santos Ortiz
• Major-fiscal, João Palma Indio
• C ipitão-ajudante, Leonardo Seirrin ;
• Tenente-secretario, °atavio Antuues da

Rocha.
• Tenente quartel-mestre, Luz ,J03é Pedro
da silva

Capitac-cirtirgiã,o, David José Pereira •,
Alferes yeterinario, Lucio • Soares de Mo-

ra 03.	 .
I° esquadrão — Capitão, João dos Santos

Ortiz ;
• Tenentes, Mauricio iles Santos Moraes e

Galdino Paz de Oliveira
Alferes, Henrique Josá de Mello e Feliciano

•Prates de Moraes.
2° esquadrão — Apollinario Alves Leite

•Tenentes, Dlniz Dias Hilario e Guilherme
Ag uerre

All.eres, Jacques Costa e Enzebio Ilha da
Fontoura.
. 30 esquadrão — Capitão, Antonio Vieira
Pratas
• Tenentes, Augusto de Paula Souza e Pedro

Auler
_Alçares, Guilherme de Souza Portela e
ta-onislo Portella da Silva.
e 4°-es grad rão—'lapitão, •Jeão Luiz da Costa ;

Tenentes, Thomaz Prestes Guimaialcs e
Agnallo Carneiro

Alferes, Theo loro Rodrigues de Moraes é
Amando Rodrigues Machado.

• — Regimento de cavallaria
--Estada-maior-Tenente-coronel cOmman-• •dante, Innocencio Sergio de Toledo

- Major-fiscal; Abélardo dá A incida Campos;
Capitão-ajudante, Jacob- Kuhn). ;	 - • •
Tenente-secretario, pswaláo Guilherrne

Tatk • - • '
Teneite-quartel-rnestre,.Bernaado Kellera

•anaan ;
-
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I Silvestre Puchuló, pedindo matricula gra-
tuita' no Gyinnasio Espirito Santo, em Ja-

' guarão, para seu filho Alfredo.—Satisfaça
as exigencias .do Codigo de Ensino para a
admissão gratuita que pede.. 	 •

Expediente do dia 14 de abril de 1910- •
DfitECTORIA DA . éliNTAIDLIDADE

Soli jitaráin:se ao " Mini siaria da Fazenda
' o seguintes • pagamentos -no Thesouro Na-
cicnal:

Do 1:000$; ajuda de custo, relativa á 2*
sessão da i a legislatura, a cada um dos se-
guintes membros do Congresso Nacional:
Antonio Monteiro do Souza, Paulo Julio de
Melle, A1phen-Monjardim, Arthur da Silva
Bernardas, Josino AIcantara. Araujo, Fran-
cisco Marcondcs Romeiro, Henrique de Al-
meida Valga,.. Vidal José de Oliveira Ra-
mos , e Francisco Antunes Maciel ; 	 -

Do 600$, aluguel, relativo a março finda,
do deposito de materiaea pertencentes aeste
ministerio, sito á rua do Rezenne n. 147

De 500$, fornecimento e collocação do uma
grade no xadrez da delegacia do 40 Districto
Policial ;	 • , •

l0;.$, aluguel, relativo a março findo,
da sala destinada ás sest5es da Junta cor
,recional e audiencias do Juiza da 12° Pre-
tora;	 •
.De 196¡. 800; object8s de expediente forne-
cidos' , em março findo, ao Archivo Publico
Nacional ; •'•

De 15:205$161, fornecimentos feitos- á . Re-
partição da Policia, nos mezes de janeiro a
março do corrente, anuo ; • - •

Do 1:479$569, gratificação que doixo:t do
receber, .no periodo do 25 do março a 22 de
junho de 1908. Luiz • Fructucso Ferreira
da fosta, na qualidade 'de engenheiro das
obras federaes no territorio do Acre. • • •

—Transmittiram-w ao Tribunal de Contas
documentos justificando o emprego dá quan-
tia de 7:03$10O, dispendida -por conta do

eantamento concedido ao director da Bi-
1 bliotheca Nacional, em 'dezembro . de 19,-,0:

Requerinzentos :des.. ac' a-los

Terra & União, pedillo *uma certidão.—
Indeferido.

J. Santos Sc'Comp.,redinill pagamento de
-vales.' .—Aguardem opportunidade:

Terra & • Irmão, pedindo pagamento da
quantia de 35:95F$410:--Provem que,inter•
'roinperain "a‘ prescripção • da divida erijo.
, pa gamento reclamam.
; Ernesto de "Oliveira, pedindo pagamento
do ' publicaeões ele:toraes feitas no jornal
Cida I e' de VIntubet, nó Estado de S.' Paulo::—
Sele 03 jorndes comprobativos da despem".

Antonio Gaivão, p:dindo 'pagamento 'de
publicaç"ties eleitoraes feitas no jornal O Pi-
sa LEte ininistbrio já solicitou ao da
Fazenda a conccssão,:á De:egacia, Fiscal dó-
Thesouro Nacional no'Estado do Minas Ge-
rao, do 'credito neCessario para eccorrer ao
pagamento requerido.

Expediente de 15 de abril de.19/0
DIRECTORIÁ DA Jnirica'.„

Concederam-se as seguints licenças, para
tratamento de sa.ude: • •	 , .

dias, • ao tenente da F:cifça Policial
Carlos José Teixeira; ,	 „ „

de 90 dias, ao anspeçaida, da mesma corp-
ração Jos:é Pandolfo; • 	 .	 ,	 e

ile s00 dias * ao soldado Afran'q OlymPio
Valioso; -	 e

de seis ,mezes,. ao capitão do Corpo de.
Bombeiros desta caPital Francisco ao Paula-Costa.	 ,	 1	 •	 --	 •

— Vornmunicoii•se tio Nliniiterio dás Re-
laçiks Exteriores ene foi posto em liberdade
Alfonso Spinacci di Umberto, em virtude de

• -•	 •
haheas-corpus concedida ao mesmo pelo Juiz
federal da 2a vara na secção do Districto

-Federal.
. —Foram autorizados:

O commandaute su-perior interino da
Guarda Nacional do Estado da Parallyba.,,,
conceder gu l a dó - mudança para ó E&ado do
Amazonas. , onde preten'le fixar -re.sidencia,
ao capitão do 10 regimento de artilharia de
campanha da mesma milicia naqueao Estado,
Augusto Borba;

O commandante superior interino da Guar-
da NaCional no Estado da Bahia, a conceder
guia do miulAnça para esta capital, onde
pretendo fixar residencia, ao tenente do 08°
batalhão de infantaria da referida milicia
na comarca do Itaparica, Angeolino Pi-
nheiro;

O commandante superior da Guarda Nacio-
nal do Estado do Rio de Janeiro, a conceder
guia de mudança para a comarca do Sinta
Thereza do Valença, onde pretende -fixar re-
sidencda, ao . tenonte-coronel commandante
do 13° batalhão de infantaria da referida
milicia da camarca de Campos, Dr. João Al-
ves Montes;

Ao commandante superior da Guarda Na-
cional da: Capital Federal, a conceder guia
de mudança para a comarca da. capitai do
Estado do Rio de Janeiro, onda, pretende. fie
xar residencia, ao alferes da 4 a companhia
do )9° batalhão de infantaria, Valentim An-
tonio da Silva.

rran,mi-ctiram-se:
Ao presidente do Estado do Rio de Janeira,

para seu conhecimento, cópia do cilicio do
10 supplento do juiz substituto .federal no
municiai° de naperuna, relativos a fac-,os
alli occarridos;	 •

Ao do Estado do Rio Grande do Sul a cor-
tit15.9 do obito de Alfredo Paradeda, natural
do mesmo Estado;

Ao juiz do direito da l a vara criminal,
afim do ser tomada. na bAsideraUdo que me-
recer, õ requerimento em qu:Ernesto

Condemnado á popa de tres armas de pri7
sãOe reit ta de 20 0 / 0 sobre o valor do damno
causi.do, pede providencias contra o 'facto
do continuar preso depois de haver cumprido

rethrida
Ao presidente do Supremo Tribunal Militar

para ser 'julgada em ultima "instancia o
prdcossd a que 'respondeu. o 'saldado da For-
ça Policial desta capital Antonio Barbosa;-

Ao ministerio da Guerra o reauerimento
em que o sargento da For çt Policial Pedra
Salm Clair de' Freitas pede uma certidão:

Requerimento despachado

Arares da, Força Polcial do Districto Fede-
ral, lierminio de Azevedo Midler, pedindo
contagem eiri d-obr) do tempo em que ser-

a tordo do cruzador .N'icthei•oy — indete-
rildo.	 •

ar-.
,

Expedieute do dia 15 de abril de 1910

DIRECTÓRI.A GEIUL. rE SAUDE PUI3L1C/k _
Iternett^ram-se :
Ao diractw Geral da Cantabilidaile deste

minister:o, uma conta, . em duplicata, na
importando, da . 400$, do aluguel do pred:o
°ocupado pelo 'Laboratorio
relativa ao nrcz de mad ço ultimo;

Ao inesino, - as cantas, em duplicata, rel.a'
ciona es na iinportancia, do 1:72186A,'de
fornecimentos Peites ao Labaratorio Baeta-
riologico, em fevereiro o março ultimos;

Ao mesmo", a proposta das gratificaçõsei
concedidas pe"."o Sr. ministro aos Drs. José
Placidõ Barbosa.- ó Cassio Barbosa • de "Re--
zende, par serviços extraordinarkia presta4
'dos a esta rep.,.rtição.

•--C...mmtlinC011-Se::
Ao director geral da Contabilidade deste

'ministerio, que o D2. Leonel Gomes Velho,

inspector de stude dos Portas do Estado •do
Rio Grande do Sul, recolheu aos cofres da.
alfandegti • daquella, • cidade a 'imp3rtanCia.
de 200$, proveniente da multa imposta.
pela mesma inspectora ao vapoi' argentino
.Tuanita, por infracção do art. 47 do Regu-
lamento Sanitario Federal;

Ao inspector do saude dos portos do Es-
tada do Rio Grande do Sul, que nesta data;
a Directoria Geral de Contabilidade deste
ministerio teve scieneia do que Li por elle-
recolhida: á Alfandega da - cidade -do Rio °>
Grande a importancia. de 209$, proveniente''
da multa imposta por essa Inspeciona ao
vapor argentino Tuanita;

Ao suPplente do juiz federal substituto
do municipio de S. J ,ã9 Mucos, que esta •:t
direcCria não póde attender á requisição;
par elle feita, do varias medicamentos para -
distribuição gratirita á população pobre da•-•
quelle municipio, já porque lhe é vedado
inte. vir em negocios de layglene estadual;
já por não -dispor de velha nem de stoc1.
necessario para faiar a'remessa.

— ACCUSOU-se o recebimento, ao inspector
geral das Obras Publicas do District° Fe-
deral, do Seu orneio n: 37, desta data.

—S.dicitaram-se providencias:
Ao director da Directoria Geral de Iodas-, •,,

tria e Coniniercio, para que seja apresen-'..;
tado .um outro memorial descriptiyo da in
veliç5n • ilenominada. «Uni processo,aperfeW,1
çoado . para extracção di cardina contida no.
café em, grão, cré e inteiro» paro, que pedia
privilegio a Caffee-Patent—ARtingesell-,
schft, porquanto não se pôde manifestar...
skre a nocividade ou não, do pro dueto, .enit
vista da louca clareza do memoriai apre-•
sentado; o memorial descriptivo deve ser
feito de accôrdo nona o art• g° da lei 11.8.120,
de 14 da-outubro de 1882; •	 .(

Ao mesmo, para que sejam indicadas as
substancias do qu3 se utiliza Cyro Lopes do
Andrade., no (Systema, aperfeiçoado de cha-
ruto com baquilna isoladora», para que pe:-
dito pritilegio, pois esta direcbria não 'se
pada mauitestar sabre a nocividade, on nãO."
do inven'o, visto Como, em seu memorial
descriptivo, ellas não veem clara,meo te de-
claradas.

Requerimentm despac_liatlos

Dia 15 de abril de 1910 -
Alfredo Josa de Magalhães (1° districto):'

—Queira Comparecer á Secção - aé Enge-
nharia.	 •

"	 'Adriana Pereira Soares (30 • .	 •São concedidos GO dias.
' Candidó• Coelho dó Oliveira (3° districto)..•
—Não pôde ser attendido.

companhia do seguros Terrestres União
dCs ProDrietarios •(4 aistricto).--São conca-
dilos 60 dias.• .

JJSá J. Marinho (À° distri&A). —São coa- .
cedidos 40 dias. ,	 . •

Arthür Lopes Nogueira (4° districto)..7-7,
Não ,póde ser at,tendiclo.

' José Seabr Calo-ateird- (50- districto).—Sace•
concedidos CO dias.

Mamei Alves de Amorim (5° districto).—
São concedidos 90 dias.

J. A. Pereira .Vianna (6° districto). —
Queira comparecer á Sec ç ão de Engenha-
ria.

Francisca Gonçalves Braga (G° dist: icto).
—São concédalos -45 dias.	 -

Antonio.Gomes da Cruz (0°
São conceddlos 45. dias. 	 . • .

Anonio da Costa Ribeiro (6° disicieto).—e
Qiieira ;comparecer á Secção de - Engenha-. .
ria.	 '	 t	 a.•.

Joaquimi de -SouzaMe:ides (60- districtO).-..
—Certifique-se.	 -

, Andrade Lima & Comp. (6° distrieto).--;
Deferido nos termos da informação.
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António Gonçalves Leite (7° districto).-
SãO concerÊlás 6) dias;

Santa,Casa 'da aliserieordia (7° districto).
▪ -Queira; jaistifieár o pedido... 	 .

_Companhia Sul America (7° districto).
-Deferido.

Fraocisco Martins Carrapatozo (7 0 dis-
tricto).-Queira, provar o que allegoo

Antonio Iazilio (8° districto).-São conce-
didos 90 dias..

José Marques do Sá (8° districto).-São
concedidos 90 dias.

Manoel José Teixeira (8 3 districto). --
Queira comparecer á Secção de Engenha-
ria.

jsernardinn, Marques Pires Vaz (8 3 dis-
tricto).--Sao concedidos 30 dias.

,Manoel Teixeira da Cunha (8 1 distr:cto).-
E' reles. ada a multa.

'Antonio Paulino de Carvalho (8 3 districto).
-Não pote ser attondido.

Anton:o Marques de Almeida (0° districto).
--Queira comparecer 'á Sução do Enc.

Domingos de Aguiar Mello.-Scieate.
Avelino da Mota Leite Bastos.-Queira

provar interesse.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos do 10 do corrento:
• Foi exonera I° do cargo de auxiliar da
Secção de Ideutificação do Gabinete de Iden-
tineação e de Estatistica, por haver moo:-
todo outro emprego), o cila tão Francisao
Barbosa Moreira Martins

Fi nomeado para exercer interinamente
e cargo de auxiliar da Secção do Identifi-
cação do - Gabinete do Identificação e de Es-
t atibti3a o cidadão Francisco Consta.nt de
Figueiredo.

Ministeno da Fazenda -
•nuvrnocaçXo

• O oollector das relidas federaes, em Pira-
cicaba, Estado de S. Paulo, nomeado por ti-
tulo de • 12 do corrente, cldima-se Paulo
Bruhns o não Paulo Brukns, como foi publi-
cado..

Dirsztor.:a do Gabinete do Thesouro Nacional

Requeri:nentos despachados

Pelo Sr. ministro
José Procupio Pereira, 0x-conferente da

Alúandoga, do Rio Grand s d) Sal, pedindo
reinteeração ou aposentadoria.-De accorilo
com o pa,recor, indeferido.

Os teu José Alados, pedindo nomeação de
electricista neste ministerio.-Não ha que
deferir. ,	 .	 .

'Alfredo . Varela, pedindo, por aforamento,
unia sobra co terreno no morro do Santo
.Antonio.-Não lia pie deferir. .

-Maria Luiza dAvila Nabuco, mãe do fal-
lecido 2. tenente .do Exercito Aurelio d'Avila
Nabilco, poliu lo levantamento de deposito.
-Dirija-se á Delegada.'Fiscal no Rio Grande
do Sul.

•1n11111

EXFEDIENTE 'DO SR. MINISTRO

. Dia 16 de abril de ' 1910•-•-	 . „
Sr. 'ministro da Justiça eNegoclos Inte-

riores:
N. 51 .--Comm • taicc-vos, para os fins con-

venientes, que, toldo sido enviado tardia-
mente a) Thesouro, • não pule ser cumprido
o roSS) aviso 11. 1 ..665, do 30 do março uni-
ono,,ex pedalo . para p tgarnento da quanial: de
1:097$2,9, ao Ds. Augusta de Britto Belfort
Roxo, por ter substituido, no periodo de 12
do ago sto a G de outubro do ando passado, o

lente da Escola Polytechnica Dr. Victor
liot Mart.ns, que se achava licenciado ; 'de-
vendo o - alludido pagamento ser processado
por exercidos findos.	 ' •	 ' •	 •	 •

•Re tero-vos os meus protestos de elevada •
estorna e consi eração.

N. 52-De possa do aviso n. 1.487, do 17
de março ultimo, em que solicitaes sejam
pagos todos os accrescinios de vencimentos
a lente, substitatos e secretario da Faoul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro,emqua,n-
to comportar a despeza o credito de 38:000j:,
consignado na verba 23 do art. 2, da, vigente
lei do orçamento, cabe-me decla ear-vos que
este ministerio deixa de mandar cumprir o
mesmo aviso, por se achar escripturad) o
referido credito com applicação a) paga-
mento, no corrente exercido, dos accresci-
mos dos vencimentos concedidos em exerci-
cios anteriores.

Reitero-vos os meus protestos. de elevada
estima o consideração.

- Sr. presidente da Cantara dos Depu-
tados:

N. 9- Tendo o 1° vice-presidente dein
Camara, quando solicitou a entrega da im-
portando do 75 3224;020, para pagamento
de sorviços da sscretaria de stedographia,
expediente e outros, referentes ao mez de
março ultimo, declarado em seu officio n. 17,
de 15 do supradito mez, que a referida im-
portancia deveria ser deduzida da do
301:720118. cabe-me communicax a V. Ex.
qu 3 o credito distribuido ao Th osouro para
taos serviços, lio corrente exercido. é ape-
nas da importancia de 331:288$118, por
conta do qual foi entregue ao sub-director
da secretaria dessa Camara, Cicero da Costa,
a alludida quantia de 73:324020. • 	 ,

Reitero a V. Ex. os meus protestos de es-
tima e consideração.

- Sr. ispector da Alfa.ndega do Rio de
Janeiro:

N. 22- Autorizo-voa a providenciar no
sentido de serem despachadas livros de di-
reitos o *entregues á Caixa de Amortização
sete caixas es. 3.207 a 3.213, a quem) refe-
rem 03 inclusos documentos, vindos polo
paquete Vollaire, contendo 59.003 notas de
10$. 100.030 de 23$, 50.000 de 50$ e 153.003
de 23)$, fornecidas a este miaisterio pala
American Ban't. Note Company.

-Se. inspector da Caixa de Amortização:
N. 12 -Communico-vos, para os devidos

fins, haver autorizado a Alfandega, desta
Capital a providenciar no sentido de serem
de:pachadas, livres de direitos, sete coisas
os. 3.207 a 3.213, vinda; pelo paquete Vot-
Mire. contendo 53.030 110t 13 de 10$, 103.003
de 20$, 59.000 de 50$. e 150.000 do 200$, for-
necidas a este minist2rio pela American
Dan.it Not; amyany. -

- Sr. presidente do B moo do Brazil
N. 9-attendendo ao que solicitou o mi-

nisterio da Justiç t e Negootos Intsrioree em
aviso ri. 1.682, de 30 do mez proximo findo,
peço-vos providencieis no sentido do ser ad-
quirida urna cambial • na •importancia do
Frs. 792,42, pagavel em Londres a tres dias
de vista o remottida á DiVeCt0:13. Geral de
Contabilidade do Thesouro Nacional, c.o.n
rospoctiva cnt o.

-Sr. juiz fo.leral da Primeira Vara
• N. 44-Teu lo -sido inutilizadas c )no urna
.rtibeica iniriteilegivel as - eStampillias ao-
p.cstas aos autos da justificaçã, produzida
perante esse Juizo, em 12 do' março ultimo,
e apresento;la a esse ministerio par D. The-
oplula Campos tio Azevedo LemOs. circum-
standa' essa que não permitte verificar-se-si
as (TIOS -moas estampilhas-- Lram • inlitdizaclits
por poss5a, comoetente, peço vos • dighois
chamar a attenção do escrivão desse Juizo
para csio facto-afim de -evitar-se a sua re-
producçao.

• EXPEDIENTE Da Slt. DIRECTOR.
• •—	 .- •	 .

Dia 16 de abri! de DD
•

Se. inspector da Alfzindeg,a, do • Rio de Ja-
neiro:

N. 503-Communico-vos, para os devido
fins, que o Sr. ministro, por acto de 13 do
corrente, proferido sobre o officio do dire-
ctor geral da Secretaria do Ministerio das
Relaç5es Exteriores, n. 115, de ozual (lata,
resolveu autorizar o despacho, livre do di-
reitos,de seis volumes,refeeidos nos documen-
tos )untos, vindos da Europa na paquete
Gadis, destinados á Legação Hospanhola.
, N. 504-Communico-vos, para os devidos'

effeitos, qu s o Sr. ministro, attondendo ao
- que solicitou o sacretario geral do goverad
do Estado do Rb do Janeiro, em officio'
n. 42, de • 15 de fevéreiro proximo findo,"
resolveu, por acto de 1? corrente mez, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos do art. 2', aliwa XI, n. 9, da vigente
lei orçamentaria da receita, do material
discriminado na inclua ralação, com des-
tino ao serviço telephonico do mesmo Esta-
do o do qual é concessionario Edward Dw:-
ght Frowbridge.
, N. 505 -Communico-vos, para os devido,

fins, que o Se, ministro, attendenly ao que
requereram C. II. Walkor & comp., limi-
te I, em petição de 31 de março proximo
findo, resolveu, por acto do 8 do corrente.
mez, autorizar o despacho, livro de dird-
É03, nos termos da e:aurula, 12 8 do contracto
de 21 de setembro do 1903, do material di(-
criminado no inclusa relação, com destino
:is obras do porto de ti Capital, de que são
empreiteiros contractantes.

N. 533-Commuaicovos, p ara os devidos
fine que o Sr. ministro, •attenden lo ao que
requereram C. II. Walkor & Comp.; buli-
t od, em petição de 1 do corrente mez, re-
solve], por acto de 8, autorizar o despacho.
livre de (Reditos, nos termos da, clausula 12,
d.) contracto de 24 do setembro de 1933, do
materi ai discriminado na inclusa relaçio,
com de-tinoitt obras d g porto desta Capital,
de que sio ernprditeiros contraetamte g ;

IC-3 porám, 5 ) kilo( de fio para vela,
assi mala, lo coa a palavra « não», a tinta
verm

--Sr. presidente, do Telbonol de Contas:
N. 65- Acompanhado da nova, cópia do

term ) de flanço, no rabi' de e0 os, prestada,
em moeda corrente, por Loiz Pinto de S.,uza
Coelho, em garantia da sua re sponsalall-
dado e da de sus pr000stos, no logar de col-
lector dos veadas ft:Adotes do m inicipio do
Barra de S. João, Estado do Rio do Janeir,
transmitto-vos, para os fl is convesiontes, do
nectiMD Com o desp acho do Sr. ministro, rio
2) do março proxim) findo, o r 'soisetivo
proe ,sso, a 'que Se refere o VO.S0
n. 123, de 4 do mos	 moi.

N.67-Remetto vos, para os fins convenien-
tes, de aockdo com o despacho do S... miais-
tro, de 23 de intr0 proximo findo, o inclusa
processo de tlança,no valor de 1:2)0$,pre.tada.
por Pedro Lin) de Magalhães, em urna ca-
deraeta da Ca ; xa Ecoaolnica, de sua pro-
priedade, com o saldo do 1:53a$910, para ga-
rantia da respolsAbilidad3 de D. Leonidia.
Ferraz To - xeira e da d seus preposeos,
log ar de agente do Correio de Cisme Velho.

N. 68-Incluso vos remetto, para os fins
convenientes, de mamilo com , o- despacho
do Sr. ministra, do 15 de março ultima, o
processo relativo á fiança, no ' valor do
15:000$, prestada por G aspar Augusto Nas-
ceates Zeeze e sua mulher, em moeda cor-
rente; cm subitituiçã.o da anteriormente
prestada, em um imm ivel da sua pr000le-
uale sito a, rua Pedro .Ivo n. 20, parti
garantir a responsabilidade qao assumiu
com ) fiador e .principal pagador de Amando
de Araot,:o Cintra Vidal Junior e do Seus
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prepostos, no logar do thesouaeirá da
a prensa.- Nacional. 	 .•

Sr- director da Estatistica Cammerciat:
N. 99—De accordo com o despacho •doa

Fr. ministro, do 12 do corrente, comtnunico-
vos, para os fins ccnvenientes, que, segundo

'consta do aviso do ministerio da.-Justiça - e .
- Negados Int.triores n. 717, de. 8 do .mesmo
mez, não pôde o funeeionario . dessa :repar-
tição Edga.rd da Silva .Nazareth ser dispen-
sado do.serviço da Guarda Nacional, á vista
da doutrina firmada,. entra outras, pelos
avisos do . alludido ministerio, da 7 e 24 de

'agosto e 18 de setembro de 1899.
—Sr. professor Rodolpho Bernardelli :
N. 100— Afim de se poder resolver a.

respeito da isenção de direitas pedida por,
Fi ei Reg. Burgers no incluso roguei imanto, •
para uma estatua, importada com destino á
cidade de Theophilo &doai, Minas Geras,
peço; de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 12 do corrente, vcs digneis dizer
sobre o muito artistico da referida estatua,
vinda no vapor Aachen em uma caixa mar-
ca C.W.1000, Fr.R.Burgers. •

-- Sr presidente' • do Conselho Fiscal -da
Caixa Econom'ca e Monte de Soccorro desta
Capitz- I :	 .	 •

N. 101 — Communico-vos, para os -fins:
convenientes, que-. 83 acha caucionada no
Theecuro Nacional, pela quantia de 1:213%';
afim de garantir . responsabilidade de

-D.- Leonidia Ferraz. Teixe-ra e a de seus
prepostos. no togar de. agente do Correio de
Cos-rno Velho, a caderneta desse estabeleci-
mento, $ob n. 234.495, 3 a serie, com o saldo
de 1:505910, de propriedade de Pedro Lino
de MagalVána.

• — Sr. delegado fiscal em Alagoas: .• ;6: -•
N. 17 — Declaro-vos, para -o; devidos'

fins, que o Sr. ministro, 'attendendo ao que
T7a1nereu o reorasentante , The Gre-it
Wes:ern offlrail flattway Company Limited.
eniliétieio de 21 de janeiro tiltimo,resolveu,
por tacto de 2 do corrente mez, autorizar o
deePacho, • livre de direitos, nos termos da
clauul 12 dó decreto n. 4.111, do 31 de
julhO' de' 1901.. e 28" do de n. 5.57,de23
do • u'llo de 1904, do niaterial discriminado
na Liclust, relação, a-ser importado durante
o, correate armo,.
' —Sr. delegado fiscal na/amazonas:

N. 68—Dee:aro-vos. para os devidos fins,
que o Se. ministro, attendenlo ao que re-
quereu a Mesa Administrativa - da Santa

- Casa de Misericordia • da Capital deato Es-
tado.'na ètição transmittid.a com o vosto
officio n.'30, de 5 do março proxinn findo,
resiveu, por acto da 5 do corrente, autori-
zar'o despacho, livre de direitos, nos termos
do art. f.,=0 , § 29, das Preliminares da Tarifa,
dos productos chimiccs e pharmaceuticos e
utensilios, a- que se refere a iaclusa relação,
cbrn deStitio-ao s-erviço dos hospitaes a
c'':rgo 'daquella- instituição; 	 •

batro-sim, vos dedaria, em observancia ao
itatIo despachca • que deve ser devidamente

saltada a .1" .via da relação acima meneio-,
nada,' que vos é; para esse fim, devolvida.

N. 69—Remettn-vos, para os devidos fins,
as inclusas portarias concedendo os seguia-
tes licenças: a-. 3 90 dias ao 2 , eseripturario
dessa delegacia,'Vidente Maximo de'Almeida
Sõrrá,.;" de um anno ao 23 e cripturario
Alfandega -desse • Fstadd; Brigai° Augusto
Gana; de quatro meses ao 4" -escripturario-
da-Mesma alfandega, João de Albuquerque
Maranhão ;' de 90 aias ao' sargento dos guar-
dasaa referida' re-partiçãó,-Narciso Robarta
de . Oliveira,- e' de quatro' mezes ao -gUard
da Mesa de' Rendas do -Acre, JoSé °ataviaria
Pereira de Souza.

Sr. deleg,a.do,fi gcal no- Espirito' Santo:
paraus•devidã finá,

cnie • o' Sr. 'Ministro, pordeSpacha 'de 23-de.
matrç&-proximo findo, proferido sobre 'o
ediSaci -de aposentadoria db bacharel Candido

-Vieira Chaves, ex-juiifederal na secção
:Estado ala:Amazonas; resol ven: autorizar-vos
;a mandar descontar em folha daluelle in•
activo aa impartancia de -463$310,proveniente
da dilferença do s' - 1). que mia consta ter
sido arrecadado palas nomeações, em 1E83 é
1935, de juiz de .de direito ,tla comarca do

.Loreto, Estalo do ala.rant-ão, e juiz federal
d-o Amazona:, sendo • 4IC$0O de salto não
arrecadado pelo accreacirno de vencimentos
do juiz fedaral,e 10$716, a menos pago corno
juiz de direito; pois estava sujeito ao paga-
mento de 151$203 e só dose matou 134131.
Ontrosim, declaro-vos, igualmente nos ter-
mos do mesmo despacho, que o desconto só
deverá ser feto casa o inactivo no prove
estar quite do mencionado s2.11o, para o que
podeis dar-lhe um prazo qu3 não exceda de
90 dias.

;---Se. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 42—Devolvendo-vos o ia amo processo

transmittido com o vosso officio n. 38, de 9
do moa proximo findo, relativo ia isenção de
,direitos solicitada por • Sarmento & Manzo,
para o material que pratendein importar
com destino á fabrica do manteiga qu.3 vão
montar em S. João Nepomucena,
meado-vos, de accôrdo cena o despacho do
Sr. ministro, de 1 do corrente, peoviden-
cieis no sentido de ser exhibido novo certifi-
cado que declare qual o dispositivo legal em

rque se acha camprehendida a isenção.
—Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 23 —Declaro-vos, para os devidos fins,

• gim o Sr. ministro, attendondo ao que ro-
(parou o representante da Ne Great 11 -e3/ p•ri
of Brasil Railway Comi?any Limited, em peti-
ção •de 24 de janeira ultimo. resolvei, por
actode 2 do corrente mez,' autorizar o des-
pacha livre  de direitos, no> termo; da clau-
sula. 12a do decreto n. 4 III, de 31 de julho de
1931, e 23a do de n. 5.257, de 23 do julho da
1934, do material descriminado na inclasa
relação, a ser importado durane o corrente
anuo,
. N. 22— Afim de que se possa resolver a

TesPeito da -divida de Oxereicios fin. :os dr
dna são Credores Felinto Elysio Bandeira de
Mello'e-D. Maria Mia Bandeira de Mello
cujo processo Iransmittistes COM O "VOSSO
officio n. 9, de 5 de março 'ultimo, uma
parte da qual é a.rguila a pites:Tini°, re.-
commendo•ves informeis a data precisa-em
que esses: çeedores attingiram á - maiori-
dade..

••-• Sr. delegado fiscal em' Pernambuco
N. 75 :. :Declard-vos, para os devidos fins,

'que o Sr. ministro. attendendo an qu re-
quereu o representante da The Great Wes-
tern of Brail Railway Company Limited,
em petição a 24, de janeiro ultimo, resolveu,
por acto de 2 do corrente M3Z, autorizar o
despacho, livre do direitos, .nos termos da
clausula, 12a do decreto n. 4 111, do 31 de
julho do 1001, e 28' do de n.. 5.257, do 2/3 de
julho de 1904, do material discriminado "na
anclusa, relação, a ser importado durante o
corrente anuo. •

— Se. delegado fiscal em S. Paulo
N. 133— Remetto-vos, para • os devidos

fins, 03 In:lusos titulos que nameiam Al-
berto Chagas para o legar do co lector das
ren Ias federaes em Santa' Barbara. tio Ria
Pardo ; Antonio Pinto Machado para o de
escrivão da mesma collectoria ; João Corrêa
de Almáda Pires .para o do collector das
mesmas Tendas cai Avaré; Jayme„ -Soares-
Pacheco •para o de escrivão da referida col-.-lectoria e José Alves Cargueira Cesar Filha
para o de eollector das rendas -fedoraea em
CravInhos.

R.jqt,edrimentá ç!espaçlkado

Oliveira, Azevedo, Barros &Comp.--Sellem
os documentos• exhibido's. • 	" •	

1

Directora" da Receita Publica

• Exp. zidèN'is DO SR. DIRECTOR

-Dia	 de abril da 1910

--. Sr. director da Casa da Moeda:
N. 335—Providenciae para que á Mesa da

Rendas Federaes atacai-á' seja remettida
a quantia de 1:350$, em estampilhas dos im-*
postos de consumo das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitoit' o inspector-da
Alfandega, do Rio de Janeiro, no oficio

687, de 13 do corrente;-seado 1:553$000:
10.001	 cintas	 de -$315 	 . 250$91)9
3.030 ,	 o • •	 p.	 $203 	 ..60 $0319
1.003	 »	 a -.. $10) .	.	 . 100$000
1.009	 i	 •t,	 .$403 	 400$09(1
N. 336—Providenciae para que á Recebe-

doria . do Rio da Janeiro seja remeitida a.
quantia de 84:000$, em estampilhas da taxa.
indiciaria das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o res pectivo .director no
()ateio il.' 50, de 14 do .corrente, sendo
84:003$0o0:

	

693 - estampilhas -de ,	 5$103 3:09000á

	

693	 »	 » ,	 leal()	 6.03;0'n n

	

30)	 »	 »	 20$0 1 0 6 : 00 .,$300

	

303	 A	 A	 0$ ) )0	 9:0J : lj -0()

	

403	 :»-	 »	 50$03 20:000:000

	

40)	 »	 »	 100$0)0 49:030$0.0;
N. 317 — Provideneiae para que á CA:c-

otaria Federal de Santa Maaia M agdalena e
Estação de Trajano Moraes, seja remettida a.
quantia de G1M300,. em et'impilhaa do &lila
adhesivo, das taxas abaixo declaradas,- con-.
forme requisitou o raspe:ativa collector no
otlicici54; de 11'd-o - corrente, sendo: ' - ' o'

186 da de
	

$100 	

	

100 » $2-0 	
• „159 2), A, 	 $300-	

55
	

$500 	
••-•; 6') »	 ».	 la000 ......

15 »	 2$1300 	
• 6. A 2),

	 3$900 	

	

' •	 a
3» »

 rap:30  •	 •

	

.
	 2 » » 	•

N. 33.-3e--ProvideiLlao_para que 'á
teria Federal de Angra dos Reis, seja romet=
tidia qUa.ntia de -554, em 'estampilhas do
salto adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo .colector
no officio n. 71, de 9 do corrente, sendo: .,_.	 •

103 da do
100	 »

100	 .))	 » •

50	 »	 »

»».	 -
25	 »
25
7	 » -
6 >»
2	 o'
1	 »

.$020 	
$1 .0 	 ""

$200  •	 —	
ea400..'.: I

.

3$0"0 	
. - ...

l0$000"	
.".,

20$100 	
E0$300 	

•

24'000
. .10$ 00

20$000•
225Jgo'300(ov

-;e•pj

11.0$003
'-'7u.$000

f-0(1000000:..4

50$O00
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Directoria do Patrimonio Nacional-
. DiRE,,T0g,

•.Dia 16 de abril de 1910

.Sr. collector d's rondas federaos ..ea/

	

Paraty:	 •	 ,	 •
' • N.1—Communlea-vos, para-os devidos tin4;"
que, a 7 do core te, fui lavrada no cartoria
do tabelliao Belitiro; a Ils. 4 verso do livro

•238, a escriptura de venda das -terras deno-
minadas de Santa-Luzia, no se munieipio do
Paratyafeitaaa Javan d jardim e , determi-

'nada por despacho •do Se. ministro- da- ¡Fa.•••
• zenda, de 5 de novembro do' atino proxima

	

passado;	 •
••``	 •	 "	 •
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20030
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, Caixa, do Conversão
BALANCSUE DE CAIXA EM 13 3E ABRIL DE 1910

• . Debito
Caixa:

Bilhetes a omitti*
Moeda subsidiaria... 	

53.4 67:870.1030
6:833,1878	 53. 174 73S73

xa. ouro:
osito • e	 	

"	 Francos 	
70

•	

•	 Marcos
• Ouro 'nacional-S.'. s.

• ».	 >	 Dollars	 . 	
11/is fortes 	

• Pesos argentinos_

	

r•	 Corôls austriacas.:.:

	

»	 • 7.-	 Tiras 	
• ».	 Pesetas 	

Cai
Em dep . 8.593.075-10-0

34.327.471
16.307.470

185:243$000 -
17.234.580'

5A-10
.
• 2.050

210
725.000

Creta°

137.535:203.A00
21.81'0:301)393
12 .80 1: 165 W13
• 333:432:100

53. 8 37:W7:5N
• 17$301
103:I6 02

• 1:33tirG2
133J-532

401:058.452 229.933:841$1 2. 2
— •	 ---- •

28 3.453604010

Zoraingo 1 7
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D. Augusta da Silva.— Traasfira-se c,
quanto á baixa,'-requeira em separado.	 - •

Dr. Martinho Leal Ferraira—Deduzam-se
sete meze; em 1903, notainto-s) a vacanCia
pira ser levada a rál de lacuna o substi-
tuindo a respectiva certidaci do divida.

1‘1	 -Fsaneisco..da Conceição — Certifi-
que-se.si coosta, lançamento.	 s .

.	 •
Representação do escriptimarlo Clito Pe,-

reira sobre o pradio n. 2, á. rua F. Camarão.
— Annulle-se a divida, offle,iando-se ao •Dr.
procurador geral da Fazenda.

=-Exm. Sr. Dr. inspector da Repartição
de Aguas, E .• gofos e Obras Publicas:

N. 33 Em resp,?sta ao _vosso officio
n. 28"3, de 31 do marçoailtimo, peço-vos qus,
Á' vista do que imite expuzestes, vos digneis
de ma_alar fázer o SM'ViÇO'd e rectificação de
que carecem os encanamentos de agua do
eatilicio do Thesouro Nacional.

N. 32—Desejando a Prefeitura, do Dis-
Web Federal saber si o predio n. • 27, an=
Ligo, da rua do Aqueducta se acha inseripto
.entre 03 proprios nacionaes sob n. 171,e não
accusando os assentamentos da directoria a
meu cargo qualquer numeração para os
proprios Nob a vossa administração,peço-vos
presteis, com a brevidade possivel, as neees-
'sacias informações a respeito.

—Sr. saperintendente da Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz:
•• N. 9. Restituo-vss o presente proses o,re-
ferente ao pedido fsito por D i og)- Jos - do
Andrade, do lhe ser concedido por afora-
m-mat." lote do terreno n. 17 de;sa fazenda,
para que petsvid neieis no seatida do enge-
nheiro, que levita-ma a planta do referido
tesreno, trace fletia a lin'to. N. S.

IM••••• .1n1.

Receb:dor:a do Distric`.o Faderal

ii:eoterín+e. atos despachados

Di 15• •	 •
, Anna do Farias I.opeS.--7Transfira-se.

Sede Ia le Ano» noa Nova Fabrica (Link .-j•
Entregue-se cos termos do parecer..

'Eh b Rodrignes Lim a.— Restitua-se a
quantia de 49:63, levand.o-se a uespeza á
receit-e, a anauLar.

D .& 16 •
rearesentação contra Tor,ivato Pinto da

Cunha.—Inscreva-se de accôrdo com o pa-

40 art. 4 1 do decreto n. 5.142 de 27 de fe-
recer. Imponho a multa de 50$ nos termos

vereiro de 1904.
Paulo /n larques do Azevedo.—Inscreva-se.
Darnião.de oliveira. Costa.— Pague() de-

bito a que se refere o parecer.
I). Carlinda da Costa Leal.— Inscreva-se,

Imponho , a multa. de 23$ mos termt,s
art. 21 do decreto n. 5.041, de 27 de feve-
reiro de 1001.

Dr. El ,vslo Mendes de Olive'ra Castro.—
Idem, i
	 ..

Gal tino J03(5 Porges.—Iascreva-se, proce-
tIe ido-se pela fôrma indicada no parecer.

O momo.—Ide:n, idem.
Carvalho Bastos e Sampaio.—Entregue-se.
Anaibal de Azevedo.—Exhiba, a patente

de reg.stro.
Heary Etienne.—Averbe-se a madança.
Macedo Dios.—Translira-se.
Felippe Faffe.—Idem.
D. Amelia, A. de Soma, Santos.—J1 se

achato lo :LM:adida, archive-se.
Irmandade da Santa Cruz dos Militares.—

Transti ra-se .
Maria Francisca de Araujo.—I lem.
Wave:dura Palhares aladafaia.—Idem.
The seza. Vidra Mnrell
Clement . na Meirelles dos Santos.—Idem.
Cu;tadici de A lloaquerque.—D6 se a baixa.
João Francisco da Silva Gesteira. —Note-

82 o suporiment exclusivo yor hydrometro
e anntillern-se - as certidões de dis'ida de iodana
d'agua nos exercidos ,de I1O.3 e 1909.

.D. Latira Daviviee Goulart —Já, estando
attendida a reclamação, archive-se.

'Araujo Poreira.—Pasaie o imposto em'
debito o junte a patehte do registro.

()navio Bezerra de Minezes. —Restitua-
se, nos termo; do parecer, a quantia de
41$403. solicitand e-se o credito pela verba-
cRepOsições o restituições»,

Sebastião-Tamborim Peixoto Gaima.-:
."ães.•'—Transiira-se, nos termos_ do pareeer.

_
• Repraientwao solyse -a contra fé n. 2.225,

Aanulle-se a divida, constante da contra
fé junta o officie•se á Procuradoria Geral da
Fazenda. ,`•	 •	 -

. Idem sobre o predio n. 2 da rua. Ferreira
Nobre — Annulle se a divida, • ofliciando-se
á Procuradoria Geral da Fazenda.

Representação sobre Almeida S.: Loureiro.
— Inscreva-se nos termos propostos.' Im-
ponho a multa de 50$, minimo'do art. 4 1(10
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1934,

280.113 ; : 5 10 )000

59.490:810P00

229.977:730;00

53.407:870$0L.0

18:010:WO

Ministerio da Marinha
Por poetaria, de 10 dO correne. foi trans-

mittida ao Suarem Tribunal Milit mr p ara
os fins conveaientes. cópia di docroto tio 14
do corre:11e mez, reformando no corpo da
Armada, no posto do almirante, o almirante
gradua lo Carlos Frederico de Noranh

--
Directoria do Expo 'lents

EXPEDIENTE DO SR. miNismo
Dia 16 de abril de 1910

Sr. ministra da Fazenda::
N. 1.819 — Tendo o ex-almoxarife do ex-

tincto Arsenal de Marinha, da Estado da,
Bahia, • bacharel José Alvaro .Cóvat nane-
rido restituição da quantia de 2h003$, re•
presontada por 211 letras hypothecarias
do Banco Emissor da.quelle Estado, que diz
se acharem depositadas na Delegacia Fiscal
do ThesOuro Nacional alli estabelecido.; como
fiança do cargo que exercera, rJga VO3 di-
gneis de previ lenciar afim de qad a referida
Delegacia -Fiscal preste os esclarecimentos
Salicitados 'na incluso officio n. 80, do dire-
ctor geral de -Contabilidade deste ministerio,
para que possa ter andamento a' pretensão
do reauerente.

N. 1.823 — Tenho a honra de solicitar-vos
providenc'as no sontido de ser effeetuado no
Thesouro Nacional o pagamet,to da divida
(ta exercido findo na- importanda de. 	
1 :033$166, • de-que é erodor o capitão de cor-
veta _Seyeriab Ida Costa Oliveira Mala; con-
forme consta do incluso' processo - n. 4.587.

Einissãe:
Bilhetes emittidos 	

> resgatado- dilacerados.... 	 5.919:88 )000
• resgatados 	 5:.5,0:9331;000

Em circulaçs,o 	
Notas a emittir:

Existentes no enfre 	
Thesouro Nacional: •	 • "

Supprimento Uai inOeda subsidiaria 	

228.. 463:000 O
Rio do Janeiro, 13 de abril de 1910— ear:os Affon. zo de Amis	 f'

chefe da contabilidade, interiao.--Joao Gomes R. llort-2, thesotireiro.
•

Sr. ministro da nuerm:
N. 1.823 L--• Tenho a h mura de passar as!

vossa: mãos, acompanhado da infora ação a
res)eito, o requerimento do sentenciado ex.
clukto do Exercito, Paulino Vargas, pedindo
perdão do resto da pena o. que foi condem-
nado pelo crime de deserção e •ferinmatos.

— Se. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas:	 •

N. 1.813 — Em reposta ao vo so aviso
n. 156, de 12 do corrente, tenho a honra do
c)mmunicar-vos que- ora é designada uma
commis são compast i. dos engenheiros navaes
contra almirante graduado Frederico Corrêa
da Camara. capitão -de fragata JáSLS Tno-
maz Machado Portolta e do capitão de mar
e guerra JO3IS Ramos da Fonseca, capitão do
porto desta Capita l , para estudar o Ice mi

destinado ao ancoradouro.do dique !tutu-
ante prestes a chegar- da Europa..

Saúde e fraterni fade.
—Sr. inspe:tor de engenharia miava!
N. 1.817— Tendo resolvido no:near tuna

commissão co aposta de vós, do Capitão de
mar e guerra José Ramos da Fonseca o ca-
pitão de fragata easenheiro naval José Tilo-
maz Machado Portella, atimn de estudar o lo- •
cal de stinadoao a.neoradouro dó dique 'findai-
ante qiie,dentro de pomos mez ,s.deÀrn'achar-
se neste porto, assim- VOS declaro pira 03
fins calvo l'ente.s e devida - commanicaçã.o_
áquelles ofliciaes .
- —Sr. ministro da Fazenda : 	 •

N. - 1815—Rogo vem digneis de providmciar
afim do que no Thesouro Nacional se,a paga'
a quantia do .173:024l92,- -de-que Sio cr.-

sdoreS'diversos fornosedoreadeste,ministerie.-'
.de accôrdo cem a inclusa relação a, 7:	 • -
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Resumo das propostas á commissão de compras par4 . o: forno.-
cimento no 1° semestre de 1910.

Designação —Unidade •
.. 0

e -a'
ÇA, 5°,31

13300 131CO
6$150 , 63500
$435 .$415

2$200 2$500

1$;)80 1$940
9$303 •	 8$000

4$700 450;

93030 W0á

12$000 13$5021

14$0930 1.5.$50)

103003 1,4$mcp

13-030 1 3900

$309	 $980

.1.3030	 1$100

.13:o	 1$-.8à

1$-00 - 1$40)

1$5553 .13'00

i$7."50	 13740

1$730 1$780

1$800	 1:305

1$8853 1$740

2$400 23380

2$980 2$9:6

3$200 .3$600

3$020 , 33820'

.43930 • 43600

5$550 5$300

$1E0	 $4,10'

$650 ,•$060-'

$780 .	 20

- -
$Spo , $730

•

• optai'
1Domingo
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Abril — 1910

Ministério da Guerra
De'partaniento da administração

do compras do Departamento da Administração realizada em 16
de abril para a venda de um automovel Dayard Ctentent de 18
a-24 cavallos, a cardan,- (carroçaria typo landolet ; um dito

Resumo daS propostas apresentadas em . sessão da commissão

Dayard Clenzent de 14 a 18 cavallos, a cardai), carroçaria typo ian-
dolet; um dito Panhard de 15 cavallos, a corrente, carroçaria typo
double-phaeton '• um dito Peugzot de 18 cavallos,* a" corrente,
carroçaria typodouble-pha,eton e um dito Pratos de 35 cavai/os, a
cardan, carroçaria typo landolet, pertencentes -aor-Ministerio
Guerra, conforme determinou o Sr. general de divisão ministro da
Guerra em aviso n.70 de 4 ainda, de abril : De Gonçalves Vianna
Comp., 10:000$ ; de Isnard (Sz Comp. , 7:594e de Loureiro do Ma-
galhães, 7:10303000.	 ..

Departamento da Administração, 10 de abril de 1910.-Fetáiro
Eliz:o Ferreira, 30 official, secretario da commissãOa 	 • ' •

Acido sulrurici) chimica-

Acido sulrurico e :mrnum

. mente puro dp CO a
GO gráos, kilo 	 	 33959 .4,3109 33900 43353 4$400

em botião ds 20 ki-
los, kilo  •	 $688	 $68)

	
8880	 $995	 $705

Acido 'ladro chimica-
mente puro, Mio 	  33295 -3$400 33480 3$2:0 3.$310

Acido nitrica commum
• .. em botija() de 20 kl 	

lcs, kilo 	 	 1$ 35 2$;20 2$930 1$973	 1$949
Acido rnuriatico chimica-

meato puro, kilo 	  a3089 43200 43159 3$0:-.5 3$960
Atido muriatico cornmu

•'em botijão de 20 kl- 	
134:0	 1$470	 13500.... los, kilo 	 	 1$840 • 1$459

Acido phenido commurn
.. em bottjão de 20 ki- 	

2$100	 1$95)	 13380, los. kilo ......	 2.¡490 .1$720
Aflophenico ou clrb3-

Eco chim'camente
9,010puro,	 . • 	 	 93650 8$539

Ard.lo pioria°. kilo 	  10300) 113533 118629
Agua raz Pratts, kila, 	 	 18459 13433 1$569
Alo .irão, kik) .....	 	 750	 690

	 8631
$710-Alumen. em pedra, kilo 	 	 $740	 8655

Alumen em pó, 	 • $62.0	 $789
	

83)
A/vaiada de zinco n. 1

do Vicille Montagae,
,• k i	 .775	 $7:0

	
$810	 $350	 $785

Al vaia le de chumbo do	
1$13) 1$333 13030• Binado], Sponse, kilo. 	 18220	 1$:53

Alvonarius carbolinium,
5$033 4$333.‘.. kilo 	 	 5'533	 4 333

$910	 1$05.3	 1$103AImagre rommo, kilo 	 	 . 53	 $883
Aminoniaco liquido, kilo 	 	 43890 4 J.10.1 4;73;)	 43203	 43 .03

7$830 83750 83033Azai da Pressa, kilo 	  7S493 8$899
Azul flór de anil, kilo 	 	 8...,2)0	 7$930 - 73)30 , 7a:865	 7$403
Azul ultramarino RU,	

1$310 13420 1$33)k:lo 	 	 1$350	 1,335
Azo' te de James Plagniol,

litro 	 	 33225 33'43 .3$259 381159 38489
Azeite de sebo, litro  •	 :Ç840	 a88.3

	
$875	 3810	 . sa 15
s33-,•	 . 8330	 ...$480Azeite de peixe, litro.... 	 $310	 335)

Azeito de amendoim; li-
tro 	  2$:59	 $8:0 2$70 ; 23785 .2352)

Azeite doce de oliveira, 	
1$9	 ',1$933	 1$88)-; marca ..AA, litro	 1$950	 1$853

Banha fresca em rama.,
- kilo	 '•	 2$483 -23293 2$40	 3;241 2.36â4

,3,410 , 4(59 . 33300.Benzina, litro 	  • 3$-.50 33409
Bichrornato, de potassa; ,

kilo 	 •	 2$500 2$%0 2$630.

Branco de, zinco., em
massa,	 de	 Vieille
Montagne, Mio 	 1$320 1$250 1$330

Branco de prata, Mio 	 63350 C$509 53750
Breu, kilo 	  $425 $100 $5:.0
Brilhantina	 em pó, lata

•	 grande, lata 	 2$300 2$400 2$250
Brilhantina liquida, pote

grande,	 modelo	 3,
pote 	 1$760 1$45) 13810

Balsamo do Canadá, kilo	 1135C0 12$000 •10$100
Blairea u	 chatos até

0%076, um 	 43395 4$100 4$250
Blaireau	 Chatos até

01°,10?, um.... 	 83500 7$800 03500.
Bla ir eau	 chatos até

0m,127, um 	  123500 12$500 13$000
Blaireau	 chatos	 até

0°,152, um 	 14$100 14$":03 i5$039
Blaireau	 chatá atè

0 11 ,178, um. 	  15$9C0 16$500 ,15$100
Brocha de cabello her-

metica franceza n. 1 	
uma 	 $920 $7E0 $-30

Brocha de cabello her-
metica franceia n. 2,
unu 	  $925 $7C0 3350

Brocha de cabello, her-
metica franceia n. 3,
uma 	 13910 1$080 i3360

Brocha de cabello	 her-
inetica francezan. 4,
uma 	  1$230 1$300 1.$120

BroJha de cabello
medca franceia n. 5,
uma 	 1$110 1$153

Brocha de cabello her-
metica franceia ll . 6,
uma 	 1$110 1$550 1$503

Brocha de cabello	 her-
metica francsza n. 7,
uma 	  130 :0 1$13)

•

13710
Brocha de cabano her-

metica franceia n. 8,
uma 	 1353 1$780 1$823

Brocha do cabello	 her-
metica franceia n. 9,
urna 	 1$680 1$853 1$92)

Brocha de cabello h2r-
metico, franceia n.10,
uma 	 13380 1303 isóso

Brocha do cabello • her-
metica franceia n. 11,
uma 	 	 .. 23150 2$220) 23t:50

Brocha de cabello	 her-
metica franceia n. 12,
unia 	 2$7E0 2$703 2$859

Brocha de cabello	 her-
metica franceia n. 13,

.	 uma 	 3,:.2".0 33103 3$510
Brocha de cabello	 her-

rhetica, franceia n.14,
uma 	 33265 3$009 3$423

Brocha do cab.)11o, her-
rutin: trancou n.15,
uma 	 4$750 4$830 4$850

Brocha de cabello her-
inetica francezi n.16,
uma 	  .5;3200 -5$200 5$100 •

Brocha de cabello encas-
tolda	 allemã n.	 1,
uma 	 $590

Brocha de cabello cimas-
toada allemã n.	 2,
uma 	 Á—ód

Brocha de cabello encas-
toada allemã , n, 3,
uma 	 	 $300

, uma  •	 '37-l0
Brocha de c tbello emas-
; . toada r altemã. n..
,	 urna
Brocha, de cabello

7530
103100

13600
$75;)

Ç5'5.

83450
123993

18393
8'6-15
8809

13000

14100 • -3$000

Brocha de caballo
• toada allemã n: 4,.

toada allema. n. 6,

. $810,	 -090	 .$520

umg 	 	 ' "$203 "- -$900	 $860 ' -
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Brocha de ca.bello encas-
toaria	 allemã	 n.	 7,
ama 	 • •	 • $950

.	 .	 '
$640	 $06'].

13ro3lut do eabollo cacas- -	 '
:toado	 n.	 8.

1$100 *30	 1$160
Broelia do dabollo eneas-

toada	 allemã n	 9,
urna. 	 1$50) 1$50)	 1$405

Brocha do cabello CijeaS-
toadi.	 allemã	 a. 10,

.unia 	 1$680 1$80)	 1$70)
Brocha do cabello emas-
: ••	 toada	 a1lcrn. n.	 11,

uma 	 1$000	 1$860	 1$800
Brocha da eabollo caca . -

toada,	 aliem. n.	 12,
unia 	 1$9:0	 1$3i20	 1,$),20

Brocta de cabollo ancas-
'	 toada allemã	 n.	 13,

Uma 	 2$150	 2$100	 2,$('00
Brocha de cabo'lo cacas-

ttia.da allemã	 n.	 14,
2$7 10 2$700	 2$100

Brocha do cabello enc is-
toada	 allemã n.	 15,
unia 	 2$'30 2$850	 2$700

Brocha (1	 cabogo
toada allontã
nina 	

curas-
a.	 16,

3$320 3$400	 3$20)
Broelia do cabello do pita

para caiar n. O, uma. $360 $563	 $865
Brocha de cabeai) do pita

para caiar n. 00,tima. $900 $350	 $810
Brocha do eabello de pita

para caiar	 n.	 CO),
•	 uma 	
Mroitha do cabello de Dita

para caiar	 n.	 03)),
unia 	

$900

--	 __	 $'340	 1$0))

•
$-80	 $810

--	 .
13ro.311a	 eabello ingleza

P ira caiar n. O, uma. __	 __	 23330	 2$30) 2$03)
Brocna do cabril() ingleza

para caiar n. 03,11:na --	 --	 2$430	 2$100 2$0)0
"Brocha do cabollo ingle7a

pa-a	 caiar	 n.	 0)),
tuna 	 2$000 2$003	 2$80)

Broca de cabollo ingleza
para caiar n.	 O A),
uma 	 4$003 3$r03	 3$20)

13ro3lia,	 de cabello	 chata
franceza até O ",2510
uma 	 • 1$300	 1$00 1$133	 1$50)

Broalia de	 cal)ella	 e'tata
Uttnceza a	 O ",MS),
iima 	 1$1 - 0	 1$03 1$320	 1$510

Brocha do eab	 a
francoza até O a ,076 .0,
urna 	 1033	 2$30) , $303	 1$103

Brocha do	 e ',bailo chata
franeeza at	 O ",10160,
	  - 2$100 1$933 1$950	 lAsoa

Compilou, kilo 	 	 12$5')) -- 125403' 12520)	 12,50))
Oarb tn to d	 so Ii, kiI. $.5) $165 $12) .,;464)	 $1i0
Carbut eto de calclo brita-

do Bulier, kilo 	 $420 $155 $430 $158	 $155
Carbureto	 do calco em

1.)o.to3, kilo 	 	 g; $19) $465	 $ $ l5 1
Cêra, branca, kilo 	 6$10) 0)	 6$3-:0 6s5))
CCira virgem, kilo 	 	 Ps?.0"..) 3$?0,) •	 2s103	 3A40 ' 3"; , 00
Cinza az il. kilo 	 	 1: ,-;38 1,;•; •nt;0 1$320	 14-0) 1$10)
•Colhi da Bailia, lido 	 	 43$723 35153 4$303	 3S750 3$8))
Culla, de pelliea, kdo 	 	 8?;50..)
Colla de gelatina, kilo, 	

8591)
7O

$510
30	 71

UAI)
s's)aa

'Colha de pintura, kilo 	 	 $9 O $08) •	 $975	 $905 $035
Colla ile poixe, kilo 	 	 7$7.0) 7$ 150 •	 7$203	 7$380 7.,;503
Creoliaa	 do	 g PeArson»,

kilo 	 	 2.5203 25103 2$33)	 2$0 2$40)
Creelina nacional, kilo 	 	 1$233 $4-6 1$ O)	 1$10) 1 5303
Crespidor até n. 6, um 	 	 45103 4$ 00 4$780	 4$7L0 4$.;00
Cuspidor -até e. 8, um 	 	 51; ?a3
Crespider até n. 10, um 	 	 1$'40)

55903
7s4op

6$0)3
7$10)	 8:20)

5$'0)
7$50)

Crespidor até n. 12, um 	 	 8$100 .8$300	 t::300 8$80)
Cyanurcto de potassium

: branco,	 kilo - 	 •	  '	 8$103 8$:03	 8$250	 7$833 8$00)
-Cyantireto de potassiam

amarello, kilo 	 	 55103

•

5$100	 5$500	 - 5$380 5$10)
•	 •

Abril - 1910

Enxofre em pedra, kilo 	 350 $280 $335 $390 $310
Enxofre em W, kilo 	 .$530 $730 -•	 ,;175 550 $10)

' bastão',Enxofre em	 Mit: $40. ' , $430- -	 $480 •	 $ !60 $503
Espatula, unta . , . , 	 1$420 1$800 1$600 1$700 1$200
Espidto do vinho de 40

..eráos,	 litro. 	 '	 ' $740 $765 $780 $780 $700
Espirito de . vinho de 33

gráos, litro 	 : $650 $130 $6:0 $650 $610
Esponja 	 gres;a	 clara ,l
	  160$000

.
159$000 77$800 139$000 138$000

Esponja	 grossa	 escura,
kilo 	   32$0)0 26$20) 28$0) 0 32$1t10 30$000

Espermacete ent pao.kilo 8$300 1:$000 15$0)9 6$80) 8$0.10
Essencia do eamlirra fran-

ceza	 (bmzo-ntotor ),
lata do 10 litros, unta 12$0)0 11$103 I $500 13$000 12$000

FmnieiJa Paschoal, ki10 1$ 00 1$700 - 45500 3$200 3s000
Formicida Pestana, kilo. 18690 1$700 -	 1$103 3$200 3900
Formicida Corni:t1 a, kilo 1$00) 1$5' 10 1$730 3,$200 3$000
Gazolina ineloza, tambo-

res de 45 litros Capei
Leonards, tambor 	 283)09 39$03) 57030 3700 33,000

Gazolina, ingleza, tambo-
res do 26 litros, tam-
bor 	 3 $000 34$000 33$00) 33$000 20$000

G azolina anieriewia,tant-
limes	 do	 45	 E tros,
tambor 	 ,'-:9$033 39$030 40$000 30$500 33$203

Gazolina franceza, caixa
de 33 litros, autonto-
bilhia, caixa 	 31$03) ::2$030 2P$030 SMOO 30$030

Gazolina americana, cai-
xa de 36 litro 3, caixa 325503 20$830 2 1$030 23$01'30 24$030

Graxa fina, kilo 	 4935 1$05) 1$103 $90 $998
Graxa Niibian, kilo 	 11$033 11$5(0 11$033 l',,$000 10,1;303
Graxa Italand, kilo 	 5$33) 4$83) 5A30 0$330 4A))
Graxa do Rio Grande da

Sal, em bexiga, kilo $169 $175 $68) . $66) Swo
Graxa gro;sa, kilo 	 $700 $ :25 $ 35 $610 $700
Gomma-arabica em grão,

kilo 	 6$:00 2$40) 2$180 2$303 2$23)
Gunma-arablea em	 pó,

kilo 	 5$893 6$ :,.03 6$330 6$--00 0$800
Gomma-lacc a	 antareaa,

io
	 	 10 50) 6$100 6$10)

•	 ..	 •
6$ -1P0 5$720

G o mt'iii ,tt-lacea branca,ki I o losoo (J;:8)0 1'40)9 10,0)) 9$133
Gonima-gutta em pójcilo -- -- -- __ __	 •
Ge1.40	 C-O,	 kd i 	 $160 $180 •	 $18) •	 $157 $'60
Gesso do pressa ou esta-

que, Rijo 	 8-50 83) $ '4) $866 $803
Giz em poJr,), kilo 	
Jalde &arome, kilo 	 1W) 12()) 1!Z i= 1=
3aldo flor, kilo 	 15530 15150 1$4 'O 15330 1$ i O
Jalde, laranja, kilo 	 Is -,50 1$ '00 1$500 1$700 1$400
JasPe,	 kjlo  '	 1$2e2 1$000 1$10) 1$00) 4089
Mr-zoao 1Cilliante, litro $2'5 $:70 $270 $263 $2e0
Mrozente	 re:ht tdo, inex-

plosivel, litro 	 $510 $493 '	 $393 •	 $50 $500
Lace', fina ingleza, kilo. 32O)3 21$033 3203) 33$000 3:$003
1;tega roxa ingleza, kilo. 32$0) 32$300 33$003 31*53) 3 $530
Moreurio vivo, kilo 	 • 11$S00 12$30) 13$000 12$:-,03 12$00
Manteiga	 de	 antialon:o

liqu;da, kilo 	 10$'00 108500 1f200 103200 1O030
Massa	 branca	 de	 zinco

para junta de machi-
t. al, kilo 	 $570 $000 SO95 S550 $700

Gero francez claro ou es-
curo,	 kilo.	 	 $ 370 $330 $353 • $355 $340

Gere nado tal claro ou es-
cura, Rito 	 $199 $10) $197 '$203-

Gero preparado em l tas
do	 N.	 J.	 Ferirei.,

•	 kilo 	  	 $900 $350 •	 $ 16)
. .

$960 $920
Gero . preparado em	 lata .

•dt Hardy, kilo 	 1510) 1$10) 1$035 1$120 1$050
Ouro em livro francez de

Ihirlo!, livro 	 • 2$603 3$20) 2$15) 3$300 30)3
Ouro eu . livro alknrãi, •

livro 	 1$03 1$70) 1$800 1$800 1$800
Gard em livro do PJ:t a,

livro .	 	 2$200 1$959
..	 .	 ..

1$900 1$53 1$ . 03
Oldee . do	 linhaça, cré; de

Blundel	 spence, ge-
• 	 'mino, kilo 	 •	 $373 - . $983' MO 1$030 $933

Cdeo do linhaça, fervido,
^	 de	 BItindd	 SponCe,

•	 claro os escuro, kiba 1$:86
.	 .	 •

1$320 •	 1$10. )

. 	 ..

1$'03 14232
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Oleo da amendoas doces. á
kilo 	 	 k. 15810 , 1$50 . •1570 . 1$790. 15800

QIN) de banha de Home •	 . .	 ,.
Seryman & Comp.,

-	 kilo ... ... . ..... 	 	 •	 23500 201 2$503 25-100 35005
Oloo de ricino, kilo...-. ! 1$.05 1$315 1$100 1$29) 1$3,5
Oleo de cylindro p ar a

machinas, Mio 	 $160 5465 ' 5 (73 5503 g;180
Oleo de mocotó, kilo 	
o:e0	 R o y a 1	 cylinder,

Mio 	 •	 	 ', ,

$99)

$750

1$103

$:20

13)03

$830

1$100

$753

i;;too

$740
01.o	 Royal	 ma.chinery;

kilo 	 $150 $143 $533 ::;183 $160
0:eo	 de	 valvoline,

kilo 	 $-17) $.75 $480 $163 $465
Cio de reloioaria,ein vi

dr), vidro 	 145 O 13613 I.;;;5-,0 16 -- (3 . 1510
Oleo fino, vidro 	 5703 5573 5580 s5 -0 :1;5 O
Oloo grosso, vidro 	
(leo pa.tonte, lata	 do 18

kilos, litro 	

$795

$710

$ .00

$733

:3503

$780

$62()

$700

$600

1$030
Percblorareto do	 ferro,

kilo 	 5$500 5$803 r.,$2)3 5$ . 03 ;:-'$100
Podra pomo em podra,

kilo 	 1$000 1$103 1$53 132.00 1$050
Pedra pomo em p ó,

,	 kilo 	 110) 1$350 15100 1$303 I200
Parafina, kilo 	 230) 2430 2$6603 2551 2.3300'
Potassa cornmurn, kilo 	 s250 5230 S':53 5253 ;:;240
Potas sa caustica, kilo'. -	 : '-.;720 :; : 35 569:) 5684 ;.;703
Plombagina em pó, kilo. 1$503 1$2250 15133 1$733 1$00
Pá de saÈfato em cartu-

cho, kilo 	  . $700 $793 $833 $80) $756
Prass.ato de p o t a ss i o

amarelo ou verme-
lho, kilo 	 45'00 45003 73833 43053 45003

Pixe nacional, Mio 	 $112 $103 $.50 $ 53 5[10
Purpurina de aluminium,

Mio	 -	  • 10300) 115933 1439)3 14$70) 11$803
Purpurina de	 bronze,

MI.) 	
Purpurina d e	 c o b r e,

kiio 	

13300)
-
17$530

wi :3 103

153950

I33-10)

17$013

13533

16$203

135203

15003
Purpurina de	 ouro,

kilo 	 13$033 13$833 133651 115503 153100
Purpurina do prata,

kilo 	 13030 12553 135600 133030 145003
Preto leve, Mio 	 , .. -. • 4$033 4 ,;503) 4203 :3303 3s600
Prato marfim, Mio...... 2O000 3$43) 35230 33050 259-'0
Preto em pingos, kilo... 14$03) 10503 1431-50 14$80) 145330
Pincel chato ou redondo

até n . 127 um 	 $553 $55) $523 $530 $530
Pincel chato oii redondo

• dons. 13 a 24„ um 	 $70) $78) $810 $870 $750
Pincel de corda	 de 0rn,03335,

um 	   $0)3 $80) $893 $810 $880•
Pincel de cárdia de 0%0,2543,

urn........... 	 15003 1$103 1$100 1$103 1$050
Pincel de corda de 0%1380,

Ual 	 15200 1$203 1$100 1$050 1$030
Errei de seda chato ou

redondo sortido, um. 1$880 1030 2'233 2280 2$10)
Pincel de dourar de pel_o

de castor, um 	 2$933 2203i 2$803 23200 1$590
Pincel de filete de palio

do castor, um 	 1$803 1$703 2$000 2000 i; 1$500
Pincel de letras de pelo

de castor, um 	  1$930 1$600 18.0 1$800 14;500
Pincel de traçoS 'cie pello

de castor, um 	 lí 030 1$600 1$703 15803 L.:, 500
Pincel de pello de cabra,

uni 	 2$.90-1 2;'05) 2$200 2480) 1$500
Phenolina, kilo 	 1$89) 1588) 235_2 2$33) .2$200
Phosphoros marca olho,

pacote 	
Salitre erystalisado, Mio.

$700
1$003

15300
1$10:1

$760
1$200

5650115203
$70)

15100
Sal amoniaco em pó, kilo. 1$703 1$803 1$660) 1$303 1$500
Sal anioniaco 'em pedra,

kilo.	 .	 	 2;330 209 2$100 2$600 2$400
Salarine de «Meyers» para

- limpar metaes, lata. 2.3'03 23103 24603 25600 2 500
Sombras da Colonia, kilo. 15250 18330 1$353 15350 1$200
Sombras de oliveira, kilo 	 4203 1$300 1$380 1$363 15303
Sombras de 'fingimento,

kilo 	 16$030 165500 16503) 165003 15$003
Sulphato de cobre, Mio 	 $980 $960 $950 $905 $980
Sulnhato do zinco, Mio 	 15110 1$080 '1$100 1$100 1$200
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Sulfato de ferro, kilo....
1 Sabão amarelo secco kilo

Sublimado corrosivo, kilo
Sinopla, pito 	
Sapolio, kilo 	 -
Sinta esbertin sortida de

The Alden Sepila.re's
Sons & Com?.

'
 kilo..

Sinta italiana «Ailamas»
(diversas cores e as-
pectr s), kilo. 	 •

Sinta anilina, Mio 	

	

Sinta esmalte, kilo 	
Sinta massa branca Oliet,

kilo 	
Sinta de cores preparada

em lata.-kilo 	 •

Seccante branco castelo
_france,z, Mio. 	

Seccante branco deus cas-
tellos—na,cioaa l , kilo

Seccante branco marca
chalet, nacional, Mio,

Soccanto encarnado ott
fez:s de ouro em pó,

•kilo 	
Seccanto encarnado ou

fezes de ouro grani-
tado, Mio 	

•

o«,.
Abril - i910

5700 '530 . 5651 . $500 5600
.-$354 '380 $403 $380 $360

15330 4303 15350 1$300 15212

1$100 15200 d4000 i$180 15115

1$350 1$092 1$390 . 15170 13200

15433 15100 1$350 15330 1$315

1583) 25030 14850 2059 1$03)
0503 9$003 8$233 u000

75033 73035 65533 7$500 83000
$700 - $080 ;=,83) $750 $70)

151)0 1$45O 1$370 1$-103

- 2j293 33003 243 O 2$25)
11-000 115100 125030 10.i'800
.7,5503 7$103 7$550 7$300

15993 230)0 2$100 1$995

1$850 1$850 1$793 158))
Sinta branca preparada

em lata de A. Fer-
ner, kilo 	 - 5940 4950 5090

Siát?, em tubos,	 sortida,
kilo 	 •	 — 445003 423500 45$003 42,3e,d4

Tinta	 ingleza,	 superior	 . . .	 -
para palhinha, kilo 	 	 16$000 185)00 155n00 18$000 10%03,O

Tineal, Mio 	 	 1$103 $935 1$033 1$103 15200
Terra c:4 ,cl de E. Hardy,	 . . _ _

kilo 	 	 1$250 1$333 1$233 1$380 180:
Terra Ce sienno calc.nada,

kilo 	 	 $9.50 $980 $8:0 $825 .,sscd
Terra	 do	 sienne	 quei-	

.mada, ki:o... 	 	 1$ 510 18650 1$113 1$850 1540)
Terra	 de	 sienne	 crua,

kilo 	 	 13310 18350 1$20) 15280 1$300
Terra de sienne em pin-

gos, Mio 	 	 12.8500 1.2533.3 15$030 17$000 105030
Trincha	 ai	 O a ,05080,	 _ .

urna 	 	 28200 25100 18603 18550 2$033.
Trincha	 até	 O ia , 00350,

ema 	  • • , •	 •	 28100 25600 23233 2$;60 25003
Trincha	 até	 O -, 07623,

urna 	 	 	 	 25603
Trincheta	 até	 0ni3O:080,

uma 	 	 25353.

25000 ,

—

28603

25100

2$700

23650

24503
•.	 "	 4 i

15503.
Trincheta	 até	 0'11,08800,

urna 	 	 1.8890 , 15650 1si:50 28800 1$90)
Vaselina	 branca	 ameri••

cana. kilo 	 	 4$300 45503 4$303 4$ 0O 45230
Vaselina amarela anicri-

.cana, kilo 	 	 38:00 55630 4$003 3$:z.00. 3$50
Verde composto claro ou

escuro em pó de Blun-
'del Spence, Mio 	 	 $903 $950 18000 18000 $933

Verde Composto claro ou
escuro em massa N.
.1. Ferner, kilo 	 	 $900 $930 $330 $930 5040'

Verde composto claro ou
escuro etc. ,E.Ilardy,
kilo 	 	 $980 $930 •	 $ 'AS .$980 $ MG/

Verde do Londres da E.
Ha.rdy, kilo 	 	 1850) 153)0. 18510 18480

.

Verde nativo, kilo 	  .	 18510 18550 15560 '',18-20 1$52O
Verde Pariz, kilo 	 	 183_0 1$300 18,-:00 18350 1$25,0
Vermelhão da China de

E. Hardy. Mio..	 	 	 128000 115200 108560 125000 11$000
Vermelhão	 francez	 do

Blundel Spence, kilo	 4200 . 58100 38250 5$600 3$250
Vermelhão de	 sapateiro,

estrangeiro, kilo.. : . 	 $410 $:00 4110 $390 $140
Vermelhão de sapateiro,

nacional,' kilo 	 	 $220 $245 526 $240 $230
Vela «Pognon» para ma-

gneto de; automovel,
uma- 	 *	 	 128000 115000 105503 115)00 ' 10s000



dro, vidro 	
kelinto Elisio Teixeira,

8:100	 '8900	 18033	 $s00
3° offWal, socretat.0 da commissão
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Veda «Pognon» para ac-
eumulador do auto-. •	 movel, unia. 	 12$000 • 115030 105030	 11$000	 11503)

Vela 4 Olco»	 para	 ma-
(meto ile automovel
—	 ( Tê Iro - n(gra ),
urna 	  	 	 ..	 • 135000 " 125300 125300 13$033 I2203

Vela	 g Oleos	 para	 ac-
-	 cum uladures de auto-•

mova	 — ( Têtre-nè-
gro),	 a	 ...... 128000 '11$030 -13$033 103200 10$309

Velas brazileiras de 	 oito
em pacote, kilo 	 3$430	 3$630 3$500 3$30) 3$130

Velas	 stearar .s	 de	 seis
•	 • • em	 pacote,	 compc- •

•	 sição, kdo 	 2810	 25303 25750 2$-03 28"t25
Vinagre branco, litr )... , - s.'650	 5530 5525 8T03 :03
Verniz pormanentr.galão 165333	 145903 155,303 1'8330 158030
Verniz do J toão, 48800 • 43703 4$459 48:03

Vernizes estrangeiros de N )bles & finares:
Verniz alambre. kilo 	  - 5033	 5:4230 5.;•233 58233 F$100
Verniz Mack japan, kdo. 53903	 53:403 5S03 58.83 58700
Verniz coaltar, 43503	 4:3233 43033 48833 48100
Verniz crystal 	 c$503	 t1 $000 65103 6823D 68103
Verniz Dryer, • kilo 	 6,j200	 6$100 6$100 68000 68100
Verniz elastic	 earriage,

kila 	 C.033	 63?03 6$?00 C8203 C8100
Verniz Flating. kilo 	 5M20	 5$130 587$0 587 O 58550
Verniz Gold Siie, kilo 	 78103	 7800) 68800 78203 78000
Verniz lIard Body, kilo 	 'l$200	 78.00 78303 78300 78200
Verniz	 Ilard	 carriage,
'	 kibo 	 58303	 58350 58033 58833 58-00
Verniz	 Japan	 Dryez3,

kilo 	 68503	 6850e 68600 08800 C8103
Verniz Knating, kilo 	 68103	 68830 68700 6803 68500
Verniz Mediam	 'Dru lk,

kilo 	 78030	 6$703 68203 68800 8833)
Verniz mordente L a

Fra,nce, 1Silo 	 8:;03)	 6$- 03 7933 8803) 7$'33)
Verniz Wearig Bo1y, ki:o 703	 78 03 'i8703 784T) 78633
Verniz copal. kilo 	 78100	 7$400 78259 7$ 0) 70)
Verniz do pincel, de nó-
'.	 res sortidas, de SOO-

liné	 Frères	 (vidro;
grandes) 	 18:00	 186)0 .1$30). 1$703 15503

••	 Vernizes nacio.utes
marca. Aguia

Verniz Mack •a pan, kilo 	 Ws'0) 58T03 68133 68133
Verniz capa!, kilo 	 48403 48'0) 480 -;0 485":0
v-rniz crystad, kilo 	 58103 0 581(. 0 5803
Verniz Dryer, kilo 	 53203 6830) 58103 5$03)
Verniz eLastic carrine,
'	 1:110 	 5$?00 5001 58051 5S700

Verniz Aatting, kilo 	 4933 470) 58100 500)
Vernlz Cr31,1 Size, kilo 	 481 ,0 .4$• )0 48700
Vem o z Ilard kody,	 kilo. 58800 5800) 5$20/ 5$30)
Vern:z	 Ilard	 carriage,

kilo 	   
.	 .

58200 68000 58500 58°03
Verniz Japan Dryer, kilo 6$2no 08;00 t$703 .i-68000
Verniz Knotting, kilo 	 rocio .5:8760 68)00 58::03
Verniz	 Mediam Drinch,

ki:o 	  1'4200 5$100 5830) 58500
Verniz	 Wearing	 Body,

kllo 	   .6$703 68530 68310 68100
Zarcão germino, kilo 	 $787	 8303 8030 $71.n 5 8790

Vernizes nacionaes
marca Brilhante:
Veraz Black Japan, kilo 483)0 487:30 48700
Verniz (o)a!, kilo 	 48100 48203 48100 48803
Verniz crystal, kilo 	 48200 48800 48330 48503
Verniz Dryer, kilo 	 4.5750 48703 4810) 4815)
Verniz Elast1c	 carriage,

kilo 	 4$300 48303 4$03 48400
Verniz Flatti .:3g, kilo 	 48 :00 48503 4$.) IO 4810 )
Verniz Gold Size, kilo 	 4403 4$300 48700 48";03
Verniz Ilard Body, kilo. 4870) 5800) 48903 4$03
Verniz	 Hard	 earriage,

kilo 	   .•n•• 4950 58003 48203 48370
Verniz Japa.n Dryer„ kilo 48603 4803 48800 48503
Verniz Knotting, kilo..., 4,3.0 55003 48300 48203
Verniz	 Mediata	 Drincli,

kilo 	
Verniz	 \Voai ing	 lioJy,

7$E00 78500 783.03 7$3383

kilo 	 ••••• 5,3703 68003 58903 88003
Verniz do alcool em vi-
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LIMAS, PARAFUSOS E PONTAS DE rmaz

Resumo das propostas á. CommissIo de àomprAs para o forne4
m3nto no 1 0 trimestre da 1910:

Designação	 dos artigos
•"•J	 •o ..
- o

M	 •.3. o 04
, 74

M	 g
e' áco

C.D

•

E •
nnI

• o

›
o ms

E. E:
s. oa

`.3
o

Limas bastardas de 11•1il
cama	 de	 0 3/1 ,076 ou
3' 	 3$100 38450 38030 ,	 3$200

Limas bastardas de meia
canoa de 03%101 ou
4" 	 3$:0) 33830 3$503	 . 35300

Limas bastardas de meia
•cannaie Grn ,1265 oa
5" 	 ,W.00 4$130 4P30. 4030

Limas bastardas de meia,
canna do Orn ,152 ou

5ti00) 6$130 4$800 5$030
Limas bastardas de niela

canna	 do	 0 3/1 ,177 ou
68003 6$100 6$000. C$500

Limas bastardas .de meia.
cama de Cm ,203 ou

88303 8$20) 11$300 12$00)
Limas bastardas do meia

einna,	 de	 0 331 ,2'-.:9	 ou

Limas bastardas do meia
canna	 de 0311 ,251	 ou

03500 0$730 14A00 10$00)

10" 	 11$503 11$::00 10;¡;-.00
Limas bastardas de meia

•	 clima de 02 ,279 ou
11" 	 12$530 1$333 25A33

Limas bastardas do meia
canoa	 da _0333 ,:-:05	 ou
12" 	 .1433 O 14700 2$05) 20$0))

Limas bastardas de meia
calma de 0a2 ,330 ou
13" 	

Limas bastardas de meia
canoa do	 C 311 ,336 ou
14" 	

 17$93)

21$103

17$330

21$00)

3030)3

37$")00

3?$330

3'3333
Limas bastardas de meia

c.anna	 de	 0'n ,331 ou
•	 15" 	 23303) 25V.0) 41VA) 30$00)

Linhas bastardas de meh,
canoa de 0 111 ,403 ou
16" 	 29$3-03 2 -3 13) 4:?$' 033. 403030

Limas bastardas de meia
canoa de 0311 ,432 ou
17" 	 28,300 373303 41$003 4?$000

Limas bastardas de moa.
canoa de 03/1 ,457	 ou
18" 	

Limas bastardas do meia
canna, do	 03/1 ,483	 ou

473303 473230.  48.3^.,03 44.$000

19'"	 55$93) 5?.3003 583033 57$000
Limas bastardas de me:a

eanna de Orn ,508 ou
23" 	 623033 613033. 5Ó$003 58,j;000

Limas bastardas de	 ti-es
quinas de Orn ,076 ou3..

Limas bastardas do tres
quinas	 de	 0 131 ,101 ca

43990 • 	43330 5$3033

•

4O3O

4" 	
Linhas bastardas do tres

4:5500 4830 6i503. 68503

, quinas de 0 3%1205 ou
5" 	

Limas bastardas de tres
quinas de 03'1 ,152 ou

53030  5.rd0 7:3593 7$033

6.P0). 037(33 8$500 83033
LiMas bastardas do Ires

quinas de 0111 ,177 ou
7" 	 .73400 7$633 11$033 10$000.

Limas bastardas de tres
quinas de 0',203 ou

•

8„ 10$2.00 103(133, 13$000 12$000

Greaves

Duzia

Globo

Duzia
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653330

33500

33'900

43450

6$030

63-00

7$803

93400

103500

1$50)

153500

173030

. 17$003	 10$000

19$030 • 18$000

20,3033	 21$000

.303000	 31$000

313500	 32$003

333500	 31$E0

403503	 413030

52$030	 53$030

57$030	 58$030

62$000
	

623030

6:3033

4$333

43503

43800

63503

7$333

83000

0$005

11$030

14$3300

10$03)

18,30:0

Limas bastardas de ires
quinas de 0%229 oua	 9" • -	 •	

Limas bastardas de tra
quinas de 0 2%251 oa
10" 	

Limas bastardas de troa
quinas de 0,279

-	 11" 	
Lim ts bastardas de treg

quinas de 0111 ,305 ou .
12" 	

Limas bastardas de tro,s1'¡
quiris de 01%330 ou
13" 	

Lima bastardas de t.:'es
quinas de 0 2%356 ou
14" 	

Limas bastardas de troa
quinas de 0221,381.cat
15" 	

Limas bastardas de troa
quinas de . 0%403 ou
16" 	

Limas bastardas de ires
quinas de 0 2%432 ou
17" 	

Limas bastardas de troa
quinas do ("4:7 ou
18" 	

Limas bastardas de troa
quinas do 0121 ,483 ou
19" 	

Limas bastardas de tres
quinas de "508 ou
20" 	

Limas bast rdas chatas
de 0%076 ou 3" 	

Limas bastardas chatas
de 02%102 ou 4" 	

Limas bastarias chatas
de 0,12(.'5 ou 5" 	

Limas bastardas chatas
.	 de 02",133 ou 6" 	 •

Limas bastarias chatas
d.: 0%177 ou 7" 	

Limas bastardas ciadas
de 0212 ,203 eu 8" 	

Limas ta.stardai chatas
de 0",29 ou O" 	

Limas ha-tardas chata3
de 0"1,251 ou 10", ...,

Limas bastardas clia,tas
do 0%279 ou 11" 	

Limas bastard is c';atas
do 0211 ,'03 ou 12

Limas bastarias chatas
de 0'1 ,320 JU 13'' 	

Limas : bastara ts chatas
do 0 2%350 ou 14" 	

Limas bastardas chatas
de CP. ,281 ou 15" 	

Limas lastaxtlas chatas
de 0%400 ou 16"..

Limas bastaaalas chatas
do Ou ,-132 ou 17"..•.'.

Limas bastardas chatas
de 0%457 Ou	 .

Limas bastardas chatas
de 0 2%483 ou 19" 	

Limas bastardas chatas
de 02'2 ,503 ou 20" 	

Limas bastaxdas amendoa,
de 0,076 ou 3" 	 •

Limas bastardas amendoa
de 0 2%102 ou 4" 	

Limas bastardas amoalõa.
de 021,1.265

Limas bastardas amendoa
de 02",l52 ou G" 	

Limas bastardas amendoa
do 0 211 377 ou 7• 	

LiMas ba tardas amendoa
.de 0 2%20,1 ou 8" 	

Limas bast, irdas amendoa
• de 0 2%229 ou 9" 	

-
12$200 12$033

-133203 133063

163800 16$550)

20$300 20$003

27$033 223003

30500 31$000

34$103 35$0:0

42$030 43$000

463500 40$000

52$030 59$030

C23500 62$000

74$033 75$000

3$300 3$5:03

3$80) 33703

4$603 4$5-03

•	 Q:03 C$30)

63303 63200

7$503 7$503

93303 9,3033

103:03 . 103303

12$703 12$560'

17$300 15$03)

1í$833 18$503

22$3303 2$033

29$003 .20$033

33$5503 343003

403:00 403)30

44$5:03 45$033

50$5:0) 5c$000

653033 Gr$030

•••n

-1.
15:3003	 14$003

243033	 f.:3$000

313030	 30.3333

35$033	 313330

3$03)	 3$030

4::$0•0	 4^$030

50033	 5-$000

683033	 6$003

43030	 43500

4$0	 4$S0

5$50)	 63033

6$40) , • 7$00)

12$000	 14300)
.	 .	 .

13$500.	15$030

153030—•163303
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Limas bastardas amendoa
de 0":1 ,254 ou 10". a	

Limas bastardas a,m endoa
de 021 ,279 ou 11" 	

Lima bas tardas amendoa
•	 de 0 2%305 ou 12" 	

Limas bastardas atnendoa.
do 0221 ,3 :0 ou 13" 	

Limas bastardas amendoa
•	 do	 "1 ,356 ou 14" 	

•	 18$003

2.$063

26033

29:3630

3:3003

193033

24$003

•	 27'3033

30$035

333003
Limas bastardas pmendoa

•

. 	 de 0 2", 081 ou 15" 	 3 -$033 303033
Limas bastardas amendoa

de 0 22 ,400 ou 16" 	 MOO) 403003
Limas bastardas amendoa

•	 de 0"1
'
 32 ou 17" 	 423033 44000

Limas bastardas amendaa
de 0 2%457 ou 18" 	 483033 483:03

Lim ts bastardas amendoa,
de 0'21,483 ou 19".	 	 533033 60000

Limas 1 astardas ameadoa
de 022'•53,3 ou 23" 	 683000 7000)

Limas bastard .s facas de
0211,070 ou 3" 	 4900 5033 5$030 43:00

Limas bastardas facas do
0 211,102 ou 4" 	 6$503 7033 7$33) 6$50)

Limas bastardas facas do
0"1 ,1.26-i ou 5" 	 73500 8000 7503 7$203

Limas bastardas facas de
•0"1 .152 ou 6" 	 83700 '0$550) 90:0 8$700

Limas bastardas facas do
Cm 177 ou 7" 	 133330 1400) 14$000 133000

Limas bastardas facas do
0%233 ou 8" 	 103203 17:3000 irs000 150)0

Limas bastardas facas de
•	 0 211 .229 ou 9" 	 woo 22400) •	 193500 103300

Limas 'aastardas facas de
0, 22 254 ou	 10" 	 22030 233000 20000 193500

Limas bastardas facas de
-Cm 9 9 ou 11" 	 253030 2425.003,

Limas bastardas facas de
Om.3u5 ou 12' 	 311;503 32000 273000 25$50)

Limas bastardas facas de
G".330 ou 13" 	 40000 39$00

Limas lastartlaa facas da
Om 3 :16 ou 14" 	 423220 423000 46000 4500)

Limas bastardas facas de
02%331 ou 15' 	 523033 525033.

Limas bastnadas facaJ de
Om .403 ou 10" 	 58$5f:00 58:030 61$003 CO3930

Limas hastarda,s facas do
0432 ou 17" 	 62003 65033

Limas bastardas Was de
0 11,457 ou 18" 	 613:00 61930 71000 70.0)0

Limas bastardas facas de
02",<83 ou 19" 	 823030 803003

Limas baatardas faca3 de
0 111 ,503 ou	 20 ' 	 953333 923033

Limas butardas paralle-
lai de 0, 121 370 ou 3" 	 3$:'03 4$03) 33900 3.3003

Limas bastardas paralle-
.	 las de 0aal02 ou 4" 	 43333 43503 43203 4033

Lirna3 bxstaras parnlie-
Ias de 0221,1.265 ou 5" 4$800 5033 5$30a 43833

Limas bastardas paralle-
las de 0 2 21 ,156 ou 6" 	 63503 . 7$035 7$03) 6$50):

Limas bastardas paralle-
las de 0m , 177 ou 7" 	 8003 93033 83503 sgoo

Lima3 bastardas paralle-
:	 las de 02%203 ou 5" 	 93503 93'03 9p03 93303,
Limas bastardas parati°.

Ias de 0na220 10,203 10;033 10$:0) 103400
Limas bastardas paralle-

Ls de 0 .1,254 ou 10".
Limas bastardas parallc-

17$500 15$033 153033 14$03

las de 0%270 ou 11". 17$103 17$003 17,3033 . ,18,3833
Limas bactardas para lle-

las de 0'2-2 ,305 ou 12". 193:03 l93035
—

1$:. -00 18033
Limas bastardas paralle-

las de 0211 ,330 ou 13". 22$10.3 223330 23,303):, 24,À33
Limas bastardas p inane-

las de 0 2'1 .350 ou 141'. 23$203 ?;$033

•

253033 26$00)
Lim.	badardas paralle.

1 ts do 0w,331 ou 15". 1$503 32033
Limas bastardas paralle-
'	 1as de 0 2'1 ,403 ou 16", 40,3030 41$35J 25501 36; oaa



43$203- 4 $000 3930)0 40 )0
•

53$500 • 543000 503;500 603000

593-00
.

59$033
•	 •	 •	 •-,

. &soa()
--	 •	 .

63$000

68$000 693030 6$000 673000

4$103' 5$000 4$5300 4$200

5$030 6$00) e3000
.	 .

•	 5$:00

6$50 7$000 7$030 G$700

7$503 83000, 8$030 .7$100

0$00 10$030 93900 83100.

10,3-.00 11$030 11$500

13$000 14$030 14$000 133500

15$000 16$000 14$5.00 13$600

17$100 17$003 .17$030 .16$500

213 .200 2$000 22$000 21$000

23$09 13$090 - 2'$003 20,3330

28$100 28$000 28$003

3?$-20) ,J0 34$0)3 3 $000

42.p.00 423000 3I•.$00) 38$000

5:3100 51$:00 41$9C0 4:$:00

1:83:00 50$093 53$90) 54$W0

C5$000 64$000

72$000 73$000 743030 723000

3$500 2603 4$-03 5$000

4$103 4$200 4$00 6$000

43000 4$809 5$203 73003

5$20)' 6$030 6$300 -	 7$500

7$700 7$800' 8$00 9$000

0$003 9,3200 -10$-.03 11$000

10$209 103-.03'
-	 ...	 ,
133400 .-	 14$000

.18$200

•-•-)	 133203

-	 l$000.

24$000

•13$900-16:3203

21$000

17$;000

2.4000

.

233:00--.»"233000:‘...23$100.

Limas ba-tardas. paralle-
.''' -Ias do 0',4'32 ou 17".
Lirn ts bastarias paralle-

•" las de O rn ,457 ou 18'.
Limas bastar as parai-

' lcIas ;ha' 0 m ,483 ou 19"
Limas bastardas parai-

'leias de Oni.,508 ou 20"
Limas mure is ateias can-

• nas de Gm.06 ou 3".
Limas murças meias can-
--nas de ,102 cu 4".
Limas murças meias can-
,	 nas de Cm,1.265 ou 5"
Limas munas II1CAALS can-

,•	 nas de 0111 .152 ou G",
Limas mi as meias cari_
• nás de 01/1 ,177 o:1 7".
Limas murçai m ias can-
• nas de 0ni,20 3. ou 8".

Limas merç meias can-
nr.s de 0 m,223 ou 9".

Limas murças Meias c ‘n-
nas de 0 m,54 ou 10".

Limas mui ças moias can-
nas de 0'11 ,277 ou 11".

Limas munas meias cai-
nas de 0 m,0 ou 12".

Limas mi rcas me • can-
• nas de 0 m ,330 u. 13".

Limas mu-cas Meias can-
..ras do 0 1•1 ,3 Coo 14".

Lim. mir i in q j is cari-
, nas tt • Om.,381 ou 15".

Limas- "1-ca s rue as can-
nas de 0in ,406	 16".

Limas Tu ., •	 meias ',an-
uas de O rtr.432 ou .".

Limi murem nelas can-
rit ,t	 311,457 em IS".

Li- as IliUrÇaS -meia • an-
il	 410 	 Ou ti".

Lima;	 i.ç ii	 -in , •;,t.
ias

Limas murça, tres qu i
-nas e 0m ,076 pa.-a

ap, mtar serras ou

	

se •Ple5 Gu 3" 	
Untas murças tres qui-,

n ts de 0111 .102 para
apontar serras ou

	

serrotes ou 4" 	 . .
Limas murç ts t-es qui-

nás de Cm . .265 para
a;iontar serra 3 OU

•serrotes Ou 5''......
Limas murças t^es qui-

, n ts de 0m.152 para
apo: tar serras ou

	

ssrrates ou G" 	 '
Limas munas tres qui-

• • nas de Cm 177 para-
' ap altar serras ou

	

serrotes ou 7" 	
Limas murças tres qui-

nas de 0'11,203 para'
apontar serras ou

	

' • serrotes 671 8" 	
Limas murças tres qui-
• , nas tio 0%223 para
•' ' apontar serras ou

	

serrotes mi ()" 	
Limar Murças tres qui-

" -nas do 0m ,251 para
apontar serras ou
serrotes ou 10" 	

Limas murças tres qui-
nas de 0%277 para-
apontar serras ou

•- serrotes ou 11".....
Limas mit 'as tres qu,:-.• :

nas de 0,0205 para
.94)04 tar se, •ras ou..

., tas ,. uto., IA 	 .,
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Limas muçu tres qui-
nas de 0m,330 para

•apontar • serras	 ou
•	 serrotes ou 13" 	 30$50) 30003 ,̀..'8$000 20$•00Q

Limas murças tres qui-
nas	 de •0n,1 ,356	 para.
apontar'	 eras	 ou

•	 serrotes ou 14" 	 31$100 31,003	 31$00 32,30.
Limas murças • tres qui-•

nas	 de 0'11 ,381	 para
apant r	 serras • ou

•	 sirrotes OU 15" 	 •	 -
Limas murças tres qui-

nas de "403 para

•	 38$203 33 .000	 35$503 3230n

' apontar'	 • serr is	 o .1
serrotes ou 16". 42$500 423000	 403630 41$030

Limas murças tret qui-
nas de 0m ,432 para
apontar	 serras	 ou
serrotes 17" 	 45$60) 45$009	 4$500 48$003

Limas murças- :tres qui-
nas de 0m,457 para
apontar	 serras ,	ou

•	 serrotes ou 18" 	 48300

.

48$00)	 55$003 50$000
Limas murças tres qui-

nas de 0111,482 para
apontar , serras	 ou•
serrotes eu 19" 	 583630 57$00	 . ..653030 06$00)

Limas murças tres qui-
. J:as	 de. Om,508 para

ap,	 tar	 sura $	 ou
serrotes ou 20" 	 62.3830 W30:ó	 78$-00	 - 7£3030 .

Tiurças chata do'
0'. 	 O ou 3" 	 43700 4.00) 4$400 •

Limas murças chatas do
0"1,102 c u 4" •	 451-) 43230	 5$5:0 53003.

Limas murças chatas do
01%1.2	 ou	 	 5503 4$603	 6$00) • 53^00.

Um:	 murças chatas de.
0 2 ,152 ou 6" 	 •.63000 5$20)	 7$003 0$700

'Lima murças chatas da
(. 1%177 ou-7" 	 8.3030 7$020	 8$503 8402.0

Lim::s	 -roas chatas do
tu 8" 	 9$003

•

8$30)	 c$-Ao 9$30).
Lm s murças chatas do

0"1,29 ou 9" 	 11$53) 9$-500	 12,030 113709
Limas murças chatas do

0m,25	 ou 10" 	 143003 123000	 443030 133700
Limas murç_s chatas de

$m,277 UI' 11" 	 163030 153000	 16300? 153700
Limas murcas findas do

0%335 ou 12" 	 21$030 163500	 1930)3 183300
Limas munas chatas de..

0 112 ,230 ou 13" 	 2$5-3) 24$030	 2430-3D: • 233000
Limas murças chatas de

0n1,30 ou 14".. 33$839 31.3003	 2,?$005	 • 273WC.
Limas murças chatas do

O m .381 ou 1-5" 	 30$000 34003	 35$030 34$00C
Limas murças chatas do

0m,-:03 ou 10" 	 41$003 40300,	303500 " 3$00
Limas murças chatas de

0'32 ou 17" 	 42$5500 42.3030	 43$ 09 42,3000
Limas murças chatas de

C m,457 ou 18" 	 43$803 43 13000 •	 41$00) 43$533
Limas murças chatas de

0%483 Ou 19" 	
Limas murças chatas do

50$200 503033	 55$033 • 51$093

0%508 ou 20" 	 00300 003030	 693030 68$0900.
Limas m.trças	 facas de,..

•	 ' • O ln 076 ou 3" 	 7$033' 8$030	 53033' •	 4$03
Limas murças facas de.

0•11,102 ou 4" 	 7$00 93030_	 5,3503 . 53200 .
Limas muros facas do

0,11 ,1 . '),•55 ou' 5" 	 8$500 400. 6$'O3.
Limas murças facas do

-0n1,1:2 ou 6" 	 103030 103509	 E:$000 • 83900
Limas munas facas do

0 •13 ,177 ou 7" 	 133500 14$000.	 ..10$033.: 03900
Limas murças facas de

•• Om.203 ou 8" 	 17$030 17$50).	 ..16$503 •,

•

103230,
Limas	 urças facas de

bm,....49 ou 9" 	 18$000 133530	 19$005' 183003
Limas murças facas -.de - :	 •

- 0,: •54 ou IO" 	 2ssóm 2535'00, 23,3:03,
Limas murças facas do

01!4 ,277 ou •	 -- 28.$000.- 21$.03
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•
.	 . • ...-	 :.Limas murças facas da	 ..*

	

. 0m ,305 ou 12" 	 	 303500	 383000 . • 2841000	 273300
Limas murç 1 s facas- do • '

	

; 0'11,330 ou 13-. 	 	 - - ,.	 • :nom	 35$400
Limas murças facas do

	0'11 ,350 ou 14" •	  , 5241000	 533000	 413000	 303800
;Limas murças facas de

	

0'11 ,381 ou 15" 	 	 523000	 5- 13 ,00•
Limas muros facas do t• 0m,400 ou 10" 	 	 703000	 73$000	 ED41000	 59$500

: Limas murças facas do ç

	Om .932 o:1 17" 	  h	 673000	 6- 43000
Limas murças facas de

	

0m ,4-)7 ou 1S" 	  J '753000	 77$030	 7441003	 73;p000
Lima: murça: facas de

	

0%481 ou 19" 	 	 -	 83$003-	 7941000
Limas murças faca3 de

	

0%53; ou 20" 	 	 -	 -	 E2.3030	 81$00
Limas monas parallelas

,

	

do 0m, 76 ou 3" 	 •	 43003	 43303	 4340.0	 4$700
Limas marcas pari:Ilelas	 .-

r.:

	

de 0'11 ,102 ou 4" 	 	 43230	 43503	 5p.03	 $500
. Limas murças raratlel is
.	 de 0%1.265 ou 5" 	 	 63500	 63800	 63800	 641900
Limar marcas parallelas

'	 de 0111 ,17.,2 ou 0" 	 	 83030	 841300	 7,3833	 73900
Limas marços parallalas

	

de 6%177 ou 7" 	 	 9000	 93300	 83500	 9300
Limas murças parallelas
, de C".213 ou 8' 	 	 93450	 03800	 83CO3	 9$00
'Limas murças parallo!as

	

; de 0m,22,0 cu 9" 	 	 10'003	 163503	 1235)0	 133030
; Limas murças parallelas

	

i de Gm 54 ou 10" 	 	 143600	 13003	 13,3500	 1441100
:Limas murças parallelas

	

; de "277 ou 11" 	 	 153703	 103000	 15$50)	 163000
Limas louças parallelas

	

1 do 0m,305 ou 12".. 	 	 223100	 22000	 22415 .0 	233030
iLimas munas parallelas

	

: do 0m,'30 ou 13"	 	 264200	 26$000	 2641003	 27$003
Limas murças paralle1as

	

de Cm,355. ou 14" 	 	 203203	 293003	 34000	 293090
)Limas murças para llelas

	

de em,381 ou 15" 	 	 34,503	 343000	 353003	 343000
Limas murças parallelas

	

. de em,406 ou 16' 	 	 403100	 493033	 413000	 493593
•Limas Intirças paraiielas

	

de-Om /32 ou 17." 	 	 4941030	 48.3303	 51$00)	 5$03
; Li mas mui ri:mi para Ilchs
• (le Cm ,457 Lu IS" 	 	 67$033	 684100	 C041000	 5950)
Umas Intll'OS narrai. das

	

: de Cm, k-3 ou 19" 	 	 7241200	 723005	 63033	 (53030
Limas murças parellolas

• em,50d ou 2)" 	 	 75:000	 76$00)	 723000	 71003
,Limatõe: bastardes. qua-

drados ou redondos do•0,3,076 ou 3" 	 	 33800 • 4410 O	 53000	 93700
r,Limatões bastardos, qua-

,? drados ou redondos de
,...' 0%102 ou 4" 	 	 43500	 4$-00	 5200	 541100
Jimatões bastardos, que-
,, drados ou redondos de
Y Gm,n--•.65 ou 5" 	 	 5000	 53200	 ' 03200	 641100

• imatõas bastardos, qua-
1 drados ou redondos de

,-' On1 ,152, ou 6'	 	 .	 6,000	 63200	 7300)	 C$700
Limatões bastardos qua-

'4, eirados ou rodonClos do
...; C 1 , 177 ou 7" 	  .	 73030	 741100	 83500	 83000
Litnatões bastardos, rpm-
! drados (MI rolondis da
• O"',2 /3 ott 8 "	 7500.	 73600	 9;,030	 E$100
Limatões bastardos, qua-

drados ou redondos de
1 0%22,0 ou 9"	 113000	 113200	 91500	 83:00

pmatões bastard(É. qua-
• tl, drado: ou redondos do

0111 ,254 ou 10' • 	 	 123500..123800-	100:. 0	 93390
Limatões bastardos, qua.-
. drados 0 1 redondos cie

•- 0m,277 ou 11" 	  • ' . •	 143000	 14$ 00	 1330 .00	 124100
i '.Limatões bastardos

'
 qua-

drados ou redondos de 	 •

J ` Ozo ,305•• ou 12"........ '.'.,	 153590	 153-i00	 143500	 14$000
'I Limatks bastardos, gira- . •	 •.

•-:drados ou redondos do	 •	 :.

	

•'t6m,330 ou.: 13".; 	 • -, 173500 - 173000--•	 .153400 . 163900

LiMatões bastardos, qtra-	 - •
(Irados ou redondos-da'	 •
0,356 ou 14" 	 	 21$503	 215033	 213000	 223032

Lirnatões bastardos, qua- •

• drados ou redondos do
G m,331 ou 15" 	 	 3341030	 32$00)	 293030	 3041000

Limatõos basti rdos, qua-
dra,dcs ou redondos de
07%4:6 ou 16" 	 	 38$000	 373000	 313590	 323000

Ltrnatões bastardos, qua-
(1rado. 011 radondos do
0,432 ou 17" 	

•	

443030	 43$000	 303503	 37$033
Limatões bastardos, qua•

drados ou redondos de
0m , :57 ou 18 ' ......	 493033	 47$000	 403030	 473090

Limatõe; btstardo •: , qua-
drados ou redondos do
0111 ,4 R.3 on 19". 	 	 553030	 543030	 49$ . 03 	 44030

Limatões bastardos, qua-
drados ou redondos do
C m,503 ou 20' 	 	 723033	 703033	 513500	 523030

Limatõos	 qua-
drados ; ou redondos do
Om ,076 ou 3"...... 	 	 43003	 43:00	 53030	 43800

Limatões marços qua-
dra ' 05 ou redondos do
On1 ,102 ou 4" 	 	 441203	 5$:00	 53:00	 541030

Limat'ies marços, riria-
(Irados ou redondos de
O m 1235 ou 5" 	 	 53300	 53:03	 5s0a	 53403

Linialõas murços, qua-
drados ou radondos de
0'1'352 ou 6" 	 	 5,3803	 641103	 63033	 5..700

Limatões marços, qua-
drid .s ou redondos de
0", 177 ou 7" 	 	 C$300	 63500	 73500	 7,330

Limatões murços, qua-
drados ou redondos de
01%213 ou 8" 	 	 8.3400	 841800	 f$590.	 8$00

Limatões rnurços, qua-
drados ou redondos de
0/1,229 ou 9" 	 	 93203	 1041-00	 103500	 0..»)3

Limatões murços Qua-
drados ou redondus
do 0,11 ,251 ou 10" 	 	 1341330	 143033	 143030	 13.3909

Limatões marços, . qua-
drados na redondos
de 0",277 ou 1/"

▪

	 103-03	 173000	 1 " 3030	 1641300
Liniatões."iinurçs,

drati.-s ou redondos
.de 0 m,305 ou 12" 	 	 21$7-.03	 223003 • 203030	 I Ç3:03

Limar-Ires murçJs, qua-
drado: eu redondos
de 0 11 ,305 ou 13" 	 	 22417,00	 223033	 21$803	 213900

Limatões marços, qua-
drados ou redondos
de 0m,353 ou 14"... • .	 393003	 3141000	 3341000	 31$'100

Limatões muros, qua-
drados . ou redondos
de 0111 .331 ou 15" 	 	 313700	 31$500	 333500	 313000

Limatões marços, qul-
(Irados ou redondos
de 0n1 ,406 ou 16" 	 	 44$-00 • 4a$033	 3 3500	 3^$9,10

Limat5es 11111PÇOS, qu

•

 a-
drados ou redondos •
de 0'11 ,432 ou 1"1" 	 	 483000	 483'030 	 443030 	 4-$009

Limatões marços, q

▪

 ua-
drados ou 1 edondos
de 0%957	 15" 	 	 643003	 633000	 -n•3 03	 eswe

Limatões marços, qua-
drados ou rodondos
de 0 m,-183 ou 19" 	 	 603500	 663003	 6C$330	 6141000

Limatõas marços, qua-
drados ou rodonics
de 0"1 ,5 - 8 ou 20" 	 	 823200	 84$003	 633000	 643033

Limatões qaaesquer,

• 

do
• ponta cortada, de

"070 ou 3" 	 	 3$903	 4,$030	 3$03O	 43000
Limatões quaesquer; da

Rinta, cortada, do
0'1'302 ou 4" 	 	 43r:00 • 93103	 9300	 E$009

Limatões quaesquer, de
.ponta cortaria, de

• 0m,1265 ou 5" 	 	 ;541000	 63003	 E$200
Limatõea qutesquer, do-
• ,:ponta cortada, - de •

:o,15 2-ou .6' 	 "	 63900 .: 73040	 63500	 17$530



• ,,

	 • 1 Parafuso de forro para madeira. 'de " •
,,gualquer. grossura, cabeça dia- .	.

• 7$500	 8$030	 ta de 3 1/2", grosa 	 : .	 14;3'503
, . Parafuso de ferro paraina•leira de

•

--.-1.,
,.

;1.4400	 14033

143133	 14$5)3

10$533,	 17$930

17,$.0)3	 .17$50)
„.

•19$30)	 10.,i;30)

21$10.3	 21$03)

243)00 .	24$:0)
-

2.333)23200	
2$25O - qualquer grossura, cabeça re-

• dona de 3 1/4", grosa 	

qualqUér grossura cabeça re-

-	 Parafuso de Lm para madeira do.	 . qualquer grossura cabeça re-
4$800 ••	•4$7034 3500•	 dorida de 3 3/4", . grosa 	
•• ' • 	 Parafuso de ferro para madeira de

• .9 qualquar grossura . cabeça re-
5$900	 53850	 5$300	 donda, de 4", grosa 	• Parafuso de ferro para madeira do

• ‘ ^ qualquer grossUra. • cabeça re-
'13$700 •	 6$803	 6.3^,90	 dorida de 4 1/4", grosa 	.	 .9. 

• 8$5)0 • '	 8$80) t: 9$000	 donda.de 4 1/2",. grora 	 .
Parafuso da ferro para madeira' de-,•	 •.....	 qualquer grossura cabeça re-

Parafasa. do ferro para madeira dé
." qualquãr grossura cabeça re-

;i0:¡;20,0'.` '10$0)0	 10,$500	 donda de 5", grosa,
•

•n•••	 ••••

mu.

Parafuso de ferro para. madeira do 	 '' •: ...
3$700	 3$750	 33800	 donla do 3 1/2", grosa 	 	 ..h,	 .915$.f

(rortatngo • .1? -

- Limatórs quaesquer, do • •
• pon a cor:ada, do	 •

J.c- • Om 177-, ou I" 	 ••
,Limatcs •quaosquer,

Tonta cortada, de
0.'11_03 ou 8" 	 •

Lima.ões quaesquer, do
ponta cortada, do
Om .22) ou 9" 	 -	 12$000

• Limatões quaesquer, de
ponta cortada, do

• 0"1,254 ou 10" 	 •	 . 16$030
Lirnatões quaesquer, do

ponta cortada, do
• 0m,277 ou 11" 	 	 18$030

Limatões quaesquer, de
pauta cortada, do
0"1,335 ou 12" 	 	 24$000

	

L1mati3es quaesquer de	 .
• roat	 cortada, de

G" 333 ou 13" 	
I imatõ ,s quaisquer do

ponta Cortada,
0m.356 0'1 14" 	

Lima.:6os quaesquer, de
• ponta cortada, do

ftm 331 ou 15" 	
. Limaiõos qua squer, do

ponta • c 'nada, do
0m ,40, ou 16" 	

LilllattieS,, quaesluer do
ponta lo-tada, do
0'n, , 31 Ou 17" 	

Limaaões qaaesquer de
ponta corada, do
0 111 .4 7 ou is,' 	

Lirnatõis •,quaesquer, do
ponta cortada, do
021 ,183 ou 19" 	

Limati5es .quaes mer, do
ponta cortada, de
01 /1 , -.03 ou 20" 	 	 —

Paraf:so do ferro para made:ra. 'do
grossura; cabeça cila.

í.1 .. • ta de 3/8", gro:a 	
' Parafuso dá te	 p Lra madeira. do,

qualquer grossura, .cabeça cha-
ta de 1/2", grosa 	

Parafuso da forro para madeira de
qualquer grossura, cabeça ch:•	 -
ta d3 5/8", grosa 	

• Parafuso do ferro para madoira do
qualque'r gressur1,-caboça cha-
ta de 3/4", grosa, 	

Panal'uso de ferro para mailelra •de
qualquer grssurii, cabeça cha-
ta de 7/rs' , g-osa

Parrfu • o de ferro para madeira . da
• • qualqUer grossura, cabeça cha-

ta ao 1", grosa 	
Parafuso de ferro pira madeira do

qualqu 1r gros.sura, cabeça cha-
ta de 1 1/4", grosa 	

Parafuso de forro para madeira da
qualquer grasau•a' cabeça cha-
ta do 1 1/2", grosa 	

'Parafuso de ferro para madeira do
grussur:i, cabeça cha-

ta do 1 3/4". grosa 	
Parafuso de ferro para madeira do
" qualquer grossura, cabeça 'cha-

ta de 2". grosa. 	
Parafura de forro para madeira do

. • . • qualquer grossura, 'cabeça
de 2 1/4", grosa 	

'Parafuso do ferro para madeira de
quahiuer grossura, cabeça 'cha-
ta de 2 1/2", gres 	

Parafuso de ferro para mad&ra do
' qualquer grossura, cabeça Cha-

ta do 2 3/4', grosa 	
Parafuso de 'erro para madeira do

q'talquer grossuf.a ., cabeça cha-
ta de 3", grosa. 	

Parafu .o do ferro para madeira 'do
qualquer grossura, cabeçaelia-
ta de 3 1/4", grosa 	

• 7:3209

8$5.03
7

.n11

do

MARIO MIMAI,	 Abril •L' efáto	 ,,évraok

qualquer grossit: •a, cabeça cha-
ó:ima	 .. 8$500 .	93033	 • ta do 3 3/4", grosa 	 	 15393)

Parafuso do ferro para madeira do• 1
1•

	
. qualquer„grossura, cabeç,o, chá-

. 133003	 'fi$50) •	 1 .. 133 I 	 ta de.4", grosa 	 	 1639)3
, Parafuso de ferro para madeira do

17$03)	 163703.	18,3030 1	 .t de 4 1/4", grosa  _	 _	 17:3500., •
.	 qualquer grossura, cabeça dia-

Parafuso de ferro para madeira do
qualquer grossura, cabeça cha-

19$003 • .18;350)	 20$000	 ta do 4 1/2", grosa ....... , 	 	 19.3 13ó .  .
Parafuso de feri.° para madeira ' do

• .

qualquer grossura, cabeça clia-
2439)) . 24$003	 25$03)	 ta de 4 3/4", grosa 	 	 21$593

Parafuso ,de ferro para madoira de
_qualquer grossura, cabeça cila-

_-	 29,300), •29$500 • 	 ta do 5", grosa 	 	 23$)))

...	 54$9:0.	 5.5$000donit.d. do 3/4", grosa 	
Pa. rafuso de ferro para madeira do

•• qualaiter grossura, • cabeça re-
_.	 65$033	 60$030	 , dom" i de. 7/8", ,grosa 	

Parafuso dó ferro para madeira do
qualquer. grossura„cabeça re'-

	

76'0))	 77$ 00	 dinda do 1", grása"	
Parafuso Co ferro para .made'ra, da

qualiiiter grossura:: cabna r,-.1
$45.0.	 $140	 $433	 donda de'l 1/4", .grosa 	

parafuso' dd • ferro para - na leira do
• . qualquer grassara, ç...beçii .re.

$53.3.	 $550	 • $550	 • donuá de 1 -1/2", grosa 	
• Parafuso de ferro ?ara madeira.de

..$70) •	 .	
qualqitar'grossiira, -cabeça re-

	

$650	 • $070	 . dona de .1 3/3", grosa 	
Parafuso' de ferro para madeira da

•

$:03

•

	

 $760	 • .$759 '	denda'de •9• ', grosa 	
qualquer grossura, cabeça re-

• Parafase,do ferro para madeira do
qu 1.1('' • iier grossura, dabeç i re-

$903	 • 1$030	 $860	 dorida de, 2 : /1", grosa 	
• Parafuso de forra para madeira de

- qualque'r grossurl, c iboça re-t
1$030	 1$10)	 1$10)	 doada de 9 1/2", grosa

• Parafuso do ferro para madoira do
•-• qaialqier grossura, cabeça 1'o:-

1:$650,	•• 1;3600

	

•• • 1$700	 (landa de 2 3/4", grosa 	
• Parafuso de ferro para ma•leira do

•
2,3200 • " q-ialqUer grossura, cabeça re-

2$250• ., ,	 2$330.	doudo, de 3", grosa 	•

_-	 343033,	 35353) •	 donda, de 1/4", grosa 	 ••
.

Parafuso de forro para madeira do
' wia.lquer grossura, cabeça _ro-

__	 • 3S$000,	3.9$000	 donda de 3/8", grosa 	 ,
Pa,ra.ftuso de ferro para . madeira de

•• qu dg uer grossura, cabeça re-
-- •	

Pa a

	

. 42$003.	4000	 doada do 1/2", grosa
-nis da o Ser. .° para madei ri do

• , .• qual • ile'r grossura„ cabeça re-
•47$000	 48$900	 don ta'  (1o5 8", grosa. 	

Parafusa de ferro para metleirá da
quali. ucr grossura. caeça re-

Parafusa ife forro pra, madeira do
, qaalqaer grossura,. ca'ieça, .re-•

Parafuso de ferro para madeira da	 •• .1

$:5) $703 $75)

$â'•3) $.) ,$) O

1$0 :0.
.	 _.
1$)00 $930

•	 ,	 • t t
1$030	 • 1$1.00 - _13100

,	 -	 ,. -•	 •t
1$ 17.0 1$:0) .	 1$4,50

•

1003 1$1$3.•!;p . .	 1$350

1$3CO, : )3553 1$!03

2$10) ' 22)) 20.33.	 i	 •

2$3150 2$0) .23100
•	 -:

2$:50 2$55) 2is500

3$230	 • 3$200 3$150

30)	 • 33353 4$33)
• ..: •	 t

43Z0 4$-0) 4$13)

4$"'"0) 43-5) 4$30f
• ;

5p).)	 . 6$300 - t.315C

',il....,
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Parafuso de latão para madeira de
qualquer grossura, de cabeça
chata,' ata 2 lar,' gresa 	 23$150 2:4100 25$0a0

Parafuso de latão paata madeira de
qualquer grossura, de	 cabeça
chata, até 2 3/4", grosa 	 31$550 32$ 00 . 31500

Parafuso de latão para madeira de
qualquer grossura, 	 de	 calAça,
chata, até 3", grosa 	 35f50 30$003 37$900

Parafuso de latão para madeira de
qualquer grossura,	 de	 cabeça
chata, até a 1/4", grosa 	 • 34500 40000 43$03)

Parafuso de latão para madeira do
qualquer grossura, de cabeça
chata, até 3 1/2", gr,sa 	 43$030 4300

Parafuso de latão para malaira de
qual luar grossura,	 de	 cabeçt,
chata, até 3 3/4," grosa 	 45$03) 4'$ 00 45$800

Panar o de latão para madeira de
qualquer grossura, de	 cabeça
chata, até 4", grosa... 	 	 53$00) 49033 49$830

Parafuso de latão para madeira de
qualquer grossnra, da	 cabeça
chata, até 4 1/4" grosa. 	 	 53$103 5I'.$003 51$000

Parafuso de titã) para madeira de
qua'quer grossura,	 de cabeça

•	 chata, até 4 IRa grosa 	 57$200 5$030 55'$030
Parafuso do latão para ma:letra, de

,qualquer	 grossura,	 de cabeça
chata, até 4 3/4", grosa.. G"'$500 6$033 6$003

Parafuso de latão para madeira de
qualquer grossura, de	 cabeça
chata, até 5", grosa 	 09$033. 70$033 GA))

Parafuso de latão para madeira de
qualquer grossura, de 	 cabeça
redonda, até 1/4, grosa 	 1$^00 l$0.3

Parafuso de latão Iara madeira de
qualquer	 grossura, de cabeça
radiada, até 3/8, grosa 	 • l$7.5 1$^90 1$70)

Parafuso de latão para madeira de
qualquer grossura, da cabeça
redonda, até 1/2", grosa 	 2 ;g).0) 2$200 2$100

Parafuso do latão para madeira do
qralauer grossura,	 dq cabeça
redonda, at 5 5/8", grosa 	 2$250 2$•",03 • 2$20)

Parafuso de latão para madeira do
, qualquer grossura,	 de	 cabeça
redonda, até 3/4", grosa 	 • 4$150 2$1C0 4$253

Parafuso de latão para madeira de
qaalquer grossura,. de 	 cabeça
redonda, atê 7/3", grosa 	 ''$033 4$.03 E$63)

Parafuso de latão para, madt2tra, de
qualquer grosstra, 	 do cabeça
ralorala, até I", grosa 	  • 6$903 r$503 ('$50.)

Parafuso de latão para madeira de
qualquer grossura,	 de cabeça
rabo la, até 1 1/4", grosa 	 • 7$300 7$30a 7$500

Parafuso de latão para madeira, de
qualquer, grossura, do	 cabeça

- redonda, até 1 1/2" gre-sa 	 12$000 8$003 1 t$300
Parafusa da latão para madeir t. de

qualquar grossura,	 de cabeça
rolonla, até 1 3/4, grost 	 16$20a 14$000 18$003

Parafuso de latão para madeira do
qual , uer gros•=ura,	 do	 cabeça
redo tda, aia 2", grosa 	 24200 10a300 21$c0n

PaI afusi delata° pira madeira de
_	 watt luar grAsura, de caboa

redonda. até 2 1/4", grosa 	 25$300 24000 25$03)
Parafuso do latão para madeira de

qualquer grossura, de	 cabeça
redonda, até 2 1/2", grosa 	 30$000 34C,00 31$03.0

Parafuso de latão para madeira de
qualquer grossura,	 de	 cabaça

.redon	 a. at	 9 3/4",- grasa 	d 41$030 3 3$000 41$033
Parafuso dal 1,ta	 para inaleitta da

.qualquer grossura,	 do cabeça
r,aloala, até 3", grosa.	 	 • 50$033 43$000 49$50a

Parafuso -ee latão para-ma,deira de -
•	 grossura,	 de cabeçaaqualquer

.
.„

•	 redonda, até 3 1/4", grosa, • 60$000 50$00) 59033
Parafuso de lalã	 para madeira de

qualquor g.tassura.,	 de	 cabeça
- redoada, até 3 1/2", gusa 65$00) 60$00 08$000

Parafuso. dé lata) para madeira de • .
_qualquer -grossura. • ale	 cabeça

•
' 	 redonda, até 3 3/4", grosa 	 ' 5.7$00/ á&OOP 70$00

Doniingo

Parafuso de ferro pira madeira de
• qualquer grossura cabna qua-

drada de 0 m,03810x0m,01904 ou
1 1/2x8/10", grosa 	

Parafuso de ferro para madeira do
qualquer grossura cabeça qua-
drada de 0m,03350X0 m ,0033 ou

• 2 1/4x 1/4", grosa 	
Parafuso de ferro para madeira de

qualquer grossura cabeça qua-
drada de 0 m ,0350X0 m ,009.2 ou
2 1/4 x3/8, grosa..:	

Parafuso de ferro para madeira do
qualquer grossura cabeça cita-

'	 (lrana de 0/55 ,0350x0m,0.2:0 ou
2 1/4x1/2". grosa 	

Parafuso de ferro para madeira de
qualquer grossura cabeça qua-
drada de 0'55 ,0 3 - 0 x0m,01587 ou
4 1/2x7/10", grosa  •

Parafuzo de ferro p ira madeira de
qualquer gros.sura cabaça qua-
arada de 0 m .06350 X 0 m,0 901 ou
4 1/2x8/10", grosa-  •

Parafuso de ferro para madeira de
qualquer grassura cabeça, qua-
drada de 0m,03350X0m,0222 ou

- 4 1/2x9/10", grosa 	
Parafuso de ferro para madeira ou

qualquer grossura .cabeça qua-
drada de 0m .0 )350 x 0'51 ,0253 ou
2 1/4x1", groao, 	

Parafuso quadrado com porca do

,Parafuso do latão para Madeira de
qualquer grossura, de c ibeça

• chata, até 1/4", grosa 	
Parafuso de latã3 rara madeira de

qualquer grossura, de cabeça

Parafuso de latão para madei,.a de
qualquer grasura, •do cabaça
chata, taté 1/2", grcsa 	

"'aratus° de latão para madeira do
qualquer grossura, de cabeça

chata, ata 1", grosa.
Parafuso de latão para madeira de

. qualquer grossura, de cabeça
chata, até 1 1/4", grosa 	

rarafuso ded „tão para madeira do
qualquer grossura, de cabeça
ci.at a, até 1 1/2". g,rcsa 	

Parafuso de latão para madeira de
..qualque,a_grossura, de cabeça
chata., ata 1 3/4, grosa ....

Para fuso de latão para madeira de
• _qualquer , grossura,, de cab:ça

cauta, até a", ,grosa 	

	

Parafus) de latão Iara madeira de	 •

, qualquer „ grossura„ de cabeça
• • chata, até 2 1/4", grosa.. : 	

• •	 ,•	 -	 •
Parafuso de ferro para madeira, de

qualquer grossirra cabeça
dada de 0m,03310X0m,033 ou
1 1/2 x I /4, • grasa 	

Parafuso de ferro para madeira de
qualquee grossura cabeça qua-
drada de 0 1 ,03810x 0'15 ,0127 ou
1 1/2 x 1,/2'', grossa 	

Parafuso de ferro para madera, do
qualquer grossura cabeça qua-
drada de 0'55 ,03310 x0m,01587 ou
1 I/2x7/10", grosa

qualquer dimensão, kilo 	
Parafuso redondo cuia porca de

qualquer dimensão, kilo 	
Parafuso sextaaa,do co rta *porca de

qualquer dia,metro, kilo 	

cáata, até 3/8". grosa.

chata, até. 5:8, grosa 	
Parafuso de latão .paaa madeira de

. qualquer grossussa, de cabeça
chata, até 3/4". grosa 	

Parafuso de lato para malar h de
qualquer grossura, de cabeça

• chata, até 7/8", grosa  •
Parafuso de latão para madeira de

qualquer grossura, de cabeça

1$07,0 1$600

2$150 2a100

1$033 1$703

1$233

1$710 =NEW 1$350

1$750

2$503 2r.0a 2$a00

3$140 4$203 4$30)

5$803 5$700

6$203 64;053 C$103

6$80) 4888 7$033

9$-00 VV:03 9$803

17$000 10$580 16$'503

i7$300 17$ •-'09 17$503

23$030 23$100 24$000

•



' oiaingo ' i?
•

Parafuso do latão para maclehai.d.c;
•	 qualquer 'grossura,	 de cabeça

•	 redonda, c..a, 4", grosa 	 80 500 55$000
Parafuso do latão paao, madeira do

quaamer grossura, do cabeça
rolada, até 4 1/4", grosa 	 Df$00Ci , 814000

Parafuso do latão para madeira dá
qualquer' grossura,	 do cabeça
redonda, até 4 1/2", grosa 	 8900' O3p30

Parafuso de latão para madeira de'
'	 qualquer	 grossura, ' da cabeça •

redonda, até 4 3/4", grosa 	 • 150$500 80$000
Parafuso de latão para madeira do

• ,
DIA= OFFICIA:J	 Abril — 1810	 701

180$00 • .1:50a003 . 1704000
Pontas do Paris com cabeça, sai.--

tidas, Rijo 	 ,...	 .$750 ..	 ''$70';',. '. . 	 $715
Pontas do Paris sem cabeça, sor-

tidas, kilo 	
.	 . .	

$750,	 $i380	 $794
Porcas de ferro sem rasca, Mlo 	 1$90.1	 —	 6$000
Porcas oitavadas com rosca, kilo 	 6$500	 — .	 6$003
Porcas quadradas com rosca, kilo 	 l$650	 1800	 1$000
Porcas sextaya,das com rosca, Mio. 	 1$'700 •	 1 800 . 1$800
Talas, urna 	 	 1 60	 l600	 1$700

Fel mio Elisio Ferreira, 3° oficial, secretario da Commissão..

sb s000.

Jásdoo:,

08003

160$000

.	 .
qualquer grossura, da cabeça
redonda, até 5", grosa

R3querint371tOS despachados
,	 Dia 16 do alril de 1910

Julio Ferreira de Castro Escobar, Joaquim
de Castro, capitão.—Indeferido.-

aoão da Costa Moraes, 2° sargento.—
Aguardo opportunidade, visto ••occupar o
n. 78 da classificação final.

Renato Paquá, aspirante.—Indeferido, de
accardo cem as informações do commando

, da Escola de.Artilharia e Engenharia.
Francisco Eluardo Rangel Toares, , 1° te-

nente medico.—Venha pelos ca,na,es. compe-
tentes.

José da Silva Affonso.—Ern vista das in-
formações não ha que deferir.

Capita() Josa do Prado sampado Lote.—
Aguarde-se a publicação da ta,bella que está
sendo confeccionada. 	 .

Gracia:1n) de Oliveira. —Aguardo novo
concurso opportunamente. 	 . .

Franciseo do alodeiros.—Presto conta dos
documentas officiaes que se acham ern seu
poder, á fabrica de palvora sem fumaça,pe-
rante a respectiva directoria para ,autori-
zar-se a restituição da lia,nça.

11.•n•1

Afiú;terio da Viação e Obras
Publicas

• Directoria Geral da- Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

R.qquerinientos despachaios
Dia 16 de abril de 1910

• Carlos Luiz da alotta.—Apresento certidão
alo seu tempo do sarviaa publico extralada
das folhas de pagamento comprehendondo o
tempo decorrido até a publicação no Diario
Officiat do decreta de sua aposentadoria. -.

Pedro Ferraira dos Santos.—Itlem,idam.

Directoria Geral de Obras e viacla -
SEGUNDA sEcçIo

Dia 16 de abrii de 1910

Declarou-se
• A' Repartição Federal- de Fiscalização das

Estradas do Ferro ficarem approvada.a Os
tomadas de contas do 2 0 semestre de 1908 e
1 0 do 1909 da Estrada do Ferro Victoaia
Diamantina;-

nA' I,pactoria de Obras contra as sesccas
ficar approvado o projecto do açade do
4 Corredor », no Estado do Rio • Grande do
.Norte, na impartancia de 43:600$090.'

sa.Expedirain-se circulares aos chefes de
saraiva recommendandosaalies a expédição
do ordens no sentido do ser prestado todo o
auxilio á realização regular do recensn.-
mento geral da Republica, no dia 31 . de de-
zembro do corrente anuo.

—Remetter;am-se:
• Ao Ivlinisterio da Fazenda, para seu códhe-
cimento e fins convenientes deus telegram-

. mas do chefe da com missão fiscal das Obras
do Porto de . Belém, no Pará, relativatnente
'ã oppcitção feita pelo inspector da Mande-
-ga do Pará, nó prosegnimento - do servi0 de
dragagem do canal, lado Sul:

Ao delegado do Thesouro Brazileiao, em
Londres os documentos das tomadas do con-
tas do semestre de 1998 e 1° de 1909, da
Estrada de Ferro de Victoria a Diamantina.
,. —Solicitou-se do Ministorio da Fazenda que
as providencias pedidas por parte desse mi-
aisterio. á Inspectoria da Alfandega do Pará,
relativas a entrega á companhia Port
Pard dos galpões e da, ponte da mesma alfan-

•dega., sejam ,dadas por telegramma.

Requerimento despachado
Sylla Mario de Vasconcellos Borralho, en-

genheiro de 3a &asse da Commissão fiscal e
administratIva, das Obras do Porto do Recife.
-pedindo pagamento -do seus vencimentos
correspondentes ao mez de janeiro. —
Em vista do art. 47 do regulamento da
commissãa do porto e de accórdo com a
informação, autorizo o abono de oito fal-
tas.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias ae 14 do corrente foram no-
Meados :	

:

Praticante da agencia de Amparo, Augus-
to Barroso Junior e praticante da aguda
do Piracicaba, Pedro Vicente Va!ontim.

Por outras de 16 do corrente foram nome-
ados para a .sub-administraçãa dcs Correios
do Minas do Rio de Contas : carteiros de la
cia se, Toblaa Pereira de Oliveira e Manoel
Candido Ribeiro ; carteiro de 2° classe, Ar-
nulplao de Oliveira G attchadk ; servente,
Coastancio Gonçalves Aguiar.

Ministerio da Agricultura
Industria e Comrnercio

O ministro do Estado da Agricultura In-
dustria o Commercio, em nome do Presi-
dente da Republica :

Resolve distribuir o pavoa] da Secretaria
de Estado pelas respectivas directorias, do

•accardo can os quadros que a esta acua-
•panharn.

Rio de Janeiro, em 10 de abril de 1010 —
Rololpho Miranda.	 .

--
-Qualro do pessoal da Secratar'a de Estalo
• 'da-Agricultura, Induçtria3 Commerzio, a

que se refer3 a portar:atesta data
DIEECTOR.IA GERAL DE AGRICULTURA E INDUS-

,	 , TRIA ANINIAL

• Categorias e Nomes
l a sução: director, bacharel Enéas Mar-

-condes Ferraz
1 0 °tildai, Francisco Leite Alves Costa

• 20 	 bacharel Josa Pedro abo'
3'	 »	 Mario de Oliveira canana;

. 30	Affonso Ferra: de Miranda.
g1 secçã,o: director, Jasé Luiz aloateiro do

'	 Souza ;
l	 fflcal, bacharel Adilar Vasco Ra-

!	 bayana de Oliveira;
• 2° •	 Ezequiel Baptista de Araujo PI-

- ' nheiro ;
30	José Alfredo Sodré;

•3 1	 - António Josê dá Castilho Costa
Ferreira.

meida ;
2°	 20	 Alvaro Figueiredo ;
20	

•	

Oldemar do Amaral Min-Unho ;
3°	 »	 Dionysio do Castro Cargueira,-

Sobrinho ;
3°

•	

Croso Braga •
30	:»	 Alexandre iheophilo do Cara

valho Leal;
30	

•	

Faustina de Lima Meirolles
.	 (Protoeollista)

Continuo, Manoel . Gomes Pereira Lima.;

D/RECTORIA GERAL DE INDUSTRIA E
_	 CO311nIERCIO_.

Categorias . e Nomes
l a secção : director, bacharel Raymundo

do Araujo Castro ;
1° olIlcial : .Aut alio Manoel Fernandes ;
2°	 »	 Josa, Caetano do Oliveira
3°	 a' :Joaquim Emygdio de Cargueira,

. •	 e Silva.,
3° oficial: Fabio •Rodrigues do Araujo

• 3'	 bacharel Mauro Pacheco.
2° secção director, bacharel Gonalo Ma-

rinho ; ,	 .
- 1 0 oficial: josa Pinto 'do Azerolo,Cou-

tinho ;	 .	 '
2° oficial : bacharel Gustavo de Castro

Rebati° ; •	 . .
30 ofilcial : baclia,rel julia PoMpeat. do•

 • Castro aalbuaiierqiae.
3' SOnãO : director, bacharel Joao • Pau-

. • line	 .tiiquaira 'Campos ;
lo oficial: hacharel..'.Aleebiades eluvenal

• -de Mendonç'à	 ;'
20 official.: PeIro Celestino GOMOS da,

• Clinha;	 •	 .
3° oficial : Arthur do Carvalho
30	 ,»	 Ortiz Poppe.
Gabinete •eo director geral-20 etTLial

bacharel, Vital do Valla-Pereira. 	 •
Protocolista, José Estavas Ponna Firme.
Contiatio; João Fernanles Mondes' Conto, •

Dirsctoria Geral de Agricultura'
e Industria Animal

-	 PRIMEIRA

,

.SELGÇ,ÃO

Reperimenl 03' despaciagos,
Dia 10 de abril de 191a .

Do presidente da Associação Commercial
do Estado do Paraná, pedindo- isenção de di-
reitos para import içÃo de' sementes: — Di-
rija-se ao rninisterio da Fazenla. a • :

De Jose lano Grunewald, offerecendo á ven-
da lotes de terra da fazenda Matto Grosso, em

-S.' Jo6 do Rio Preto. —Não ha a deferir, poz
não convir a compra. •

—Resppiadeu-se, em aviso n.78, ah Sr. Gils.
ta,vo lingle, Voneravel s da Loja, alialopen-
dencia de Campinas, agradadendo e abs de-

-mais membros dessa loja; os protêstos do
'solidariedade pela organização da: Sérvino

	

oficial da catecheso dos selvicolas.	 .	 •

30 senão: director, Mario Barbosa Car-
neiro

lo oficial, Mario Fonseca
1 0	 Olympio Baptista Pinto de AI-.
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-Em aviso n. 77 respondeuse ao Sr. pre-
sidente da Sociedade Nacional de Agricultura
agradecendo as frutas que enviou para' TM
fossem apreciadas de visu peio' Sr. ministro
e felicitando-o pelos resultados obtidos para
a conservação do fructas, por meio de baixa
temperatura..

--

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 16 de abril de 1910

Iloracio Pires de Castro, pedindo autori-
zação para importar dos Estados Unidos
diversas aves. -Satisfaça as exigencias do
regulamento respectivo.

Dr. Ligado de Souza, Mario de Souza
Nucas e Godofrolo de Souza Nunes. pedindo
inscripção no «Registro de laVralores, cria-
dores o paifiss:oaaes de industrias coa-
ne..ast.-Assi g am a petição.	 •

Miranda & °Filho, pedindo transporte de
20 bovinos repraductores.- Satisfaçam as
exigencias regulamentares.
. lacrado Pires de Carvalho, pedindo in-
scripção no «Registro de lavradores, cria-
dores o prolsnona,es de industrias coa--
nexas>>.-Satisfaça as exigencias regulamen-
tares.

•TRIBUNAL DE CONTAS
Sassa'o ordinaria em 13 de abril de 1910

PRESIDENCIA DO sa. DR. DIDI310 DA VEIGA

Uepresentente do Minisierio Publico 	 Al-
fredo Vallzdao.-Secrelario, Couto Neves

•
Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros

de Castro, Dr. Thomaz Coehrane e Arthur
A. Eaverton, foi aberta e S2S5ãO

Rolatado3 pelo Sr. Dr. Viveiros de C .s-
tro:

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

Ns. 53 e 54, de 9 deste mez, remette,nlo
por cópias os contractos celebrados pala di-
re'ctc-ist da Estrada ao Farra Central do
Brazil com BoteLlo & Oliveira, para o for-
necimento do dormentes de madeira, o com
Alves Vase.onceils & Comp., para o do dor-
mente: de madeira do lei, no corrente anno.
-O tribuaal ordenou o registro aos con-
tractos.

N. 840, de 6, polindo que do credito dis-
t, buido . a Lelegacia Fiscal no Estado da Pa-
rahyba, para despezas da verba 7 a , titulo -
Porto de Cabodello- seja annallada a quan-
tia de 1•0)0$010.-9 tribiaaal determinou
que se faça a annullação.
• 'alinisterio da Agricultura, Industria e
Commercio . -Av isos: •

Nf_4 . 624, de 26 do março findo, pedindo
que ao Thesouro Nacional seja distribuido o
credito de 1 7:742$763, para pagamento, á
conta das consignações-Para conservação e
custeio das installações electricas, etc.-,-
Para conservação do jardim,. etc.-3-Para
asseio o edificio, da verba I, dos •ven-
eis entos do pessoal encarregado daquelles
serviçac:-0 tribunal deixou de registrar a
distribuição do credito, por não se tratar de
despeza com serviços permanentes, dos que
constituem a parte estavel da administra-
ção, mas sim de despeza, do caracter varia-
vel, dependente da apreciação da sua lega-
lidade, em cada especie, e devendo ser, por
issa sujeita ao registro prévio deste tri-
bunal,
. ,N. 762, da $ do corrente, com a cópia do
decreto. 7.914;de 7, que abre o credito

•especial.de 500:004, ouro. para occorrea ás
•deapezas cogi o, propaganda do café, no es-
.taangeiro.-0 talo- •al deu registro ao. cre-
dit6.	 .	 •

N. 771, de 9. relativo á concessão dó cre-
dito de 4:494321 ao Thesouro Nacional,para
desaenas da verba 6a, COM o pagamento dos
vencimentos do ajudante da inspecto da do
6° districto agricola, Euzebio de Queiroz Ri-
beiro do Castra, no perimi° de 24 de janeiro
a 31 • de dezembro deste anno.-0 tribunal
fez registrar a distribuição do credito.

Ministc lo da Justiça e Negocias Interio-
res-AViSOS:

Ns. 1.843, 1,845, 1.847, 1.849, 1.851, 1.877
e 1.8i:), de 8 e 9 do corrente, sobre a con-
cessão dos creditas:

De 1:)00$ á Delegacia Fiscal no Estado de
Sergipe. para dearaezas da verba ga ;

De 604 á no Estado da Bahia, igual im-
portancia á no de Sergipe, idem á no do
Pará e 3:600$ á no do Matto-GroSso, idem
verba 32°;

De 300:000$ á no Estado de Pernambuco,
idem c'a ve a 32°

De 4:90$ á no Estado de Minas Geraes,
idem da verba 32 1 .-0 tribunal autorizou o
registro da distribuição dos creditas ;

Ns. 1.869 o 1.881, de 9, requisita-Ido o
pagamento, á conta verb 3P, de 2200,$5 de
puelicações feitas no Diario Cifieia' para o
1° Tribunal do Jir •y, nos mama de odubro
e novembro e 1909, e de 203$405, de g•aati-
ficieão que compete ao bedel da "scola, Po-
lytechn. a, aoioloao Joaquim Maneiros,
por ter selar iluido o amanuense da m sina
Escola, Innocencio de 1).-imond 'rutilar, de
12 de agosto a 13 c l e outubro da,queil ano.
-O tribunal negou registro ás despezas,
por pertencere:1a ao exerciam de 190.), já ou-
cerrado.

Ministerio da Fazenda.:
Avis s n. 42, do 28 de feveaeiro deste anca,

remettendo o clecaeto n. 7.872, do 23, que
autoriza mioisterio a emittir aaolices até
a quantia de 6.000:00e$, do juro de 5 °/,,,
papel, para (morrer ao pagamento, na cor-
rente e:arCicio, das despezas de construcçãa
das cstraaas e ferro Madeira e Ma.moré,
prolongamento e l'alDROS da Oeste de Minas
o outras linhas :erreas contractacla,s que se
prend:.m tI ralo de viação geral do paiz.
- O tribunal mandria registrar o credito.
A auto:' zrvão contida no a VI do art. 18
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 19a9,
tom anplieação, segundo o decreto n. 7. ',72,
de 23 do forereiro dc 1910,,as linhas ferreas
contractadas que se prendem á rade da
viação geral do paiz o que Cevem inicial?.

A do artigo clado n. VII resolve-se na
abe lu •a do cae,:itos, sem a qual nenl uma
desneza, pólo ser feita ; quanto ao paga-
mento de tal despeza, por meio de apolicas,
de con'ormida,de com o disposto na lei
n. 1.126, de 15 de dezembro de 1903, de-
pende jus' nente da emissao que o decreto
n. 7.872 real.za.

Em nada collide, porém, a autorização
para abrir creditos, que é o a zsento legal da
da despeza, com a para ernittir apo ices,
que é para procurar, por operação de re-
ceita extraordinaria, a moeda de paaa,-
mcnto da desp.eza estipulada nos contraetos
celebrados com a estrada de ferro Oeste de
Minas, approvados polus decretos ns. 7.362,
do 18 de março e 7.371, de 24 do mesmo
mez, de 1909.

Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Cochrane:
Ministerio da Fazenda :
Processos de distribuição dosa areados-
Da 3440I7, •á Delegacia Fiscal no Estado

do Espirito Santo, para despezas da verba
38°;

De 480. á no Estado do Sergipe, idem da
verba /8°•-•	•	 •

Processos de concessão :
Do meio-soldo e montepio :
A D. Nativa Pinto Neves, vinca do enall

pilão do Exercito Agostinho de Souza NOVCS
Junior, na importancia mensal de 100$ em
cada titulo.-0 tribunal, adoudando a que no •
processo foram observadas as disposiçõas em
vigôr, julgou legal a concessão da pensão.
registrando-se a despeza, na fórma dos pa-
receres.

De montepio civil
A D. Anna Salazar Thimes Pereira e me-

nor Augusto, viuva e filho do guarda da.
Alfandoga de Pernambuco, Alfredo Geraldo
Thirnes Pereira, na importancia annual do
300$ a cada um ; •

A D. Francisca, Bastos de Castro, viuva do
carteiro da agencia do Correio da cidade do
S. João d'Ei-Rey, Romano Maxirniano do
Castro, na cie 733,"333 •	 •

A DD. M_ 'ia Amalia de Souza Santos e
Maria Alice Alvaro: rI s Santos, mão vi'-va
e irmã soneira. inter , teta, do finado gu :da,
mó:' da Altandega La Paha Dr. Aloysio
Mario Alvares dos SallaS, na de 1:000$ a
cada uma ;	 •

Anostillas lançadas nos títulos dos me-
nores Almerindl, AI-silo e T:leolorieo. filhos
do f_ia lo chefe de secção da Es' 'afia do
Ferro central do Pe .ambuco, engenheiro
ficr acho Co )mbo de Cantaiice, para o abano
de mais 4.10;;;.,G annuaes a c Ida a, pela
reversão da pensão que pare ia sua mãe
D. Uberai _ia de Anulo Cantalico, que
passou a novo matrimónio.

O tribu ai declarou legal a concessão das
pai -,es de que se trata e d ivida,ment feitas
as referidas r aostitlas, deix indo do dar re-
gistro á despe4a, por depender, cianto ao
eX.0-ici0 Co 19)9, de liquidação par exer-
cicios findos, e quanto ao de 1910, da annul-
laçã,o de que traz o art. 141. letra h. do •
decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1836.

A DD. Mela do Constança, Marta Coas- •
mina e Ga - . adia de Souza Nogueira e Ma-
thille NJgueira Una, mão viuva, irmãs
solteiras e irnr5. viuva do finado 2° escriptu-
rario aposentado do Thesouro Nacional,
F,•ederico Augusto de Souza Nogueira, na
importan,la, de 214100 a cada uma.-0
tribunal Considerou ilegal a concessão das
pensões, visto se .haver fixado pensão do
igual quantia a cada uma das habilitandas,
em contrario ao dispositivo do § 4°, 11a 0 11,
do art. 33 do decreto n. 941 A, de 31 de
outubro de 1890.

De aposentadoria :
Ao porteiro da thesourcria de fazenda do

Estado de Pernambuco, Alexandrino Alves
de alendonça, com o vencimento annual da •
583$777, proporcional a 14 annos, 7 mexes
e 4 dias de serviço publico.-0 tribunal
julgou i aral a concessão da aposentadoria,
por depender a • mesma da, expedição do
novo decreto.

alinistorio da Marinha :

Avisos ns. 1.467 e 1.641, de 31 de março
e 7 de abril deste anuo, relativos ã, con-
ces.ão dos credito do 496$40 ao Thesouro
Nacional, para despezas das verbas 20° o
221, e de 444$500, oura, á Delegacia do
mesmo Thesouro em Londres, liem da;
verba 30 1 .- O tribunal mandou regiO,rar
a distribuição dos creados, feita a annalla-
ção constante do primeira dos citados avi-
sos.

• slinisterio da, Guerra:

Aviso n. 227; de- G deste moz, sobre a ar-
stribuição de credito de 9:301$032 á dela-
gaeda fiscal no Estado da Bahia, para occx,r-
rer a despazas á conta do que foi .aberto •
pelo decreto n. 7.692. do 2.,do dezembro
ultimo..-0 tribunal fez registrar a distri-
buição -do credito:

ao Thesouro NaciOnal, idem da
-verba .5°, anntillado no credito distribUido
Delegacia Fiscal no Estado da Bahia. •

O tribunal ordenou o 'registro da distri-
buição dos creditos,.- feita a annullação in-
dicada.
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Relatados polo Sr. • Arthurta. Ewerton:
Processos:

I(De tomada do contas:
Dos co • unissarios da Armada:
João Climaco Accioly Lobato, do 10 de ia-

•neiro a 19 do março de 1931, no patacho
rauellas
Oscar Pientsnauer, do 1 do maio a 31 do

dezembro de 1903 o 1 do janeiro a 27 de
tnajo do 1909, no cruzador Iiradentes;

Alfrado de Alvim, de 1 da janeiro a 14 de
seterr `aro de 1903, na 1:3cola, de Aprandizes
Marinheiros do Estado do Pará;

Dos ex-collectores das rendas federaes:
João Romeiro da Souza Lima, era Passos,

no Estado de Minas Gemes, da 1 de janeiro
do 1893 a 10 de abril de 1935;

Joaquim José de Moura, em Seta Lagoas,
no mesmo Estado, de 1 de janeiro de 1891 a
29 do abril . de 1901;

Do w-ence.rrega.do da araecaalação das
'rendas federa.es em Campinas, no Estado de
S. Paulo, Manoel FrancisccaMendes, rle 7 da
alia• 1 do 1832 a 17 do janeiro de 1902, as ar-
ei-os do 1892 a 190.2.
• O tribunal mandou lavrar accéedam, fi-
acando em 1 ..674422 o alconea verificado
n: .1 contas (1) primaira (los ausid.dos r ispon-
saveis, em 2041;49a e 15');)308 03 do seroado,
em 220$230, o do te • sela), em 1:344363 o
do (marta, em 7:485237 o do qu: ',o, e em
40'7,3450 o do S.3- .o e ult i mn bem assim
EIrL1 dando o prazo de 30 dias para o rosne-
eti Va ia • Junto.

Do as' miaistrador das Mesas de Rondas de
S. Francisco .e Laguna, no Estado de S tat
Catharina, Lu's, A -esto W'''1131', 113S .4.MOS
de 1880 a 1885, de 11',7 a 1 3 e de 5 de

srairo a 1 le inalo de 1389.-0 tribunal
declarou prescr. atas as contas do a" ulido
resneonsavel, nos termos do art. 219 .o ra-
ond 'mito anises° ao decf 'to n. '2.409, de
23 de dezembro da 1893, lavranlo-sj neste
sentido o 'co upete-•"..a. a:sacudam. •

Da presta; a de	 .
'Do pagador do The:3311ra Nacional Laopol lo

Feliciano Dias da C ista, de 30:03)$, causti-
tuia') pala hypotheca, lagal da doai iMe19-
vei% pertencantas um a Arthur Dias da
Costa e sua mulher e o oatra a José Alves
Rodrig les e sua mulher, avaliados' em
18:03a$ e 22:03i, em substituição das pa.r-
tes da anteriormeate prestada em muda
corrente pelo resooasaval e José Giraul.

Dc carimbador interino da Caixa do Amor-
tização, Fortunato Erasmo Contardo • de
2:000$, em duas apolices da divida publica
de 1:000$ cada lima;

- Do collector das rendas federaes José Bom-
fim, em Soccorro, no Estado de Sergipe,
de 200$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomiea.

Dos agentes do Correio:
D. Laura Vieira de Souza Santos, de Bom

Jesus,no Estado do Rio de Janeiro, de 1:203$,
em uma caderneta da Caixa Economica. ;

D. Maria Rosa de Azeredo, da estação da
Alca.ntara, no mesmo Estado, do 331$, em
identico titulo •

D. Clotilde Alvos de Barros, da Gloria do
Murialié, no Estado de Minas Genes, de
igual innsortancia. idem ;

.Genuino Pasos de Souza Lima, de Mar da
Hespanha, no mesmo Estado, de 2:400$, coa-
stituida por uma caderaeta .da Caixa Eco-
nunca, com o deposito do 1:100$, perten-
cento ao responsavel, e uma apolice
divida publica (10 valor de 1:000$, do pro-
priedado de Antonio Jos..? Netto

'
•

D. Maria da Assumpção do, Motta Azevedo
Corra, da rua Leopoldo, nesta Capita l , de
1:0C, constituiria par (luas apolices da di-
vida publica (1 a 1:03%. cada unia, Partea-
contes ao moasenhor Simeão José de Na-
zareth ;	 •

De Maria, da Gloria Argollo Whatelsa-de
Ipanema, Districto Federal, de .2:400$ em

uma caderaeta da Caixa Economica, com o
deposito de 2:401$)09;

D. Rosalina Ribeiro Loba, de Rio das Pe-
dras, no mesmo districto, de 369$, em icica-
tico	 ;

D. Maria Fornandes da Silva, de Falcão,
no EtViado do Rio de Janeiro, de 48)$, Riem;

Nelson Abouldr de Souza Barros, de São
Fidoli g, no mesmo Estado, de 1:444, em
uma caderneta da Caixa Economica, perten-
cente ao Dr. João XiMellf:S Coelho. .

O tribunal, attendendo a que os valores
offerecidos caucionam a gestão das alluclidos
responsavefs e do seus prepostos. julgou as
fianças idoneas e sufficientes.

Do agente do Correio de Mineiros, no Es-
tado do Rio de Janeiro, Manoel Micabd,
330$,em uma caderneta da Caixa Economica.
-O tribunal deixou de approvar a fiança
pelos fundamentos dos pareceras.

Da levantamento de fiança:
(alicio n 23 da Delegacia Fiscal no Estado

de Minas Gerson do 14 de março lindo. re-
metendo o requerimento em que Josl Chris-
pim de Souza pede a rrestitu:aão da lança
que prestou para garantir a sua gestao -no
cargo de collector federal em Villa Nova de
Rezende;	 •

Requerimanto em que Migael Angelo do
Pa fia, na qualidade de paocarados. le Joa-
quim Perair de 1. Tarenga. inventariante
(lss bens do finado ex-escrivaa da Collpctoria
Fe esal de Araraquassa, no Estado de Sio
Paalo, La ,o1(1) de Meu 'a Hurnmol, pede o
levan'amonto fiança prestada em garan-
tia da gesto • mosm) raspsnsavel. -O
tr	 deterialiou que se raquisite o le-
vantamento dos fia iça: de sue se trata.

Foi aoarovada a relacç'ao dos accárlarns
1a-ridos nas processos apresentados na ses-
são °Ninaria anterior e relativos ás contas
do c'ragiãa da Armada Dr. Arthur Mario
doa santas, do • pharrnaceutico José Gomes
de Araujo Baltrão, dos colunais (Mios 1 :in-
cisa.) iarques de Lemoi Bastos, Josa Fernan-
dos Leal de 'Souza, Josa do Azavas:o alaia, e
Joaquim Bartholainea da S:lva S antos, do
machinista José Pereira do Malloalo patrão-
na ir Dam tscano In dsano, do VI soleira Ro•
mão Igrejas Rigueira, do cobrador da Rece-
bedoria do Rio de Janeiro„loa6 Xavier Lo-
pes, do ex-collector fe tarai José Custodio
Coelho Leal, do ex-encarregado da arre .cada-
ção do rendas federaes Sa.dock Forraira de
Souza, e dos ex-agentes do Correio Domin-
gos de Medeiros Ramos,D. Maria Edeltrudes
Be/ém 'de Mello, Alcides Fernandes da Silva
o D Maria Deolinda • de Madeiras, man-
dando • expedir-lhes quitação o declarando
o ultimo dos referidos ex-agentes da. Cor-
reio em credita pala impartaufsia do 05$730
e determinando que se dê baixa nas fian-
ças prestadas pelos mencionados ex-colla-
ctor, ex-encarregado da arrecadação de
rendas fedemos o ex-agentes do Correio
e do es-thasoureiro da Delegacia Fiscal no
Estado do Paraná, Ignacio do Paula França,
-dando provimento ao recurso para, reco-
nhecido provado o caso de força maior, jul-
gar o recorrente sem responsabilidade pelo
roubo daquantia de 62:983$500, reformando,
assim, a decisão recorrida, e maniata lo as-
pe lir-lhe quitaçãa.

Finalinente foi julgada camprovada a ap-
plica.ção das seguintes quantias feita pelos
respcinsavais abaixo indicados, por coata de
adeantamentõs que receberam: '

Da 200 o igual imporlanaaa, pelo superin-
•

tendente da Fazenda Nacioaal de Sa t i.
Cruz, com despezas a seu 'cargo, em janeiro
e fevereiro deste anuo ;

De 200$ e 230) . pelo porteiro da Recebe-
doria do Rio ,do Janeiro, idem, ,nos ditos
mezas. •	 .

Ordens d3 pagamento

Ordens de pagamento sobro as (-I nes pro-
feriu despacho de registro, em 16 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Miaisterio da viação o Obras Publicas -
Avisos :

N. 859, de 12 do coinns ate, credito de
63.941-17-2 á Delegacia Fiscal em Lon-

dra
'

s para pagamento dos trabalhos exe-
cutados pelos contractintes das obras do
porto do Rio do Janeiro, C. II. Walkor
& COM., OM março ultimo

N. 8.40, de 6 do corrente, pagamento do
1:000$ ao engenheiro Francisco Marcondes
Pereira, de ainda de custo';

N. 861, de 14 do corrente, idem de 00$ ao
correio da Secretaria de Estado, Manoel João
da Silva, da serviços prestados Rira, das
horas do expediente ;	 .	 .

N. 835, de 5 do corrante, idem de 5.001$
á Companhia das Estradas do Ferro do
Norte do Brazil, cessionaria da Companhia,
Viação Ferroa Fluvial do Tocantins a Ara-
guaya, *da subvenção relativa ás viagens
realizadas nas meses de janeiro e fevereiro
unimos.

- Ministerio da Justiça e Negoc:os Inteo
Horas

Avisos n. 1.831, do 8 de abril, pagamento
de 2:263$606 da folha do gratificações o
differença de vencimento relativa, a março
ultimo, de funcciona,rios da Directoria Geral
do Sande Pualica.
- Ministerio da Fazenda

Officio v. 440, da Inaprensa, Nacional, do
19 de março, paramento do 8: ! 48$535 a
E. Lambert, do fornecimentos aque21), re-
pa.rtiçã•n em fevereiro intimo.

Exers:icfos findos
Reqaarimonto do Ibirocaby Comp , na- •

ga,mento de 30:934168 (lu divida do escr.
cicio de 1909.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal
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Presilencia do Sr. ministro Pindoh:bá da
Mal los

A's 11 1/2 horas da manhã abriu-se a sei-
são, achando-se presentes cs Srs. ministros
Ribeiro do Almeida, Manoel Murtinho, An-
dré Cavalcanti,- Oliveira Ribeiro, Guima-
rães Natal, Cardoso de Castro, Amara Ca-
valcanti, Manoel Espinola, Pedro Leasa, Ca-
mito Saraiva e Godofrelo Cunha.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Herminio do Espirito-Santo e João Pedro,
que se acham em rosa do licença, e o Sr.
ministro Eoitacio Pessoa, com causa parti-
cipada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobra
a mesa.

ÚTTIFICAQ10

• Aggraeo de :Imanente'

N. 1.213-Amazonas -Relatar, o Sr. mi-
nistro Canino Saraiva ; ag,gra,vante Tarner•
Daarid Aon ; aggravada Lhe Aniasoéi amou
Navigatio..Cumpakiy, pr0-
vinaento para refámar ci despacho e ciontio-
der a prorogação du prazo, un animemeiate.

-	 •

•_•
•

De 150$ e i-aal importancia pelo da Casa
da Moeda, idem, em janeiro e fevereiro

De 803, pelo auxiliar de aaWnete do mi-
nistario da Justiça e Negocios Inteeiores,
Canos Fa ler, idem, nos mezes de fevereiro
e março.

-	 •
.De .30$ pelo da Alfindega desta CaPital,

	

idem, no mez de fevereiro	 r.• -
•



-
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• JULGAMENTOS

Habeas - corpus

N. 2. S9 — S. Paulo •-a fielator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; recorrente. ba-
charel Antonio A. Mayer Gonçalves; em fa-
vor de Joaquim Rosa da Silva Ribeiro.-Ne-
gou-se provimento ao recurso unanime-
mente.

N.-2.860 - Capital Fo Tarai Relator, o
Sr. ministro Manoel alurtinho ; recorrente,
o 'juiz seccional; recorrido, Alfonso Spinacii..
-Negou-se provimento-ao recurso, unani-
memente.

N. 2.861 - Minas Geraes - Relator, o
Sr. minis s ro André Cavalcanti ; recorrente,
o Dr. juiz seccional; recorrido, Antonio Ma-
riano.- Negou-se provimento ao recurso,
confirmando-se a decisão recorrida, unani-
naemen te.

N. 2.857 - Pará - Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; paciente, bacharel Eu-
elides Dias.- Negou-se .provimento ao re-
curso, unanimemente.

Cofiflicto . de jurisdicçiro .

N. 216- S. Paulo Relator, o Sr. mi-
nistro Cardoso do Castro ; revisores, os
Srs;ministros Amaro Cavalcanti o Manoel
Espínola; suscitante, Julio Xavier de Paiva;
suseitados, -o 'Juizo Federal de S. Paulo e o
da Camara do Ouro Fino.-Não se conheceu
dó contlieto por não ser caso delia, unanime-
mente.

N. 215-Esta,do'do Rio-42e1ator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros Andi é Cavalcanti o C.:srdoso de Cas-
tro; suscitante, D. Barbara Eugenia dá
Rocha Leão ; suscitadas, o juiz federal na
secção do Estado do Ria e o juiz municipal
do terma de S. Gonçalo, : Julgou-se prece-
dente o conflicto para declarar competente
o juiz federal do Estado do Rio, unaninie-
mente.

.	 . •
• Recxrso criminai

.(Sobre, eyobargos)'•
N. 221 - Rio de Janeiro •••• Relator, o-Sr,

ministro Manoel Murtinbo ; -revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de' Castro '• embarganto, Maria La;brieté
Beek ; embargado René Barba.-Foram dos-
prezados . os embarges; unanimemente. •

Aggravos çle petiço.	 •
N. 1.2:8:-Rio Grande do Sul-Relator, o

Sr. Ministro Manoal Murtinho ; aggravan-
tos, o. Dr. Ernesto Otera e sua mulher
aggravada, a Compagnie Prcrnçaise du Port
de Rio Grande do Sul. - Conhecendo-se do
aggravo, deu-se-lhe provimento para, refor-
mando a decisão aggravada, declarar nulla
• immissão de posse,eantra os votos dos Srs.
ministros Pedra Lassa, Canuto Saraiva,:
Cardoso de Castro e 0:iveira Ribeiro, que
não conheciam do aggravo,por não sar caso
dele. •

N. 1.219-Capital Federal-Relator o Sr.
ministro André Cavalcanti ; aggravante, a
União Federal ; aggravadas, 7'he London &
Lancashire Pire Insurance Compony.-Negou-
se provimento ao• aggravo, unanimemente..

N. 1.225 -. Estado do Rio - Relator,.
o Sr. miniatro Canuto Saraiva ; aggra-
vantes, D. Florinda do Couto. Nunes . ; ag-,
gravado, o.Dr. Christovão Pereira- Ntmes.
-Deu-se provimento ao aggravo para, rafar-,
mando o despacho aggravado, conceder a
dilação de 30 dias para producção de prova
'do tora, contra o . voto do Sr. ministro Godo.
(rodo Cunha, que não conhecia . do aggravo.

N. 1.228	 Capital Federal - Relator, o
Sr, ministro Manoel Murtinho '• • aggravante,

. D:.Rosina Michel ; aggravada, Gabriella
.Augusta da Silva.-Negou-se provimento ao
aggravo, unanimemente

N. 1.226-, •Amázonas -Relator.', o Sr. ' nai-
nistro Godofrodo .Ctinha ; aggravante, Ma-
ndos Harbour, 'Linulecr• aguava • 3, Joaquim
Meireles do Andrade: Negou-se pravi-

'mento ao agravo, unanimemonte.
Appellaçao cível

(Aggravo do art. 44 do regimento)
N. 1.768- Amazonas -Relator, o Sr. mi-

nistro Godofredo Cunha ; aggravante, Tatuar
David Aon ; aggravado, o juiz relator.-
Julgou-se prejudicado o aggravo, unanime-
mente.

PASSAGEM

AppelfaçOes eiveis

N. 1.613- Ao Sr. ministro Canuto Sa-
raiva.

N. 1.779 - Ao Sr. ministro Pedro Lessa.
Recurso .extraordinario

N. 604- Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.
criminaes

N. 1,335 •••-- Ao Sr. ministro Manoel Mur-
tinho.	 •-•

N. 1.337- Ao Sr. ministro Pedro Lassa.
DISTRIBUIÇÃO

.Recursos crimes

N. 227- Pernambuco -RecOrrente, a Jus-
tiça Federal ; recorrido, Jose Varandas de
Carvalho Junior, Ao Sr. ministro Ribeiro
de Almeida.

,N. 228- . Pará, -Recorrente, a Justiça Fe-
deral ; . recorrido, José Isidoro , do Valia
Bentes.-Ao Sr. ministro Manoel Murtinho.

Aggra vos de pelio,..)

N. 1,241 - S. Paulo - Aggravante, Aze-
vedo Franco do Andrade ; aggravada, a
Fazenda Nacional.-Ao Sr. ministro Cardoso
do .Castro...

N. 1.242- Estado do Rio - ,Aggravantes,
C. H. WalKer & Comp.; pggravados, An-
tonio, José da Costa Farros e outros.- Ao
Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

N. 1.213-Capital Federal-Ag.gravantes,
a Companhia Brazileira de Energia Electrica
e Guinle & Comp.; aggravada, The Rio de
Janeiro Tranzwiy Lig ia and Power Company,
Limi'ed.-Ao Sr, ministro Pedro Lassa.

.	 Conflicto de . jurisdicçaO

N. 222- Maranhão -Suscitante, Mariano
Gil Castello Branco ; Suscitados, es juizes de
direito das cidades de Therezina e de São
Luz.-Ao Sr. ministro Ribuiro de Almeida.

Appellações areis
N. 1.66a-Capital FeJoral-Appellante, o

juiz federal da P. Vara ; appeitado, o enge-
nheíro José Estacio do Senho Brandão.- Ao
Sr. ministro Pedro Lassa.

N. 1.092-Capital Federal-Appellante, o
juiz federal da 2a• Vara ; apinhados, Luiz
Hermany & Comp.- Ao Sr. ministro Godo--•
freio' Cunha.

N.- • 1.783-Capital Feleral-Appellanto. o'
juiz federal da l a Vara ; a,ppellado, Dr. Ma-
noal José Espinola. Ao Sr. ministro Oli-
veira Ribeira:

N. 1.4.3-Rio Grande do Sul-Appellante,
a Fa,zeiria, do Estado ; appellado, Manoel.
Marques Martins.- Ao Sr. ministro André'
Cavalcanti (em substituição).

Revisões crimes .

N. 1 :38 i tal -.Federal-7-Peticionario,
Joaquim .Ferreira Bratina. - D. em substi-
tuição ao Se. ministro Cardoso de Castro. .

N..1.412 Grande dó Sul - Pdticiaj-
farias, Pedro Modesta da -non; o Curt'Pa-,
chahy', - D ao Sr.' ministro Canuto Sa-
raiva,

•- N. 1.413 - S. Paulo - Peticionará, jps4
Cardoso dos Santos. D. ao Sr. ministra
Godofredo Cunha.

N. 1.414-Capital Federal-Peticionaria',
Eugenio Roem.- D. ao, Sr. ministro. Ri-
beiro de Almeida.
. N. 1.415-a-Thorezina-Peticiona,rio, Cari-,

dido Borges Castello Branco em fayor do
Arsenio Joviniano de Oliveira. •L- D. ao Sr:,
ministro Manoel Murtinlio .. .

N. 1.416 - Minas Geraes - Petielonario,
Raymundo Pereira da Silva.- D. ao' Sr..
ministro Oliveira Ribeiro.

N. 1.417-Capital Federal-Peticionário,
Arnaldo da Silva Moura, D. ao Sr.. Dna.
nistro André Cavalcanti. 	 -

AUDIENCIA D) JUIZ SESIANARIO O SR: • .t

MINISTRO GODOFREDO CUNHA

Aberta a audiencia foram publicadas :Ds.
feitos seguintes:

AppellaM criminal

N. 335-Capital Federal -Appellante, a
justiça federal ; appeliado, Luiz Pugliesi.:.
-Desprezaram-sa os embargos.

Homologações de sentenças estrangeiras

N. 431 Capital Federal - Requerente,
D. Elisa de Araujo Guimarães, ta,mbem cha-
mada . D. Elisa Waechter e seu marido.-
Negou-se a -homologação requerida.

•N. 526 - Capital Federal •Requ--	 crente;
Antonio Foreira Rego.-Homologou-se a sen.:
tença para os effeitos de direito.

N. 581 - Capital Federal -Requerente,
Maria José da Silva Bareelles.-Homologoa-
se a sentença do julz de direito da co•
marca de Angra do Heroismo, Reino d&
Portugal.	 '

N. 554 -Capital Federal - Requerentes,
Avelino Vieira Campos de Carvalho,. sua
mulher e outros.-Homologou-se a sentença.
para que se sigam es devidos effeitos
legaes.

N. 592.--Capital Federal - Requerente,
José Pinto da Silva.-Homologou-se a sen
tença para que produza es devidos effeitos'.

N. 611 -Capital Faderal -Requerentes,
D. D. Maria d.: Azevedo Neves o Florinda.
da Azevedo Neves . 7- Homologou-se a 'sen-
tença para que produza os devidos atreitos.

N. 004-Capital Federal - Ilequerentea,
Rodrigo Pinto da Fonseca e outros.-Negou-
se a homologação por Cão . ter sido apresen-:
tada a carta de senteLça.

N. 606 - Capital Federal -Requerente,
D. Maria. do Rosario Freitas Borges.-Ne-
gou-se a hcmologação por - não estar assi-
geada- por advogado a petição inicial.

Resuerimentõs
Compareceu em seguida o advogado-

Arthur Lopes, por parte do coronel Gus-
tavo Autisto de • Moraes e outros, no rdeurso:
eleitoral 174. o requereu que Sejam os
enibargantes 'Joaquim R beiro do Vai o.
ou'ircs lançados do prazo que lhes foi
assignado para su•rtentaçãa dos embargos...
sala -prégãa e penas d g. lei.

Encerrou-se a Sessão ás 4 horas da tarde:
-0 sub-secretario, Gabriel 114rartins dos San-
tos Vianna.

Juizo ti.a. :Decima Segunda

JUIZ, DR, JOS É OVIDIO MARCONDES ROMEIRO
— BSCRIVÃO, FRANCISCO FINTO DE MEN-
DONÇA •

Despachás,e. sentenças do dia 16 de abril
'de 1910

'	 - Execuçao

ExeqUente, Felizardo Vilela Rodrigues
Morgado ; executado, Francisco Coelho do

•
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Execut'vo

Exequente, appellado, Dr. Pedro Fortes
Marcondes jobim ; executada, appellante,
Patilina do Faro Maury. — Julgada deserta
a amoedação.

Exequento. Beraardino Leito Ribeiro
executado, Alfredo Augusto Falcão. — De-
ferido o pedido de fls. 45 e 47.

Exeaneotes, embargado:, De, Joaquim de
Mendonça Soclra e sua 'mulher ; executado,
embaraante„loaanim cie Cerqueira Lima.

Sanados e preparados á conclusão.
Exequente, embargado. Francisco Vieira

Borba ; executados, embargantea Santos
sa Gama. — Senados e preparados á con-
clusão.

Execolico hypollieca . io

Exequente, embargado, Antonio Fernandes
de Oliveira ; executado, embargante, o es-
polio de atalaia, de Moura Miranda. — Jul-
ga lo improcetleire e não provados os em-
bargo3.

Acções ordinarias

Antsr, appellante, Paulino do Oliveira
An Irada ; reo, appollatio, Antonio Gomes
Esteres. — Recebida a appellação em seus
res. u lares effei to a

Aut .r, Agostinho Jisé da Silva ; rio,
Pedra Porcino. — Julgada impia:codeate
acção e re:onvenção.

Aceles de 10 dias

' Autor, Leopoldo M. Vianna ; réo, João
Cardoso do Moura — Condernna,do o rJJ no
pe 1110. juros e cust ts

Autor, .lo agiam Alves Abrantes ; rão; An-
tena) Alves de Almeida. — Condemnado o
'as.o no pedilo, juros e custas.

D;spefo

Autor, Francisco Vicies. Borba ; ré3s,
Santos & Gama. — Rejeitada a exsepção de
incompatescia..

EDITAES •

.3-111zo ao Imre; to (19,1n-in1e1ra
"IlIstra Comum.: assista

PD:densa:1 de M. Fernandes de Si Eiras

.De publicacáo da deel trnçáo de fallencia de
Mon.)el Fernandes de Sá Eiras, e tobelecido
sob a firma alf Ferreira de &i Eiras, á rua

' de S. Josd n. 38, com officina de fer,.eiro e
:era-olheiro, na prota a'aixo

O Dr. J são Rolrigues da Coita, juiz da
diroito da l a Vara Commere • al desta cidade
d3 Rio do Janeiro, etc.

Faz saber aos crie o presente edital virem
que, a requerimento e confissão do proprio,
tomada por termo o depois das nece3sarias
diligencias foi som' sentença deste juizo, de
bojo datada.proferida a 1 1/2 hora da tardo,
declarada aberta a fallencia d alasoel Fe:-
nandes de Sá Eiras, estabelecido sob a firm t
M. Fernandes de St Eiras, á rua de S. José
n. 33, com (Inana do ferreiro e serralheiro,
fixando o seu termo, para oss &feitas legaos,
de 8 de março ultimae nomeadoesyndisio o.
credor Banco do Brazil, com sala á rua, da
Alfandega n. 17, ficando os credores do dito

•fallido nstiticados para, dentra sdo prazo •de
15 dias, apresentarem aos • syndicos a de-
claração do 33;18 credito:, acompanhada
do; respectivo; titules, e, outrosim, ficam

•os mesmos credores convecados para a pri-
me,ra assambléa da referida fallencia, a
realizar-se em 17 maio proximoss 1 hora da
tarde, na sala da; sarnentas, no ' Forurnaá
-rua dos Inralidos n. 108. tudo nos •termos

dos art. 17, 1 .8, 80, 820 seus .paragra.abos,
da lei n. 2 024, de 17 do dezembro de 1908:
Dado e paSs ;do nesta cidade do Rio -de Ja-
neiro,. aos 16 do abril do 1910. Eu,- Luiz
Carta Real Assumpção, escrivão interino,
subscrevi.—Joio Rolrigues da Costa.

(.

a-adenda de ,Toa.auina Garcia (tE Comp.
De citago, com. o praz.o de 20 dias, aos credo-

res da fallencia de J.aluinz Garcia ct: (Jomp.
e a gvem interessar poma, para s:iencia de
tona reclamaçáo de credito que foz, .7osd Mar-
t ins de Castro, ra a os fins de direito, na
fôrma abaixo.

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de di-
reito da l a Vara Commercial desta Cidade
do Rio de Janeiro etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por elle, se citam os credores da fal-
lenda de Joaquim Garcia & Comp., e a
quem interessar possa para sciencia de que
s ,,) acha em cartorio do escrivã) que este
subscreve, á disposição dos mesmos, durante
o prazo de 20 dias, um requerimento do re-
clamação dom-adito que faz José 'Martins de
Castro, com informações do fallido o parece-
res do syndiio o Caimentos, podendo qual-
quer interessado apres sntar as impugnações
ou c mi testaçaes que entender, dentro do refe-
rido prazo de 20 dias, sob pena do, á revelia.
se proceder como for de dire i to. E, para con-
star, se passaram o presente edital e mai:
dons de aguai teor, que s rã) publicados e
afixados na fauna da lei . Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, ao i 16,,de abril de
1910. Eu, Luiz Côrte Real Assumação, es-
crivão interino, sabscrevi:—Joao Rodrigues
da C-sta.	 (.

n•n•• n•••••

autzo de Direita da Soo-anda
Vara. Commercia.l.

De praça, com o -oraio de 20 dias, pare venda
e arremataçáo do; bens penlexados ao axe-
cu'ivo hypothecar:o que ?MIM Antonio Si-
mões da Moela cc,ntra Gil Ferrcira,
sua mulher e D. Hmorin2 Celeste Vallados
()arroxo, n. Iiirma alea'xo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2" Vara Commercial do
Diatricto Federal:

Faz, saber que per e ..to juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam
os autos do executivo hypothecario, em que
é exequonte Antonio Simões di. Motta e exe-
cutados Manoel Gil Ferreira, sus mulher e
D. H000rina Cel st s Vadiados Garros°, nos
qua.es lhe foi dirigid t a petição do teor
seguinte: Petição Exm. Sr. Dr. juiz
da- 2s Vara do Commercio. Anton'o Si-
in5as da Motta, nos autos de e:et:ativo
hypothecario que movo contra Manoel Gil

• Ferreiro, sus mulher D. Deitam Ilenriqueta,
Vallados Garram) Ferreira, e D. Honorina
Celeste Vallados Goaroxo, tendo sido ava-
liado O immovel, vêem requerer a V. Ex
se digne mandar passar os editaes para a
venda do mesmo em psaça, com o prazo da
lei. Nestes termos pedem deferimento. Rio,
15 de abril de 1910. — Pedro Sci, advoga,-to.
(E;ta.va devidamente soltado). Despacho —
Sim. Ria, 15 de abril de 1910. — 7'. Fi-
gueire lo. • Em ,virtude do que ,se passou o
presente • edital pelo teor do qual o oficial
semanario trarCt a publica pragão de venda
e arrematação, em praça deste ,juiz', no
dia 10 de maio vindouro, ao niela dia, após
a audiencia do estylo, no Fortcnt desta Ca-
pital, á rua dos lnvalidos n. 152, os bens
penhorados a Manoel Gil Ferreira, sua mu-,
Ilier e D Hanorina C:atesta Va i lados Garróxo,
no executiva' lispatheeario que lhes move;
Antonio Simões da Motta, oaquaes nonstarn'
da avaliação juata:, aos autos e 'São os se-.

• •.•
1 guinteá : predio " de ,Sobrado á rua do S.
' Jorge n. 37, construcção de pedra e cal, ma-

deiramento de leia com duas ianellas de
peitoril, portadas de madeira, dividido õrn
duas salas, tres quartos, - cozinha, dispensa.
latrina, banheiro, terraço ladrilhado. Pa-
vimento terreo com duas portas com por-
tadas de cantaria, •sendo uma que dá
entrada para o sobrado, as divisões da
do pavimento terra) Sã) os seguintes: sala,
quarto, corredor, uma pontona, área cimen-
tada, latrina, banheiro, tanque para lava-
gem e quintal cimentado; to los os compar-
timentos são forrados e assoalhados. Medo
o corpo da casa 4 1%60 de frente e 19 a ,93 do
comprimento, o quintal mede de largura
4-°,69 por Seis metros do comprimento achan-
do-se todo cimentado. Esto predio é de
construcção antiga o precisa de reparos,
avaliado em 14:000$, preço por que vae
esta praça E quem OS ITIC311103 bens quiser
comprar devera comparecer nos referidos
dia, hora e tical acima designados, afim de
ter togar a praça que será, feit mediana)
pagamento á vista, ou fiança idonea por
toes dias. E,. para constar, p assaram-se este
e outro.: do egual teor que serão publicado:
e afixados na fôrma da lei. Dado e passado,
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 16 do
abril de 1910. Eu, Dano Teixeira (1 .1 Cunha,
escrivão subseravi.— Torquato Baptista cts
figueiredo. (Estava devid tinente sedado).

da Cunha.
Est conforme —O escrivão, Dano Teixeira

(•

Fa'lencia de AlbinocoTa;i.i,xeira de Carvaaho

AVISO AOS CREDORES

De pub'icaçáo de sentença que d'clarou aberta
a t'allenc'a dos negociantes Albino Teixeira
ete Parvalho Cjn213 . e a cio seus so:ios pes-
soal e solidariament4 -fiesponsaveis Albrto
Te ixeira de Carvalho e Venarcio 7'eireira
de Caroilho, estabelecidos coo? ho'e; mit
da ,saude ns. 195 e 197,na fôrma abaito

O Dr Torquato Baptista. do Figueiredo,
Juiz de Direito da Segunda Vara do Com-
mercio desta Capital Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
(pio a requerimento de Jssé Lapas de Sousa,
devidamente instruido, e ilei»is de pre-
enchidas as formalidades lsgites, foi de-
clarada aberta a fallencia dos negocian-
tes Albino Teixeira do Carvalho ta Comp .
e a de Seus socios pessoal o solidaria-
mente responsavels AlbinoTeixeira. do Car-
valha e Venancia Teixeira de Carvalho nor
sentença desta juizo do 14 de abril do 1910,
á 1 hora da tarde, fixando o soa termo
para 03 effeitos legaes de 21(10 fevereiro do
1910. Foi nomeado syndica o credor José Lo-
pes de Souza, residente á rua do Livramento
n. 3, • ficando cs credores da dita firma, tal-
lida notificados pelo presente para, dentro
do prazo de 15 dias, apresentarem ao syn-
dico a declaração de sams credites, acom-
panhada dos raspectivcs titula . ; e, outrosina
ficam os referidos credora; convocados para
a primeira assembléa da presea to faqueia,
que será realizada no dia 14 do maio do
1910, á 1 hora da tarde na s tla. das audien-
cias, na Forum desta cidade, á rua dos hiva-
lidos n. 108; tudo nos termos dos arts. 17.
18, 80 e Si.  0 . 80113 §§ da lei 0.2.021, de 17 do
dezembro do 1908.-- Dado e passado nesta.
cidade da Rio de jan airo. aos 14 de abril do
1910. Dano .Teixeira da Cunha, e-cri-
vão, subscrevi. — Torquato Baptista dc fi-
gueiredo.

Fa- lencia de Henrique Reis

alleso aos credores
O ,syndieo, abaixo assignado, declara que

estará J, disposição dos credores, na cara
commercial do fallido, á rua dos -Arcos n 7 as

Mello ; 30 '-embargante, Manoel Berna:rd()
Coelho. — Julga rdes não provados os em-
bargos do 3°. seahor o possuidor o coa-
demudo o embaagante nas custas.

•n• ••n•
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• todos os dias uteis, de 1 ás 2 horas da tarde.
-,Outroslincommunica que (-a •,asseinbléa .de

• • credores terá logar no dia 26 do corrente, á
hora dá- tardo, no efifialo do Forum e que

as communicaçoes officoes sobra esta fal-
eaeia se:.ão feitas no ,Diario Officiat. —O

itylTtlien, II. L.	 Fonseca.	 (.
•n •n••

Fauencia de Alberto & Gasrar
•-• - Aviso as credores

• O syndico abaixo assfgnado declara (1.116
• - estará á disposição dos credores na casa

commercia/ do fa,Uldo, á. rua marechal Elo-
riano Peixoto n. 56, tales 03 dias uteis, das
5 ás 6 horas da tarde.

Oatrcsim, communicanite a assembléa de
• credores terá legar no dia 29 do corrente, á

1 lura da tarde, no elificio do Furtou o
inc as communicaç5e3 olli daes snbre esta
fo.11enc i a sn'ão feitas no Liar 'o Official.-0

.•j-a.lica Manoel Fernandes Lour,iro.	 ('

O escrivão, Coronel Dano, communica aos
credores da Iallencia do A. J. da Silveira
que I33 acham em cartario, durante cinco
dias, as relaç5es e documentos apresentadcs
pelos syndicos, para serem examinadcs pe- -
lis interessados, apreseWando suas impu-
nações, de acctirdo com. os §:§ 50. e Co do
art. 83, da lei n. 2.021, de 17 do dezembro
de 19/3„ os quaes são .do teor seguinte
§5. 0 Durante esse prazo, de cloro dias, Os
creditc s incluidos naq nellas relaçõeS poderão
ser impugna os, quanto 'á suta legitimidade,
importanc • a ou classianção ;.§ 0. 0 A impa-
g uião será dig,igila ao juiz, por meio de re-
querimento instruido com documentas, jus-
tine-aça-32s ou outras provas.

Rio de Janeiro. 15 de abril de 1910,	 O.
escrivão, Daria Canha.

jazo de Direito da Terceira
Vaia C0111211erCial

Pelo presente são convocados 03 credores
da rallencia de José Vieira -Junior, para se

. reunirem em aasembléa geral, no dia 23 do
Corrente, a 1 hora da tarde, na sala das
audieacias do Ju'z da Terceira • Vara Com-

- marcial, á rua dos Invadidos n. 152, antigo
-n. 103, afim de proceder-se á eleição de li-
quidat trios, na tb..ma do art. 117 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. E para
constar passaram-se este e mais troe de igual
teor que serão publicados e affixadoz'
fôrma da lei. -Rio do Janeiro, 6 da abril
de 1910. — O escrivão,' João de Sousa Pinto
Junior.

—
	(•

• —
•

CDNORDAT.A. SÂNCIIES REIS & COMP.

Aviso aos credore3

, Scieatifico aos credores da concordata de
Sanches Reis & Comp.. que, de ordem do
Exmo. Sr. Dr. juiz de feito e a requerimento
dos commanditarios, ficou adiada para o
dia 27 do corrente mez de abril, á 1 hora da
tarde, á rua dos Invalidcs n. 152, a reunião
dos ditos credores:

RIO de Janeiro. 13 de abril de 1910.— O
iiéSerivão, João dg Sou :a Pinto Jun'or.

--r

Juizo da Setima Pretoria
De citaçãe do ausenteVirgil:o Ferreira Gulter-

res, com o prazo de 30 dias

O De. João Buarque de Lima, juiz da la
Pretoria do Districto Federal, etc.
• Faz saber a quem o 'presente edital vir e .
interasso tiver que Souto & Comp., arren-
clatarios tl .predi9„.4,,, ia vo1,9 11.0riy , da,

-Patria, n. -280, moderno, o.130, antigo roque-
ireram.faeste juizo. 0..deposito,..do3 alugueis
vencidos, a contar- do • mez do janeiro do
corrente anilo, visto o respectivo proprieta,:.
rio, Virgilio Ferreira Gutterres • achar-se
auseate, Ora desta Capital. em logar.incer-
to . o i não sabido, tendo sido improficuamente
proJilra,clo'para recebei-os pelos arreadata-
r:os o para ser. intimado , d3 deposito. polo
oficial de justiça, po:o que podiam sua
citação-edital, com o prazo legal, o que
foi" deferido ; e em .virtude desse deferi-
mento pe i o presente cita e chamaaa este.
juizo o réo Virgilio Ferreira Gutterres para,
dentro do prazo de • 30 dias, vir °pau seus
e ribargos aos depositos feitos subsequonte-
mente sob pena de revelia e ser julgada a
acção, e ta,mbem sciente de que as audiencias
deste juizo toem legar as segundas e quintas-
Lei ras de cada semana, ao meio-dia, á rua
Furtai n. 4, sobrade. Da que mandou pas-
sar o presente para ser adirado e,por ápias.,
junto aos autos e devidamente publicado.
Da lo e'eoassado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, :aos 15 de abril de 1fi0. Eu, Sil-
vestre Santos, OiCl'IN "ão interino, o sub-
as:revi,

juizo da Olta,var'retoria
Da praça com o pro,:o de 10 dias na fórma

• 'abaixo

• O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mel!o,
juiz da 8° Preteria etc.:
• Faz satar aos que o presente edital de
praça, cora o prazo de 10 dias, virem, que o
portirj d03 auditorias que ne.ste juizo serve,
trará a pablico prégã) do venda c arrema-
tação, em praça GO d a 23 do corrente mez,

seguintes um guarda louça de yi-
nhatico pinho envidraçado, uma masa eiás-
•t:ca, de vinhatico com troe ta lau ts, uma
cama de vinhatico para c..sialosaimatoilette
de vinhatico Com pedra, espelho e quatro'
gaveta.s, un es-:elao oval (em mau estado),
um guarda vestidos de vinhatico, uma mesa
do cabeceira, uma cama de ferro, seis cadei-
rasali ;ersas com assento de madeira, • uma
cadeira para creança, tudo avaliado em
140$; cujos bens foram penhorados a 'José
Rosas e a reauerimento ce Rocha, Mattos (Sc
Comp., para a solução do um executivo
cm que conteadem neste Juizo. E que ai
nos mesmos (alizar. lançar, .cemaareça no
JU17.0 da 8' Preteria, á Praça da Republica
n. 21, no dia acima reierido, ao meio dia.
E, para que a noticia chegue ao conheci-
mento de todos, mandou passar o presente
edital 'e outro de igual teor que serão pu-
blicados e afixados na _firma da lei. Dado
o passado nesta cidade do Rio deJaheiro, aos
16 de abril de 1910. Eu,Mamoel Rodrigues
de Carvalho, escrivão interino o subscrevi.
—Luis Augusto de Carvalho e Mello.

(•
	4

RENDAS PUBLICAS

ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 16 de abril do 1910
Em ouro.,..	 93:072009
Era	 159:534149	 240:693953

4. /83:.?lit498
3;440:1034814

743:1011.654

RECEBEDORIÁ DO DISTRICTO FEDERAL "-
.	 .— •

•.; Renda do dia 16 de a l.)ril de 1910	 .\1
.	 _

Interior 	 	 19:"372 983
. Consumo :

Fumo.. 	 4:( 721;10) •

Bebidas., 	
Calçado 	

'3:0a4; 030
2:083-0)0 .

Velas 	 3:504•010
Perfumarias 	 53000
E. pliarraaceu-
•	 ticas 	 486voo
Conservas 	 • 1:500 030
Chapeos 	 703.i0d0
Tecidos 	  .. 19:000,100
Registro 	 1:113030 36210X0

Extraordinaria 	 16 335773
Deposito, 	 50000a
Renda com'applica.cão espe-

cial 	 11 ; 337$333

84:1164094
Renda	 de	 / a 15 de abri/

de 1910 	  	 1.120:143;5-57

1.204 264651
Em igual periode de 1909 	 772:2137034

waw.,••nn•nnn•••••••ei

_NOTICIÁRIO

Thesouvo Nacional — 2° Paga-
doria : Paga-se amanhã a fedia do pess..al
su:'a'terno da Casa de Correcção, do mea
de março.

-;
'á:Lkcola 3Pol3-tee1,nica-0 resuT-

ta lo dos exames hoje efectuados foi o se-
gainte

Mallienzalica para — Appro vada
simplesmente, gráo 1, Henrique Das- id da
Saneou Juaiar.,Um ret rott,e.

^

Correio -. Esta repartaçã.o expedira
malas pelos seguintes pialtietes
. Hoje

Pelo Miguel • Gal:art, para Lis Palmas e)
Eur pa, via.Lisbaa, recebendo impresm até
á I hora da tarde, cartas para o exterior até
ás 2 e • objeatos para registrar até ás 12 da
manhã.	 .	 • '

Pelo Iris, para Victoria. •Caravellas,
Bahia, Penedo e Villa Nova, recebendo
impressa:3s até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 61/2 e ditas conaporta
duplo até as 7.	 .	 ..
• 'Pelo Mantiveira; para santos, Par

,
aaa e

Rio Grande do Sul, recebendo impressos •até
ás 6 horas da manhã, cartas para o •inTerior
até ás 6 1/2 e ditas com porte dupla até ás 7,

A:nanhã::	 .	 ....
• • Pelo Xará' Lajes, para Oram, Algar, E-1unie
e Trieste, recebendo impressos até ás' 11 ho-
ras da manhã, cartas para o exterior até ás
12 e objectos para registrar atéás 10.,	 .

Pelo Aradia, para Rosario, recebendo im-
pressos até ás 7 -horas da manhã, cartas
,para o interior até ás 8 e objectos para re-
gistrar até ás O da tarde de hoje.: .

Paio Anta:on, para Siritos. Rio da Prata,
..

Ma.tto Grosso o	
'

Paraguav recebendo ira-

I

presos 'até ás -12 boas da manhã, cartas
para o interior té • ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porto duplo o para o exterior até á 1 e
objectos'. tiara; registrar até ás 11 da manhã.

Renda arrecadada de 1 a 10
de abril de 1910..........

• Em igual periodo do 1909..
'Dl //treinai a mediarei-h 1910
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Veloci-
•	 dado Direcção Quanti-

.	 dade
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,
Nuvens

-	 -	 -	 -
1a.. ni 	 750.8 23.8 17.5 F.O 0.0 Calma 5 C. CK
2a, a 	 79.1 24.4 17.1 75 0.0 Calma
3a. ni 	 759.1 24.0 17.4 78 „ 0.0 Calma
4 a. m 	 759.0 2-1.1 18.0 80 0.0 Calma 2 , CK. K
5a.	 In ..... 	 758.7 23.8 16.8 77 0.0 Cama
G a. n1. 	 759.1 23.9 17.3 78 0.0 Calma
7 a. a 	 769.0 23.3 18.0 85 0.0 Calma 3 C. CK. X,
8a. m 	 759.9 2-1.2 16.6 63 0.0 Calma
9a. m 	 769.1 25.0 16.8 71 0.0 Calma 3 CE. E. SE

10 a. In 	 7CO34 26.3 17.2 67 1.0 N 3 C CN. K.
11 a.	 in.. 	 750.6 7.1. 16.2 CO 2.5 N -	 f•
s4 dia 	 79.3• 24.6 16.0 72 5,3 SE	 • e)s.. C.K
1 p	 m 	 758.4 . 24.4 17.1 75 9,1• SE 2 C. E
2 p. a 	 757.6 21.7 16.6 72 7,6 SE
3 p.	 ni 	
4 p. m 	

757 2 ,
757.2

24.5
21.3

16.7
18.4

73
82

9.1	 •
7.6

SE
SE

3
2

C. CE. K
C. CK. E.

5p.	 In 	 757.1 23.8 18.4 84 10.0 SSE
O p. ai 757.3 23.9 18.5 84 9.1 SS'J: .	 . •	 .
7 p. m 	 757.8 23.8 18.9 80 8.3 SE 3 N. SE. C - (...tru.s	 1,......,	 • • •
8 p. a 	 75R.1 23.8 19.6 .85 9.0 sSE CorGi lunar
Op. m 	 7J-S.2 23.7 18.7 S6 5.0 S.SE •

10 p.	 ni 	 7:.8.0 . 23.9 19.7 F5 1.7 SE .	 1 NN - NOVOOfrO ao S	 •
11 p.	 na 	 756.0 24.3 18.4 82 0.0 Calma '	 •	 •	 •	 •	 •
11 noite  • 757.7 23.9 19.7 85 0.0 Calma

•	 •	 •	 "

Médias 	 :58.63 21.31
-

17.76 78.0 3.6 • 2.6

Temperatura : maxima 2'.I 	 11.0 a m.; minima 22.8 ás 5 1!2 a m. Evaporação era 21 horas. 2.3. 	 7h. m. 0;
n. 1. Chuva cahida,: 7 lis. da manhi, • 0.00 , 7 lis. da: noa% 0.00. Total era ":.4 horas, 0.00. Horas de insolação 10 lis. 22

•!,-..
Obscrvatorio Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteoroloá,ricó-Dia 14 de abril de 1910
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7	 EN. CE. C

	

7	 NEC K
• • O	 Limpo

-	 •	 •	 •

	

•-r-1 ao sul	 •
tenue alto

= denso no quadrante SW
ao sul
todo o quadrante W

== todo o quadrante 11'
tento no qu tdrante

.	 .
Nimbasa, N

Relampagos de calor
Relamp. a NW c WNW

ais

1 a. m 	 :57.3 23.8 17.9 81 0.0 Calma
•2 a. in 	 757.1 23.7 17.7 81 0.0 Calma

3 a. m 	 756.9 23.0 18.0 83 0.0 Calma
4 a. m 	 750.7 23.6 18.0 83 0.0 Calma
5 a. m 	 750..7. 23.4 18.1 84 2,0 \VNW
G a. ni 	 757.3. 23.2 .18.1 80 2.0 S
7 a. Dl 	 757..7 23.2 .18.2 86 0,0 Calma,
8 a. ni 	 758.0 24.1	 . 18.6 83 3.0 NNW
9a,.	 m 	 24.0 18.9 82 1.2 NNW
10 a. m 	
II a.	 in 	

758 1
'757.3

25 3
2;.3

19.3
19.8

FO
78

3.7
3.3

N	 •

1,1`) dia 	 7:7.0 20.7 18.8 79 3.1 ENE
1	 p.	 	 750.2 25.1 19.4 82 7.1 SSE

r.	 2 p. m 	
• 3 p.

750 1
755.9

21.0
21.5:

18.7
19.2

80
F4

10 O
12.5

S E
SSE

4 p. ra 	 753.4 23.9 102 87 10.0 SSE
5 p.	 111 	 24,2 17.1) 71 7.7

'	 p. 756.0 24.3 10.7 74 5.2
1) .	111 	 750 8 24.0 18.8 85 5.0 S3 E

8 p. :57 24.2 19.4 86 0.0. Calma .
9 p. rn. 	 757.5 . 21.7 17.8 77 0.0 eilma

rn 	10 p. 757.1 24.4 17.9 78 1.5	 • SSW •
11 p. 757.1 24.0 19.5 88 0.0 Calma

1/2 noite 	 717.1 23.6 18.3 84 1.0 SE

Médias 	 	 757.04	 24.33	 13.47	 81.5	 3.3

C. K	 Im ao sul

I	
4.2

_	 .	 ..	 .	 _.....	 .	 .	 _	 ..	 .. _	 ..	 ..	 ..	 .....	 ..	 .	 .	 .	 .
Temperatura: maima,-26.9 á. Oh. 25 ai. (Ia t.; ininima 22.5 ás G 1/2 da m. Ev .a.poração em 24 hOzas, 1.8. Ozona: '7 lis. In. 0; .

o
1

3
5.

9

Limpo
K. S

SK. K
SK. K. N

CE. N. KN. SK

C. K

7 lis, n. 3. Chuva cabila: 7 lis. da.inaalaí.0.00;-7-hs.-da noite; 0.00. Total em 211131'as...0.-90. Horas de insolnIo 8 lis. 55-8 lis. 33 m ..	 .	 ..._	 ..
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Directoria do 'Meteorologia o Astronomia-Secção do Meteorologia o Physica do Globo --- ObservMos me=
orologicas simulta.ueas a 0 il. rn. de uru...um/leu(Ofl. cl."' .1. G. in. do Itio)-Rio de •Janeiro, 16 de -abril do 1910.

Belém 	
Fortaleza.' 	
Quixeraraohina 	 -"
Natal 	
Paxakba 	
Recife 	

mlim

--
763.6

--
761.9

,nn•

--

24.3
--
27.0

o

--
29.2
--
28.6

r-
23.3
--
23.6

--
.21.8

22.7

--
SSE
--	 .
SSW

--
4
--
3

,	 --	 .,
Nublado

--	 ,
Nublado

.--
Mdo	 thuv4

Incerto
Joazeiro 	 -- -- •	 -- -- -- --
Aracaal.. „. 	 762.8 28.0 30.4 25.0 21.7 ESE _	 5 Nublado Incerto
S. Salvador 	
Ondina 	 '	 ,z• 762.7

--
284
--

29.3
--

25.0
--

23.9
--

SW
--

2
--

Meio nublado
--

Sombrio
--

Caetaé 	 759.9 21.9 31.0 17.4 13.6 ESE 5 Meio nublalo Claro
Ilhéos 	   763.4 28.8 29.(I 22.1 22.0	 SM/ 1 Quasi limpo Incerto
Ctlyabá.  • 765.5 27.7 31.7 25.4 20.3	 N 3 Moio nublado 13,,n1
Montes Claros 	 .	 16.8 27.1 15.7 12.6 ' NE 2 Limpa Bom
Uberaba. 	 761.9 23,9 28.0 19.2 16.9 NE 3 Limpo Bom

N,1Victoria'	
Franca  .

763.2
764.8

5.4
-21.3

27.;
29.1

22.2
16.4

21.5
12.1

NE .
NE

. 3
2

Quasi limpo
Limpo

Bom
. Bom

Ribeirão Preto 	 763.2 22.4 31.4 15.4 14.0 SE 2 UM-A Bom
ISarbacena . 	 • 763.7 19.0 22.1 15.0 12.6 NE -	 3 Nublado Incerto
Juiz do F6ra 	 765,0 22.8 31.6 17.5 15.7 SW 3 Quasi nublado Bom
S. Carlos do Pinhal 	
Eió . Caaro....": .	 ..	 _ ..... • .
5. 	 dós Agudos 	 •	 '
Piracicaba 	

763.4

76-3-S
--

22.2

19.6•

29.8
--
32.0

15.0

13.0
--

13.1
--
14.7
--

SE
--

Calma
-- .

.4
--
O
-:-

Limpo
--

Limpo
--

Bom
--

Bom
--

Capital (Rio) 	 763.3 23.3 26.8 22.6 18.0 NW 2 Meio nub:ado Bom
Carapinas 	  -62.0 23.2 28.1 24.9 13.5 SE 1 '	 Lim-a

.
B'ana

l'aubaté 	 763.4 21.2 25.2 13.4 15.0	 NE 2 Meio nu..hado Bom
Tatuhy 	 763.4 20.2 33:5 15.5 14.7 Calma O Lim-o Bem
S. Paulo 	 763.7 18.3 26.6 15.1 13.5 NE 1 Quasi	 .11apo . Bom
Santos
Faxina 	•	 .
Iguape 	 763.3 20.0

-7-
--
27.0 19.0 11.7

__
NW

--
,"

--
Quasi nublado

--
--

Bom
Guarapuava. 	 759.7 21.8 27.8 12.8 13.7 E	 . 2 Lin-,o Bonn
Curytiba 	 - 
Paranaguá 	
	  763.7

758.6
lg.2
27.9

26.0
28.5

13:2.
19.2

13.5
20.8

'NE

E

1
1 131.11.W.(;' 	 .

lnneao
Bom'	 .

Blumenau. 	 703.5 28.0 26.6 2.3 22.0 SE 1 Nielo rabiado Bunr
FlorianopoEs 	
Risadas  •

761.8-.	 . 24.8
'

24.5 20.0 19.8 N 4
--

Meio nublado
--

Bom

Corrientes	
Itaguy•	  	 -- -- - - --
Santa Maria 	
Pôrto Alegre 	
Córdoba

758.0
759.4

23,5
24.1

25.0
8.1

20.5
19.2

10.2
18.4
--

E
E

6
3

Nuh'.(1.0
Nub.ado

Incerta
Nevoeiro

--
Bágé 	 '	 19.0 22.0 18.0 14.7 Calma O Nublado Incerto
Rio Grande 	
Mendoza 	
Rosario .

758.7 -22.0 24.1,
-- •

13.5

--

16:2 SSE' 1 Quasi nublado Incerto

Montevidéo 	 760.6 17.9 23.4 14.2 13.0 SSE 6 Quasi nublado Uo	 Chuva Relamp„
Buenos Aires 	

OCCURRENCIAS

Em Uberaba choveu o relampejou ao SE na tarda de hontem.
Em .Guarapuava' e etn Curayba relampejou ao anoitecer de Untem.
Eu 'Florianoppliá choveu jia madrtigii,:a de hoje.

•Ein porto Alegre cahiram agnaceiN.s- na tarde' dó 'bordem
Em Bagé trovejou, retampejoii e chnvea na tarde 'de liontetti,

s - temPétatura5 minimas (.10 hontem verificaram-se : em Guara puava com 12:08 e em 8. Paulo-doso:40434. com 130,(),
•"

sç.
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EDITAES E •-AVISOS c) Attestado medico de. vaecinação ou re-
, vaceinação e de no saffrer de moles-tia coo-
faclosa ou outra que o impossibilite do serr.,
%jaó activo ; ,

Qinesqiier outros documentos que com-
provem a idonoidaCe moral e inte1lectual.

As provas serão escriptas e oraes e consta-
rão de

a) Grammatiea da Lingua vernacula ;
h) Histeria e Goegra,phia do Brazil
c) Gramm dica o negam ingleza e fra,n-

ceza ;
(1) Arithmetica até a theoria (lis pro-

porções
e) Redacção
Além disso, os cantidatos serão tambem

examinados sobre questões praticas das se-
cççies do mesmo Gabinete.

Secretaria da Pclicia do Distrieto Federal,
em 10 de abril de 1910.-0 secretario, Da-
//MO de Proença Gomes.

"'Turma suPplementar

Gualte,r de Macedo Soares.
Franci s co Gomes de Carvalho Janior.

. Wa.ldemar da Cunha Brito. - •
Jayme Leal Costa.
c,, de:ra do 1 ., a no (Geome'ria descriptica e

suas applicações)

Ernesto Lopes da Fonsacit Costa.
Pildo de AI incida Magalhã,as.

Tge Ca Nascimento Silva.
AdeLtaao Soares de Mattos.

Terna suplementar

Euripedes Jacy
Maericio Campos Ito....riaues de Souza.
Luciano de Souza Fragosa.
Francisco de Si Lesai.

CURSO DE ENG'.NII'''T A CIVIL
(Reg. de :9 ,1)

4° cadeira do 1 0 ao r	 po'ilica)
João Victor Pacheca.

4' cadeira do 2' armo (Direito)

Paulo de Andrado Martins Costa.
Mauricio Moran 1.
Secretaria da Escola Polvtechnica, do Rio

do Janeiro, 16 de abril de 1910.
Jo.ro amei° Povoa, secretario.

•nn• Men

Directoria do Patrimonio
Nacional

Externato Nacional Pedro IX
EXAMES DE ADMISSÃO

' Segunda-feira, 18 do corrente, ás 9 horas
da manhã, serão chamados a prova oral do
portuguez os candidatos que não foram
admittidos a essa prova nos dias 15 e 16 do
corrente.

lem mem

•

EXAMES DE MADUREZA

Segunla-feira, 18 do corrente, á 1 hora da,
tarde, serão chamados a provas oraes
mathematica.: Jorge de Vasconcellos. Joel
do Andrade Servil:), André Marques Pinheira
e Eduardo de Moraes Rodrigues.

EXAMES GERAF.S DAS MATERIAS NECESSARIAS
Á MATRICULA 1)0 CURSO DE PHARMACIA

Terceira-feira, 19 do corrente, ás 3 horas
da tar le, serão chamados a provas oraes do
sciencias: Miguel R.amalho, Aurelio Valia
de Abreu. Hilaaio dos Santos Pimenta:1 o
Demorai Rocha; turma sapplemeritar: Vi-
cente Fragelli e Francisco B.Lrbosa. da
Cunba.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
16 de abril do 1910.— Paulo Tarares, seara-
taro.

IN.7ILACÇ3?..3 na REGULAMENTO SANITARIO

Foram intima los a satisfazer msta di-
etaria geral, no prazo de cinco dias, as mula
tas que lhes f tram impostas, ou, findo asso
prazo, se verem processar de accôrdo com o
regulamento sanitario:',

Pela 4° (Iole nela do soada:
D. Rita Izabal Ferreira da Costa, multada

em 20)$, por não ter cumprido a intimação
n. 24.2, refereMa) ao predio n. 203, ma-
derno 213, da rua Marechal Floriam Pei-
xoto, infringindo o 5 1° do art. 93 do regula-
mento sanitario vigente ;

1). Rita Izabel Fo :eira da Costa, multada
em 203$, par não ter cumprido a intimação
H. 2.433, referenta ao pra :io n. 201, mo-
derno 211, da rua Marca:mi. Florlaao Pei-
xoto, infriagindo o 5 I° do art.- 98 do ragu-
lamorto saltitado vigente.

Secretaria. da Direetoria, Geral de Sande
Publica. 17 de abril de 1910. — Pelo secre-
tario, Naibal Liu. d, chore de secçãa iate-
rio,.

--
nsacola

De ordem do Sr. Dr. Director da Escola,
faça publico pira canheciinuno dos lutares-
sad_s que, s ,gunda-feara, 18 do corrente, ás
10 horas da malhã, dar-se-ha ponto para
prova oral aos senhores:

Mat1,ematica para a inz'ssao.

Carlos Ribeiro Moira (2° chamada).
Raymualo da Costa Lima.
FranciseJ de Paula Dicalho Filho.
Graecho Costa Rodriguas. ' 	 •

Turma svpplemeht

joão Moraes Falcão.
Alban Pinto d t Fonseca Marqnrs.

E: tacio do Azavedo e Silva.
José de Saldanha. -

• CURSO FUNDAMENTAL
cadeira da 10 anno (Calculo)

•
Doo oro Moades da Rocha.
Tubo Furtado dá Mendonça Paes Demo.
Liainio da Rra Ribeiro. • 	 • - •
Er:e3 de Lamare S. Paulo.

Iteccbedoria do District°
Federal

De ordem do Sr. Director, pelo presente
edital, nas termos do art. 117, 5 lettra
b do regalamento annexo ao decreto
n. 5.890, do 10 fevereiro do 1903, filia-
m-se a firma M. Sampaio a'c Bragaaça.
para, dentro do prazo de eito dias, contados
da publicação deste, sob pena do revelia,
allega.r o que joall,:ar a bem de sua (tatua
sobro a iafracçao contatada no auto ins-
taurado na Co:lectoria Federal em S. Gon-
çalo, em 5. Co corrente mez, sob n. I, con-
tra a mencionada firma.

Recebedoria, 16 de abril de 1910.-4 (ja iso
R. Costa, sub-director interino da 2' Sab-
Directoria.

--

Policia do Districto Federai

CONCURSO PARA. PROVIMENTO DE UMA VAGA
DE AUXILIAR (AMANUENSE) DA st:cçi'o DE
IDENTIFICAÇÃO DO GABINETE DE IDENTIF:-
CAÇÃO E DE ESTATIST1CA

Da ordem do Sr. Dr. Chefe de de-
claro que se acha aberta, nesta Secretaria,
a inscripção para o concurso ao provimento

-do uma vaga de auviliar (a,manne-ise)
Secção de Identificação do Gabinete do Iden-
tificação e -de Estaii.dica, conformo o dia-
posto no art. 1-10 do Regulamento annexo
ao Decreto n. 6.410, de 31 de ,março
de 1907.

A' inseripção, que deverá encerrar-s.a
dia 30 -do • corrente„ ás 4 horas da 'tarde,
serão admittidos o3 cidadãos que apresenta-
rena os documentos seguintes

a) Certidão do edade ou documento que a
suppra, provando ter mais de 21 anais e
menos de G);

b) Folha corr:da.•

ta ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do art. 117, 5 1 0, lettra
b, do regulameato annexo ao decreto n.
de 10 de fevereiro do 1900, intima-Se Anto-
nio Lorenzo para, dentro do prazo de oit3
'dias, contados da publieiçã') deste, sob
pena de revelia, allegar o qua julgar a bom
de sua derCza s bre a. infracção . constatada
no autSinsta ,irado na Collectoria. Federal
em Ouro Preta Esfatie de Minas Gemes, mu
15 de dezembro do 1909, contra Bernardo
Santos 4 Comp,

Recebedoria., 10 de abril de 1910.—.17on -a
R. Costa, sub-d:reeror interino da 2" Sub-
Directoria	 •

Directorlia Gaex-a.1 (Te- Sarole
r'n biles%	 "

Do ordam do -Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os propr:etarlos -ou amen la-
ta- los dos pr,alios aba.xo designados, ou sus
legitimes pr-)euradores, a comparecerem
no dia e hora infra indicados, nos referidos
pre .'ios, afim do assistirem á vistoria sa-
nitaria neles vae ser effeetuada, sob as
penas da lei:

Rua Co S. Clemente n. 182, dia 27 do cor-
rente ao moio dia

•Rua : • o• S. Clemeate n. 184, dia 27 do cor-
rente ás 12 1/2 horas da tarde

Rua de S. Clamo:do ri. 194, dia 27 do
corrento á 1 lor da tarde

Rua da S. Clemente n. 10 ou praia de
Botafogo n. 440, da 29 do corrente ao meio
dia

Rua de S. Clemente n. 34, dia 29 do cor-
rente á 1 hora da fardo

Rua de S. Clemente a. 339, dia 2 de maio
vindouro ao meio dia

Traves:a Fernandes n. 7, dia 2 do maio
vindouro á 1 hora da tarde;

Ru Pinheiro GIII/13,P5.CS n. GO, dia 4 do
maio vindouro ao meio dia

Rua Pinheiro Guimarães n. 62, dia 4 do
maio v	 ra á 1 hora da tarde.

Secreta a da Diretoria Geral - de Saúde
Publica, 10 do abril de 1010.—Pelo secre-
tario, _Verbal Laund, chefe di sena.") iate-

AFORAMENTO DAS TERRAS DA FA.ZENDA NACIO-
NAL DE SANTA CRUZ, ItITUADAS NO LOCAR.
DENOMINADO P.A° CHEIROSO, PREGUEM Do
I3ANANAL, ESTADO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. director, fltça
Uca que, tendo Joaquim Mariano de alma,
requerido por aforamento as terras da Fa-
zenda Nacional de Saata Cruz, com a áraa.
de 4.183.100 metros quadrados ou cerca do
83,5 alqueives geornetricas, situadas nó 1O-:
gar denominado Pão Cheiroso. freguez i a do
Bananal, muaicipio de Paguahy. Estado do
Rio de Janeiro, nas quaes possue valloS:as
b imfbitorias, serão recebidas, dentro do
prazo improroga,vel de 30 dias, a contar da.
data do presente edital, quaesluer vaelt-
mações,devidamente documentada, dos que
se julgarem interessados á referida conceS-
são ou ás alludidas bemlbitarias, sendo quo
depois 'de findo o mencionado prazo a ne-
nhuma se atteuderá. .	 ,

Sab-Diroetoria. Technica. da Directoria do
Patrimonio. 10 do março de 1910. —Cliristino
do Valle, sub-director.
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EDITAL
• VENDA DE UM LOTE DE PERRO VELI:0
De ordem do Sr, director :geral, faço pu-

blico, pa : a conhecimento dos interessados,
que, até o dia 2 do maio proximo vindouro,
se recebem propostas para venda de um lote
de ferro velho, que pode ser examinado di-
ariamente na secção de artes, onde S3rãO da-
dos os esclarecimentos, vista ter sido annul-
lada a concurrencia anterior:

As propostas, fechadas, devidamente
iradas, datadas e assignadasS com indicação
das residenrias dos concorrentes, devem ser
apresentadas nesta :.ecção até 1 hora da
tarde do referido dia 2.

A directoria reserva-se o direito de não
acceitar a proposta que, embora mais van-
tajosa que as dos demais concurrentes, não
consulte aos interesses da Fazenda Nacional.

Os proronentes obrigar-se-hão a retirar
todo o feria do local em que se acha, no
prazo de tres dias, contados da data da
acceitação da proposta, que será garantida
com o deposito da quantia de 1CO$, &Te-
chiado na thesauraria desta repartiçao.

Só será tomada, em consideração a pro-
po ta que se referir ao lote em conjunto,
cornprehendendo ferro fundido o batido. .

Secção Central. 16 . de abril de 1910. - O
chefe de senão, J. S. do Palor Filho.

"Allandega do Rio de Janeiro
COM PRAZO DE 30 DIAS

Da ordem da Inspectoria desta alfa,ndega,
se faz pubLeD que,achanilaso as mercadorias
contidas nos volumes abaixo mencionados
no caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverãodes-
pachal-as e retiral-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta nos termos do titulo 6 0, capitulo 5°
da Consolidaçã, das Leis das Alfandegas,
sem que lhes fique o direita da allegar
contra 03 elld itos desta venda.

Armazem n. 10-Manifesto n. 831-Marca
I:N&C: 1 caixa n. 1.102, vinda de Liverpool
no vapor inglez Orlega, entrado em 2 de se-
tsmbro de 1909; consignada a Il. Newlraup
& Comp.

Manifesto n. 831 - Marca MC: 1 caixa
n..6.030, vinda de Liverpool no vapor inglez
(Meg', entrado em 2 de setembro de 1903
consignada a ordem.

Manifesto n. 875-Marca PDF : 1 caixa
n. 1.380, vinda de Nova-York no vapor* in-
glez l'o:arstiennert, entrado em 17 do setem-
bro de 1909. Consignada ad 1-)efeitura do
District° Federal.

Manifesto n. 912-Marca CGC: 2 caixas
ns. 421 e 422. vindas de Bremen no vapor
al:ernão . IS:and-Sou, entrado em 20 do se-
tembro de 1909; consignadas a Costa Gui-
marães & Comp.

Manifesto n. 912-Marca PMC : 30 caixas
ns. 1 a 30, vindas de Bremen no vapor al-
lemão Wursburg, entradas para o arma zem
em 23 de setembro de 1909 e consignadas a
Pedrosa, Monteiro & Comp.

Manifesto n. 959-Marca ENV : 1 caixa
n. 120, vinda de Bremen no vapor allemão
Trefeld, entrada no armazem em 28 de se-
tembro de 1909 e consignada a ordem.

Armazem n. 9-Manifesto n. 882-Marca
DC da CP : 27 caixas ns. 1 a 27, vindas do
Nova-York no vapor ingloz Vasary ; esta
mercadoria entrou para o armasem em 10
de setembro do 1909, consignada á Dire-
ctoria Geral de Saudo Publica.

• Manifesto n. 882	 Marca GD: 19 caixas
. ns. 1 a 19, vindas Nova York -no vapor in-
glos Vasasy; entrou esta mer sad :ria para o
ars:ovem em 13 de setembro de 1909. Consi-
gnadas a Germano Baettcher.

.Monifesta a. 881-Marca NS: 1 barril SM
:numero, vindo do Liverpool no vapor inglez
Pitian, entrou em 17 de setembro de 1903.
Consignado a Nobrega Santo,.:

Manifesta n. 881-Ma rea S: 5 caixas ns. 1
a 5, vindas de Liverpool no vapor inglez Pi-
lian, des:arregadas em 15 de setembro (..L.t
1939. Corsignadas á ordem.

Nlanifesto n. 881-Marca S: 1 caixa n. 6,
vinda de Liverpool no vapor ing:ez PiEfor,
descarreg tala em 15 de setembro de 1903.
Consignada á ordem.

Manifesta n: 884-Marca 2.410: 2 caixas
ns. 2.417/18, vinch s de Liverpool no vapor
inglez Pilian, descarregadas em 11 de se-
tembro de 1900. Consignadas a Luiz Cosenza
Filio ou filho.

Manifesto n. 716-Marca Nobrega Santos:
2 barris, Sem numas:, vindos de Liverpaal,
no vapor ing.lez Terence, descarreo ados em
24 de setembro de 1909, consignados a No-
bre & Santos.

Manifesta n. 943-Marea ARST: 2 caixas
vindas de Hamburgo no vapor allemiio Cor-
covado; descarregadas em 27 de setembro de
1909,consi anadas á ordem .Estas caixas teem
os ns. 5I7 e518.

Manifesto n. 943-Marca F.NIC: 1 barril
vindo de Hamburgo nó Vapor allemão Corco-
vado, descarregado em 23 de setembro de
1939, consignado a Fernandes Mourão &
Comp.

Manifesto n. 943-Marca R\V : 1 caixa
n. 5 588, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Corcovado, descarregada, em 30 de se-
tembro de 1909, consigaada a Miau & Comp.

Manifesto o. 943 -,Marea Almeida Chaves:
2 barris sem numero, vindos do Hamburgo
no vapor allemão Corcovado,- desearregadlo
em 2 de setembro de 1909, consignados á
Almeida Chaves & Comp.

Manifesto n. 943-Marca MV: 3 caixas
as. 2.793 a 2.798, vindas de Hamburgo
no vapor allemão Creorvado, descarregadas
em 30 de setembro de 1903 ; consignadas
ordem.

Manifesto n. 943-Marca R.1RC: 3 bar-
ricas ns. 1.802 a 1804, vin las de Hamburgo
no vapor allernão C wcovado, 'descarregadas
em 25 de setembro de 1009; consignadas a
Henrique Weiss.

Manifesto n. 9-13-Marca SCC: 1 caixa s'srn
numero vinda de Hamburgo no vapor a,11e-
mão Circovado, descarregada era 29 de se-
tembro de 1909 ; consignada a Sebastião
Campos.

Armazem n. 3-Manifesto n .• 482-Marca
ZISC: 20 caixas sem numero. vindas "do
Porto no vapor portuguez Soares da Cos a,
dasearregadas em 14 de maio de 1003; con-
signadas a Zenlia Ramos &: Comp.

Manifesto n. 791-Marca SI: I caixa seta
numero, vinda de Hamburgo no :capar alie-
mão Hohenstafen, descarregada em 3 de se-
tembro de 1009; consignada a ordem.

Manifesto n. 855-Marca Silva Boa Vista:
1 barril vasio, vindo de Hamburgo no vapor
allomão Cordoba, descarregado ein 10 do se-
tembro de 1903, consignado a Silva Boa
Vista & Comp.

Manifesto n. 855-Marca Marques Silva &
Comp.: 1 barril vasto, vindo do Hamburgo
no vapor allernão Cord,ba, descarregado em
10 de setembro de 1909, consignado a Mar-
ques Silva & Comp.

Manifesto n. 855-Marca Alves Chaves &
Comp.: 3 barris vasios, vindos do Hamburgo
no vapor allemão Cordoba, descarregados ein
10 de setembro de 1909, consignados a Alves
Chaves & Comp.

Manifesto n, 855-Marca Pereira de Car-
valho: 1 caixa, vinda do Hamburgo no vapor

allemão arJoba, descarregado em 10 de se-
• tembro de 1939',' coesignada a Pereira de '•.	 .Carvalho & Comp.,

Manifesto n. 910 -Marca Fernandes 'Mon-
rão Comp.: 2 barr:s valos, vindos de
Baroellona no vapor liespanhol Jo..d Gallart;
descarregado em 15 de setembro de 19'.9,
consignado a Fernandes Mourão & Comp. -

Manifesto n. 910-Marca MRPS : 2 barris
vasios, vindos de Barcellona no vapor lies-
panhol Josd Gallarl, descarregado em 20 do
setembro do 1909, coasignad.s a Manbel
Rodrigues P. Sobrinho.

Manifesto n. 881 --• Marca Figueiredo:
1 barril vasio sem mimar.% vindo de Ame-'
tardam no vapor hulha idez Zaaland,
carregado em 29 de setembro de 1909, c.n-:
signado a Figueiredo Antunes Comp.

M tnifesto n. 930-Marca CB: 10 caixas
os. 161/67, 168/170, vindas de Southampton
no vapor in,glez Arayon, descarregadas ein
20 de setembro de 1009, cansiguadas a Ger-
mano IS mi hecler.

Manifesto n. 96-Marca MCB: 35 caixas
sem numero, vindas de 13 mdeos no vapor
francos All •Mique, descarregadas em 20 de
setembro de 1909, coasignadas a Martins
Cerol Bennaza.	 -

Manifesto ordem 021-Sem marca: 2 saccos
e 1 encapado Sem numero, vindos de Buenos

Manifesto'ifoe,s

Ayres no vapor hollandez Zdaland, des-
carrega-los em 24 de setembro de 1909, coa-
signaçãa ignorada.

Trapiche da Ordem-Manifesto n.
Marca .1FC: 1 quinto de vinho, vindo do
IIavre no vapor francez Ant:ral Jaurebegui-:
berry, descarregado em 12 de agdsto de
1909, consignado .a Joaquim Feraandes &
eo vislPn

to n. 873-Marca CPC: 30 quintos
de vindos de Bull no vasor inales.
Tamar, descarregados em 6 da setenibro
de 1939, consigaados a Carvalha Pinto Ss:
Co	

:ton. 885-Marca NMD: 29 quintos:
isniaapn. ires

de vinho vindos do Marselha no vapor fran -
cez Les Alpes, descarrsgados em 8 de setem-
bro de 1909, coi-.s gnadas a Noval. M etins.

Manifesto n. 881 - Marca Figo dredo
1 quinto de vtri'no vindo de Amsterdam no
vapor hal( andes Erland, descarregado em 9
de setembro de 1909, consignado á F gaei-
redo Antunes.

Manifesto n. 911-Marca MK : 20 fardos
de rolhas vinics de Hamburgo no vapor al-
lernão Habsburgo, descarregado em 22 de se-
tembro de 190d, consignados a ordem.

Manifesto n. 956-Marca MBC : 6 oitavos
de vinho vindos de Bordeos no vapor fran-.
cez Atlantique, descarregados em 23 de se-
tembro do 1909, consignados a Marteni Ce-
frei Bew nessa.

Trapiche Ypiran,ga - Manifesto n. 885 ---
Marca MB!: 250 barricas de cimento vindas;
do Marselha no vapor francez Les Alpes, .
descarregadas em 17 de setembro de 1909, •
consignadas ao Ministerio da Justiça.

Manifesto n. 885- Marca 250 barri--
eis do cimento,vinclas de Marselha no vapor
francez Lei A'pcs, descarregadas em 17 do .
setembro de 1109, consignadas ao ,Minista-
rio da Justiça .

Armazena n. 1-Manifesto n. 838-Marca,
BAF: 1 caixa n. 1.141, vinda do Havre no >
vapor francez Gene, descarregada em . 3 do
setembro de 1909, consignada a viuva Gomes.

Manifesto n. 868-Marca CCC: 1 caixa n.12,3
vinda do Havro no vapar francez Corse, (les- •
'carregada em 4 de setembro de 19.9, consi-
gnado a ordem.
. Manifesto n. 868-Marca PCC: 2 caixas
ns. 1,045/46, vindas do Havre no vapor
fra,nces Co,-se, descarregadas em G de setem-
bro de 1909, consignadas á Chretenierdua-
nheim •	 ,

Manifesto n. 868-Marca ARC: 50 caixas
sem num eros, vindas r„Srlo Havre no vapor
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rancez Cor
'

s, nescarregadas em 10 e .11 de
setembro de 1039, consignadas aAntonio Ro-
drigue Campos.

Manifesto n..808-Marca APC: , 10 barris
ris. 3.442/51, vindas do Havre no vapor
francez Coras, descarregados em: 17 de se-
tembro de :909, consignados a Antonio Pe-
reira da Costa.

Manifesto u. 916-Marca 13: 13 caixas sem
namoros, vindas do Nova York no vapor
inglez Ripley, descarregadas em 28 de se-
tembro" de 1909, consignadas á ordem.
. Manifesto n. 049 - Marca EME:.1 caixa

n. 25. vinda de Nova York no vapor ing,lez
Byron, descarregada em 24 de setembro de
1909, consignada a Edmundo Machado.

Manifesto n. 249 - Marca S M: 2 caixas
ns. 1 o 2, vindas do Nova York no vapor ira
glez Byron

' 
desearreg idas em 24 de sotem-

br) de 1009,, consignadas a ordem. O ma-
nifesto dá. a marca B e $M em um quadran-
golo.

' Manifosto n. 249 - Marca AV: 3 caixas
fls.. 1 a 3, vindas de Nova York no vapor
inglez Byron, descarrega,d is em 25 de se-
tembr o de 1909. consi g nadas a A. Varona.

Manifosta n. 94 . ) - Marca FCC: 1 caixa
11. 8 0, vinda de Nova York no vapor in-
glez Byron, descarregada em 27 de setembro
do 1933, consiglada a	 da Costa & Comp.

Manifesta n, 019-Marca FCC: 2 caixas
s. 80")/6, vindas de Nova York no vapor

ingloz Byron. descarro.gadoas em 20 do se-
' -lembro do 1909, consignadas a F. Costa &
Com p .

Manifesto n. 949 - Marca Ti) : 105 caixas
sem namoros, vindas de Nova York no vapor
inglez Byrcn. entradas em 30 do setembro
do 1009, 'consignados a Teixeira I3orges &
Comp.
(-Armazom n. /6-Mani1'esto n. 942-Marca

GB: . 1 caixa n. 1, vinda do Rio da Prata, no
vapor nacional itepiter, descuregada em 23
do • setembro de 1939, consignada a Gaetano
Borgongino.

Manifesta n. 912-Marca Pr. Julio Fer-
nandes: . 1 pacote sem numero, vindo do Rio
da Prata; no vapor nacional Japiter, dosear-
rogado em 23 de setembro do 1939. Este le-
treiro não consta do manifesto.

Manifesto n. 942 - Marca Dr. Carlos Six
Clet, Republica Argentina. 2 pacotes sem
namoros

'
 vindos (1) Rio da Prata no vapor

nacionalJapiteri desearregadas em 23 dose .
tembro dó 1939, consignado ao consul da
Republica Argentina. •
; Manife:to ri. 945- Marca FPF: •1 caixa

n. 35, vinda de Geava, no vapor italiano
11,:emong, descarregada em 24 do setembro

do 1909, consig,nacão ignorada.
lanifesto n. 915-Marca P 6. caixas

ns. 303/98. vindas de Genova no vapor ita-
liano B Eemony, descarregadas em 24 do
setembro do 1903, consignadas a ordem.

-Manifesto n. 877 - Marca Adela Tutor:
1 pacote sem numero, vindo do Buenos Ai-
res no vapor nacional Florianopolis, descar-
regado em . 10 de setembro de 1909, con-
signado a Mela Feitor.

-Manifesto n. 883- Marca RSYC: 2 caixas
ns. 12.988 e 10.393, vindas do Genova no
vapor italiano Barcellona. descarregadas em
14 do setembro do 1909, consignadas a

Vargas & Comp.
•Manifesto n. 883 - Marca VB: 1 barril

vasio n. 9, vindo do Genova no vapor ita-
liano Barcellona, descarregado cio 14 dó
abril do do 190, consigaado 'a Viso Ba-
ralli.
:Manifesto n. 909 - Marca Ali: 5 caixas

ns. 50/54, vindas do Liverpoal no vapor in-
glez Magellan. descarregadas em 17 de ses
temçro de 1909, consignadas a Ilenate.

•Manifesto n. 947 - Marca C-S-L-C: 12
fardos ns. 50/61, vindos do NoVa. York no
vapor inglez Corsican -Prince, descarregados

em. 28. de setembro de 1939, consignados a
Leuzinger & Comp.

Manifesto n. 947.- Marca CSLC, 6 caixas
ns. 62 o 15/19. vindas de Nova York no va-
por ijiglez Cors,:can Princ ,

' 
descarregadas

cru 28 de setembro de 19,9, consignada a
Leuzinger & Comp.

Armazem n. 4 -Manifesto n. 880-Marca
Benedicto Marinho, 1 caixa sem .numéro,
vinda de Southampton no vapor inglez Aron,
descarregado. em 9 de setembro do 1909,
consignada a Benedicto Marinho.

Manifesto n. 941-Marca JM: 1 caixa n. 3,
vinda de Buenos Ayres no vapor inglez Avon
descarregada em 22 de setembro de 1909,
EstaUnarca não consta do manifesto. • "

Manifesto n. 941-Marca Janota Silveira ;
1 encapado sem numero, vindo do Buenos
Ayres no vapor inglez Avon, descarregado
em 23 de setembro de 1909, consignada a
•Rilieta, Vieira.

Manifesto n. 915-Marca GR: 1 engradado
n. 2, vindo do Boaleaux no vapor francez
Cambo lge, de carregado em 18 do setembro
de 1909, consignado a ordem.

Bagagem-Marca Manoel G. Pasteuiti,
1 caldeira .seni.numero, viola do Southam-
pton no vapor inglez Aragon, descarregado
em 30 de setembro do 1909, consignação
ignorada.

Manifosto n. 969.-Marca JRCC: 3 caixas
as. 2.122/24, vindas de Liverpool no va-
vapor ing.es Grita, descarregadas em 30 de
setembro de 1909, consignadas a João Regi-
naldo Continho & Comp.

Armazem n. 5-Manifesto o. 952-Marca
R: 1 barril n. 3, sem mais delaração.

Manifesto ri. 952-Marca R: 2 barris sem
numero, sem mais declarações.

Manifesto n. 542-Marca CV: 1 barrica
som numero, sem mais declarações.

Marca FA: 2 caixas sem numero, sem
mais declarações, nem , numero dó mani-
festo.

Marca AI: 2 caixas sem numero, sem
mais declaraç3es, nem numero do mani-
festo.

Marca FC: 18 caixas, sem mais declara-
ções, nem numero do manifesto.

Marca GZC: 1 caixa sem mais declarações,
nem numero do manifesto.

Marca FIC: 1 caixa . sem numero, sem
mais declarações, nem numera do mani-
festo.

Marca ZRC: 1 caixa ri. 208, sem mais
declarações, nem numero do manifesto. .

Marca FG-Villas: 1 caixa sem nodoso,
sem mais declarações, nem numero do
manifesto.	 .

Marca CJS: 1 caixa n. 104, sem mais de:
claraçõns, nem numero do manifesto, en-
trada na Estiva em 3) de maio de !006.

Marca M: 1 .volume som numero, sem
outras declarações e numero , do manifesto.

3 1 secção da Alfandega. do Rio de Janeiro,
16 do abril do 1910.- O chefe, 11. Anto-
nio de Carbalho Silva: -

EDITAL N. 13
Primeil :a praça

Pela inspectoria da Alfandega do . Rio.de
Janeiro ss faz publico que, á porta do arma-
zuni do consumo o nas dos arma.zens ebaixo
indicados, nos dias 18, 20 e 23 de abril do
1910, ao meio dia, se hão de arrematar, li-
vres de direitos o no estado em que se acha-
rem, as mercadorias seguintes: •

Armazern ri. 3

Lote n. 1
•

A de C: 5 caixas ns. 914/8, entendo le-
ffames em conserva de qualquer qualidade,
e sarado 171.260 grammas; doces em massa,
esando 3.150 grammas.

.. Idem: 1 caixa. n. 919, contendo carne em
conservas, não medicinaes, pesando 9.400
graniras, vindas de Bordeaux no vapor
Chili, descarregadas em 22 de.junho de 1909,
consignadas a Amaro da Cunha.	 .

r azam» n. 8

Lote. n. 2

DS: 1 barril vasio, sonanumero, Vindo do
Amsterdam no vapor Ireland, descarregado
em 11 de junho de 1909, consignado á ordem.

Lote n. 3

1VC: 1 b- rril sem numero, vasio, v indo
de Amstordam no vapor Eemland, descerro.
gado em 11 de junho de 190) e consignado á
Urdem.

Lcte n. 4

GBC: , 1 caixa n. 890, contendo 1.000 cha-
rutos, vinda de Nova York no vapor Sieg-
mund, descarregada em 17 de junho de 1999
e consignada á Ordana.

Lote n. 5

Losango BC: 1 caixa. n. 2, contendo 2 Ritos
de pyramidon, ad valorem; 5 Mios do /ano-
una; 5 kilos de colodio de qualquer quali-
dade; 10 kilos de Falsam° de qualquer qua-
lidade; 2 kilos do oleos não especinca,dos,
vinda de Londres no vapor Teviot, descarre-
gada e:n 28 do junho de 1909 e consignada a
Brazzi & Comp.

Lote n.

Losango TIS - contra marca LM: 1 caixa
sem numero, contendo vinho espumoso, pe-
sando 74.700 graniras, vinda do Londres no
vapor Teciot, descarregada em 28 do junho
de 1909.	 .

Lote n.

EC: 29 caixas som numero, contendo vinho
não (especificado até 14 pesando 427 kilos
(348 garrafas)

Idem: 1 caixa sem numero, de pinho, sim-
plesmente aplainada,' vinda do Londres no
vapor Teriot, descarregadas em 30 de junho
de 1909 e consignada á Ordem.

Armazena n. 9

	

_ -	 Lote n. 8

JK : 1 caixa n. 1.385, contendo 13 chapes
de peito enfeitados, rei valorem; 10 kilos o
400: grammas, peso liquido, de artefactos de
peite (boas)-ad valorem, vinda de Liverpool
no vapor Comoens, descarregada em 2 de ju-
nh do 1909, consignada a J. Kastrup.

Anuam	 -n. 10-

Lote n.9

BF: 1 caixa ri. 103, contendo 5 kilos do
obras de folha de Flandres pintada ., vinda do
Bronca no vapor 1Vorsburg, dose arrogada
em 2 de julho de 1909, consignada a Joseph
Bauer.

Lote n. 10

Parc: 1 caixa n. 1.098, contendo estampas
anhuncios, pesando nos envoltorios 305 kilois,
vinda de Liverpool no vapor Tintoretto, das-
grregada. em 2 de julho de 1933, coasignada,
a M. Nunes & Comp.

Armazem o. 12
Lote ia. 1.1	

.•
AGC: 1 caixa n. 1.289, contendo tecido da

lã, pesando 103 kilos; 25 'silos de tecido do
algodão timo, da base do 10x10, pesando
mais do 49 até 6.) grammas por metro qua-
drado; 25 kilos de tecido do algodão adas
mascado, pe.and) mais de 40 atá 100 gram-
mas por metro quadrado, vinda do liam.



burgo no vapor Corcloba, descarragada em
2 de jul:io de 1909, 'consignada a Bellingrodt
•& Meyer.	 •

Sem marca: 1 pacote;sem numero. con-
tando 51 pares de meias dó algodão não eS-
pacificadas, curtas de mais (h 22 centime-
tros, vindo de Hamburgo- no vapor Siria,
descarregado em 14 do junho de 1909, con-
signação ignorada.	 •	 -

Lote n. 13

. RP: 2 caixas as. 738/39. contendo estam-
pas gelatinada,s, pesando 33.500 gram mas,
vindas d2 Hamburgo no vapor Perranibuco,
descarregadas em 23 de junho de 4909, con-
signadas á ordem.

Lote n. 14

M: 2 fardos ns. 51/2, contendo panno de
algodão 'para macio, pesando 277 kilos,
:vindos de Hamburgo no vapor Pernambuco,
descarregados em 23 de junho de 190), con-
signados a Abada Mahomedbem Ramdane.

Iole n. 15

/AP: 1 caixa n. 506, contendo 29 chapéos
de palha de arroz e uru chape° de Panamá'
vinda de Hamburgo no vapor Pernambuco,
'descarregada em 39 de junho de 1909, coa-
signa,da a Attilio Paci.

Lote n. 16

Lote n. 12

f280:3 Domingo 17
	

DIARI) Ui( ri.U1Ali
	

Abril - 1910
	te

AF&C: 1 caixa n. 524, contendo tecidos de
flanella de algodão branco, pesando mais de
49 grammas por • metro quadrado, pesando
114 kilos.

Idem : 1 caixa n. 525, con `.ende tecido de
cassa de algodão de listras, pesando mais de
40 até 100 grammas por metro quadrado,
pesando 15) kilos, vindas de Liverpaol no
vapor Oravia, descarregadas em 25 de junho
de 1£'09, consignadas a Seara &. Comp.

Lote n. 17

F. Coimbra: 1 caixa sem numero, conten-
do. ferramentas para are 3 e oficies ma-
nuae o , pesando IS kilo3, vinda de s.outha,m-
pton no vapor Atam, descarregada em 30
de junho de 1909, consignada á ordem.

Armazena n. 14
Lo'è n. 18•

LS : 4 encapados ns. 1.524/7, contendo
tranças de palha grossas para fazer chareos,

' pesando 292 Mios, vindos de Southampton
.no vapor Araguaya, descarregados em 3- de
i junho de 19.9, consignados á ordem.

Armazem n. 15
Io!e n. 19

RS: 1 barril vazio sem numero ou 2, vin-
do do Triestre no vapor Sseged, decarreg,a-•
do em 5 de maio de 1909, consignado a Ri-
cardo SCV3.

• --r	 Lote n. 20

r' VC: O caixas n. 1.064/09, com 134 kilos o
600 nammas (10 enveloppes ; 252 kilos de
papal para escrever liso e pautado ;
kilos de cartões cortados para v1sitas

.
•

Idem: 4 caixas n. 15.213/3, com 642 kllos
de papel para escrever, vindas de 'friesta no
;vapor Szeged, descarregadas em 5 de maio
do 1909, consignadas á Ordem.

. • Lcte n.. 21 .

/ Jos Bauer : 1 pacote n. 2, com 7 kilos do
cata,logos-annuncics, Vindo de Nova York ao

¡vapor Sieglin,.descarre.ghdo .nin. 12 de -Maio
de 1909, consignado a J. Baur.	 •

• ' Lote n. 22

( LB: 1 caixa sem numero, Contendo
inha campcsta, pestndo 3.400 grammas.

-	 -	 -	 •	 _	 •

Idem: 1 caixa sem numero, contendo es-
tampas annuncios, pesando 7 .kilos ; 4 kilos
de cartazes-annuncios; 10 kilos de obras do
:papelão não cIassificadas7ad valorem. vindas
•de Nova Yoek, no vapor Sieglin, descarre-
:gadas ern 12 de maio de 1 £09, consignadas
.ao Dr. L. Bjeming. •

,	 Lote n. 23

Jornal do Conamercio : 1 caixa n. 2, con-
•tendo chapas do cobre assentadas sobre ma-
deira. pisando 7.70) grammas, vinda de
Nova York no varor Sieglin, descarregado.
em 12 de maio de 1909, con:i2naçãa ignorada.

Lote n. 24

Noticia: uma caixa n. 3 contendo chapas
de cabra assentadas sabre madeira, pesando
7.700 grammas., vindas do Nova York nova.
por Sieg.'im, descarregada em 12 de maio de
1909, consignação ignorada..

Lote n. 25

Quadrilongo n. 6.521 dentro do triangulo
com a marca TGO ; trinta e seis fardos
ns. 1 a30, contendo papel não especificado
para impressão, vindos de Londres no vapor
Canvra, descarregados em 19 de maio de
19.9, consignados á ordem.

Lote n. 26

1 ABC: dez fardos ns. 400 a 409. contendo
papel para escrever,liso. pesando 1.881 kilos,
vindos do Fiume no vapor MelVamene, des-
carregados em 25 de maio de 1909, consi-
gnados a Arnaldo Braga & Comp.

Lote n. 27,•
Brazilian & Droing Eugo : um volume sem

numero, contendo um carro de quatro ro-
das, pesando liquido 208 tinos.

Idem; uma caixa sem numero, contendo
arreios para dons animaes, para carro, com
guarnições ris ferro, vinda de Nova York no
vapor l'asrri, dose_rregada em 8 de • u-
nho de 1909, consigneda a Brasilian Dreg-
ging C°.

	

Lcts n. 29	 .

Polan 1 : 16 amarrados de numeros diver-
sos. contendo farinha ,omposta, pesando
Si lálos.
• Idem : 1 caixa n. 313, contendo cartazes
annuncios, pesando 21 kilos, estampas an-
nuncios. -)esando 28 kilos, vindas de Nova
York no vapor l'asari, desearragada em 8
da junho de 1909, consi gnada á ordem.

Lote n. 29

GSM : 1 caixa n. 3, contendo flores arti-
ficiaes pesando 570 grammas; 35 gramma3
-de plissá de sela; 1 kilo de feltro de lebre,

g.rammas do amostras, sem valor,
vinda da Havre no vapor Amieal Trud, des-
carregada em 22 de junho de 1909.

Lote n. 30

IILC : 1 encapado sem numero, contendo
93 kilos de obras não classificadas de fio de
arame, vin lo do Havre no vapor Amiral
Trud, descarregado em junho de 1909, con-
signado a liumkrtp de Lima & Comp.

• •
	 AVSJ,

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arroina:adas, ou suas amostras,
estai ã) á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar. • bastando .para
isso dirigirernsse. antes do leilão, ao fiel do
arrnazem. .

-Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará. o arrematante ao escrivão da pivça o
tignal de 2) %, em dinheiro, recebendo
deste una c.:nhecimento extrahido de tarai°
• Alfandegá do Rio de Janeiro, .6 de abril
de 1910. -• Pelo ins pector, Crescentine B.
de Carvallw

.A.lfande;.--,a do fio de Janeiro
Pela iwpectoria desta alfandoza se faz

publico, para conhecimento doas interessados,
que foram descarregados para esta rapar-
tção Os ,volunies - abaixo-mencionados, com
s'gnaes.de avarias e de falta, devendo sons

- donos ou consig-natarios apresentarem-se no
'prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor allemão A. .Aricolas, entrado em 11
de abril de 1910.

Armazem das amostras - IIJ: 2 caixas
ns..7.823 e 7.821, rep.-egadas.

Idem: 1 dita n. 7.820, idem.
A. Luiz da Silva: 1 paco:o som numero,

avariado.
Wilmar Vemos: 1 caixa idem, repregada.
Bastos Dias: 1 dita idem, idem.
Rodolpho Nenbaer: I dita idem, idem. • '
Vapor Calderon, entrado em 1 de abril

de 1910.	 .
Despacho Sobre aama-CNL: 9 caixas, aras.

nadas.
Ichm: 2 ditas, idem.
TBC: 2 ditas, idem.
Vapor E. Illtegellan, entrado em 10 de abril

de 1910.
Armazena das an:ostras-PTC: 1 caixt

repregada.
LR-IC: 1 dita n. 7.571, idem.
MCS: 1 dita n. 1, idem.
M. V. Cherancz: 1 dita som

idem.
FPC: 1 dita n. 222

'
 idem.

.DVapor allemão aci.t, entrado em 1 • de
abril de 1910.

Armazem n. 5-TVA: 1 caixa n. 341, fa-
pregada.

CNINV: 1 engradado n.4.000, avariado.
Vapor inglez Araguaga, entrado em 4 . de

abril de 1910.
Armazena n. 1-CC-RJ: 1 fardo n.1.230,

avariado.
. Armazena n. 1-E13,: 1 caixa n. 4, retire-

ga,da o avariada.
ER: 1 dita n. ra9, avariada.
ESC: 2 ditas es. 3.671 e 2.688, idem.
ENIC: 1 dita n. 405 A, repregada.
Granado .; 1 dita n. 4.081, idem.
Idem: 1 barrica n. 4 161, idem.
HNC: 1 caixa n. 1.140, idear.
.1BF: 1 barrica n. 7.554, avariada.
Lloyd Brazileiro: 1 caixa n. 11.

LKC: 1 dita n. 619, idom.
SC-DJ: 1 dai. n. 236; avariada.
10. - BBC: 1 dita n. 1.624. repregada,
T&M: 1 dita n. 7.781, idem,
Vapor allemão B rhia, entrado em março'

de 1010.
Armazem n. 12-C-M-C: 1 dita n. 3.832, •

repregada,.
• Armazena
idem.

L-A-L: 2 barricas ns 2.295 e 3.290
idem.

CTLS: 1 dita n. 79.712. idem.
• CFTA: 1 dita e. - 79.784, idem.
• Idem: .1 dita n. 79.782, idem.

('J: 1 dita d. 79.781, idem.
lotam: 1 dita e. 79.779, idem.
P,D1-1: 1 dita a. 142, avariada.

. RE: 1 dita n. 79.765, idem.
• JLC: 1 dita n. 79.475, ilem.

CETA: 1 dit n. 79.475. idem.
: idear: dita n. 79.783, idem.

C-AAD : 2 barris as. 8.203 e 8.0101, va-
zando.
• C: 1 dito n. 8.205, idem.	 ...	 .

Armazena n. 5-C-AAD: 1 barril n. 8.199,
vazando. .
• CTI,S: • I • dito n. 79.710, avariado. • 	 .

Armazena n. 12 - LIIC: 2 caixas ns. • 541
O 540, renregadas.

.XAB&CI: 2 ditas ns. 257 e 256, reprega,daS
e aVar:adas. •
• 1- dita n. 17.708. repregtda.

numero,

repre-

n. 8 - 53: 1 d:ta n. 5.577,
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„ Elem: 1 dita n. 17.787/1, idem .; • •
• : 1 dita n 3.834, icica/.

2 ditas as. 3 e 4. idem. 	 • •
ditas ns. -78 e 81. idem.

SA&C: 2 Ilitas as. 24 o 244, repregadas
O avariadas.	 •

S: I fardo n. 7.073, avariado.
Vo.por altearão Bolzte, entrado . em março

do 1910.
laianacho sobro agua — CB—Adriano: 4

eoixa, sem numero, repregaila,s o ava-
riadas.

G—C—Adriano: 6 ditas idem, idem idem.
,7dVC: 6 ditas idem, idem idem.
FIO—A•lriano: a ditas idem, iiem idem.
.CRC: I dita n. 59, idem idem.

1C—Adriano: 5 ditas sem numero, idem
dei).
; VC: 2 ditas idem, idem idem.

F1C—Adriano: 1 dita ideni, idem idom.
_	 6'ditas ido, idem idem.

11O—Adiitno: 6 ditas idem, idem idem.
G1C—Adriano: 4 ditas idem, idem idem.
CB—Adriano: 6 ditas idem, idem idem.
Idem: 5 ditas idem, idem idem.
Vapor Cattleraz, entrado em 1 de abril do

1910.
Armazem n. 3 — GZC: 3 caixas sem nu-

mero. repregadas.
Idem: 3 ditas ideni, idem.
Idem: 3 ditas idem, i(1em;
Armazeno n. 3:—SBC : 1 barril sem nu-

mero, vazando.
ANTIaZCIll n. 10 — LI : I coaxa n. 3, ava-

riada.
OE : 1 dita n. 297, repr.?gaala e avariada.
Idem : I dita, n. 278, avariada.
I bOi : 1 dita a. 293. idem.. •
131.—E : 1 dita. n. 911, reproaadaa

.('PC : 2 dites as. 367 e 363, idem.
2 ditas ns. 6.90) e 6.38', idem.

J :2 ditas as.. 6.191 e 6.192, idem.. •
Cal: I dita n. 291, idem'.
BB : I fardo a. 270, roto.
13.1eS : 1 caixa n. 77, repregada, o aVa.-

ri Ida
B : 1 fardo n. 162, avariado.
Despacho sobre agua—ASC : I caixa sem

numero, repregado..
CL : 3 ditas sem ~aros, idem.
A&C: 3 ditas sem numero, idem.
liem : 3 ditas sem numero, idem.
Vapor 1'0th:ire, eatrado em 6 de abril

de 1910.
Dospaóho sobro agua—Indo: 1 caixa n. 19,

avariada:
Vapor Aackn, entrado em 26 de março

dó 1910.
Armazem n. 14—Rassa.s—Maná,os : 1 caixa

sem meneia) reprega,ila e avariada.
Vapor Provance, entrado em 1910
Armazena das amostras — AL : 1 caixa

n.7, repregada e avariada.
Armazom n. 15—OLSC : 3 ditas ns. 1, 1 e

1, idem idem.
SF : 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem idem.
OLSC: 2 ditas es. I o 1. idem idem.
BD : 3 barricas as. 246, 247 e 248, ava-

riada.
JAC: 3 ditas ris: 182, 193 e 191, idem.
Armazem n. 15—Idem:• 3 barricas ns.189,

186 e 191, avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 180, .188 e 184, ava-

riadas.
Idem:3 ditas ns.- 192, 187 e 183, idem

idem.
Idem: 2 ditas as. 185 e 190, idem.

. LC: 3 ditas ns. 7, 13 o 2, repregadas
avariada.	 -

Idem: 2 ditas as, 10 o 11, reprega.da.s .n
avariadas.	 .	 .

MAFB: 2 ditas as. 242 e . 243, idem

idem: . 2 ditas as. 210 e219, • idem idem..-
.Idem:: 1 ,dita n _244, idem . idem. •	 '•

: 3 ditas na. -30» 99 p 26, idena
dano.

OY: 1 dita n. 47, avariada. .	 •

o miariada,.
P: .2 ditas as. 5.481 e 5.492, repregada

Ilem: 1 dita -n, 5.491,-idem hiena. 	 I
Vapor inglez CavJur, catraio em em I

.	 ,

Armazem n. 1 — JRC: 1 barril n. 35,
vazando.	 .

Schill: 1 caixa n, 5.980,• idem, rePro-
gada,.	 -

CA: 1 dita n. 17, idear. • .
MC: 1 dita n. 44. idem.
R-35, 1 dita n. aa. idem.
Vapor francez AairaI .Tamegueberig, en-

trado em 10 da março de 1910.
Armazem n. 9—MRPS : 1 barril sem nu-

mero. vazio.
GA&C: .1 dita idem, idem.
APLB: 1 dita idem. idem., 	 .	 .
BMC: 1 caixa a. 523, repregada e ava-

riada.
MJSC: 1 dita n. 594, .repregada, e ava-

ria.d.t.
RG: 1 barrica n. F20. r.opaegada.
ELB: 1 caixa n. 7,057. avariada.
GC: [fardo a. 7.068, idem.
GC: 1 dita n. 7.069, idem..
Armazem n. 9—CE: 1 caixa n. 5, repre-

pregada.
AaC: 1 dita n. 2, idem. .
Casa Sacana: 1 dita h. 8.673, repregala

e avariada.
RC: 1 dita n. 189, idem idem.
Vapor ademão Baliaa entrado em abril

do 1910.
Armazena n. 5— LC: 2 caixas as. 19 e 2),

repregadas.
Armazem a. I2—A. Biela: 1 dita n. 77,

avariada.
II—J—Wa-C: 1 dita n. 1.207, idem.
.1DC: 1 fardo n. 3.893, ideia. •	 •
SDC: I caixa. n. 144, , repregada.
S-31303 I dita n. 2, idem.	 •
Vapor allemão Pirocirizbteio, entrado em

abril de 1910.
Armazena n. 11—ARPC: 2 caixas ns.9,597

o 9.558, avariadas.
Idem: • 1 dita n. 9.593, idem.
Idoria 1 dita n. 9.584; idem.
MI: 1 dita n. 4.130, "'aprenda. 	 .
Idem: 1 engradado n: 4.409, ,repregado e

avariado.
CHE1: 1 caixa n. 3.603, repregada.

1 dita n. 7.770, idem.
S—R—C: 1 fardo n. 3.333, avariado.
CPC—Rio: 1 caixa,n. 29, idem.
D\VC: 1 dita n. 8.130, avariada.
Despacho sobro agua—DL: 1 dita n. 3.936,

avariada.
Armazena a. 11 — E$C: Ldita a, 3.844,

avariada.
GD: 2 ditas ds. 4 e 5, idem.
Idem: 1 'dita n. 6, reprega'13, e ava-

riala.
GM—SC: 1 dita n. 3.
IIRC: 1 fardo a. 6, avariado. '
TM: 1 dito a. 855. ideia.
Armazena a. 11—JECC: I caixa n. 1.819,

repregada.
.TAS: 1 barrica n. 82.998, avariada.
LC—R: 1 caixa n. 7.545, repregado,..

; OPC: 1 dita n. 11.572, idem.
54: 1 dita n. 4.545, idem.
SAC: 1 dita a. 6, avariada:
56—W: 1 dita. n. 5:016; rePregada. •	.
TEC: 2 ditaaps. 1.779 e 1 776. idem: •
VCC: 1 dita n. 103. repregada: e avariada.
VC: I dita u.).609, idem, ideon.
Vapor inglez .Novliel, entrado em r-de

abril -dg 1910. .
• Armazern n.	 GAC: 1 barril .a. 2,
vazio.

Vapoainglez, Voltáire éntrad9 era6 de abril
de 1910:-	•	 •	 •Armazem n. 10L-CC—P: 3 caixas ias -. 36,
'81 e 42, r6pregadas..	 - • "	 "" "	 • '

Idem: •3 dita: as. 13, 9 e 45, idem.
Idem: 1 dita ii.8. idem.
Ilern: 1 dita n. 43. reprea • ida e avariada.
GPC—B: 1 dita n. 2. repregada.
G&C: 1 'dita a. 5.403, _aVaria-Ia..
L1&d 3 difiis ás: 10. Se 2, repregada.51
Idem: I dita e. IS, ideai.
IM t: 1 dita ó. I, idem.;
Obras do Nliaisterio da, Jasttaa: I dita nu-

mero 325, ideia.
RH: 1 dita n. 115, idear
A—C,-.59a-C: I dita n3 i, idem
Vapor Onessant, entrado em 23 de fava-,

relvo de 0010.	 •
Armazeno n. 9 —RS: 1 bani( scra nume.-o,

vazio.
V,: I dito sem numere, idem,
Vapor Majellan, entrado cai 10 da ai.'

da 1900.
Armazena n. 3-1111a/C: I caixa d. 1.181

repregada.
1 dita n. 10.02a. além.

Vapor Dantebe, entrado cir. 1k A..; Abl 11 (1,3
1903.

Armazem das amostras—A RGC: 1 pa,ota
n. 4.006, roto.

Gtsno Trinas: 1 dto SIM maca:, aann.
IFM: 1 caixa n. • 4.37(;
MV: 2 ditas as. 2.173 e 22.173. a a,:aaa
Slopos Simões: 2 ditas lis-. 5 ,e Ia, real 6.

1 •4: 2 pacotes as. 457 e 1.460,
,IPSC: 1 caixa n. 9.123, r pregada.
ER.-195: I dita n. 186, idem.
EB: 1 dita n. 47, idem.
EP: 1 dita n. 3.123, ideni.
SVM: 1 dito. n. 3.59, idem.
VC — R. G. : Ruiz: 1 dita sem numera, .

idem.
Luiz Almeida, &Com.: 1 dita som numera

ideia	 •
PP: 1 dita n. 9.123, idem.
Vapor inglez Araguaya, entrado en 4 do

abril de .1910.
'Armazom n. 1—Lloyd ; .Brazileiro: 1 caixa

n. 11, ropregada.
D .:1 dita e. 197, avariada.
CC—P: 2 ditas as. 2.539 e 3.640, idem.
O—A-13: 1 dita n. 203, roaregada.
CB: 1 dita n. 11.003, repregadt e avari-

ada.
vCC.: 1 dita n. 2.3, avar:ada.
ESC: 1 dita n. 8:825, ideia.
AA1: 1 fardo n. 353, ide na •
D\1—E: 1 caixa n. 6, idem.
TA: 1 fartai a. 5.021aidem.
45s: 3 barris as. 3. 7 e 5, rasando.
CIIP: 1 caixa n. 278, avariada.
Vraor inalez Caron, catraio em 23 do

março de 1910.,
Arma,zein n. 1—MI: 5 caixas som namero..

avariadas.
IISC: 2 ditas as. 165 e 166, alua.
LIC: 1 dita. n. 491, i lem.
1311/C: 1 dita n. 5 . 636. ideia.
LIC: 1 dita il. 485. repranda.
SCC: 1 dita. n. 4.851, ideia. 	 „_
Vapor Coletei-az, entrado anal do abril de

1910.	 •	 •	 '
Arnaazem .n. 10 :51--G:- 2 caixas as. 6.388

e - 6. 416, raprg,ada.s.	 ".	 ' •
• CC—P: 1 dita a. 2.637, idem.

VVC: 1 dita n. 1:477; idem.
I—C—R: 1 dita n. 3.335, idem.
AGC: 1 dita n. 38, rata.
CpC: , 1 ditan. 361.repregada. • 	 •

2 ditas as. 9.915 e 9.918; ideai.
M—G: 2 ditas ns. 6.411 o 6.418, idcin.'
Idem: 2 (1,tas as: -6.3)7 e 6.382, idem:
Brazil : -2 • ditas as 2.405 e3405, ideia.

I dita n. 2.402. idem.-
. M—G: 2 ditas as. 6.391 o.6.383; Idem.

Citas lis: 6318 a 6.30,'Idófa t L• '
MM—TRC: 1 dita a. 35, idem. 	 -
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Arma.zemn. 4-ABC: 1 caixa n. 5.295,
repreg :da.

I-A-N: 1 dita n. 3, alem.
R-JBC-C: 1 dita n. 203, idem.
MA-EA: 1 dita n. 72, idem.
NOE: 1 dita n. 16.004, avariada.
3.622: 1 dita n 41, repregada.
Despacho sobre agua-vapor Volteiro, en-

trado em 6 de abril de 1910.
Tudo: 1 caixa n. 19, repregada.
EB: 1 dita ri. 36,.idern..

' Vapor allemãe • Pernambuco, entrado em
28 de abril do 1909.•

Sobre agua-A&C : 2 caixas sem numero,
vazando.

Idem: 2 ditas, sem numero, idem.
Idem: 1 dita, sem numero, idem.
Vapor ing,lez ,Voltaire, entrado em 6 de

abril de 1910. -
Armazeni n. : 16-a-CCF.: 2 caixü. ris: 62

a 82, repre444.

MCC: 1 dita. n. 1.283. idem.
aM-G:2 ditas ns: 6.P84 e 6.406. idem.
•13razil: 2 dita.s ns. .2.401 o 2.00, iderna
aaf- G:2 ditas ns. 6.377 e 6.a08, idem. .
1- R-C: 2 ditas ns: 3.332 e 3.334, idem.
Arrnazem n. 10 - SCC 1 caixa n. 1.96,

.rearega,da.	 • •
W: 1 fardo n. 836 avariado.

1 caixa n..1.216, repregada.
-,Idern: 1 dita n. 1.217, idem.
Vapor inglez .Byron entrado em março

de 1910.
Armazem M. 5 -E de FO de M: 2 barricas

,Ms. 3 e 4, repregadas.
Vapor Voltaire, entrado em 6 do abril

\ de 1910.
Armazam n. 5- CCB : 1 barril n. 8,

vasio.
Vapor °Alemão Bahia, emtrado em março

de 1910.
Armazena n. 12	 Casa Edison: 1 caixa

n..2.210, repregada.
, Idem: 1 dita n. 2,104, idem.
\ Idem: 1 ditaan. 2.192. idem.

• ARPC: 1 dita n. 8.032, idem.
CG&C: 1 dita n. 672/3, idem.
RW: 1 dita n. 50.630/7 B, idem.

;Idem: 1 dita n. 5a.630/0, idem. .
-LT: 1 dita n. 223. idem.
A: 2 ditas as. 4.252 o 4.486, idem.
Casa Edison: 1 dita n. 2.109, idem.
S&S: 2 ditas as. 140.576 e 140.577, avo.•

riadaa.	 .
SA&C: 2 ditas ns. 831 e 6S3, repregadas.
8 (CM13): 1 dita n. 1.361, idem.
L11: 1 dita n. 6.041, avariada.
RW: 2 ditas as. 50.631/2 B repregadas.
S&S: 1 dita n, 139.8)0. avariada.
Vapor Poroant'nico, entrado em 28 de

março de 1910.	 • - •
Armazena n. 11	 BNI: 1 caixa n. 4.137,

repregada.	 •
E-CCa-K-Rio: 2. ditas ns. 30 o 31,

idem.	 .
.Armazem n. 11-Idem: 1 caixa n. 28, re-

pregada.
FME: 2 fardcs ns. 6.893 e 6.898, ava-

riados..
TB: 2 caixas as. 400 e 300, repregadas.

a Idem: 1 dita n: 20; idem.
E-Sala-C: 1 dita n. 8.535, idem.
O: 1 dita a. -1.a16, idem.
Despacho sobre agua-Vapor.allemãai Per-

vambuco. entrado em 26 de abril de 1910. •
TBC: 5 caixas avariadas. •
ESC: 5 ditas, idem.
OLSC: 5 ditas, idem.
AISC: 5 ditai, idem.
ABC: 5 C:tas, idem.
GAC: á ditas, idem.
AGC: 5 ditas, idem.

'MC: 5 ditas, idem..	 -	 •	 .
Armazem n. 3-Vapor Mageltan, entrado

em 10 de abril de 1910.
D: I barrica n. 1.761, repragada, o ava-

riada.

• •

Idem; 2 Citas fls. 35 e 29, idem.
• EBNI: 1 dita n. 64, idem e avariada. •

Fonseca Machado & Irmão: 1 dita n.
Mem.

1130C-W-M: 1 dita n. 307, idem.
EREC: 1 dita n. 25.792, idem. •
CCB-13; I barril n. 8, vazio,
Vapor in,glez Calderon, entrado em 10 de

abril de 1910.
Armazem n. 10•M--A: 1 caixa n. 6.396,

repregada.
Mal: 1 dita n. 1.213, idem, .
Idem: 1 dita n. 1.214, idem.
C: 1 dita n. 6.974, idem.

• ARPC: I. dita n. 9.478. idem.
•CPC: 2 ditas as. 3.60 e 4.162. idem.

1 dita a. 3.335, idem.
I lem: 1 dita n. 3.329, idem.
Parc: 2 ditas 1.45e 1.40, idem.
ARPC: 1 dita a. 7.817, avariada.

' MICO: 2 ditas no 327 e 35, repregadas.
MGM: 2 dlas 1.203 e 1.211, idem o ava-

riadas.'
Brazil: 1 dita n. 2073,. 	 idem.
CPC: 2 di3:s as. 283 o 4.163, idem.
573-1 dita n. 95, idem.
N3M: 1 d • `,a, n. 1.208, idem.
573: 1 fardo n. 93. 	 •
S--S-N-S-S: 1 caixa n. 107, repregada.
alLO-VEC: 1 dita n. 25, idem.	 •
J-R--C: 1 dita n. 3.350, idem.
CPC: 1 dite n. 451, idem.
Idem: 1 Cita n. 750. idem.	 •
Vapor inglez Ca!derJn, entrado em 1

de abril de 1910.
Armazem n. 10-F II: 1 caixa n. 1, re-

pregada.
.INJ: 1 dita ri. 2. avariada.
GL13: 1 dita a. 3.137, repreg,ada.
Losango: 1 dita n. 116. idem.
W:3: 1 data, n. 15.298, idem.
alS&C: 1 dita n. 330, idem.- •
Rogers: 1 di a n. 214, idem.
11-S-8-MM: 1 dita n. 35, idem.
JaC: 1 dita n. 40. idem.
M: 1 dt n. 6.785, idem. .
Idem: 1 dita n. 6.786, idem.
Vapor francaz Arniral Jaureguiherry, en-

trado em 10 de abril de 1910.
Arma,zem n. 9-CLB: 1 caixa n. 9, repre-

Cada e avariada. 	 •
Idem: 2 ditas rs. 4 e 6, idem, idem.
13S: 1 dita n. 101. idem, idem.
CLB: 2 dia..s ns. 5 e 7,.10em idem.
C. Sue: "ia: 1 dita n. 8.663, idem, idem.
ASC: 2 ditas ns. 1 e 1, idem.
111313	m.a.S: - 1 Cita se numero, idem, idem.
P.MC: 1 dita n. 3.780, idem ideia.
TCLC: 3 ditas as. 1 ., I e 1, idem, idem.

2"caixas - os. 1 e 1; repregadas e
avariadas.

Idom: 2 ditas os. 1 e 1; idem idem.
alem: 2 ditas no. 1 e 1, idem idem.
OJ: 6 ditas, avariadas.

-A&I: 6 ditas, idem.- 	 .	 •
JFP: 2 ditas no. 1 o 1, repregada. •
1351C: 1 dita n. 525, idem.
Vapor faancez Provence, entrado em 7 de

marça de 1910. • .
Armazem n. 15-Doyet R: 1-caixa, n. 5,

repregada.
alSO: 2 ditas no. 9.743 e 9.749, idem.
Iderd: 1 dita n. 9.750, Idem. - 	 •
NTC: 2 ditas os. 43 e 45, idem e avariadsa
OJ: 1 dita n. 57, avariada .: ' • •
P: I dita • n. • 5.416, repregada e avaa

riada..'	 .
Idem: 1 dita n. 1.0)0, idem, idem. a
'Idem: • 2 ditas no. 5.490 ,e 5.492, idem,
.Idem: 2 ditas ns. 5.519 e 5.525, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. I, idem, idem.
RDA: 1 dita n. 3,-• idem, idem.
Idem a 1 dita n. 2, idem, idem.

•Idem : 1 dita n. 1, idem, idem:
.R13aa: 1 .dita,1.02,8,. idem; iderna'•

' 'SF"a2 ditaaana: 1 •a-1,- aaasiadas..

--

i

GT : 4 ditas ias: 1, 5, 3 e 4, idem. .
Idem: 2 ditasEns. 6 e 2, repreaadat ava-

riadas. -.
S3.: 1 dita n. 9.798. avariada.

Mana : 1 dita n. 9.797, idem.
C133: 2 ditas ns. 5.145 e 5.117, idem
Armazern n. 18-BBC: 2 fardos no. 3.143

e 3.234, av lados.
DDFV: 2 caixas no. 440 e 441, reprega.das

e avariadas.
GHC: 2 ditas no. 5.4-16 e3.140, idem.
GB: 2 ditas as. 10 e 11, idem. •
Ilem: 3 ditas es. 18, 16 e 21, idem.'
I.C: 2 ditas os. 1 e 15, idem.
Vapor italiano Bestim, entrado em 11 de

abril do 1910..
Armazena da bagagem-Sem numero: 1

cesta, aaert.i.
al m: 1 caixa idem.
Idem: 1 mala, avariada.
Liem: 1 dita, aberti.
N. Rossuell: 1 dita, idem.
Sem marca: 1 dita idem..
N.Ress:nelle: I dita, idem.
Sena marca: 1 dita. ale.n.
Vapor allemão Bahia, entrado em nova

de abril d i 1910.
Armazem da bagagem-Sem marca: 1

mala, avariada.
Vapor inglez Danube, entrado em 11 de

abril de 1910.
Armazena da bagagem - DPB: 1 mala,

aberta. •	 .
Sem marca: 1 dita, idem.
Liem: 1 caixa, sem numero, Idem.
José Barbasa: 1 dita, vazando.
Som marca: 1 baila, abulo.
Idem: 1 mala, idem.
José alacado: 1 elixa.sem numero, idem.
Sem marca: 1 mala, aberta.
Idem: 1 engradado, queb..ado.
Idem: 1 balai, aberto.
Armazem de bagagem- J. E. G.

1 caixa, avariada. •	 •
• Sem marca: 1 dita, idem.

Antonio Lopes: 1 mala, aberta.
A J. F.: 1 caixa, avariada.
F. C. :.1 barrica, quebrada. •
aV Roberto: 1 caixa, idem

. Vapor Cildoron, entrado em 1 da abril de .
1910.	 •	 .	

,

Armazem n. 10-alal-JRC: 1 caixa n. 3,
repreaada.

B-B: 1 dita n. 24, i :em.
OF: 2 ditas as 26i e 2 5, idem.
Brazil: 1 dita o. 2.837, alem.
SC: -1 dita n. 607, alem.
LIN-M: 1 dita 11. 107. idema

. OF: 1 dita n. 2a2, idem.
.EICi 1 dita n: 40, idem.
CM-S: l • dita n'. 3.852arepregada e ava-

riada.
OP-a433: 1 dita n. 1, avariada. •
Oura Preto-E F. C. do Brazil- LaIC:

1 dita n: 1.422, repregada.
Vapor Calderan, entrado em 1 de abril .

de 1910.
Armazem n. 10-MMC: 2 caixas as. 3.135

e 3.133, repregadas. • 	 .
MS: 1 dita n. 6.783, reprag,adas e ava-

• a	 .nadas.
L&B: 1 dita n. 8.182, reprega,da. 	 a"
E-L OE: 1 dita n. 301, idem. -
EVC: 1 dita fi: 3.133, idem.
EA: 1 dita n 286, idem.
JDC: 1 dita n: 9.874, avariala. •
AJC: 1 dita n. • 8.603, reprezada.
B-13: 1 dita, n: 3.628, : avariada,. a•

, Armazena n. 10-aC--13-a-90 : .1 caixa nu- .
mero 3.138, repreg.ad a.

HS&C: I dita n.' 507, idem.	 .
Vapar S. Nicolas, entrado em 11 de abril

	

1 

de 1910.	 '
Arrnazem n. 5-R6C: 3 caixas no. 1; 1 e .

I, repregadas e' avariadas. "
-Filaueiris Maaedo: • 3-ditas as. 1, . 1 e 1,:	 -a	 '

idem; iurri: • -	 . ._ .

. _

Dias:



• DIARICri OFFICIAL
—	 _ . .,t010' :2808rntnqii t7-

.1.7	

• i

1
 . de 10. % do valor provava) .do forneci-
mento si não comparecerem á Directoria de
Contabiiidade para assignar• o contracto; nó
prazo do ires dias a contaa daquella em que
foram notifieados pelo 2.);:itl' 1:1 0.112i2:

de 20 si sobre o valor da material, no caso
do damora na entrega

de 30 Si no caso de falta na de rejeição,
por má qualidade, ótt por dee servir ao fim
a que for destinado ; do.. indemnizar a •Fa-
zeeda Nacional da differença entre o preço
a:ustado e aquella pelo qual for comprado .
na mercado o objecte não fornecido..• ..	 ..._	 .

Nesta directaria serão dadas, todos os-dias
uteis, das 12 ás 3 hor 1.9 da tarde, as infor-
mações de (pie tiverem os coneurrente,
necessidade.

ROC.: 3 ditas os. 1, 1 o 1, idorn, idem.
• Itierna3 ditas as. 1, 1-e 1 ;idem, idem.

2riem, idem. ' •

abril de 1910.

• Filgueiras lacedo: 3 ditas ns. - 1, 1 o' 1,

. Vapor inglez Danub3; entrado em 11 de

:LIO: . 4 ditas as. 1, 1, 1 e I, idem, idem.

I lem:2 ditas ns. 1 e 1, idem, idani.'
ROG'; 4 ditas ris. 1^, 1, 1 o 1. idem. idem.

Armazena n.' 12 - Nascimento Slavd : 1
caixa n. 62, avariada. •

Vapor Carour, entrado em 28 de abril de
1910.

L Armaiein n. 1 - CBI: • 1 • barril n. 740,
vazio.
• VVC-CIBII : 2 barris as. 22 o 15, vazando.

.18A: 3 lidas os. 2.873-5. idem.
CM-S: 1 barrica sem numere, desman-

charia.
CO!: 1 1.arril n. 741, vazando.
Vapor inglez Araguoya., entrado em 4 de

abril de 1910.
Armazena n. 1-D: 1 caixa n. 8.601, re-

pregada,	 •
11\1C-Rio do Janeira: . d dita n. 23, ava-

ria ia.,
ESC: 2 ditas^ ns. 886 o 2.C93, idem. .
DIC-V: 1 dita n. 32.474, repregaala e

avariada.
- '28: 2 ditas ns 937 e 969, avariada.

Cpsa. Sucena: 1 dita ri, 249, idem. - • -
2: 1 dita o. 977, idem.
A: 1 dita n. 3.892, repregada e avariada.
Casa Sucena: 1 dita n..2I8, idem, 91m.
Armazena n.	 1 caixa. n. 8.213, ava-

riada.
Valt: 1 dita n. 21, ideu. 	 •
FAO: 2 ditas ns 7.900 e , 7.013, repre-

gari	 .	 • • ,	 •
Viletas: 2 ditas n3. 5.130 e • 5.7.25; 'ava-

riada.	 •	 ••
.1 dita n. 9.957, idem.

131: 1 dita n. 8.925, repeagada.
.ACC-A ltrazilaira : 1 n. 79, avariada',
CA.A: 1 dita n. 705.68/ .1, idem.
D: 1 dita n. S.G62, idem.	 •
311: 1 fardo n. 5.022' avariado.
Vapor Baleia, entrada em . março de 1910.

• Armazom n. 12-	 2 caixas.ns.a107
i38, empregada.	 •
eS-23-7.180: 1 dita n. 3. avariada. 	 e
ARPC: 2 ditas os. 9.350 e 8.033, repre-,

ga(la.
1t1; 1 dita n. 2.592, idem.
Casa lidis011: 2 ditas os. 2.198 e 2.200,

idem.
Idein: 1 dita n. 2.100, idem. 	 .
CGC: 2 citas as. 512/2 e 512/1, idem.
SC: 1 dita n. 1.037, avariada. ..
CGC: 1 dna n. 512/4, repregada.
11.11: 2 ditas 2.597 o.2.596, idem.
JAO: 1 dita 1.891, idem.

• Fe-8 sa.cces,sern numero, renregados.
Idem: 3 barricas ns 134, 161 e 133.
vapor Magettan, entrado em 10 de abril

do -1910.
.. Armazena n. 4 — AVC: 1 caixa repre-

gada.
131): 1 dita o. 5.731/2, idem.
Idem: 1 dita 5.734/2, idem.
Armazem n. 4-131) : 1 caixa n. 5.734/1,

ropregada.
CM : 1 dita n. 100, idem.
G PC : 1 dita n. 2.481. idem.
JOS : 1 dita n. 5.2J7, i lem.
JECC : 1 dita n. 0.020, idem.
Idem : 1 dita n. 6.193, idem. •
RJPCC : 1 dita n. 2a2, idem, avariada.
TrIC :,.1 dita n. 601, idem.	 •• •
Idem : 1 dita n. 605, idem.

. al\VC : 1 dita n. 510, idern. -
Vare : 1 dita n..16.007, idem., 	 •
NVIC : 1 dita n. 1.484, idem.
Vaanna : 1 dita n. 144, idem, •• avariada.

-Alfaudega, do Rie de Janeira 15 de abril
de 1910.-Pelo inspector, ,.Crescentino...U..de
Carratho.

Superintendendo. de Navegação,
Directoria de ,Hydrographia e Oceanographia

CONCURItENCIA PARA FORNECIMENTO DE AMAR-
RAS, CORRENTES, MANILHAS E MANILHAS DE
TORNEI. DE Açà E FERRO

De ordem do Sr. centra-almirante super-
intendente de navegação o por ter sido
annailla,da a terceira concurrencia, faça pu-
blico que serão recebidas nesta repartição,••
á rua D. Manoel u 15; 'no dia 29 -do cor-'
rente, ao meio dia ;• propostas em cart. fe-
chada o lacrada para o fornecimento de
amarras, correntes, manilhas e manilhas de
torne], para o balizamento dos portos o
cotas do Bra,zil, durante o -exercido do
1910, sendo essa material Cedo do primeira
qualidade e satisfazendo ás condições que se
seguem :-

1'
A concurrencia versará sobre o preço,

prazo para entrega e idoneidade do propo-
nente. gaio deverá indicar na proposta os
nomes e local dados das fabricas onde vae
adquirir os objectos que se propoe .a. for-
necer.

23
As propostas deverãe ser escriptas a. tinta

preta 'e selladas de accardo com a. lei ,do
sello em vigor, trazendo os dizeres por ex-
tenso e bem claros, sem emendas nem ra-
suras.

3e	 •
O matèrial será eatregue no deposito

desta superintendencia, na ilha' do Rijo. e
sujeito as provas do resisteacia exigidas
p00 Almirantado Ieglez e á 'approvação -dos
peritos deita repartição..	 .	 .

4*
As amarras. manilhas e manilhas de tor-

nei de iço terão 0,033e-9,995 de bitola, á 4,3
de ferro, bem como as correntes, 0.u30-
0,034-0,038-0,045.

5'
O contractante obriga-se a apresentarjun -

tamente com o fornecimento do material
importado os respectivos certificados do
Lloyd's Regis ter das e,xperiencias das amarras
o correntes,- 'manilhas, manilhas de tornei,
devendo todo esse material vir com a' re-
spectiva marca daquella asseedação, só sendo
acceitas as manilhas, amarras, correntes e
manilhas do tornei Rue indicarem: as do
0,030(1 3/4 pol.) resistencia 25 3/8 ton. e
ruptura 38; as de 0,031 (1 5/16 pol.) resis-
tendia 31 tons. o ruptura 46 1/2; as de 0,033
(1112 pol.) resistencia 40 5/10 tons. 'e ru-
pttira . 58 7/8 ; as de 0,045 ( 1 13/16 pol.)
resistencia'59 1/8 tons, e ruptura- 82 3/4 e
,mais 20, % sobro essas provas, em relação a
identicos objectos do aço.

Ge	•
O preço de t:do o material será calculado

em moeda nacional e á razão de Rito, ^addi-
ciona.ndo-se-lhe os direitos aduaneiros. 	 '

74
O prazo para entraga do material será de

60 dias, a contar da data do pedido feito ao
contractante. e será manifestado á Saper-
intendencia de Navegação do Ministerio da -
Marinha.

Não serão acceitaS as propostas em que os
signatarios não declararem gari se sujeitam
ao pagamento di?..s,eguintes multas

•Çgpitania tio Porto...
CHEGADA. DC MINIS GERAtS ;

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do porto e subinspector de , portos
costas, avisoaviso aos_ proprietarios o arrats--!al.
rebocadores e lanchas a vapor do trafego de
porto, tenham tala a cautela com a candia
cção de pass tgeiros; quer para - fâra 'da.
barra,- quer para o ancoradouro do páda'ilo
domingo, com a chegada do Minas Gerais,
não devendo conduzir numero de , passa-
geiros superior ao cio comporta.; não pres-
cindindo do escaleres safos nos ^ turcosaaal
/ates salVa,-rvidaS,' ate. ads'rebeicado-r2s que
transpuzerem sabida da barra; e as lan
dias a Vapor dom 'o numero de piissageiros
que nãô venliam inteceptar o rhió visaal do
arraes. para facilmente poder:manebi•ar.
para evitar collisões ; todo ci^serviço . será
fiscalizado pelas lanchas da . Capitania, do•.Porto.

Aos contraventores serão • applicadas,,as
disposições da lei.	 " -

Secretaria da Capitania' do-Porto dó Rio
de Janeiro; 15 do abril de 1910.

411.n••1

Ministorio da, Viação e Obras
I" a Wh, AS

•

Directoria Ger,a1 de Obras e 'viação i.•

CONCUREENCIA PARA. .0 ARRF.,NDAMENTO , DO

	

NOVO CiES DO PORTO 	 RIO Di JANEIRO

Do ordem do Sr.. ministro, faço ,pubile,o
que, no dia 16 da abril do corrente ^ ania*O", ao
meio dia', nesta directoria geral e na Dele-
gacia do Thesenro ,Federal em Londres serão
recebidas e abertas propostas para o^ arren-
damento do nove cães do. porto doRie de
Janeiro, segundo as especificaç5es constantes
das seguintes condições:

,	 •
1

Os serviços do porte do Rio de Janeiro,
euja expioração industrial_ o Governo

Directoria de Ilydragraphia e Oceanogra-
pliia, 8 de abril de 1910.- Capitão do fra-
gata Estecni Aklin9 ..112r1n5, director'..'"

3-Estalo -Maior tia' Arina'cla,

Da oribm do Sr. almirante chefe de Es . •
indo Maior da Armasl .a, é chamado a com-
parecer nesta rep irt10;) para -objecto de
serviço o ro tenente Augusto Sha,w'Ferreira.

Estado Maior da Armada, 9 de abril dt
1910.-0 suLa2hefe, Pereira Pinto.

Ministorio tia Marinha,
• ,•	 .	 •	 .	 -

ESTADOS UNIDOS ,DD BRAZIL
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tende i'rentlar, são todos es.. .que dizem re-
speitai ao carregamento ë descarga, capata-
ziasaarmazenarnenta . e :guarda das merca-
dorias do importação e exportação Lacional
vu estrangeira pelo mesmo porto.
• a'

• O Governo entregará desde logo ao •arren-
datado o trecho do cães correspondente aos
cinco grandes armazens que se acham
promptos e appa.relhados para o serviço e
irá successivamente entregando os trechos
aeguintes; á proporção que forem ficando
igualmente promptos e appareffiados, de
sorte que concluidos estes, possa o arrenda-
tarjo utilizar-se de toda a extensão do cães
em construcção, desde a embocadura do
canal do Mangue até á Prainlia, com os ar-
mazens precisos, tudo apparelhado como se
acha o primeiro trecho • acima referalo e
mais dons guindastes fixos para 20 a30 tone-
ladas o urna cabrea fluctuante para 100 to-
neladas.

Esta entrega será feita por um arrola-
mento descriptiVo de todas as obras, machi-
nismes e apparelhos e por uma planta do
porto indicando as profundidades aa agua,
dentro do perirnetro que constitue a bacia
do porto para o sei viço dos novos cães.

III

O prazo do arrendamento começará na
data em que for assignado 'o respectivo can-
tracto e termina no dia • 31 de outubro de
1921, com a entrega ao Governo de todas as
obras, machiniernos e apparelhamentos con-
stantes do arrolamento mencionado na ciam-
aula antecedente e mais o que tivor acere-
scidono decurso do entrada, tudo em per-
feito estado de conservação e funccioaa-
mento.

ItR
IV	 051,0411''

O arre.ndatario cobrará pelos serviços
que prestar as taxas seguintes em moeda,
papel : ,

A	 ); tsa

As taxas de serviçds do porto recahem
sobra a mercadoria 'e nerihuma, será ca-
brada ao navio, ctim excepção dos excessos
de sua estadia no cães, como adeante sks es-
tatua.

13
De accôrdo com o numero de escotilhas e

a quantidade de carga a manipular, o porto
fixará o numero razoavel de 'dias para a
atracação gratuita. bem como dos casos em
que a carga e descarga se façam por appa-
relhos especiaes.

Se esto prazo gratuito for excedido, será
cobrada ao navio, pelo excesso da estadia, a
taxa do 700 reis por dia e por metro de caos.
occupado pelo navio.	 •

A quantidade de mercadorias para o cal-
culo da estadia gratuita é a que tenha de
ser carregada ou descarregada pelo cães.

	

.	 .

Conterraçao cio poi.to
-	 '

Será cobrada a taxa de um real por kilo-
gramma, de niereadoria de importaeão es-
trangeira que soja de:carregada no porto,
quer a descarga seja feita no cães, quer em
qualquer Outro ponto dentro . da- ' baltia.

Ficam isentos do pagamento desta taxa
a,s mercadorias de píoducção nacional, o
carvão de pedra-e os goneros em transito,

:na primeira li'ypothese da letra K.
•

• ,
Carga ou descarga pelo odes

Esta taxa corresponde á. retirada das
mercadorias do navio, para o cães ou vice-
versa, mas não . comprehende o serviço de
estiva no porão dos navios, o qual será
feito pela tripulação ou á custa do mesmo
navio.

Esta taxa será
Para os canoros de importação estran-

geira, por kilogramma desembarcado 1,5
réis.

Para os cancros de cabotagem e de ex-
portação par ), o estrangeiro, par kilo-
gramma embarcado ou de:embarcado, um
real.

' E
Capata;ias

A capatazia comprehende toda a braça-
gem e movimentação das mercadorias ou
quaesquer cc.:lens desde a sua descarga no
cães até a entrega aoe respectivos consigna-
tarjas nas portas externas dos armazena in-
ternos ou depositos da facha do port a nos
armazens externos servidos pelas linhas fer-
roas ligadas ás do cães ou nas estações de
estradas de ferro immediatamente ligadas
ás mesmas linhas.

A capatazia para a exportação estrangeira
ou por cabotagem comprehende a mesma
movimentação desde qualquer dos pontos de
entrega acima referidos até o cães para o
successivo embarque.

As taxas serão as seguintes por kilo-
gramma de peso bruto de mercadoria:

a) Para es geia-Tos de importação estran-
geira, recolhidos aos armazena internos
para s exames o conferencia da Alfandega,
em volumes do pesos:

até 500,kilogrammas...	 5 réis
de mais de 500	 ... 10 »

• b) Para os generos de importação estran-
geira e de despacho sobro agua, em volu-
mes de pesos: •

ata	 500 kilogartanmas.. 3 rals
até	 i.00	 .. 5 »

.	 até	 3.003	 .. 8 »
até	 5 .0 :0	 10
até 20.00)

•	

.. 15 »
até 50.000

•	

.. 20 »
até 1C0.000•

•	

.. 30 »
- O valor da capatazia para cada volume
será calculado pela taxa correspondente ao
limite de peso em que incida o volume,
applicada á totalidasle de seu posa effe-
ctivo.
c) Para o carvão de pedra impor-

tado do estrangeiro 	  1,5 réis
d) Para os cancros de exportação

para o estrangeiro 	  1,5 »
e) Para os canoros de importação

ou exportação por cabotagem 	  1,5 »
t) Para cs mincrios de manganez e

forro o para areias mona.ziticas
exportai.ai para o estrangeiro 	  1 real

g) Para o sal, o mancar e carvão
•• de pedra nacionaes por cabota-

gem 	 •	  1/2»
Para 03 canoros a' granel a taxa será a

mareada para os volumes até 	 500 kik--
grumas.

•
•

Armee-o/agem

A iaarmazenagem será cobrada de confot
madde com as leis das AlfandegaS e pelas
aast seguintes: •

1

 a) para os genros sujeitos aos exames e
conlarencias da Alfandega. e .recolhidos aos
armazens internos. as mesmas'taxas actuaes;

b) parztaos rerieros de importação estran-
geira despachados sobre agua. para os gene-
ros de cabotagem e de exportação para Ora.
do paiz, recolhidos aos armazens externos,
alfandeg,ados ou não, sob a administração do
porto, serão cobradas, no maximo, as taxas
de armazenarem apurovadas pela Junta
Commercial do District° Federal em 26 de
março de 1903 para 03 armazena gemes or-
ganizados pela empraza do Dr. Giovanni
Eboli e as dos actues trapiches alfande-
gados.'

Transporte em tolgons de Unhas ferreas •
.	 .

Pelo transporte de mercadorias ou canc-
ros de qualquer esaecie, depositados nos
armazens internos .oa em depositos do
porto,' o nelles tomados para reembar-
que ou para entrega a qualquer dos arma-
zens externos ou estação das linhas ferram,
será cobrada a taxa de 2 réis Por kilogram--
ma, não tendo os volumes peso indivisivel
anperior a 500 kilos. -

Para pesos indivisiveis superiores a 50r)'
k:logrammas, serão cobradas pelo trans-
porte as taxas de capatazias.

Pelo trans• porte dos armazena externos
entre si.ou- de qualquer (101103 para as es-
tações das estradas de ferro, ou vice-versa,
destas para aquelles, será cobrada a taxa de
1$ por tonelada ou fracção de tonelada.
sendo a carga e descarga dos wagons feitas
pelas partes. .

II

pacho pela,- Alfandega.
A taxa de c tintadas, salvo o seu valor,

será cobrada de .conformidade com as dispcs-
sições das leisalas Alfandegas;

e) armazens externos são os que, perten-
centes ou administrados pelo porto, ou por
particulares, posam sor directamente ser-
vidos pelas linhas fornias do porto;

II

•

Fornecimento de agia aos navios

Por metro cubico de agua fornecido com
apparelhos medidores aos navios atracados .
ao cães, será, cobrada a taxa do 1$000.

V

Os serviam e taxas mencionadas na cl in-
sula anterior são definidos e serão applica,-
veia do modo seguinte : 	 •

a) a atracação e amarraçãts dos navios aos
cães serão feitas sob a direcção o responsabl-
lidado dos resaectivos commandantes. auxi-
liados. mediante requisição voluataria sua, • '
polo mestre geral do porto

.b) a txxa de carga e descarga será co-
brada pelo peso bruto de toda a mercadoria
ou os canoros do qualquer especie que sejam
embarcados ou dos .mbarcados no porto : •

c) a conservação do porto eorrespondo
todos os trabalhos e desnazas de dragagem
para desobstrucção e conservação do porto,
mantidas . sempre as alturas minirnas do
agua indicadas na planta do porto, referida
na clausula II

d) a taxa de ca.patazias, para as merca-
dorias sujeitas ao exame e conferencia da
Alfandega, comprehende não só a arrumação .. •
dos volumes nos armazena ou depositos'
como a abertura dos mesmos, o reacondició- -
namento das mercadoria...3 e fechamento doa
caixões ou envoltorios, e toda a demais bra-
çagern até a entrega aos raspectivos donos,
nas portas ext ernas, depois de feito o cies-
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•

• f)•As• mercadorias • que, •par-occasião r da
descarga, forem préviamente consignadas a
esses aimazens ou ás estações das estradas
do ferro, serão levadas a seu destino me-
diante o pagamento da taxa da capatazias,
que comprehende o transporte, desde o cries
até os referidos , pontos de entrega

g) si, na bypatliese acima, o consigna-
tarjo não puder receber a totalidade da
carga que esteja sendo -retirada de bordo,
em qualquer dia, o excedente será reco-
lhido a qualquer dos armazena externos,
que o mesmo consigna.ta.rio indicará se
quizer, correndo por rua conta a respectiva
armazenagem. O • consignatario poderá,
porem, requisitar que esse excedente seja
sob sua responsabilidade depositado ao ar
1 ire, em algum dos deposites do porto, para
lhe ser depois entregue, quanto eito . ° possa
receber, pagando então a taxa de 2$ por
tonelada pela transporte, de que trata a
lettra . G. Para essa entrega é• concedido o
prazo do 30 dias, findo o qual- fica o consi-
gnatario sujeito á taxa do armazenagem de
armazens 'externos correseondente ao ga-
nem;	 -

h) o porto reservará em local apropriado
terrenos disponivais e servidos pelas linhas
ferroas, que arrandará para deposito de
carvão de pedra, nanados de manganez ou
outros,. sal a granel e areias monaziticas,
sendo o transporte desde bordo ata esses de-
positas ou vice-versa, incluido nas taxas de
capatazias.

VI
tcm as taxas acima discriminada, a

despesa total do porto para o recebimento de
uma tonelada ae marcadorias em volume até
aoti kdos do peso indivisivel desde a sua re-
tirada do I orao dos navios ate a sua entrega
co dono nas portas dos armazena internos.
nas portas do fundo doe armazens externos
ou 'nas estaçaes da Ceritral,,e ,Leopolaina
tiladas nesta cidade, a a seguinte:
Carão -descarregado no mar 	
carvão descarregado e entregue em

terra 	
Generes do importação estrangeira

despachadas scbre agua 	  5$500
Gerler03 de importação estrangeira

recolhidos aos armazena internos;
para conferencias da Alfandega 	  :4500

Generas de importação e exportação
por cabotagem. 	

Geneaos do exportaçao para •9 esa
tra melro 	

alinerios do manganez e ferro is
areias monazitiq is 	 	 2$090

Sal, as arcar e carvão de pedra na-
cionaea 	 	 1$500
Todas as • taxas são cobradas ao dono da

mercadoria.

O arrendatário não-poderá fazer nenhum
(tos serviços que fazein objecto do contracto
por preços Lit taxas ditrarentes das mencio-
nadas •na clausula IV ou de outras que forem
estabelecidas pelo • GoVerno, • sob pena de
malta' o • de indemnização á Caixa d'o'Porto;
si cobrar de menos, e de- reatituição á parta
Lesada, si cobrar de mais. •

•

'

I
•	I a •	 .

O arrendatario deverá facilitar Por todos
os meios os serviços da União ou do§ Estad da,
dando-lhes preferencia pua. usa - dos' appa-
relhcs do cães, seado;porérn, esteá•sdrviços
indemnizados.

No caso do movimento de tropas federaes
ou esta,doaes, poderão estas utilizar-se de
todos es estabelecimentos do porto para
embarque ou desembarque, sem ficarem su-
jeitas ao pagamento de taxa alguma.

X
Si 'o Govern6aermittir livro transito pelo

porto para mercadorias destinadas a outros
paizes, expedirá para tal fim regulamento
especial, mantendo 03 interesses do fisco o
os do arrendatario no que diz respeito ao
serviço do carga, descarga', capatazias e ar-
mazenagem, de conformidade com o dispos-
to na ladra d do art. 30 da lei n. 2.210, da
28 de dezembro do 1909.

"Xl

	

Arilados	 •

Os generos desembarcadcs de .vapores
navioa arribados sara.° depositados e girar.-
dados em um dos armazens : internosado
porto mediante o pagamento das taxas cor-
respondentes acs generos de despacho sobre
agua e com direito a um mez de armazena-
gem gratuita.

Si forem reembarcados para o estran-
geiro ao pagarão mais taxa alguma •por
esse reembarque.

Si esses generos forem y.endides aqui,
carão incursos no pagamento das taxas re-:
lativas á importação estrangeira --que deva
ser recolhida aos armamos internos • ou que
possa ser despachada sobre agua, -conforme
ror a sua esp cie.

XII
Genercs em transito

Os generos destinados a outros portos do
Brazil que sejam baldeados directamente
para embarcações nacionaes sem o emprego
dos a,pparelhos do can não pagarão taxa, al-
guma de cães.

Si, porém, forem esses generos de gem-
barca,dos no cães, para posterior reembar-
que, pagarão as taxas correspondentes ás
mercadorias de despacho sobro agua e as
taxas de exportação para o reembarque,
cem direito a um niez• de armazeaagem
gratuita.

XIII.
Armazens alfandegados

Serão esta.belccidoa armazena externos,
sob a administração do porto, com o neces-
sarja alfandegamento, para recebimento o
guarda de geueros da tabella..II. para cajo
deposito tenha sido concedida pelo inspector
da Alfandega a necessaria licença.

A armazenagem nestes armazena será co-
brada pela memia tabella estabelecida para
os •armazens externos administrados pelo
porto.

XIV
Serviço interno da .bahia

-A navegação e trafega interno da bahia
não estão .ujeitos ao pagamento do taxa
guma do porto ou cães, podendo as opera-
ções de carga e descarga ser feitas em'
qualquer ponto Iara da zona em que forama
feitas as obras de Melhoramento do porto.
. Os interessados, poram, poderão requisi-
tar dó porta, a eaacuçãO , de (paalquer daquel-
las _operações, desde que .pa g uem .pqr citas as
taxas correspondentes de cabotagem.

Os generes destinados a qualquer ponto
da bahia, que tenham do- ser baldeados dos

.	 •
navios ancorados no porto ou atracados a'a
caos para outras embarcações que osleVem
a seu destino, não pagarão taxa alguma se.
forem do procedencia do paiz, e pagarão só-
mente a taxa de conservação do porto se
forem de importação estrangeira, despacha-,
dos sobre agua. , .

XV
03 armazena entregues ao arrendataric

gozarão ale. todos os favores, vantagens b
vaus conferidos pôr lei aos -armazens alfan-
degados e entrepostos da. União..

XVI
Considertiase faixa do porto a , área coma

preliendida entre O paramento do cães o o
alinhamento externo dos armazena na Ave-
nida do Porto.

Esta faixa é reservada exclusivamente
para os 'serviços do porto e camtro della
nenhuma, entidade estranha poderá fazer
qualquer serviço. -•

XVII • •_
O arrendadario terá armazens externos na .

Avenida do Porto, do lado opposto á faixa.
desta, ligados ao caca por linha ferrea.

Nestes armazans poderão ser recolhidas
mercadorias para serem guardadas em de-
posito, mediante pagamento pela tabella do
taxas de armazenagem a que se refere ai
clausula VI lettra F. •

O arrendata.rio obligaasa a fazer os servi-
ços que lhe incumbem. COM toda a regula
"'idade; ordem e presteza, attendendo ás re-
clamações das partes que forem justas. a.
juizo do Governo, 'em tudo que for concer-
nente it 's Obrigações acima menaionadas,
sendo responsavel pela guarda e boa con-
servação das mercadorias que receber.,

Fica alie sujeito a todas as leis, regula-
mantos e instrucções em vigor ou que ve-
nham a ser, expedidos pelo Ministerio da.
Fazenda, relativos ao recebimento, guarda,
conservação e entrega das mercadorias, que
forem applicaveis aos armazena arrendados.

O serviço de carga e descargi, dos navios;
urna vez começado, ficará sujeito á fiscali-
zação da Alfandega, que para tal fim dará
ao arrendatario as precisas instrucções.

XIX	 •
O arrendatarto fi.ca subordinado ao.inspa-

ator da .Alfandega, em tu lo que disser res-
peito ás conveniencias e garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as instru-
cçti •s ou ordens que peio mesmo lhe forem
expedidas.
• Nos mesmas termos fica subordinado
repartiçãó fiscal ancarregada pelo Miniaie:
rio da Viação o Obras ' Publióas da fisettlal
aação deste contracto na parte cónaerriento
á execução dos serviços e ao cumprimento
das obrigações constantes deste.
• O chefe desta repartição e o inapectar da.
Alfandega são, perante o arrendatvrio, o3
t•presentantes do Governo, cada uni na ai-
cada que lhe cabe.

XX

0•arrendatario terá a liberdade .11e aceãO
na parle administrativa .4 ecotiomica doa
serviços que contracta, 'Mis 'não poderá • fa-'
zor altaraçaes mi 'ffiodiacadõesatas obras
apparelhamentos quis lhe 'forcai entregues,
sena pra via autorização do' Governo.	

.

•
,XXI 

/ Si o arrenda.tario justificar a necessidadd
de obras ou apparelhamentos complementa
res, poderá ser autorizado pelo Governo a
fazer os trabalhos o iastallações que propu,

• zer, com capitaea seus mediante planos()

3$000

.•
krão embarcadas e desembarcadas

tuitamente nos estabelecimentos arrendados
quacsauer sommas (te dinheiros pemencen-_
'Les á trilião ou aos Estado, as malas da Cor-
reio, as bagagens dos passageiros, civis ou
militares, cargas pertcents ás ldgaõcs,
estrangeiras, os pataca/ais tialliCosa os-mania,
grantes' e suas bágagenS, dôrreardopor''cona?
-ca do arrendatário 'o trariSpoãddeataa'
mas de bórdo até as estações dás estradas
do ferro pelos wagons destas.
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- Será considerada renda bruta do porto a
somma de todas as rendas orclinarlas ou ex-
traordinariás, eventuaes ou accessorias que
'forem recolhidas pelo arrendatario.

Até o dia 5 de cada mez o arrendatario
a,piresentará, á repartição competente um
balancete, com as necessarias discrimina-
ções da renda arrecadada no luz anterior e
cumprirá todas as instruções que lhe forem
dadas para melhor fiscalização e reconheci-
mento da referida renda.

XXIII
A cobrança das taxas pelos serviços pre-

stados pelo arrendatario á mercadoria só
será feita depois de despachadas as merca-
dorias pela Alfandega e a esta pagos os di-
reitos do entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham do estar a cargo da Alfan-
dega.	 -
) Para os generos de cabotagem não tribu-
tados ou independentes da fiscalização
aduaneira, a referida _cobrança será feita
por occasião da entrega das mercadorias a
seus donos.

XXIV
O arrendatario será responsava' pelas

rendas que arrecadar, de conformidade com
a legislação em vigor.
1.	 XXV

' O arrendatario entrará semanalmente
para o Thesouro Nacioal com a landa que
tiver recolhido até a data dessa entrega,
tr adiante urna, guia expedida pela repartição
competente, depois de deduzida a porcenta-
gem que lhe couber de accôrdo com a clau-
sula XXVII.

Verificado pela repartição competente o
balancete de que trata a clausula XIX far-
se-lia a conta definitiva .das porcentagens a
que tiver direito o arrendata,rio, para in-
demnizai-o do que de mais tiver recolhido
aemanaimente,-ou para fazei-o entrar com o
crie tiver descontado a Mais..

XXVI
Correrão por conta do arrendatario todas

as despezas relativas á administração e
custeio dos serviços do porto, as de conserva-
ção e reparações de todas as obras e appa-
relhamentos que lhe forem entregues,
alusiva a dragagem do mar. para manutenção
das alturas de agua indicadas na planta do
porto a que se refere a clasusala II, a illumi-
nação dos armazens, edi feios, faixa do porto,
bofas i1Iuminativas,a vigilancia, o suppri-
mento de agua potavel e qualquer outra des-
peza, ordinaria, extraordinaria ou eventual
que . se refira aos serviços arrendados e ao
contracto, inclusive a quota paga , ao Governo
para as despczas de fisealização.

	

.	 . xxyn.
A concwrencia para o arrendamento ver-

sará sobre o valor dás porcentagens da renda
•bruta, pedidas pelos:proponentes para todas
.as despezas mencionadas na clausula ante-
rior e para lucro do: arrendatario.

-Asporcentagens variarão, d e weScendo C3ITI

os valores crescentes ala renda bruta, de
•3.000 :000$ em 3.030:000 .4;000. .
' Assim, os . prdponentes deverão indicár'as
porcentagens para -'os segiiintes valores da
repda bruta, até 3.000:000$, :era papol,pará

o primeiro accrescimo, do 3.000:000$ a
6.000:000$- para o segundo accrescit
6.000:0( ab a 9.000:090$ ; para o terceiro
accrescimo acima de 9.000:000,1000.

XXVIII
Para garantia do exacto cumprimento do

contracto e das responsabilidades que cabem
ao arrendatario, depositará elle no Thesouro
Nacional, na data da assignatura, do con-
tracto, uma caução de 1.000:000$. ou o equi-
valente em ouro, ao cambio do 15 dinheiros
por 1$, que será elevado ao dobro quando
estiver entregue ao arrendatario toda a ex-
tensão do caes desde a embocadura do canal
do Mangue até a Prainha.

Esta caução, que poderá ser feita em
titulas da divida nacional, interna ou
externa, ou em moeda., sem d ireito a ju-
ros, responderá pelo pagamento das mul-
tas e de quaesquer despezas que o Go-
verno faça por conta do arrendatario,
em virtude do contracto, deduzindo-se della
as respectivas importancias, caso o arra).-
datario, intimado a pagai-as, não o faça
dentro do prazo que lhe tiver sido marcado
na mesma intimação.

Unia N. ez desfalcado, a caução por taes
descontos, será o arrendatario obrigado a
reintegrai a dentro do prazo do 15 dias,
sob pena do ficar o ruamo arrenuatario
constituido em mora, ipso jure, e obrigado
por isso ao pagamento do Juro do 9 0/, ao
anno, cabendo ao Governo o direito de co-
brar executivamente a importancia do des-
falque e correspondentes juros, nos termos
do art. 52 tenras b e c, parte quinta do
decreto n. 3.034, de 5 de novembro de 1893.

Fica entendido que, si esta caução tiver
sido deslalcada por despezas feitas pelo
Governo, por conta do arrendatario, do
accôrdo com as clausulas deste contracto,
só lho será entregue o saldo que houver no
dm do prazo do contracto.•

XXIX
Até o dia 10 de cada mez será, organizada

a conta da receita arrecadada no mez an-
terior e determinado o valor da porcenta-
gem pertencente ao arrendatario, para os
tias da clausula XXV.

XXX
O Governo poderá augmentar ou dimi-

nuir as taxas estabelecidos na clausula IV,
mas a determinação da porcentagem a pa-
gar ao arrendatario será feita sobre a renda
bruta calculada com as taxas marcadas nes-
sa clausula, qualquer que seja a alteração
para mais ou para menos que nanas taça o
Governo em qualquer época.

XXXI	 -
Durante o prazo do contracto o arrenda-

tario é obrigado a fazer á sua custa a con-
servação e reparações de que carecerem as
obras, machinismos o dm-lais bens que lho
forem entregues, mantendo tudo em perfeito
estado de conservação e funcc.onamento,
devendo substituir por novos, tambem á sua
custa, o que se inutilizar. -Da meAna fôrma
fará a desobstrucção e dragagem que forem
necessar ias para a manutenção da peo.un-
didade de agua na baCia, do porto mareada
a respectiva planta. '

Si,. intimado a fazer qualquer obra de
conservação ou de reparo, deixar o ar-
rendatario de • cumprir a ordem no prazo
que lhe tiver » sido marcado, poderá o
Governo mandar fazer o' trabalho por
outrem'a-por conta 'do arrendatario, o si
este 83 recusar .'ao pagamento da respectiva
despeza ' o - Governo mandará descoatar a
iffiportancia : da 'caução a • qhe Se rafai() a

XXXII
Além das taxas referidas na claustda IV o

arrendatario terá a faculdade do percebei.-
outras em remuneração do serviços que
preste nos estabelecimentos arrendados,
corno o de emissão do warrants, reboques e
outros não previstos no contracto, desde que
lhe seja pelo Governo dada respectiva aato-
rização com approvação das taxas.

XXXIII
Os trapiches alfandegados Ypiranga, Or-

dem o Docas Nacionaes, do propriedade da •
União, serão entregues ao arrendatarico
para exploral-os conjunetamente com o pri-
meiro trecho de cães, devendo nelles co-
brar unicamente as taxas de capatazias o -
armazenagem, não sendo nenhuma deltas
super;or ás que se acham em vigor na Al-
fandega desta Capital.

Logo, porém, que seja entregue ao arren-
datado toda a extensão do cães de que trata
a clausula II, cessará o alfandegamento dos
citados trapiches, voltando então para o
Governo os respectivos edilicios com os seus
apparelhamentos actuaes.

XXXIV
Emquanto não estiver entregue ao arren-

datado toda extensão do cães, de que trata
a clausula II, serão mandados pela Mande-
ga, desta Capital, para atracai. ao caos, os
navios que o trecho do mesmo cães compor-
tar, do modo a estar sempre aproveitada,
toda a sua capacidade de trafego.

Depois de entregue todo o caos, serão sup-
pri m idos os actuaes armazens da alIánclega;
passando os serviços que nelles se fazem
hoje para os zovos armavas arrendados..,

XXXV	 .
Antes do arrendatario começar a explorã

çã'o do cães e trapiches alfandegados, sujei
tara ao Governo o regulamento para a ox
una° de todos 03 seus serviços e só depoi
della approvado pelo Governo poderá mi
cial-os. Esse regulamanto deverá estar cl
accôrdo com as condições do presente edi
tal e com as disposições das leis em vigor
que se refiram aquelles serviças.

XXXVI -
Fará parte das obras arrendadas um nea

posito para o recebimento e guarda de ia-'
tlammaveis, explosivos e corrosivos, logo
que o Governo tenha resolvido sobre a es-
colha do local e construcção do mesmo de-
posito. '

XXXVII
Pela inobservaneia de qualquer das °bui

sul'çs do contracto para que não esteja esta-
belecida penalidade especial, ficará o ar-
rendatario sujeito a multas atê :o ~imo'
de 21:000$ e no dobro pelas reincidencias,
impostas pelo chefe da repartiçao fiscal,
com recurso para o ministro da Viação e,
Obras Pub:icas.

Si estas multas nzb forem pagas pelo ar-
rendataria dentro do prazo de 15 dias, após
decisão do ministro, no caso do ser uza.do o
recurso acima estabelecido, contado da data
da "respectiva intimação, 'será o seu valor
descontado da caução de que trata m clatt--
sula, XXVIII.	 - -

• XXXVIII
• Si o arrendalario não residir na Capital.
Federal, terá nesta um representante, com
plenos e illimitados paderes. para tratar ea
resolver definitivamente, perante o. admi- • •
nistrativo e o judiciado brazileiros, quaes-
quer questões que com elle •se suscitem, po-
dendo. o dito representante ser-demanda,du
receber citaçio ;inicial e outras Om que,
porldireli;o,se •aiiiaac'a44	 •

•brçamentos -previamente approvados pelo
Governo.	 .	 •

O capital assim empregado vencerá o juro
annual de G °/., pago semestralmente,e dello
será reembolsado o arrendatario pelo Go-
verno no fim do prazo do Contracto.

O Governo porém, reserva-se o direito do
fazar as obras ou fornecer o apparelha-
menta á sua custa, desde lôgo,- si assim lho
convier.

aa
XXII

clausula XXVIII.	 .	 _-
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O arrenda:tarjo. ou seu representante não
poderão - tias-entala-Se; mesmo temnoraria-
mente, da Oipital Federal sem sciencia o
perraissão ída Governo. •

XXXIX

a • As quostres entre o nevara° o o arrenda-
tarjo relativas au • serviço deste e as que
disserem respeito á intelligancia ciam-
salas do contracto,- serão submettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo do oito
dias, ao ministro da Viação e Obras Publi-
cas, que as resolverá com promptidão.

Si o arrendado não se conformar com a
resolução dada, seanir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, essolliondo cada
parte um arbitro dentro do nrazo de 10 dias;
não chegando estes a accôrdo. a qiiesião
será resolvida par um terceiro arbitro WC3-
Elido dentro do 10 dias, de cominam ac-
côrdo ; na falta deste accôrdos cada uma
das partes contracta,ntes, dentro -de cinco
dias, apresentara deus outros arbitros o
dentre Os quatro a'sorte des i gnará o desces-
patador, que resolverá a questão no prazo
de 10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula do contracto,
corno as de multas, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

• XL .
Quampter outras questões que, porven-

tura, se possam suscitar na execução do con-
tracto, quer sejam administrativas: quer
sejam .judiciaes; ssrão.sempro decididas pe-
los tribunal:3s brasileiros. e o fixo para todas
is questõesjudiciarias entra o Governo e o
arrendatario, soa este autor ou réo, será o

XLI
O Governo poderá rescindir o contracto,

partiado 1 de janeiro de 1917 por accôrdo
amigavol '.com o arrendatario e, na falta
deste, mediante paaamento de uma indenta'
nização corre3ponda:10 .a 10 % da ronda
bruta, recolhida pelo arrendatario nos 12 me-
zes anteriores á data da rescisão.

XLII

A rescisão do contracto poderá ser decla-
rada de plano direito, por decreto d. Go-
verno, sem dependencia de interpellação ou
acção judicial, si o arrendatario, depois de
multado, reincidir um qualqu sr falta que
diga respeito a contrabandos ou prejuizo do
fisco:-

Verificada a rescisão nestes termos, per-
derá- o arpem-lidado, em favor da União, a
caução a que se refere a clausula XXVIII.

XLIII
- rara as despezas de fiscalização, o arran-

datario entrará para o Thesouro Nacional,
SainesiTes adeantailos, com a quantia do

30:000$, em papel moeda nacional.
.	 XLIV

Os proponentes escreverão por extenso,
som razuras, entrelinha ou emendas asem
condição alguma fóra deste edital, as por-
centaaens que pretendereaapara a exocução
dos serviços do- porto, do conformidade com
esse eilital•e nos termos da cl insula -XXVII,
fechando esta praposta• em um enveloppe
iterado, sobro o qual- escreverão—Proposta,
de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas que
Puderem apresentar ,do sua capacidade ad-
ministrativa, industrial o filias-moira, e ore-
recibo da- caução a que se refere 'a ciais-
sula XLV.—	 . • 

Todos esses documeates SOI'ã,0 fechados eai
sag-itã:o- enVeloppe igualmente lacrado, que
será entregiienoiliadesignaJo arab vaca-
u; --anto das propostas. Nesse dia, oorn-aS

formalidades do costume, serão abertos todos
os en aeloppes-- desentranhando Se dello OS
documeatos de prova de iloneidade e reuniu-
do-se, osos enveloppes com as .propostassde
pregos, fosha às coMo -se acharem, em um
mesmo envolucro, que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes presentes que o
queiram fazer, ficará depositado no Minis-
terio da Viação e Obras Publicita sob a
gii urda do director de Obras e Viação.

Dentro de Ires dias, serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponeates jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas do
preços, sendo 'nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respestivas propostas
fecha las esmo foram entregues.

A preferencia será dada ao concurrente
que pedir menor porcentaaom media para
uma ronda bruta de 9.000:009$ amua is.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e Íman ceia dos propeli-fites, po-
derá igualmente annallar a presente con-
carreada, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito do reclamarem qualquer
indemnização sob qualquer titulo,

Será previamente nomeada pelo Goverao
uma commissão de cilia° membros para o
exame e julgameáto das provas de idonei-
dade apresentadas pelos concurreutes.

XLV

Para garantia da as.sign dura do contracto
os proponentes farão no Thesouro Nacional
unia caução de 209:000$ em moela corrente,
(pie reverterá para os cofres da União, caso
o proponente deixe de assignar o respectivo
co itracto no prazo do 10 dias. coara los da
data "ein que pelo Diario Official lho for feita
a not ficação-da acceitação de sua proposta.

Esta caução poderá ser feita tambem na
Delegacia do -The:ottro em. Londres e aqui
comprovada por telegramma • da mesma de-
legacia- ao Ministro da Fazenda.

Directoria Geral de Obras e Viação. 23 de
fevereiro do 1910.— J. F. Parreiras Horta,
director-geral.

Directoria Geral de Obras e Visgo

ADDITAMF.Nro ao EDITAL DE 26 .DE FEVEREIRO
DO CORRENTE ANNO, RELATIVO AO ARREN -
DAMENTO DO NOVO CAES DO PORTO na RIO
DE JANEIRO.

• Na impossibilidade de serem, ao MOMO
tempo, preen Amiais, aqui e em Londres, as
formalidades estabelecidas na clausula XLIV
do edital mima indicado para a abertura
das respectivas propo:tas, ciso alguma ou
algumas sejam sambem ali ,: apresentadas
na Dele sacia, do Thesouro Federal, declaro,
de ordena do Sr - ministro, que teu is as proa
postas recebidas seno aqui abertas, reali-
zando-se em dias previamente anuunciados
as formalidades alludidas.

• Directoria Geral de Obras o Viação, 5 de
abril de 1910.— O director-geral, J. F. Par-
reiras : floria.

Directoria Geral doa
Correios

CONCURRENCIA PARA b 'FORNEOINIENTO DE
VARIA MOVEIS PARA A SETIMA SECÇÃO

. De ordem do Sr.. director geral,-faço pu-
blico que esta sub-directoria recebe até, o
dia 28 do corrente, -.inclusive, ás 4 horas da
starde; -prhpostifá' em 'cartas' fechadas e la-
cradas, devidamente' selladas, Para o ferneJ

cimento dos objectos abaixo declarados, ailm
de ser inst illada o serviço do registro com
e sin valor, nas duas dependencias do
Pavimento terra°, ala direita do edificio dos
Corraics e liem assim os da turma do
avisos e prepara de malas.

09 objectos são os seguintes:

Quatro divisões gradeadas, em cada um
dos compartimentos, com balcões. estrados
na parte interna e cadeiras giratorias, fixas
nos guichel;

Uma mesa armado, tendo seis escani-
nhos e duas gavetas;

Duas mesas com tampo de marmore para
a lacra ção das encommen!as e cartas com
valor declarado

Um armado com 32 escaninhos e porta da
rideau;

Tres bancos de madeira com tampo de
marmore para filtros

Prateleiras para a guarda. de malas o
para documentos do archivo

Una biombo para o vestuario do pes-
soal;

Uma estante com dezeseis escaninhos e
porta do rideau para a manipulação de va,
lores

Dons armados com 2,l0 de altura, Pai°
de largura e 0,33 de fundo, divididos em
escaninhos e fechados a rideau.

As propost Is não poderão conter emendas',
rasuras, borrões ou qualquer defeito que
possa occasionar duvidas futuras, e serão
entregues na sub-directoria do Expediente.

A abertura das propostas que foram rece-
bidas ra diz tr-se-ha no dia 29 do correste,
ás 12 horas da tarde, no gabinete da sub-
directoria do Exp.)dionte.

SubDirectoria do Expediente da Directo-
ria Geral dos Correios. 14 de abril de
1910. O sub-direc ..or B. de Apaga() Faria
!Cocha.	 •

CONCUIVRENLIA PARA MONTAGEM DE ELEVADOR
PEQUENO

De ordem do Sr. Dr. director gorai, faço
publico que até o dia 22 do corrente, in-
clusive, ás 4 horas da tarde, esta sub-dire-
ctoria recebe propostas, em cartas fechadas
e lacradas, para acquisição e montagem (kis
um elevador pequeno para transporto de
correspOndelleia.

O elevador devo ser . electrico, dos mais
modernos, para carga do 100 'silos e será
montado na :latimo, secção da sub-directoria
do trafego. •

As propostas devem sor selladas de accôr-
do com a lei em vigor e não poderão conter
emendas, rasuras, borrões ou qualquer do-
feito que possa occasionar duvidas futuras.

Serão entregues na sab-directoria do ex-
pediente.

O concurrente acceito fará um deposito
para garantia da, execução da obra, só sendo
acceito o elevador depois de experienela de-
finitiva e consequente exame por profissio-
naes.

A abertura das propoStas que' forem rece-
bidas realizar-Se-lia- no dia 23 do corrente,
ás 12 horas, no gabinete da 'sub-directoria,
na proseava dos interesaailos; 	 .

Sub-directoria dó expediente da • Directo-
ria Geral dos Correios, 6 'de abril de 1910,
—O sub-director. l -B: Arauto Faria :Rocha.

-

•
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Ministerio da AR;ricul tura
rndustria e Commercio

DIRECTORIA GERAL DE AGRICULTURA
E INDUSTRIA ANIMAL

Concurrencia para marcas de anNtaes

Nos termos do regulamento que acem-
panha o decreto n. 7.917, de 24 de março
findo, recebem-se propostas nesta repartição
no dia 15 de junho proximo vindouro, á 1
hora da tarde, de systemas de marcas a fogo
destinadas a assignalar os aniumes de raça
bovina, cavallar o muar„ devendo os syste-
mas satisfazer as condições seguintes:

I. O systema, deverá ter as necessarias
regras para a composição o leitura das
marcas.

II. Cada marca corresponderá a um nu-
mero da serie natural da numeração.

• III. As dimensões das marcas devem ser
taes que, uma vez desenhadas em tamanho
natural, possam ser inscriptas em um qua-
drado de 0 22 ,10 de lado, ou em um rectan•
guio cujo lado maior não exceda desta
dimensão.

IV. As marcas devem, tanto quanto pos-
eivai, differir umas das outras, para que se
as possa reter á simples vista, facilitando,
assim, a separação dos anima,es de uru
rodeio, quando assignala,dos com diversas
marcas.

V. As marcas devem ser de aspecto
agradava), nitidas e bem legiveis, e ter
pouco fogo, isto é, queimar pequena super-
ficie do couro do animal.

VI. O numero de marcas do systema pró-
posto deve elevar-se a alguns milhões, afim
de que satisfaça ás necessidades presentes e
futuras dos criadores.

UI. Os donos ou representante legaes
de systemas de marcas que quizerem con-
correr. á praça annunciada, deverão apre-
sental•os na 2'. secção da Directoria Geral
de Ar, dcultura o lndustria Animal, no dia e
hcia, acima designados, oro envolucros fe-
chados, contendo, em tamanho natural e
em papel quadriculado, quat: o desenhos de
marcas de numeros de um algarismo, qua-
tro de dous, quatro de tres, quatro de qua-
tro, quatro de cinco, quatro de seis o qua-
tro de algumas das diversas classes de mi-
lhões; a descripção minuciosa do systema,
e quesquer dados que possam esclaracer o
assumpto.

VIII. Serão exeluidos da eoneurrencia os
systemas de marcas já usados e em uso nos
paizes limitrophes.

IX. Os proprietarios dos systemas classi-
ficados em 1 0 e 20 logares gosarão das van-
tagens constantes do Regulamento acima
referido.

Directoria Geral de Agricultura e In-
dustria Animal, 13 de abril do 1910.—
0 director geral. Manoel Rodrigues Peixoto,

nn•••

Museu Nacional

De ordem do Sr. Dr. director, faço sciente
ao publico que, em virtude das obras por
que vae passar o Museu Nacional, ficam sus-
pensas, desde hoje, as visitas ao mesmo.
até ulterior deliberação. *	 -

Secretaria do Museu Nacional em 9 do
abril de 1910,— A. F. de Medeiros, secreta-

. rio interine 	 t •

MIAMO OFFICTAL'

Ministerie da Guerra
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

De ordem do Sr. coronel chefe do Depar

tamento, faço publico que, tendo sido apre-

sentadas ao Departamento contas do publi-

cação de editaes por jornaes que não contra-

ataram esse serviço, não padem ser proces-

sadas taes contas, por isso que o Ministerio

da Guerra tem contracto com os jornaes

O Pai:, Correio da Manhã e Folha do Dia

para a publicação de seus erlita,es.

42 divisão, 14 de abril de 1910. — A. E.
facgues Ouri9ues, coronel•ehefe.	 (9

•••••11e.

DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

De ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
tamento, faço publico que o Conselho de
Compras recebe propostas no dia 19 do cor-
rente mez, até ao meio-dia, para compra
dos artigos abaixo especificados:

170.000 botõ_s brancos pequenos, para ca-
misas.

200.00') botões de massa, dr kaki, regu-
lares.

125.300 botões de metal amarei)°, convexos,
do 20 X 8.

143.200 botões de metal amarello, convexos,
de 14 X 8.

9.750 metros de cadarço nranco de linho,
de 022,007.

3.640 metros de algodão branco, trançado,
encorpado.

500 metros de aniagem.
2.815 metros de scutache do seda, céres

sortidas.
200 bandeirolas para lanças, com (listico

— 13° regimento.
500 chapéos de palha.
500 capas de brim kaki para capacetes.

30.0)0 coilarinhos do algodão.
300 parei da luvas de fio de Escossia.
300 pares do luvas de camurça.

10.000 mochilas completas, do novo plano.
200 toalhas felpudaspara banho.
100 toalhas felpudas para rosto.
200 toalhas de linho.
80 gravatas de seda com laço.

200 guardanapos do linho.
20 gorros para, enfermeiros.

100 pares de meias de lã.
101 bonets para patrões o machinistas.

As pessoas que pretenderem concorrer a
esse fornecimento eeverão habilitar-se pre-
viamente neste Departamento até o dia 16 e
fazer a caução de 1:000$ na Directoria de
Contabilidade

As propostas são em duplicata, saltada
a 1 2 via, com referencia a um só artigo
e deverão conter a declaração de serem
ta,es artigos iguaes ás amostras existentes
no mostruario do Departamento e a de
sujeitar-se o proponente a todas as dis-
posições que regem as concurrencias.

O prazo de fornecimento das mochilas é
do cinco mezes e o de todos os outros artigos
é de 30dias,'

Os proponetites deverão comparecer pes-
soalmente ou fazer-se representar legalmente
na occa,sião da abertura das propostas, sendo
motivo da exclusão a inobservancia das dis-
pwições em vigor ou das prescripções do
presente edital.

42 divisão, 6 de abril de 1910. —Jacques
Ourioue. coronel chefe .	 .1

Abril	 19/0

Fabrica de Cartuchos e Arti-
ficies de Guerra ..

CoNcinutENcIA PUBLICA

Gaze de seda e tecido de escossia

A Fabrica de Cartuchos o Artificios de.
Guerra no Realengo acceita propostas até o
dia 2 de maio vindouro, ao meio dia, para a
venda de 3.220 metros de gaze de seda
branca de superior qualidade e de 36 peças
de tecido de escossia. Os pretendentes p0-
darão examinar esses tecidos na fabrica, em.
qualquer dia util, das 7 horas da manhã ás
3 da tarde; e na secretaria do estabeleci-
mento terão todas as explicações de que
possam precisar sobre caução, para que suas
propostas sejam tomadas em consideração.

Secretaria, 7 de abril de 1910.-1 0 tenente
Raul Emilio Pereira da Silva, secretario
interino.	 ).

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos I>
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:
	

90 elle

Sobre Londres 	 . . 15 3/16
> Paris 	 	 $629
s Hamburgo 	 	 r-76
> nana 	 	 —
> Portugal 	 ...
• Nova York 	

Ltbra esterlina, em moeda	 —
Ouro nacional, em vales, por 4000

Ar vista

15 3/64
$636

. C:86
,635
'33'
3$287.

1CO5).
1$800

CURSO oPFICIAL DOS FUNDOS POBLICOS
& PARTICULARES

Apolices geraes miudas do 5 °/,,. 	 994$000
Apoliees geraes do 1:000$ 5	 1:015A00
Apolices do emprestimo nacio-

nal de 1903, port 	 	 1:015000
Apolices do em prestam° munici-

pal de 1896, nom 	 	 1871000
Ditas idem, idem, 1906, port 	 	 182$500
Ditas idem, idem, 1906, nom 	 	 18$000
Ditas idem, idem, 1909, port 	 	 15025000
Ditas do Estado doEspirito Santo,

de 1:000$, 6 0/,, nom ......	 7554000.
Ditas Minas Gemes de 1:000$,

nem 	 	 854$000
Ditas do Rio de Janeiro de 100$,

4 0 /,,, port 	 	 87$500
Ditas munieipaes de Nitheroy,

port 	 	 1914.000
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	 	

▪ 	

94000
Banco do Commercio 	 	 111$030
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	  • • •	 29$500
Comp. Viação Ferrea Sapu-

cahy 	 	 56000
Comp. T. Progresso Industrial

do Brazil 	 280$000
Comp. Tecidos Alliança. 	 	 28(4000
Comp. Docas de Santos 	 	 384250
Debs . da, Comp. Cantareira e Via-

ção Fluminense 	 	 206$030
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, l a série 	 	 216$000
Venda por alvard

2 Apolices geraes de 200$, 5 e/..*:	 991$000
15 ditas idem, de 1:000$, 5 0/... 1;016$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 16 de abril de 1910. — J. Claudio
da Silva, syndico



Preços

>>	 71.

1030)0 Por 100 kilo;
Não hl

3130)0
2130 O

Não hl

373000

Mercadorias

1
Minimo MaJzimo Unidade

Aguardente de:

Parai}, 	
.Angra. 	
Campos 	
Maceió 	
Bahia 	
Peraa tabaco 	
Sergitie 	

	 	 993000
	 	 Nati ha

11530.10
105$'00

)3000

	 	 003000
Não ha

1203000
1103000
95$000
4i5a000

Nã ha
953000

Não ha

Per 480 litros.
10	 8

21,

>>

1)o sul 	   9

Alcool (caldo)
De 40 gni 	   1303000 1403000 P

De 38 grilos 	
De 33 graus

	 	 120a00f.
110,30:9

125$00a
11530'00

>>

O	 >>

Alfafa
Nacioaal
Do Riu da Prata 	  	

$1 (0
$160

di:170
$17‘1

Por kilo.
b

Algo.lão em rama
Ceará, 1 3 sorte 	 1700 183500 Por 19 Mios.
Ceará, regular 	 17$ 00 17$5,1i0 1>

Mossoró,	 sorte 	 	  . • l750 18;-;,': 00
M iFiOrti, regular 	   17;3000 183000
Natal, 1 3 suta 	 175500 183900 >>

Natal, régular 	 Nominal cal
Sergipe, Dores 	 10)0 17$600 P

Sergipe, Itabaiaua 	  16.3500 17a200 >>

Pernambuco, l a sorte 	 17$500 19,z800
Pernambuco, 1° sorte, do ser-

tão 	
Pern Lmblic), modkun) 	

17a500
Nominal

20.500
Nominal

>>

Maceió, 1 a sorte 	  	  • II 173200 1951 00
Maceió, regia Lr 	 Nomeia:11 Nominal
Parahyba, 1 3 Eorte 	
Para Mim, ui-Anulo 	

173500
Nom iii 1.1

183000
Nominal

O »	 W

PenedO, ia smito 	 173'100 183011
Asá,
Pia uhr, regular 	

17$00
16313 :0

20,3(100
17$50)

b

Manarão, ugular 	 104800 1735 )0
Arroz

Nacional, superior 	 48$2,00 533500 Por 100 kilOS.
D.to, bom 	 30-6(d) 40$ 00 »
Dito, re ;ular... 	   3036 ;0 40400 o	 b
Estrangeiro, R angoon 	 Não ha Não ha
Estrangeiro, agulha, de Ia 	 513700 003000 P	 71,

Dito, de -;)a 	  51$7L0 CO3 ,00 D

Assuear
(Diversas procedencia.$)

Branco, usina. 	 Não ha Não ha Por kilo.
DIL), erystal 	  $290 53in »
Dito, 3n sorte 	 • 	  5310 $320 '»	 >>
Dito, 23 jacto 	 3280 >1	 /1

Somenos 	 3,24 t-:250 21

Masca vinho 	 $231 $263 »

Cr ystal amarello 	
Altiscavo,bom 	  

;0

$20
$270
U10

»	 212

P

Dito, roà;ular 	  	 $11,0 $195 X,	>8

Dito, baixo $18-> 78	 H

Bacalhao
Em caixa.... 	 503000 5230 a) Por caixa.
Em tina : Gaspe 	 48,000 40.:50)0 Por tina.

»	 Americano... 	 44$000 46$ .00 >>

Peixelim 	 *** 35000 34000

Banha nacional
Do Porto Alegre, em lata de 2

kilos 	 67$800 703000 Por 60 kilos.
De Porto Alegro, em lata de 20

kilos 	 683400 70$000 >	 »

Do Santa Catharina, em lata de
2 kilos 	 6$400 713000

• dern e idem. em dita de 20 kilos (33'3000 GMOO 2,	 9

Claro 	
Escuro 	

Breu

Café
Lavado 	
Moka 	
Maragogipe 	

•ypo n. 1 	
Dito n. 2 	
Dito n. 3 	
Dto n. 4 	
Dito n. 5 	
Dito n. 6 	
Dito n. 7 	
Dito n. 8 	
Dito n. 9 	
Dito n. 10 	
Escolha. 	

I
In laximo	 UnidadeMinimo

11.

Preços

Mercadorias

Banha nacional

Americana, em dita de 2 kilos 	
Americana, em barril 	

Batata
Nacional 	
Estrangeira 	

Carne secca
Do Rio da Prata:

Em patos ti mantas 	
Em puras mantas 	

Do Rio Grande
Systema platino 	

r	 antigo 	

Cimento
Minerva 	
Albatroz 	
Momice 	
Cruz Vermelha 	
visurgis 	
Outras marcas 	

Farello de trigo
Moinho Iluminam 	

Inglez 	

Feijão
Preto, de Porto alegre, superior
Idem, de Minas, superdir 	
De Santa Catharina, superior 	
De (Aros divers 	
Dito enxofre, nacional
Dito hraneo, estrangairo 	
Dito amo .	 eSia ogeiro 	
Dito fradinho, estrangeiro 	

Farinha de trigo
Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	
Sagun ia dita 	 	  •
Tece iira.dita 	

Moinho Inglez:
Primeira . qualidade. 	
Segunda dita 	
Terceira dita 	

Do Rio da Prata:
'Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira dita 	
Americana, em barrica 	

P

Não ha Não lia
$900	 $4320

$240	 33 O
17$000 173500

293000 303000
25,3000	 i3O00

Nominal Nominal

	

73400	 8$10,0
Nominal Nominal

	

l0	 . 83200

	

7$i00	 8

	

7$700	 738.1)

	

7$5 90	 7$70a

	

73400	 73500

	

732i)	 7330a

	

73000	 73100
Nominal Nominal

03400 C009

$620
$68a

$60
Não lia

Ni' libra.

Por Rito,
Pur 2 1/2 caixas.

Por 280 libras.

Por arroba.

$700
$820

$030„
'Na o ha

153900
1430 '0

.134100
113500
103510

113505
--

113000

Suco (t".e8 1:11°3.
P

3$•00 /$70',")
33:300 3$:0)

1'3030
Não ha

133000
23,500o

Não lia
>>

35300O

2730a0
2,1$1100

2530)0

273000
2;3000
253000

Por 2 1/2 saCCDN
• W

• >>

P

P

• P

—
—

24$00
Não. ha

273030
26.3000
2000a$

Não ha 1

711

• ln

• 11
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Mercadorias

Preços

Mercadorias	 •

Preços

Minimo

I
Maxim°	 Unidade Minimo Maximo Unidade

.1.1••n

Toucinho de Minas, superior 	
Dito idem, regular 	

$700
No ha

1760
Não ha

Por kilo.

191000 211000 Por 100 kilos. Vinhos
161000
	 	 151300

131300

17$000
15$‘300
141000

D	 D

D

D

Nacional 	
Estrangeiros: Virgem... 	

Verde 	

165000
280$000
2801000

175$000
330$000
300.000

Por pipa,
»
11)	 D

Collares 	 	 3201000 3601000 »
	 Não ha Não ha

13$300

11300
11100

800

161000

11400
1$200

900

Por kilo.

;

FRETES QUE VIGORARAM NA SENTAM. DE 11 A 16 DE ABRIL,
CORRENTE, PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

Portos americanos - Do Atlantico:

100 1$100 >>	 11, Nova Yorlç 	 	 35 c/ e 5 % por SiCCO de 60 kilos. n
SOO $900 2)	 1) Nova Orleans 	 	 35 c/ e 5 % por sacco de 60 kilos.

$600 $700 11	 . Buenos Aires 	 	 11200 por suco de 60 kilos.
11100 11200 21) Montevidéo 	 	 11200 por suco de 60 kilos.
$800 $930 10	 1)

$600 1700 9	 II Do Pacifico:
1190) 21000 30	 9

1$500 116 ;O 11P Punta Arenas 	 	 25 sl secam por 1.000 kilos.'
1$200 11300 11	 11 Corra' 	 	 50 s/ seccos por 1.000 lçilos.

Ancud 	 	 50 s/ secco3 por 1.000 kilos...
1900 1950 Coronel 	 	 458/ secc.s por 1.000 kilos.
$700 $750 >> Talcahuano 	 	 45 s/ suecos por 1.000 kilos.
$800 $850 Valparaizo 	 	 45 s/ seccos por 1.000 kilcs.
$600 $650 a Valparaizo, com opções.	 47 s/6 soccos por 1.000 kilos.

11400 w Coquirnba 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 Mios.
1-200
1 '100

>>

>>	 w
Caldera 	 	 5.2 s/6 seccog por 1.009 kilos.
Taltal 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.

1 000 TocoOilla, 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
11000 11101 AntofogaSta 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 ki'os.
$900 1950 Iquique 	 	 s/6 seccos por 1.000 kilos.
$800 $830 Calláo 	 	 52 si."6 seccos por 1.000 kilos.
$630 $650 California 	 	 75 s/ seccos•por 1.000 kilos.

Guiyaquil 	 	 85 si $eceos por 1.000 kilos.
71100 71300 Por caixa.

41500

11800

120$000
01000

2$300

Por milheiro,
Metro quadrado.

Por kilo..

Portos sul-africanos (por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York e portos europeus:
2$030
1$750
$460

51530
71400
9.X03

Não ha
11050

21300
2$500
$600

7$3_0
101003

Não na
11100

o
Por libra.
Por kilo.
Por - 100 kilos

»

1)	 10	 lb

Por kilo.

Capetown 	 	 60 s/ o2 1/2 % .-
Alagoa Bay 	 	 60 s/ e 2 1/2 %.
Islossel Bay 	 	 605/ e2 1/2%.
East London 	 	 60 s/ e 2 1/2 %.
Port Natal 	 	 60 s/ e 2 1/2	 .
Delagoa Bay.. 	 	 70 tz f e 2 1/2
Beira 	 	 78 s/6 c2 1/2 %.

11100
$700

11150
$740

D	 »

Por litro. Portos europeus:

63000
631000

641000
641000
621000
611000
601030
591003
771000

1280
841000
82,1000
82;00
84, 000

Por lata.,

11)

3.

»

21

Por pé.
duzia5-

D

10	 10

Amsterdaon 	 	 40 s/ e . 5 % por 1.000 kilos.
Antuoppia. 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Barcelona 	 	 38 frs. seccos por 1.000 kiloso
Cadiz 	 	 38 frs. seccss por 1.000 kilos.
Copenhague	 s/6 e 5 st por 1.000 kilos.
Fiume 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Hamburgo 	 	 49 s/ o 5 % por 1.000 kilos.
Leixões 	 	 3) s/ e 5 % por / .000 kilos.
Lisboa 	 	 30s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Liverpool 	 	 35s/ e 5 % por 1.000 kilo%
Londres 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Malaga 	 	 38 frs. sucos por 1.000 kilos.
Rotterdam 	 	 40s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Trieste 	 	 40 s/ e5 % por 1.000 kilos.

601(300
451000

21000
3$000

Não ha

65,1000
551000
')000-,«-
3$300

No ha

D

Por 40 litros.
80

Vigo 	 	 38 frs. seccos por 1.000 kilos.
Bremen 	 	 40 s/ e5 % por 1.000 kilos.
Havre. 	 	 40 frs. e 10 % por 900 kilos.
Southampton 	 	 35 s/ 05 % por 1.000 kHos.
Marselha 	 ... .	 40 frs. e 10 % por 1.000 kilos.,
Gen ova 	 	 40 frs. e 10 % por 1.000 kilos.

$610 $620 Por k'Io. Bordéos 	 	 40 frs. e 10 % por 900 kilos.
$580 $C00 o	 o

Nominal Nominal Rio de Janeiro, 16 de abril de 1910.- O presidente, JOU Seve-.
230s000 2351000 -or milheiro rino da Silva.- O secretario, Sebastião S. da Rocha.

Fumo
Em corda, do Rio Novo:

Especial 	 •
Superior 	
Regular 	
Pomba, de ia 	
Dito, de 2& 	
Dito, baixo 	
Do sul de Minas, especial, de ia
Dito idem, de 2a 	
Dito idem, de 3a 	
De Goyaz

'
 especial 	

Dito, de la• 	
Dito, do 2a 	

Em folha:

	

De Porto Alegre, amarollo, de la 	
Dito, de 2a 	
Commum, de P 	
Dito, do 2a	
Da Bahia, marca P. F. S. 	

» P. F 	
P P 	
P 	

Da Bahia, de	 	
Dito idem, de 9 4	
Dito idem, de 3& 	
Dito idenr, de 4a 	
Kerozene americano (Devoes

	

Brilliant) 	
Ladrilhos de Marselha 	
DitOs nacionaes. hydraulicos 	

Manteiga
Do sul 	
De Minas 	
Estrangeira (diversas marcas).
Matte em folha 	  . .
Milho mamilo do norte 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra.. 	
Dito do Rio da Prata 	
Oleo de linhaça em barril 	
Dito idem em lata 	
Dito de caroço de algodão 	

Phosphoros
Marca Olho 	
Dita Brilhante. 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	
Dita Curityba 	
Dita Luz Mineira 	
De cera (marca Olho)... 	

Pinho
Americano 	
De resina 	
Spruc 	
Sueco, branco 	
Dito, vermelho 	

Do Paraná :
la qualidade 	
2 qualidade 	
Sal do norte 	
Dito de Cabo Frio 	
Dito estrangeiro 	

Sebo
Do Rio Grande 	
Do Matadouro 	
Do Rio da Prata
Telhas 'francezas

Farinha de mandioca
Do Porto Alegre:

Especial 	
Fina 	
Peneirada
Grossa 	

De Santa Catharina:
Fina 	
Grossa 	
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Com inanis ia I.' otaSsa poli taua,

raC7a. N. 49, DA.. ASSEMBLEA, GERAL ORDINA-
RIA, REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1910

Ao meio-dia de 30 de março de 1910, reu-
nidos na sedo da campanhia á rua da Qui-
tanda n. 177, accionistas representando por
si o por procurações 9.803 acções. o Sr. Costa
Pereira, director presidente declara haver
numero legal para funccionar a assembléa
e pede ao> Srs. accionistas para escolherem
quem deverá presidir os trabalhos da mesa,
sendo indicado com approvaçãe unanime o
Exm. Sr. barão de Oliveira Castro, que,
aceitando a incumbencia, toma legar na
mesa o convida para secretarias os Srs. Al-
fredo Loureiro Ferreira Chaves e João Date,
os quaes occupam os respectivos logares.

O Sr. presdeute manda ler a acta da ul-
tima assembléa, o põe em discussão a sua
redacção.

Obtando a palavra o Sr. Dr. Frederico
Fróes pede que á redacção da sua proposta se
addicione o seguinte topico:

«Recanitulando, repito—Voto pela gratifi-
cação desde que ella seja a custa dos accio-
nistas presentes e nunca a cust e. dos cofres
da companhia, porque sendo cila um pre-
sente como preaento devo ser a custa de
quem o faz.» Não havendo mais quem qui-
zesse n liscutir, o Sr. presidente põe em vota-
ção sendo a mesma, unanimemente a,ppro-
vada com a emenda apresentada.

Em seguida diz o. Sr. presidente que,.
sendo o> trabalhos conforme os annuncios
de convocação para prestação de contas o
eleição de Conselho Fiscal o supplentes para
o exercido de 1910, vae mandar proceder a
leitura do relatorio da directoria, a qual
por proposta .do accionista Sr. João Mon-
teiro da Luz, foi disaensada, visto o mesmo
já ter sido distribuido em impresso pelos
Srs. accionistas e publicado pelo Jornal do
Commerein do 20 do corrente.

Convida então o Sr. Dr. Frederico .Fraes
a ler o parecer do Conselho Fiscal cujas em-
clusões são que sejam approvadas as contas
e actos da directoria relativos ao asno findo
em 31 de dezembro de 1909.

O Sr. presidente. põe em discussão o rala-
torio, prestação de contas o parecer do con-
saibo fiseal.

O Sr. director Costa Pereira pede a pa-
lavra para submetter á apreciação desta as-
sembiéa, consulta que a directoria da Com-
panhia faz e envia á mesa.

O Sr. presidente manda proceder a sua
leitura que é do teôr seguinte: <>Tendo a as-
.sembléa geral transacta votado unia grati-
ficação a favor dos directores signatarios do
presente e como hajam diversidades de opi-
niões na interpretação dada a esse acto,
pedem os mesmos á presente assemblaa que
sø digne de pronunciar-se claramente a re-
speito de modo a fazer dosapparecer qual-
quer duvida que do futuro possa existir so-
bre a legalidade do facto.—Joaquim de Bar-
ros Cosia Pereira.--Luiz Gonzaga Vieira Ju-
nior.

. O Sr. Dr. Frederico Fróes pede a palavra
e diz que é tambern saa, opinião que a vota-
ção desta consulta deve preceder a votação
do rela,torio, contas e parecer do conselho
fiscal relativo> ao anno de 1909 o fazendo o
historico do que se passou na sessão de 30 de
março de 1009, declara continuar a votar
contra a gratificação aos directores por acre-
ditar que elles já se acham generosamente
pagos com os vencimentos que percebem,

O Sr. Alfredo Chaves pede a palavra e no
empenho de encaminhar a votação o resolver
a lacuna que porventura tenha havido

resolução da assembléa passada, apresenta á
mesa a seguinte proposta:	 •
' «Suscitando-se duvidas sobre a proposta do
Sr. Dr. Frederico Frées approvada meuá=
momento na-primeira parte na assembléa
geral ordinaria ultima de 30 de março do
1909.

Que sejam igualmente divididos entre os
deus d.irectores actuaes da Companhia PC-
tropolitana, Costa Pereira e Vieira Junior,
os vencimentos que caberiam ao Sr. Ber-
nardo Alves Pinheiro, licenciado durante o
exercicio de 1908 e que motivou a apresen-
tação de urna consulta a esta assembléa pelos
Srs. directores Costa Pereira e Vieira Ju-
nior •, «propõe o abaixo assigna,do: approva-
ção do lançamento feito em consequencia
dessa proposta, considerando como gratifi-
cação e não como vencimentos á referida
quantia.»

Sala das sessões, 20 de março de 1910.—
(assignada)Alfredo Loureiro Ferreira Chaves.

Não havendo mais quem pedisse a palavra
foi a mesma pasta em votação sendo appro-
vada, por maioria de votos.

PaSJII-S0 á discussão e á votação das con-
clusões do parecer do" Conselho Fiscal que
furam approvadas unanimemente abstendo-
se de votar os directores e os membros do
Conselho Fiscal.

Pedindo a palavra o Si'. Dr. Frederico
Frões faz diversas considerações sobre o
serviço medico das nossas fabricas, mos-
trando com dados estatisticos obtidos dos
respectivos livros de registros desde 1887
até hoje, os relevantes serviços prestados
pelo Sr. Dr. Joaquim Nazareth e a grande
economia que tem sido feita pelo mesmo
senhor a verba «Serviço Medico Pharmaceu-
tico» em beneficio dos nossos operarias e
nestas condiçõe> apresenta a seguinte pro-
posta assignada pela maioria dos accionistas
presentes

Proposta

o Os accionistas da Campa,nhia Petropo-
Mana presentes á assembléa geral de 30 de
março do 1910, tendo em consideração os
relevantes e inestimavois ssrviços prestados
durante 11 annos com inexcedivel dedicação,
proticiencia e zelo pelo Illm. Sr. Dr. Joaquim
da Silva Nazareth, digao medico de suas
fabricas na. Cascatinlia, resolvem consignar
na acta um voto de sincero lou vor e pro-
fundo reconhecimento ao mesmo Sr. Dr.
Joaquim Nazareth, recommendando-o muito
particularmente á consideração da directoria
da Companhia que aguarda época de maior
prosperidade ern que possa de modo mais
completo o digno significar-lime o alto con-
ceito cru que tem os seus serviços o os seus
merecimentos moraes e scientificos.

Ao Sr, Dr. Na,zareth, officiara, a directoria
enviando-lhe por cópia fiel o theor desta
pronosta. (Assignados.) Dr. Frederico Frdes.
—Vieitas & Co hp.—Josd Ferreira Pinto da
Costa. —Goneatoes Lenha & Coou) ,sotto
Maior & Comp.--An!onio Joaquim da Cruz.
—C. Coinibra.—José Ferreira Pinto Bastos.
—Evaristo Costa.—João.Dale.—Barão de Oli-
veira Castro.»

Declara que não pede uma gratificação
pecuniaria a que incontestavelmente tem
direito o medico que lia 11 longos annos
cuida da sande doa nossos operarios, porque
o estado actual da Companhia não perrnitte
nem mesmo- que se he abana os venci-
mentos de membro do Conselho Fiscal que
durante seis meies, deixou de receber o
mesmo Sr. pr. Frederico Frões, quando por
motivos do molestia teve de ausentar-se
para Europa no exercido de 190, para que
nem do leve se supponlia, tratar-se de 1.111Ia

-
questão pecunia.ria.; basta para confortar o
seu colloga o apoio' moral e a consideração
dos Srs. accionistaa da Companhia.

Subinettida á votaçio foi a proposta do
Sr. Dr. Frederico Fróes approvada
memente.
• Findando-se a primeirdpa.rte dos traba-
lhos e não havendo mais quem pedisse a pa-
lavra o Sr. presidente suspende a sessão por
10 minutos para os Srs. accionistas muni-
rem-se do cedidas para eleição do Conselho
Fiscal e supplentes.

Reaberta a sessão procedeu-se á chamada
o recolheram-se 17 eedulas que apuradas
deram o seguinte resultado:

Para Conselho Fiscal:

Votos
Barão da Oliveira Castro 	 	 487
C. J. dos Santos Coimbra 	 	 437
Dr. Frederico Frões 	 	 45(1
Alfredo Chaves 	 	 37

Supplentes:

Votos
Alfredo Chaves 	 	 437
Dr. Queiroz Barros 	 	 482
Francisco Rodriques da Silva Ferraz	 435
João Date 	 	 42
Cominendador Custodio Fernandes.. 	 5

O Sr. presidente acclama eleitos para o
Conselho Fiscal e supplentes os seis pri-
meiros Srs. accionistas que tiveram maior
numero do votos.

Nada mais havendo a tratar-se. o Sr. pre-
sidente, em nome sia mesa, agradece á as-
sembiért a distincção que lhe foi concedida'
do dirigir os trabalhos o declara encerrada'
a sessão ás 2 horas e 40 minutos da tarde,)
lavrando-se a presente acta para ser assis:
gnada pela mesa o pelos Srs. accionistas
presentes.— Dora() de Oliveira Castro. pres.
sidente.— Alfredo Loureiro Ferreira Chaves,
1* secretario.— João . Dale, 20 secretario.—
Castro Silva & Comp., por si e por procura-
ção de Anna do Mattos Vieira Canet.—
Antonio Ferreira Lopes.— Augusto ('amara
Gonies.—Daroneza de Mattos Vieira.—Eliza'
de Pontes ('ornara Gomes.— Eliza Mendes de
Oliveira Castro.— Emitia Joonna da Fonseca
Marques .—Francisco Pinto da Fonseca Mar-
gues.—Emitio Antonio Lopes .-31anoel Pinto
de Oliveira e Sousa. — Maria Eliza Gomes
Greda.— Castorina Mendes de Olireira Cas-
tro,— Alfredo L. Ferreira Chov:s, por si o
corno procurador do José Alves Ferreira Cha-
ves e por sua mulher D. Julieta, Peixoto da.
Silva Chaves.—Joao Dale, por si e por pro-
curação de Anna, cie Almeida Dale e de Pe-
dro Maria da Costa Santos. —Cunha, Caldeira
& Comp., por procuração de Antonio João
Alves da Cunha o Silva. — Joscl Ferreira
Pinto da Costa.— Solto Maior & Comp, por
si e par procuração de Antonio Augusto
Sotto Secundino de Moraes Bastos.
•—Dertha Luisello Moreira.-- Estimem' Luisello
Moreira.— Julith Luisello Moreira.— Adia
Lufsello Moreira.— Rachel Luisello Moreira.
—Júri() Monteiro da Luz, por si e por pro-
curação de D. Luiza Mendes da Luz Fon-
seca. — D. Cas'orina da Lus Moreira .—
D. Maria Mendes Ribeiro da Fonseca.—Vieitas
& Comp., por si o por procuração de Jose da
Silva Vieitas e seus filhos menores Maria
Jo0, Judith, Raul o José.— Antonio Joaquim
da (1i-tes.—Gonçalves Zenha & Comp., por si
e por procuração do Antonio Dias da Silva o
Souza.—Luia Franoisco Moreira, por si e sua
filha Antonietta Moreira. --Joaquim de Bar-
ros Costa Pereira. Luiz Gonzaga Vieira
Junior.—Evaristo Marques da Costa, por si o
corno procurador do C.1,1ixb • Dias Saldanha.
—C. 1. dos &altos Coimbra.— Dr. frederico
Freies.

• ••	 •
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1930
Act;vo

Terreno
Fabrica e dependenci 	
Mambinismos e transmiÈsão 	

' Força motriz 	
Fabrica Nova 	
Machinismos da Fabrica Nova.
installaao electrica 	 . .

105:00%000
341:314$520
297:4.5.5205
148:29'S0iO
.46:461$745
142:934500
12:200$000 1.153:67 '$53.0

•ZSÍ:4 Dainingo	 ‘1
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Connpanhiá. do -Fiação e
#recidõs S. 1.-erix

••
nELATonto E CONTAS DO ANNO FINDO EM 31 DE

DEZEMBRO PROXIMO PASSADO, QUE ,,SERi
APRESENTADO EM ASSEMDUA GERAL A REA-
LIZAR-SE , EM 19 DO CORRENTE MEZ

Srs. accionistas — Conforme preceituam
os nossos estatutos vimos prestar contas de
nossa administração cluvalte o amo temi-
nado em31 de dezembro ultimo.

Traio em vista sempre a pro:peridade da
companhia, a direct?ria não poupou esforços
pam se alcançar o que já se tinha determi-
nado emassembié is anteriores oro relação
á tt ansformação da nossa industria, para o
que foram adquiridos muitos machinismos e
feitas diversas construcções para sua in-
stallação.•	 •

Pela conta do emprestimo se Ode muito
bon deprebender a importancia dos traba-
lhes realizados nesse sentido e a economia
com que foram executados.

Continuamos a produzir conforme as ex-
igencias do mercado, para o que fizemos
uma nova installação para illuminação ele-

ctrica afi.n de aproveitarmos o tempo nos
dias peouencs e os serões nos dias de aperto
do serviço.

Conrorme determina a lei foram convi-
dados o nomeados para as vagas que °acor-
reram no conselho fiscal, por ausencia dos
respectivos membros e supplentes, os Srs.
Dr. Leandro Cost e almirante Fie Jerico
Corrêa da Camara, não chegando a funecio-
nar este ultimo por se ter apresentado em
tempo um dos Srs. membros ausentes.

Continuamos a produzir tecidos de malha e
palmos tramados de diversas qualidades, e
esperamos para acama inhar as necessidades
Diluiria aperfeiçoar a no3sa fabricação de
malha com melhores machinismos, afiei de
preduzirmos blstarite e com minium custo

producção. Para isso, si onniãe mais
valiosa não se oppuzer na assembiéa, dispare-
mos dos grandes recursos dos nossos titulas
em carteira.

A construcção de grande numero de casas
para operarias tambam se terna urgente,
sendo este Um dos problemas mais impor-
tantes que occupa a directoria actual-
mente.

Em. assembléa 'e em face 'dos documentos
demonstrativos da nossa administração (li-
remos aos Srs. accionistas todos os esclare- •
cimentos que nos foren exig-IC s. 	 *

Rio de Janeiro, 10 do abril de 1910. — Os
directores: Lei.; J;sd da Cos:a. — Kanosl M.
Perdig7o. .	 •

O conselho fiscal da Companhia do Fiação
e Tecidos S. Falix, no desempenho de seus
deveres, vem apre,entar-vos o Sell par2cer
relativamente zis operações do anno pro-
ximo findo.

Nas épocas respectivas foram exami-
nados cs balanças s onestraes, que estão de
perfeito acc5rdo com a escripturação, a qual
se acha regularmente feita.

'Todas as verbas de despczas acham-se
comprovadas por documentos devidamente
archivados.

Assim, pois, propõe vos que sejam amora-
vades os actos da directoria e as contas ie-
lativas ao anuo flui° em 31 de dezembro ul-
timo.

Rio do Janeiro, 12 de abril de 1910.
.10o	 Vianna.
Dr. Mar .o de Souza Ferreira.
L. A. Ribeiro da Cost,t.

-
BALANÇO EM 3) DE JUNID) DE 1909

/1ctét:o

Manufacturas 	 	 159:344$810
Algodão em rama 	 	 11:736-8 0

....... , 	 	 47:010:1.150	 218:694123

Terreno  -	 - ----	 105:030030
Fabrica e dependenci  s 	 	 341:304:s520
Machinisrnos e transinlissão 	 394:019:25
Força motriz 	 	 148:290300
Fabrica Nova 	 	 44:878:sri15
Machinismos da Falkica Nova 	 	 133:026$040

-------
Manufacturas 	 	 230:047$234

,:Algodão em rama 	 	 6:570;.3112
Almoxarlfado . 	 	 40:443$220

--------
66:630;s859
31 270:::6015704n1 s22500:

Diversos devedores 	
'Moveis e utt- nsilios 	
Caixa	 	 .
Letras a receber 	
Titulas em carteira 	 	 78:2)0000

• ------
Daspezas do emRrestimo. 	 	 10:071P00
Differença de emissão.. 	 	 7:09(W0.0
Caução da directoria 	 	 20: 000)0O
Seguros 	 	 1:9031000

----

Passivo

Capital: 9.000 acções a 100...
Fundo do res rva 	
Lucros' e perdas 	

Diversos credores. 	
Contas apagar 	
Férias a pagar 	
Letras a pagar 	

Emprestimo por debentures 	
Dividendos a pagar 	
Diversas garantias 	

1 G00:7685426

Rio de Janeiro, 30 de junho do 1909. — Manoel M. Perdigão,
director.— A. L. Dei Porto, guarda-livros.

Diversos devedores	 	
Moveis e iiensilios 	
Caixa.. ..............
Letras a receber	
Titules em carteira 	

Despezas do emprestimo 	
D Iferenç de emissão 	
Caução da directoria: 	 ......
Seguros 	

Passivo

Capital : 9.030 acções a	 930:00W00
Fim lo de reserva 	

	
191:9)1$012

Lucres e peril as...	 .... ...	 •89:19$004

Diversos crolores, 	 .......	 27 77F$00
Contas a pagar 	

	
22:220:35

Ferias a pagar 	
	

13:444:,300
Letras a pagar 	
	

80:700$.:93 

Emprestimo por debentures....	 30) 00 ..030
Dividendos a pagar 	

	
4 740$ (00

Diversas garantias 	
	

20:0000„0

Ilonorarios 	 	 24:000$000
Despezas garaes 	 	 27.714 92
Juros o descontos 	  1	 3:94 1$.17()
Juros de emprestimos 	  •„,, .,	 15:187:4490
Seguros 	 	 3:100$ 50
Diversas contas. .. 	 	 4:1741;695

-----
Saldo que passa para o semestre seguinte 	

000:004000
191:901$042
91:775823

44:187$311
80:1105100
12:374$080
41:043$J70

------------
3)0:000k000

0:377-n0
20:003030

------------

1.172:774993

283:06'4616

194:654520

40:234$300
— — — — — — —

1.690:70%420

1.183:674865

180:71,061

323:377000

1.181:0;o0$010

150:3":.9$375

3?4:74^$020

1.656:101$921

45:067,1;562
2:154$450

293$053
30:000.00

	

124:48)00	 202:015$065

10:671$''03
9: 80 000

20:00We°

	

1:244$WD
	

41 :785$00

1.636:169$921

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1939.-31coloel M. Perdigao,
director.—A. L. Dei Porto, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS No 1°E 2° SEMESTRES
DE 1909

Debito

78:113$998 .

89.180:004

167:308$002

125 : 915:1;s4

. 41:394353

Credito
Saldo do anno anterior . 	
Rendas eventuaes 	

	
8:220$R00

Manufacturas 	
	

31:674'03
Alugueis da fabrica 	

	
1:490$00U

.	 167:30.-W02
•• Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1909.-3/ánoel 31.' Perdigão, •

dir:etnr.—A. L. Dei Poro, guarda livros,
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Companhia F'erro Carril do
Jardim Ilotanico

Votos

Conselheiro José Bento de Araujo 	 1.229
Dr. Aprigio Alves de Carvalho 	  1.229
Conrado Jacob de Nierneyer. 	  1.229
Frederico de Barros Taveira, 	 	 3

A apuração das, cedidas relativas aos sup-;
plentes do conselho fiscal deu o seguinte re:
sultado:

Votos

Charles Nitholas Ryan 	  1.230
Fernando Dobbert 	  1.230
Ernesto Albert Mortimer.. 	  1.230

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente da mesa levanta a sessão ás 2 horas
da tarde, agradecendo á assemblea a honra
que lhe dispensou de acceital-o para presi-
dir os seus trabalhos.— Josd Pires Branda°.
Sydney Crowther Smith.—Istip Harry Cooper.

Companhia de Fiação o Tece-
lagem «Carioca»

24° RELATORIO DA DIRECTORIA, RELATIVO AO
ANNO DE 1909

Srs. accionistas — De conformidade com a
lei o os nossos estatutos, a directoria vem
trazer á vossa esclarecida apreciação o re-
latorio e mais annexos referentes ao anno de
1909..

Primeira fabrica

Esta conta mestra nosbalanços deste armo,
em comparação com os do anno anterior,
uma redacção de 15:506Vs70, devida princi-
palmente á quota exarada na. conta de lu-
cros e perdas do 1° semestre para depre-
ciação da machina a vapor ora substituida
por motores electricos, no entanto dispen-
deu-se durante o anno a quantia de 6:29$380
com uma machina, para a tinturaria, cal-
deira de ferver fio para a mesma, um mo- •
tor dectrico para a °Inclua o diversas peças
novas para os teares. 	 •

A força electriea continúa a funccionar
com regularidade.

•
Os edificios e mais dependencia,s teem sido

conservados em perfeito estado.

Esta conta soffreu um augmento durante
o armo de 1909 de 77:574$940, proveniente
de diversas machinas novas para o acaba-
mento de panno, a conclusão das obras do
odificio novo da secção de alvejamento e a
montagem do urna nova tinturaria para
tingir panno.

A nova secção de alvejamento é movida a
electricidade e o custo dos respectivos mo-
tores está incluido na importancia acima.

Continuaram em perfeito estado de con-
servação os edificios e dependencia,s..

Terrenos e predios

Esta conta soffreu um accrescimo de
6:320$32), o qual provém da construcção de
um muro para cercar os tanqurs de agua
para o alvejamento, diversos melhoramen-
tos nas casas para os operarios, exigidos pela
lnspectoria de Hygiene e melhoramentos in-
troduzidos na rede dos para-raios.

' Serraria

Esta conta não soffreu alteração no seu
valor durante o anuo de 1909.

Luz elect rica

Esta conta teve um accrescimo de 145$240,
o que representa o valor do material empre-
gado na installação da luz electrica na se-
cção do novo alvejamente

Linha ferrea

Esta conta mostra uma diminuição no va-
lor de 480$210 depois de tiradas as quotas
de depreciação nos dois semestres, mima
tenha sido parcialmente augmentada pelo
custo do prolongamento da linha até a nova
sala dos morins.

Casa dos trans fornmadores eleciricos

Esta conta foi . augmentada de 9913720 de,
vido á compra de um cvoltmeteris que st
tornou necessaa•io.

Moreis e utensiltos, semoventes e material
rolante

A conta de moveis e uteusilies teve una
pequeno augmento devido á installação no
escriptorio central de ventiladores electri-
cos, tendo tambem,junto com as outras,sido
depreciada, com as quotas exaradas nas con-
tas de lucros e perdas amimas.

Elteninago electrica exterior

Esta conta figura pela primeira vez e o
valor de (3:248$:3) representa o que se des-
pendeu com a illuminação electrica, exterior
ao reCar das fabricas e predios da compa-
nhia, substituindo assim a de gaz, tendi.-se
tornado esta não só pessima como muito
cara, alem disto a rúde do encanamento do
ga.z estando em mau estado, precisava do
renovação, de maneira que a substituição
trouxe diversas vantagens.

• Fundos de depreciaçÉo

O da 1° fabrica soffrau uma redacção do
21:7853650 pela amortização do valor da.
força motriz a vapor substituida pela força.
motriz electrica, tendo sido esta quantia
tia tirada do 3 lueros do 1 0 semestre conriar-
me consta da respectiva canta de lucres o
perdas, não tendo sido no 2) semestre exa-
rada esta quota, por já se achar figurando
a dita força motriz o caldeiras a vapor por
muito menos do seu valor real.

Fundo de reserva

Continuou intacto este fundo durante o
anuo de 1909.

Emprestemos por debentures
Na assembléa geral extraordinaria reali-

zada em 14 de agosto dç 1909 ficou resolvido
fazar-se uma emissão de debantures (side
unica) na importancia de 3.503:000$, para
o fim de consdlidar a divida flutuada.) da
companhia o para pagar os debentures
1° e 2s series ainda em circulação na
portancia de:.

1° serie 	  646:600$00
2°	 	  7l8:80)000

Este ernprestimo foi lançado em O de êo-
tombe° do antro findosendo o preço da emis-
são • 97 1/2 por centa ou seja 195$ por deben-
ture de 200$, juro 7 % aunuaes. Foi o im-
prestimo offerecido directamente a esta
praça por intermedio dos correctores, os
Srs.Julio da Costa Pereira e Lucrado Fernan-
des de Oliveira, sendo o mesmo muito bem
recebido, assim demonstrando o credito
que gosa esta companhia. Foram resgata-
dos todos 03 debentures das antigas series
ficando-uma unica de 3500.000$ como de-
monstra o balanço do 2° semestre.

Corno vereis, a directoria julgou acertado
reservar certa quantia em debentures, figu-
rando esta no titulo edehentures em car-
teira».

ACTA DA SESa0 DA ASSEMBLÉA GERAL ORDI-
NARIA DA COMPANHIA FERRO CARRIL DO
JARDIM BOTANICO, CELEBRADA EM 23 DE
MARÇO DE 1010

A' 1 hora e 1/4 da tarde do dia 23 de
março do 1910, achandose reunidos no salão
do Banco Nacional Brazileiro 14 Srs. aceio-
nistai, representando 82.301 acções constan-
tes do respectivo livro do presença, o Dr.

'Andra. Getulio das Neves, presidente da,
companhia, diz que, havendo numero legal,
está aberta a sessão. •

Accrescenta que a presente reunião da as-
rembléa geral ordinaria tem por fim a apre-
sentação do relatorio da directoria concer-
nente ao anuo social findo a 31 do dezembro
de 1009. a aprovação das contas referentes
ao mesmo periodo o a eleição do novo con-
selho fiscal e seus respectivos supplentes
na fórma dos estatutos da companhia. Diz
ainda que á as gembléa, geral dos Srs. accio-
nistas compete designar aquelle de seus
membros • que deve presidir a presente reu-
nião.

Em seguida é acceila a indicação feita
pelo Sr. accionista João Francisco Carlos
Glasl do Sr. Dr. José Pires Brandão para
arptelle fim.

• Assumindo a presidencia, o Sr. Dr. José
Pires Brandão convida para secretaries os
Srs. Sydney Crowther Smith e Islip Harry
Cooper, o que sendo approva,do pela assem-
bléa, os mesmos senhores tomam os seus
respectivos logares na mesa.

O Sr. presidente diz que não ha leitura de
acta e respectiva discussão e approvação a
proceder visto que a ultima acta é a que se
refere á sessão da assembléit geral extraor-
dinaria celebrada em 15 do maio do anno
proximo passado, acta esta que foi appro-
vada nessa mesma sessão.

Devendo proceder-se á leitura do relatorio
da directoria concernente ao anno de 1909,
o Se. presidente consulta a as.semblea, si
dispensa &Ia ou não a leitura do mesmo re-
latorio, visto que já- foi publicado no D:ario
Official e clistribuido em avulso aos Srs. ac-
cionistas.

A as gembléa resolve pela a,ffirmativa,
isto é, dispensando a leitura.

O Sr. presidente convida então o Sr. con-
selheiro José Bento do Araujo, membro do
conselho fiscal, a proceder á leitura do pare-
cer do mesmo conselho, que opina pela ap-
provação das contas o de todos os actos da
directoria concernente ao antro social encer-
rado em 31 de dezembro do anuo proxiruo
passado.

Submettido á discussão o referido parecer
é sem debate approva,do unanimente, dei-
xando de votar tanto a directoria como o
conselho fiscal.

O Sr. presidente annuncia que se vão rea-
lizar as eleições do conselho fiscal e dos seus
supplentes e depois da ter convidado para
escrutadoros os Srs. Frederico de Barros Ta-
veira e João Francisco Carlos Glasl„ proce-

---de-se_ii chamada dos accionistas presentes,
de accôrdo com o respectivo livro de pre-
sença, recolhendo -se -em seguida as cedulas
em duas urnas destinadas ao conselho fiscal
-e aos supplentes, contando-se 14 cedulas
para cada uma das urnas.

Abertas, lidas e apuradas as listas relati-
vas ao conselho fiscal verifica-se o seguinte
resultado:

O da 2° fabrica não soffreu alteração
durante o anuo do 1909.

Segunda fabrica
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B	 GERAL DADO E FECHADO EM 30 DE JUNHO DE 1009

Mivo

E . 13cios. depcndeacias e machinismos, primeira
fabrica, vido.: destas contas 	

Fl n, 0,, depen lencás e niaciinismos, segunda
fabrica, vatoe destas contas'	

- Te : Te:tos e predios, valor desta conta 	
Sairi,Pia , idem . 	 	 .
Lieli ferrei, id3111 	
Luiz eleetriea, idem 	
Na nu facturas, materiaes, etc., em ser, valor em ma-

nuf .cturas, al godão em rama, diversos artigos
no almoxiarifailo; material para engommagein
e alvejamento, fios, drogas, carvão e estam-
pilhas para imposto de consumo  •

Mo\ eis e utensilios, valor em moveis e material
rara escr ptorio 	

Devo ;oves diversos, saldo destas contas 	
S.imoventes, valor em animes 	
Material rodaate, valor em caminhões, arreios,

etc 	
Acç3es caucionadas, valor desta conta. 	
Sezuros, saldo desta conta 	
Coatas correntes, idem 	
Salto de debentureJ, idem 	
London &	 Pla:e Ban.k, r.imited, idem 	
Caixa da fábrica, dinheiro existeote 	
Caixa, idem 	
Automoveis. valor desta conta 	
Casa ie transformadores eleotricas, idem ......
Impistos, saio desta coat 	
Lim p eza de tanues, idOm ... 	

Passivo

2.819:111$50

3 62:214300
1.787:00 $840

32: 330;');
3•236;;;010

94:8V0$8.30

1.893:338$210

12:0r$910
25:378940
7:748510

8: Q3370
3:00")s )00
20:G0 .,',;*739

643 : 822a:160
1:15S$310

930 400
•5 07:%7 i0
25 :221$240
13:04 $0,00
n: :674 )?0
2:629s759

14$400

11.0 2:6933560

Capital, valor de 18.000 acções 	 3.600:000$000
Fundo de reserva, valor desta . conta 	 500:0018000
Fundo de reserva especial, idem 	 11:4008820
Fundo de garantia, idem 	 300:004000
Fundo para depreciação do machinismo, primeira

fabrica, vaiar desta conta 	  300:0008000
Fundo para depreciação do machinismo,. segunda

fabrica, ideai 	 400:00M000
Lu -vos susoeasos, saldo desta cento, 	 49:47%570
Amortização de debentures, l a. serie, idem.. 	 1.24?: 00$000
Amortização de debmtures, 21' série, idem  • 510400$)00
Fmprestimo por debentures, 1* série, idem 	 646:6008000
Eniprestimo por debkntures, 2° série, idem 	 718:r008030
Caução da directoria, valor desta conta....	 	 30:0000J0
Letras a pagar, saldo desta conta 	 672:611;120
Juros de deb-mtures, idem 	 37:4378310
Dividendos atrazados, idem 	 •	 4:500$000
42° dividendo a distribuir,. a In por acção, em

18.000 acç3es 	 - 102:000$000
Imposto á/ o dividendo, saldo desta conta 	 4:0508010
Pi el'3,1S contas, saldo de diversas 	 51:43'8570
D,versos credores, saldo de diversas contas 	 1.782:76088 O
Melhoramentos geraes, saldo desta conta 	 53:5518170

11.082:693$560

S. E. ou O. Rio de Janeiro,- 30 delimito de 1909.—Os directores,
Fr,q. Ruil •ronAC.-- (7. E. Horto — 4. AI. , (Moer .

Casas para operario 1.•
Autovizada por assembléa geral extra-

()Ninaria de 10 de dezembro do 1907 á con-
struir até 100 casas para operarios, a dire-
ctoria no anno findo deu cárneo a esto ser-
viço. achando-se em constracção o primeiro
grupo de 20 casas.

Impostos

, Durante o anno de 1909 a companhia pa-
gou £5 seguintes:

1° seme:stre
Thesnuro Nacional. " 5:8300
Prefeitura Federal. " 8:?41$*-40
Imposto de consumo 115: OXi$110 : 130:008970

2° semestre

Thesouro Nacional. 0:077$30)
Prefeitura Federal. 4 :( 53s440
Imposto de co n-

sumo „ ....	 133.178j;lz5) 146:314590

2-,6:378$560

Otserva0es

Dos lucras resultantes das operações do
anno de que se trata, ponde a directoria dis-
tribuir no 1° semestre um dividendo iinazão
de 9 o/ anuo o no 2° semestre ti razão
de 12 0 /., perfazendo um dividendo de
10 1/2 0/a ao armo.	 •

No mez de novembro de 1909, depois de
consultado o conselho fiscal, se ruiu para a
Europa "o director Frederick. Burrowes para
tratar de sua saúde e durante a sua per-
manencia Id, aproveitm-a estudando di-
versas questões que se preadem ao progresso
o me horamentos de diversas ,secçtios das
fabricas.

.Aos membros do conselho fiscal appro-
veitamos a opportunida.de para agradecer a
sua valiosa coadjuvação nos trabalhos do
anno findo e aos Sr:. accionistas declaramos
que nos achamo; emo sempre ao seu dis-
por para quausquer outras informações que
juin:vem necessarias.

Rio da Janeiro, 3 de março de 1910.— Os
direotores, C. E. Hogg.— A. AI.

BALANÇO GERAL DADO E FECIIADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1009

Activo

Edifioios. dependeacias e machinismcs,	 l a fabrica,
valo': de tas contas 	 2,813:99$"59

Edificios, depeadencias e moichinismos, 2° 	 fali.:ica,
valor destas	 cantas 	 3.0)81: 13496)

Terrenos e predios, valor desta conta 	 1.7a1:79 $220
Serrara, idem 	 32•339a6a)
Linha ferroa, idem. 2:95a$110
Luz ele:trica, idem 	 -	 95:03412l)
Ma:minta:Ar as, materiaea, etc., em ser, valor 	 em

manufacturas,	 algo ião	 em	 rama,	 diversos
artig is no alinoxarifado,	 material por.	 n-
gommagem e alveatmenti), fios, droaas,earvão
e esti:alpinas para imposto de coosamo 	 2.010:00$250

Moveis o uten ilios, valor	 em moveis	 e material
pira	 escripterio 	 12:4S2V80

Devedores diverso:,	 saldo destas contas 	 l'):S8 $700
semoventes, valor em animaes 	 7:1014420
Material rodante, 	 valor em caminhões, arreio:a

etc 	 7:631V)19
Acções c melena las, valor desta conta 	 31: 000030
Seguros, sal 'o desta 	 emita, 	 19:252$:40
Sello de debentures, idem 	 4:1,58490
Contas correntes, idem 	 030:151:10
L . nden & R :ver Plata Bank. Ltd., idem... .. 	 2:07)$.4",0
Te British B2n.à of South ~rica, Ltd., idem 	 ' 21:051$100
Caixa da fabrica, dinheiro	 existente ..... ......, 	 2a: 14q$190
Caixa, idem 	 5:")5 $16a
Automoveis, 'valor" desta conta 	 13 04')
Casa de transformadores e:ar:tricas, idem 	 32:6G1820
Limpeza de tanques. Falto desta conta 	 i :50"$-)00
Desp Zli do emprostimo, idem 	 107:914$'10
Illum n ição	 eIeetriea, exterior, valor desta conta C:2482 1j
Debentures em carteira, 	 idem 	 '223:604009

11.SO7:453$610
_

Passivo

Caplal, valor de 18.000 acções 	 3.600:004000
Ennio de reserva, valor desta conta 	 500:000":.000
Fundo de reserva, especial, latem... 	 68:40433(1
Fundo de garantia, idem 	 300:00000.4
Fundo para deprecia0o do machinismo, i* fabrica,

valor desta cont 	 300:004000
Fundo para depreciação do machinismo, 2° fabrica,

idem 	 400 004)00
Lucros suspensos, saldo desta conta 	 43:374170
Emprestima por debentures, idem 	 3.50 ):Goo,ma
Amart:zação de de5eatures, I 	 série, idem 	 1.247:800.0 )0
Amortizaçio de debentures, 2° série, idem 	 510:4JOS.'.003
Caucãa da directoria, valor desta conta 	
Letras a pagar, idem 	

20;9,4(14-

293 7'9.'.75'-)

Juros de debentures, idem 	 	

.e"m
Dividendos atraz aios, - idem 	

61:424220
10.743$ :00

43° divider,do	 distribuir,	 12$a	 a	 por acção,
18.00) acções 	 213: 000 ;SCOO

Imposto sobre o dividendo, saldo desta conta... 	 5:4a0$'t 00
Diversas coatas, idem -	   . 76: c67$270
Divers-Js creores, saldo de diversas contas 	 374:924700
Melhoramentos gemes, saldo desta conta 	 •	 . •	 53:551$170

— —
11.597: 458$610

S. E. ou O.— Rio de . Jan4iroa 31 de dezembro de 1909. — 03
directores, C. E. Hoje. — A..11. Olicer:
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• TR .A.NSFERENCIAS DE ACÇÕES

rm cuinprim pnto do disposto no art. 16
do decretou. 134,de 17 de janeiro de 1820, a
comianlita declara que, durante o atin rindo
em 31 de dezembro de 19)9, se lavrars.m em
seu registro 51 termos de transfereacias de
2.023 acç3es, soado:

Por venda 	 952
Idem caução 	 390
Reli ui:ío dó caução 	 681

2.023

Rio de Janeiro, 31 d so dezembro de 19)9.—
Os directores, C. E. flogg.—A. ÀJ. Oliver.

PARECEI', DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — Do conformidade com o
art. 17 dos nos ,os es•atutos, o conselho ils ai
proced.tu ao exame dos livro, emitas e mais
documentos da Companhia de Maçã.° e Te-
cei (gela Carioca, relativos ao anuo proximo
fumo.

A eseriptur4lo acha se em dia, boa or-
dem, c are ;a e perfoiçao, em vista do que
propimos tios Srs. accionistas a aporos-ação
das rereridss emas, con'erme o balanço fe•
chado em 31 de dezembro ti 1939.

NJ dia 8 do corrente, visitámos as duas
fabricas, encontrando todas as instalações
no melhor estado do cansei' t r ação, estando
concluiria . a inst ¡Ilação do alvejamento e
oco,:dicionamouto no novo alibi() construi-
do para cate tini. No antigo euithuo em que
est tva o• alvelamento, instalada a
tinturar:a de plinto.

A diro3torio„ depois de conclnidas essas
instanações, mandou proceder a uma pintura
in:erna nas nuas fabn:as que muito melho-
rou as condições hyglenicas.	 •

Está muito arleantada a construcção das
primeiras vinte *c tas p tra. operarius.

A airecterta., sempre pr,mpta a attender a
todas necessidade e obstaculos com a maior
presteza..

Rio do Janeiro, 8 de março de 19:0. —
Samuel Robinson.—Antonio Mariano de Medei-
ros .—II. A. Lioings,

L.n•n 1•nnn•n•••

ANNUNCIOS

Cruzeiro do Sul
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Largo da Carioca n. 13.

21 convocação

São convidados Os Srs. accionistas a Se
r . unirem em assemblb, geral extraordina-
ria no dia 18'dó cu'rente, na sede da Com-
panhia, no largo da Carioca n. 13, ás 2
horas da tarde, para tratarem de mo lifiea-
•eiies a serem feitas em seus estatutos.—A
Directoria.

COrt corda a Preventiva de
nomingaies da ltillva

Os abaixo assignado3, na qualidade, de
commissarios da concordata de J. P. Domin-
gires da Sdva, commnnicam aos interessa los
que se acham á sua disposição, á rua da Al-
fandega n. 55, de 1 ás 3 horas da tarde. para
receberem as suas recla,maçks.

Rio, 14 de abril de 1910.— 31. J. de &Lua
& Comp. — Moraes de Almeida & Comp. —
Costa Pacheco de Comp. 	 •)

Companhia 1r,ilificadora
São convidad s os Srs. accionistas a reu-

nirem•se em assemblea geral ordittaxia, no
dia 25 de abril c rrente, á 1 hora da, tarde,
no escriptorio da cornos dal. á rua da Al-
fanden n. 84, para deliberar sobre as contas
até 19,9 e eleger a directoria e conselho
fiscal.

Rio de Janeiro, 9 1.3 abril de 1910.--Gas17o
J. Ch.tvu Poria, presidente da companhia. (•

^	 "•n••nn1

Imprensa Nacional
OBRAS A VENDA

Acham-Se á venda, na thosoura.ria. da Im-
prensa Nacional

«Lei sobro fallencias», n. 2.024, do 17 de
dezembro- de 1908. Preço 1$ cada exorta-

. piar ;
O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de

1908, definindo a lottra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operaçõess cam-
biou. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1969 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 290 31 de (le-
zonibro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de preço, ultamam ,)nte a.ppro-
vadas Dela Repa.rtieão de Policia, nora car-
ros e automoVeis de . praça, custando 20.1
ris o exemplar eartoe tio.	 (•

Accordãos do Supre-
1110 Tri hum-kl Federal
de 1t3.95 (31) 	 •	 • 	

Idem idem de 189e (31) 	 • • •
Idem idem de 1897 (31) .....
Lieni idem de 1898 (31) 	
f iem idom de 1899 (M) 	
Idem idem de 1900 (IS1) 	
dem idem do 1901	 	

A pon taruen tos para o Dia-
ciodario . Geographico do Brazil.
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas

	

as cidades, valas, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	

s minas do lirazil e
sua Legislação, pelo

'Dr. .1..Pandiá Calogeras. 1° vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

dem, 3- volume 	
•

Holetim da I"roprie•
dade Industrial, (Publi•
cação mensal) cada fasciculo
(M) 	

Codi .,o das Relações
UM, tenores (2 vols.) (31)

Constituição da
13razil	 . 

Consultas do Conselho
de :Estado, senão do Fa-
zenda, tomo 2°'	

Consultas do Conselho
" de Estado, sução de Fa-

zenda, tomo 50. 	

Consultas do Conselho
de Estado, sucção do Fa-
zenda, tomo G° 	

Codigo Penal da Re-
publica, das: -F±lstados
Uii id Os do Brazil, eon-
versão das penas, fiança, pra-
scri Pção , systema penitenciado,
cellulas, etc., por um magis-
trauo mineiro 	

Consolida O das Leis
das Ai t' 	 e
sas de Rendas	 0$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 7° 	 	 2$000

Consultas d.o Conselho
de Estado, secção de Fa-
zendo, tomo 3° 	

c.,•%t;ias.41111ttLs (10 COnSeli10
de 1is Lado, sucção do Fa-
zenda, tórno 4° 	

Condições de admis-
são no Gyinnasio Na-

ional 	

Consolidação das Leis
da Justiça, Federal..

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federai......

Constituições e Leis
organicas da Repu-
blica, 	

Consultas do Conselho
de 13.stado, sucção de Fa-
zenda, torno 8° 	

Consul trtsdo Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda. tomo 93 	

Consultas do Conselho
cie Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10°.. • •

Consultas do Conselhodo. ustado, secção de Fa•

Consultas do Consel
do _Estado, secção de Fa-
zoada. tomo 12° 	 .3%ccoo

Decisões de 1832 	  
Decisões de 1833 	 	 4900
Decisões do. Governo Provi-

sono (1 0 e 2° ta.sciculo). .....	 ,	 4000
Decisões do Governo Provi-

sono (3°(3° e ultimo	 2$G00
Decisões do Governo Provi-

sorio (Additamentos) 	 	 1$500
Decisões de 1891 	
Decisões de 1892.. 	 	 470600°
Decisões de 1893. 	

4°Decisões de 1894. 	 	 450°00
Decisões de 1895  •	 4000
Ulecis4es , de 1893 	 	 *4000

Companhia, Rrazileira de
1,2inerla Electric

Sã'o convidados os Sr3. accionistas a re-
unirem-se em assemblea geral o:didaria, no
dia 29 ao abril corrente, ao meio dia, no
escriptorin da Companhia á Avenida Cen-
tral n. 109, pia dehbovor sobro as contas
at é 31 do dezembro do 1909, e eleger o
novo con.elli.o.fiscal.

,

	

	 Companhia Brazileira, de Energia Electrica
de Janeiro, 13 do abril de 1910.-

Eduardo Guinle, presidente.	 - (:

2$500
4$000
t3i; )00

mv)r)
Ç$ 03
9$0o0

10$000

.20$0J0

6$000
6$000

6$000

1$500

8 $000

4000

2,009

4000

$20e

4000

$500

spx:o

1$500

1$500

5$)00

• zoada, torno 110	 4$000
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Historiados tresgran-
dos capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar
Alexandre), pelo Dr. Josar Zama

Historia Ii'inanceira,
Orçamentaria, do Lm.-
perlo do Hrazil, desde
a sua fundão, precedida de
alguns apontamentos acerca da
sua independencia,. pelo Dr.

$100	 Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 79,3 pags 	
em 8°'	

Ilugoniana,s — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas

$500	 da biograpiiia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

Hydrographie du
lla,ut San-Francisco,
por Em ni.Liai'	

--f-i-81€3 I); mingo :•

Decretos do Governo Provi-
' sorio, dezembro de 1890 	 	 4000.
Decretos do Governo Provi-

sono, janeiro do 1891: 	 	 2$000
Decretos do Governo Provi-
! sOriO, fevereiro do 1891 	 	 2$000
Decreto n. 3.271 de 2 de

maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	 	 2$000

Decreto n. 3.0.8 —
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas	

Decreto n. 1.1TS — Crea
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes . 	 	 4000

riecreto n. 1.'7'8,2 de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	

Diccionario U ibl i o-
graphico rtrazileiro,
contendo noticias das obras e as
biographias do todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Bla.ke, 7 grs.vols. in 	 15$000

D:-3eionario Geo ...ra-
phico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 6$000

Direitos autoraes (Lei
3. 496 de 1 de agosto de 1898):'	 $500

Decreto n. 1.000—Crea.
o Ministerio da Agricultura 	 	 $500

Decreto n. 1.839 — Re-
• gula o deferimento de herança

no caso do successão ab-iutes-
tato 	 	 $300

Decreto n.f.'2.110 de 30 do
setembro do 1909 —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	 	 $500

E
-EsboçoI3io—"raphico

de .A.braliãoLincoin,
traducção do capitão de (na-

': gata Orozimbo /sloniz Barreto..
Escr'pturaçãO Mer-

cantil 	
Estatutos da Escola

hi t 1Polytechn.ica 	
Escola Correccional

lral de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2
de março do 1903. 	 _

Pae Luras Consulares
(Dco. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	 	 1$00

Formula,rio do Iro-
cesso Criminal Mili-
tar	 	 $600

FrAlencia.s (Lei n. 2.024 do
_17 de dezembro de 1908. 	 1$000

pkf,'

G e-nera, et Species
dearurn Novarum quas col-
legit,descripsit et iconibus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
20 volarao 	

Çi4jrninasio Nacional (Re.
gu.amento do) — Dec. n. 3.914,
de 26 de janeiro do 1901. 	

Abril — 1910

Lei do Orçamento—i895 	 	 $500

Lei do 04amento.-1897. 11 ....;	 1$000
Lei do Orçamento— 18931 .-	 	 4200

Lei do Orçamento-1899 	 '	 1$000

Lei do Orçamento-1901......:	 4500
Lei do Orçamento-1902.	 1$000
Lei do Orçamento-1903	 4000

Lei do Orçamento-1904 	 ....	 1$000
Lei do Orçamento-1905 	 	 1$000

Lei do Orça.mento-1906..., 	 ;.	 1$000
Lei do Orçamento-1907 	 .	 1$500
Lei da receita e despeza para

1908 	 	 1$000
Lei do orçamento para 1909 	 	 4000
Leis de 1808 a 1809 	 •

	
2$500

Leis de 1810 a 1811	 • 2$500

Leis de 1812 a 1815 	
	

24000

Leis de 1816 a 1817 	 •	 2$000

Leis de 1818 a 1819 	 • 	 2$000

Leis do 1820 	 	 2$000

Leis de 1821 	 	 2$000
Leis de 1822 	 	 2$000
Leis de 1823 	 	 2$000
Leis de 1824 	 	 4000
Leis de 1825 	 	 2$000
Leis de 1826 	 	 1$500

Leis de 1827 	 	 4000
Leis de 1829 	 	 3$000

Leis de 1830 	 	 2$200

Leis de 1831-2 volumes 	 	 3$200

Leis de 1832 	 	 4$000

Leis de 1833 	 	 400

Leis de 1834 	 	 4200

Leii_ de 1835, 2 volumes 	 •	 4$000
Leis de 18:36 	 	 3$600

Leis de 1837 	 	 3$000

Leis de 1838 	 	 2$300

Leis do 1839 	 ...... ••.•..	 1$403

Leis de 1810 	  .	 4000

Leis de 184 1 	 1$900

Leis de 1842 	 	 3$500

Leis de 1843 	 	 24500
Leis do 1844 	 	 2$800

Leis de 1845 	 	 2$300

Leis de 1846 	 	 2$600

Leis de 1847 	 	 2$000

Leis de 1848 	

•	

1$800
Leis de 1849 	  8* *.	 3$400
Leis de 1852, 2 volumes 	 	 5$200

Leis do 1853, 2 volumes 	 -

Leis do 1908 (2 vols.) 	 	 19$200

Rio -de Janeiro — Imprensa Nacional — 1010

Instruces par a o
a:is..antento de elei-
tores na, Republica, —
Decreto a. r.391, do 12 de de-
zembro de 1904 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instrucções para o serviço
do propitylaxia especifica da fe-
bre amarela 	

Instruoçoes para aNames
parcelados 	

Instrucções para a Poleia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Foderal...:

Lei n. 426—(eleitoral) do 7 do
dezembro'de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269— Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
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